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Apresentação

áàPolíiĐaàNaĐioŶalàdeàPƌoŵoçĆoàdaà“aúdeàdoàTƌaďalhadoƌàdoà

SUS, pactuada na Mesa Nacional de Negociação Permanente 

doà“U“,àapoŶtaàǀĄƌiosàpƌiŶĐípiosàƋueàdeǀeŵàƌegeƌàasàiŶiĐiaiǀasà

em prol da promoção do trabalho decente e digno para todos 

os trabalhadores do SUS. 

Com o intuito de fomentar o trabalho decente e a melhoria 

dasàĐoŶdiçƁesàdeàtƌaďalho,àhĄàƋueàseàgaƌaŶiƌàpolíiĐasàeàaçƁesà

ƋueàpeƌŵitaŵàoàfoƌtaleĐiŵeŶtoàdoàĐoleiǀoàdeàtƌaďalhadoƌes,à

eàpƌoŵoǀeƌàaàapƌeŶdizageŵàaàpaƌiƌàdaàpƌoďleŵaizaçĆoàdoà

processo de trabalho, tendo como foco as necessidades de 

saúde da população. 

PoƌtaŶto,à Ġà Đoŵà saisfaçĆoàƋueà apƌeseŶtaŵosà aà teƌĐeiƌaà

ediçĆoàdoàCuƌsoàdeàátualizaçĆoàeŵàGestĆoàdasàCoŶdiçƁesàdeà

Trabalho e Saúde dos Trabalhadores da Saúde (Cegest), fruto 

da parceria entre o Ministério da Saúde (MS) e a Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG).
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TeŵosàĐeƌtezaàƋueàaàƋualiiĐaçĆoàĠàuŵàĐaŵiŶhoàpaƌaàoàfoƌtaleĐiŵeŶtoàdaàĄƌeaàdeàges-

tão do trabalho e da educação na saúde, que ainda necessita de gestores com olhar 

ĐƌíiĐoàpaƌaàasàĐoŶdiçƁesàdeàtƌaďalho.àáoàƋualiiĐaƌàosàtƌaďalhadoƌesàeàgestoƌesàdoà“U“,à

estamos contribuindo para a transformação não só da realidade dos usuários dos SUS, 

mas, de sua própria. 

EŵàϮϬϭϯ,àĐeleďƌaŵosàdezàaŶosàdaàƌeaiǀaçĆoàdaàMesaàNaĐioŶalàdeàNegoĐiaçĆoàPeƌŵaŶeŶteà

doà“U“à;MNNPà–à“U“Ϳ,àfſƌuŵàpeƌŵaŶeŶteàdeàŶegoĐiaçĆoàeŶtƌeàgestoƌesàeàtƌaďalhadoƌesà

doà“U“.à“ĆoàϭϬàaŶosàdeàuŵàtƌaďalhoàƋueàƌesultouàŶaàiŵplaŶtaçĆoàdeàdezeŶasàdeàMesasà

estaduaisàeàƌegioŶaisàpoƌàtodoàoàBƌasil.àEàĐoŵoàƌesultadoàdoàesfoƌçoàĐoleiǀoàeàdaàaƌiĐu-

laçĆoàeŶtƌeàaàMNNPà–à“U“àeàoàCoŵitġàNaĐioŶalàdeàPƌoŵoçĆoàdaà“aúdeàdoàTƌaďalhadoƌ,à

suƌgeàoàPƌotoĐoloàŶ°àϬϬϴàĐoŵàoàoďjeiǀoàdeàpƌoŵoǀeƌàaàŵelhoƌiaàdasàĐoŶdiçƁesàdeàsaúdeà

do trabalhador do SUS e o empoderamento dos trabalhadores sobre o tema.

OàCegestàǀisa,àalĠŵàdeàĐƌiaƌàespaçosàdeàdisĐussĆoàsoďƌeàteŵasàƌelaĐioŶadosàăàsaúdeàdoà

trabalhador do SUS, a implantação deste protocolo por meio da indução de projetos de inter-

ǀeŶçĆo.àFƌutoàdestaàpaƌĐeƌiaàeŶtƌeàϮϬϭϮàeàϮϬϭϯ,àalĐaŶçaŵosàoàtotalàdeàϲϳϴàĐuƌsistas,àeàestaà

teƌĐeiƌaàediçĆoàpƌoŵoǀeƌĄàaàatualizaçĆoàdeàŵaisàϰϬϬàgestoƌesàeàtƌaďalhadoƌesàdoà“U“.à

CoŵàestaàŶoǀaàetapa,àespeƌaŵosàdaƌàĐoŶiŶuidadeàaoàpƌoĐessoàdeàŵudaŶçaàdaàƌea-

lidadeàĐoidiaŶaàdosàtƌaďalhadoƌesàdoà“U“,àatƌaǀĠsàdosàpƌojetosàdeàiŶteƌǀeŶçĆoàeàdaà

tƌoĐaàdeàeǆpeƌiġŶĐiasàeŶtƌeàgestoƌesàeàtƌaďalhadoƌes,àďusĐaŶdoàŵelhoƌiasàŶasàƌelaçƁesà

e condições de trabalho e saúde.

PaƌaàfaĐilitaƌàaàƌealizaçĆoàdosàpƌojetos,àfoiàelaďoƌadoàoàsiteà͞ ápoioàTĠĐŶiĐoàăàIŵplaŶtaçĆoàeà

MoŶitoƌaŵeŶtoàdosàPƌojetos͟àĐoŵoàŵaisàuŵaàfoƌŵaàdeàapoioàaosàpƌoissioŶaisàeàgestoƌes,à

ofeƌeĐeŶdoàsupoƌteàtĠĐŶiĐoàeàpolíiĐoàăàiŵplaŶtaçĆoàdosàpƌojetosàdeàiŶteƌǀeŶçĆo.

OàĐuƌsoà teŵàŵuitoàaàofeƌeĐeƌ.àDeiǆaŵos,àaƋui,àoàŶossoà ĐoŶǀite:àeǆploƌeŵà todasàasà

possibilidades.

Um abraço.

 
Ana Paula Cerca 
Diretora do Departamento de Gestão e da Regulação do Trabalho em Saúde 

Ministério da Saúde
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Condições de 
trabalho e saúde 
dos trabalhadores
da saúde
UNIVE‘“IDáDEàFEDE‘áLàDEàMINá“àGE‘áI“/NÚCLEOàDEà

E“TUDO“àEMà“áÚDEàCOLETIVáà;UFMG/NE“CONͿ.àCoŶdiçƁesà

deàTƌaďalhoàeà“aúdeàdosàTƌaďalhadoƌesàdaà“aúde.àBeloàHoƌi-

zoŶte:àUFMG,àϮϬϬϳ.à;CadeƌŶosà“ĠƌieàTĠĐŶiĐaàϭͿ
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APRESENTAÇÃO
EsteàdoĐuŵeŶtoàapƌeseŶtaàuŵàPlaŶoàpaƌaàosàpaísesàdaàáŵĠƌiĐaàLaiŶaàeàCaƌiďeà;áLCͿà

elaďoƌadoàpelaàOiĐiŶaàCoŶdiçƁesàdeàTƌaďalhoàeà“aúdeàdosàTƌaďalhadoƌesàdoà“etoƌà“aúdeà

ƌealizadaàpeloàNE“CONà/àUFMGàeŵàjaŶeiƌoàdeàϮϬϬϲ,àŶaàĐidadeàdeàOuƌoàPƌeto,àƋueàĐoŶtouà

ĐoŵàoàapoioàdoàMiŶistĠƌioàdaà“aúdeàdoàBƌasilàeàdaàOƌgaŶizaçĆoàPaŶ-áŵeƌiĐaŶaàdeà“aúdeà

eàdaàOƌgaŶizaçĆoàMuŶdialàdaà“aúdeàeàdeàespeĐialistasàdeàdifeƌeŶtesàpaíses.

OàoďjeiǀoàgeƌalàdoàPlaŶoàdeàTƌaďalhoàDeseŶǀolǀiŵeŶtoàdaà“aúdeàdosàTƌaďalhadoƌesà

daà“aúdeà;T“Ϳ,àapƌeseŶtadoàaoàiŶal,àĠàĐoŶtƌiďuiƌàpaƌaàaàŵelhoƌiaàdasàĐoŶdiçƁesàdosà

tƌaďalhadoƌesàeŵàsaúde,àĐoŶsituiŶdo-seàeŵàŵaƌĐoàŶoàpƌoĐessoàƋueàďusĐaàoàfoƌtaleĐi-

ŵeŶtosàdosàƌeĐuƌsosàhuŵaŶosàeŵàsaúde.àOsàoďjeiǀosàespeĐíiĐosàiŶĐlueŵ:àϭͿàapoiaƌàoà

deseŶǀolǀiŵeŶtoàdeàpolíiĐasàpúďliĐasàiŶteƌsetoƌiaisàpaƌaàaàŵelhoƌiaàdasàĐoŶdiçƁesàdeà

saúdeàeàtƌaďalhoàdosàtƌaďalhadoƌesàdaàsaúde:àaͿàpƌoteçĆoàsoĐialàeàġŶfaseàŶosàdiƌeitos;à

b) sistemas de atenção e c) ambientes de trabalho saudáveis; 2) avaliar e fortalecer as 

ĐapaĐidadesàiŶsituĐioŶaisàpaƌaàaàaďoƌdageŵàdaàsituaçĆoàdeàtƌaďalhoàeàsaúdeàdosàT“;à

3) analisar os fatores determinantes da situação de trabalho e saúde dos TS; 4) gerar 

indicadores para monitorar e avaliar a situação de trabalho e saúde dos TS.

OsàoďjeiǀosàeǆpostosàsĆoàĐoeƌeŶtesàĐoŵàosàƌuŵosàestaďeleĐidosàŶasàdeĐlaƌaçƁesàŵuŶdiaisà

deàsaúdeàpaƌaàtodosàeàĐoŵàoàpƌojetoàpaƌaàosàpaísesàdaàáLCàƋueàďusĐaàĐoŶseŶsosàŶaàelaďoƌa-

çĆoàdeàpolíiĐasàiŶtegƌadoƌasàƋueàpeƌŵitaŵàauŵeŶtaƌàaàeiĐiġŶĐiaàeàaàeiĐĄĐiaàdasàaiǀidadesà

desiŶadasàaàsoluĐioŶaƌàosàpƌoďleŵasàdeàsaúdeàeàseguƌaŶçaàdosàtƌaďalhadoƌes.

CoŵpƌeeŶdeƌàasàŶoǀasà Đoŵpleǆidadesàdoà tƌaďalhoàeŵàsaúdeà sigŶiiĐa,à igualŵeŶte,à

toŵaƌàĐoŶsĐiġŶĐiaàdaàeŶoƌŵeàƌespoŶsaďilidadeàƋueàteŵàaàsoĐiedadeàŶaàfoƌŵaçĆoàdeà

tƌaďalhadoƌesàĐapaĐitadosàpaƌaàassuŵiƌàĐoŵàĐoŵpetġŶĐiaàasàtaƌefasàdaàateŶçĆoàăàsaúdeà

das populações, de tal modo que esses trabalhadores se sintam seguros e percebam o 

tƌaďalhoàĐoŵoàfoŶteàdeàsaisfaçĆoàeàdeàĐƌesĐiŵeŶtoàpessoal.

NaàpƌĄiĐa,àessaàiŶteŶçĆoàiŵpliĐaàaàaĐeitaçĆoàdeàfatoƌesàpouĐoàeǆploƌadosàƋueàiŶĐideŵà

soďƌeàosàoďjeiǀosàdosàsisteŵasàdeàsaúde,àĐoŵoàĠàoàĐasoàdasàĐoŶdiçƁesàdeàtƌaďalho,àĐujosà

efeitos,àaƌiĐuladosàaàoutƌosàfatoƌes,àdeteƌŵiŶaŵàtaŶtoàaàsaúdeàdosàsujeitosàƋueàopeƌaŵà

osàsisteŵasàƋuaŶtoàosàŵeiosàƋueàelesàdispƁeŵàpaƌaàoàeǆeƌĐíĐioàpleŶoàdeàsuasàĐapaĐi-

dades.àEsteàdoĐuŵeŶtoàiŶauguƌaàuŵaàetapaàŶasàƌefoƌŵasàeŵàsaúdeàlaiŶo-aŵeƌiĐaŶasà

aoàďusĐaƌàaàaƌiĐulaçĆoàdeàaçƁesàeŵàsaúde,àtƌaďalhoàeàƌegulaçĆoàdasàpƌoissƁes,àŵeioà

aŵďieŶteàeàƌeĐuƌsosàhuŵaŶos,àĐoŵoàilustƌaàoàesƋueŵaàƌepƌoduzidoàŶaàFiguƌaàϭ.
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Condições de  
Realização do Trabalho

Ambiente e segurança das instalações  
& atividade de trabalho

 
Regulação  

das  
Profissões

 
Formação/ 

Preparação para o 
trabalho

 
Gestão do  
trabalho

Bases

FIGURA 1  

EsƋueŵaàilustƌaiǀoàdosàąŵďitosà
de ação para o desenvolvimento 

da saúde dos trabalhadores da 

saúde
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1. INTRODUÇÃO

 
Por que a saúde dos trabalhadores configura-se um campo 
de ação das Nações Unidas?

A saúde dos trabalhadores guarda estreita relação com as condições de trabalho. Essas 

ĐoŶdiçƁesàĐoŶsisteŵàŶasàĐiƌĐuŶstąŶĐiasàeŵàƋueàoàtƌaďalhoàĠàƌealizadoàeàdizeŵàƌespeito,à

paƌaàefeitoàdeàdisiŶçĆoàaŶalíiĐa,àăàeǆposiçĆoàaosàƌisĐosàísiĐos,àƋuíŵiĐos,àŵeĐąŶiĐosà;Ƌueà

pƌoǀoĐaŵàaĐideŶtesàeàdeŵaŶdaŵàesfoƌçosàŵusĐuloesƋuelĠiĐosàiŶteŶsosͿàeàďiolſgiĐos.à

Citam se, como agravantes da exposição aos riscos, os danos da hipersolicitação das 

ĐapaĐidadesàhuŵaŶasàŶoàtƌaďalhoà-àefeitosàoƌiuŶdosàdoàsisteŵaàtĠĐŶiĐo-oƌgaŶizaĐioŶalà

eàĐoŶheĐidosàĐoŵoàfatoƌesàligadosàăàoƌgaŶizaçĆoàdoàtƌaďalho1.

As condições de trabalho estão ligadas às condições gerais de vida dos 220 milhões de 

tƌaďalhadoƌesàŶaàáŵĠƌiĐaàLaiŶaàeàCaƌiďeà;BID,àϮϬϬϭͿ.àEsiŵa-seàƋue,àeŵàϮϬϮϱ,àaàpopu-

laçĆoàeĐoŶoŵiĐaŵeŶteàaiǀaàŶaà‘egiĆoàseƌĄàdeàϮϳϬàŵilhƁesàdeàpessoas.

Eŵàϭϵϵϳ,àaàOM“àideŶiiĐouàaàeǆposiçĆoàdosàiŶdiǀíduosàaosàƌisĐosàoĐupaĐioŶais,àƌessal-

taŶdoàosàƌisĐosàeƌgoŶƀŵiĐosàeàísiĐos,àƋueàaiŶgeŵàϯϬ%àdaàfoƌçaàdeàtƌaďalhoàŶosàpaísesà

deseŶǀolǀidosàeàdeàϱϬàaàϳϬà%àŶosàpaísesàeŵàdeseŶǀolǀiŵeŶto.à“oŵaŵ-seàăàgƌaǀidadeàdoà

pƌoďleŵa,àϮϬϬàageŶtesàďiolſgiĐosàeàϭϬϬ.ϬϬϬàdifeƌeŶtesàsuďstąŶĐiasàƋuíŵiĐasàpƌeseŶtesà

nos diversos ramos da produção onde estão expostos centenas de trabalhadores.

OsàaĐideŶtesàdeàtƌaďalho,àasàdoeŶçasàpƌoissioŶais,àosàafastaŵeŶtosàpoƌàdoeŶçasàouà

seƋuelasàdeàaĐideŶtes,àasàiŶĐapaĐidadesàteŵpoƌĄƌiasàeàdeiŶiiǀasàpaƌaàoàtƌaďalhoàsĆoà

iŶdiĐadoƌesàtƌadiĐioŶaisàdaàƌealidadeàsaŶitĄƌiaàdosàtƌaďalhadoƌes.à“eguŶdoàaàOIT,àŶaà

áŵĠƌiĐaàLaiŶaàoĐoƌƌeŵàϭϯ,ϱàaĐideŶtesàdeàtƌaďalhoàfataisàpoƌàĐadaàϭϬϬ.ϬϬϬàtƌaďalhado-

ƌesàpoƌàaŶo.àásàdoeŶçasàƌelaĐioŶadasàaoàtƌaďalhoàĐoŵpƁeŵàuŵaàlistaàdiǀeƌsiiĐada,àƋueà

ǀaƌiaàdeàpaísàpaƌaàpaís.àáoàladoàdasàiŶtoǆiĐaçƁesàpoƌàŵetaisàpesadosàeàagƌotſǆiĐos,àdasà

doenças respiratórias provocadas ou agravadas por poeiras minerais e outros aerodisper-

sſides,àosàƌesultadosàdasàpesƋuisasàĐieŶíiĐasàƌeĐeŶtesàĐhaŵaŵàateŶçĆoàpaƌaàoàĐąŶĐeƌà

de origem ocupacional e para os problemas de saúde mental. Na esfera dos riscos e de 

seus determinantes, uma literatura consistente salienta os fatores psicossociais gerados 

pelosàpaƌadoǆosàdosàŵĠtodosàdeàgestĆoàdeàpessoalàeàdeàĐoŶtƌoleàdaàpƌoduiǀidade,à

assim como pelas metas de qualidade dos produtos e serviços2.

  1 European Agency for Safety 

aŶdàHealthàatàWoƌk.àEǆpeƌtàfoƌe-
ĐastàoŶàeŵeƌgiŶdàphǇsiĐalàƌisksà

ƌelatedàtoàoĐĐupaioŶalàsafetǇàaŶdà
health.àBelgiuŵ,àϮϬϬϱ.

2àTáKEDá,àF.àTheàƌelaioŶshipà
ofàjoďàtǇpeàtoàBuƌŶoutàiŶàsoĐialà

ǁoƌkeƌsàatàsoĐialàǁelfaƌeàoiĐes.à
JouƌŶalàOĐĐupàHealth,àǀ.ϰϳ,àp.à

ϭϭϵ-ϭϮϱ,àϮϬϬϱ.



Condições de trabalho e saúde dos trabalhadores da saúde 13

áàdesigualdadeàeŵàsaúdeàoĐupaĐioŶalàestĄàassoĐiadaàaosàseguiŶtesàfatoƌes:àϭͿàaàeǆistġŶĐiaà

de riscos evitáveis e inaceitáveis para certos grupos de trabalhadores; 2) a superposição 

dasàĐoŶseƋuġŶĐiasàdaàpoďƌezaàĐoŵàosàefeitosàdaàeǆposiçĆoàăàŶoĐiǀidadeàdosàaŵďieŶtesà

deà tƌaďalho,àouà seja,à tƌaďalhadoƌesà suďŵeidosàaosà tƌaďalhosàpeƌigososàeà iŶsaluďƌesà

são também aqueles mais pobres, sob condições de vida e ambientes inadequados; 3) 

a inacessibilidade a serviços de saúde ocupacional pela maioria dos trabalhadores; 4) a 

eǆpaŶsĆoàdaàiŶfoƌŵalidade,àdoàtƌaďalhoàpƌeĐĄƌio,àeàdaàŵaƌgiŶalizaçĆoàdoàtƌaďalho.

ásàŵedidasàƋueàǀisaŵàăàtƌaŶsfoƌŵaçĆoàdaàƌealidadeàsaŶitĄƌiaàdosàtƌaďalhadoƌesàŶĆoàtġŵà

alĐaŶçadoàġǆitoàeàeŶfƌeŶtaŵàoďstĄĐulosàpaƌaàalĐaŶçaƌàasàŵetasàpƌopostas,àeŶtƌeàoutƌasà

ƌazƁes,àpelasàseguiŶtes:àϭͿàoàƌeĐoŶheĐiŵeŶtoàliŵitadoàdasàpolíiĐasàpúďliĐasà;pƌiŶĐipal-

ŵeŶteàasàpolíiĐasàeĐoŶƀŵiĐasàeàsoĐiaisͿàpaƌaàosàpƌoďleŵasàdaàsaúdeàoĐupaĐioŶal;àϮͿàaà

diŵiŶuiçĆoàdoàpapelàdosàEstadosàe,àeŵàpaƌiĐulaƌ,àaàdeďilidadeàdosàŵiŶistĠƌiosàdaà“aúdeà

eàdoàTƌaďalhoà;teŶdġŶĐiaàăàdesƌegulaŵeŶtaçĆoͿ;àϯͿàaàliŵitadaàĐooƌdeŶaçĆoàeŶtƌeàosàse-

tores da saúde e do trabalho; 4) os enfoques equivocados dos serviços de saúde, mais 

oƌieŶtadosàpaƌaàaàĐuƌa,àeàaàausġŶĐiaàdeàpolíiĐasàdeàsaúdeàpƌeǀeŶiǀas,àǀoltadasàpaƌaàasà

causas e os determinantes dos acidentes e enfermidades.

Por que as condições de saúde e trabalho no setor saúde 
configuram-se alvo das ações da OPAS?

áàƌealidadeàatualàǀeŵàeǆigiŶdoàdosàpesƋuisadoƌesàeŶǀolǀidosàĐoŵàaàteŵĄiĐaàdaàsaúdeà

gƌaŶdesàesfoƌçosàpaƌaàaàĐoŵpƌeeŶsĆoàdasàŵudaŶçasàƌeĐeŶtesàŶoàsetoƌàsaúdeàƋueàaiŶ-

geŵàoàŵodoàdeàtƌaďalhaƌàeàiŶlueŶĐiaŵàŶaàsusĐepiďilidadeàdosàtƌaďalhadoƌesàdeàsaúdeà

aos riscos de adoecimento em geral e expõem o grupo aos efeitos das novas demandas 

para cujo enfrentamento os trabalhadores nem sempre dispõem dos meios necessários 

ăàŵoďilizaçĆoàdeàsuasàĐapaĐidades.à

NoàplaŶoàgloďal,àosàseƌǀiçosàdeàsaúdeàtġŵàsofƌidoàeƌosĆo,àfaltaàdeàiŶǀesiŵeŶtos,àajustesà

estƌutuƌaisàeàĐoƌtesàdeàiŶaŶĐiaŵeŶto:àŶoàKġŶia,àŶaàTaŶząŶiaàeàŶoà)iŵďĄďue,àpoƌàeǆeŵplo,à

há enfermeiras desempregadas, apesar das necessidades locais. A carga de trabalho alta 

eàasàĐoŶdiçƁesàdeàtƌaďalhoàŶĆoàŵoiǀadoƌasà;iŶĐluiŶdoàosàƌisĐosͿàsĆoàĐausasàiŵpoƌtaŶtesà

doàpushàdosàT“àaàoutƌosàpaíses.
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PaƌaàseàteƌàuŵaàidĠia,àseguŶdoàaàássoĐiaçĆoàMĠdiĐaàáŵeƌiĐaŶaà;ϮϬϬϮͿ,àŶoàCaŶadĄàϮϯ%à

dosàŵĠdiĐosàatuaŶtesàfoƌaŵàtƌeiŶadosàeŵàoutƌosàpaíses;àŶosàEstadosàUŶidosàaàtaǆaàĠà

seŵelhaŶte,àseŶdoàƋueàϮϯ,ϱ%àdeàtodosàosàŵĠdiĐosàfoƌaŵàfoƌŵadosàeŵàoutƌosàpaíses.à

Numa pesquisa recente, o desejo por maior acesso a tecnologia, equipamentos e recur-

sosàdeàsaúdeàpaƌaàaàpƌĄiĐaàŵĠdiĐaàapaƌeĐeuàŶasàƌespostasàdeàϳϱà%àdeàuŵaàaŵostƌaàdeà

ŵĠdiĐosàiŵigƌaŶtes.àDeǀe-seàoďseƌǀaƌàƋueàasseŵďleiasàŵuŶdiaisàdeàsaúdeàdeàϮϬϬϮàeà

ϮϬϬϰàjĄàdeŵoŶstƌaƌaŵàiŶteƌesseàeŵàaǀaliaƌàosàefeitosàŶegaiǀosàdaàŵigƌaçĆoàdeàŵĠdiĐosà

soďƌeàosàsisteŵasàdeàsaúdeàdeàpaísesàeŵàdeseŶǀolǀiŵeŶto,àdadoàaàhipſteseàdeàƋueàasà

populaçƁesàŵaisàĐaƌeŶtesàĐoiŶĐideŵàĐoŵàasàpopulaçƁesàĐoŵàŵeŶosàaĐessoàăsàpƌĄiĐasà

atualizadasàdeàateŶçĆoàăàsaúdeàeàessasàpopulaçƁesàseƌiaŵàjustaŵeŶteàasàƋueàestaƌiaŵà

deiǆaŶdoàdeàiǆaƌàosàseusàŵĠdiĐos3 .

Osà tƌaďalhadoƌesàdaà saúdeàŶeŵàseŵpƌeà sĆoàeŶĐaƌadosàpelasàpolíiĐasàdeà ƌeĐuƌsosà

humanos como trabalhadores. Frequentemente, o trabalhador da saúde é encarado 

apenas como instrumento para prover os serviços, e não como um trabalhador ou uma 

tƌaďalhadoƌaàƋueàpodeŵàteƌàsuasàsaúdesàeàsuasàǀidasàiŶlueŶĐiadasàpoƌàsuasàĐoŶdiçƁesà

deàtƌaďalho.àNoàeŶtaŶto,àpaŶdeŵiasàĐoŵoà“á‘“à;eàgƌipeàaǀiĄƌiaͿàĐoloĐaŵàeŵàeǀidġŶĐiaàaà

vulnerabilidade e a falta de preparo do sistema para a proteção de seus trabalhadores.

OàEŶĐoŶtƌoàoƌgaŶizadoàpelaàássoĐiaçĆoàáŵeƌiĐaŶaàdeàPsiĐologiaàeŵàWashiŶgtoŶà;DCͿ,à

ŶoàaŶoàdeàϮϬϬϬ,àfoĐalizouàaàpƌoteçĆoàdaàsaúdeàŵeŶtalàdosàpƌoissioŶaisàdeàseƌǀiçosàdeà

uƌgġŶĐiasàpediĄtƌiĐas4.

FoƌaŵàideŶiiĐadosàosàpƌiŶĐipaisàestƌessoƌesàeàosàĐoŵpoƌtaŵeŶtosàdosàsujeitosàfƌeŶteà

ăsàadǀeƌsidadesàpsiĐolſgiĐasàǀiǀeŶĐiadas.àáoàiŶal,àaàpleŶĄƌiaàƌeĐoŵeŶdouàuŵaàƌeǀisĆoà

de estratégias de intervenção, além de propor ampla divulgação dos conhecimentos 

pƌoduzidosàsoďƌeàaàƌealidadeàǀiǀeŶĐiadaàpelosàtƌaďalhadoƌesàŶoàsetoƌàaŶalisado,àĐoŵàoà

oďjeiǀoàdeàiŵpleŵeŶtaƌàseƌǀiçosàdeàapoioàpsiĐolſgiĐoàaosàtƌaďalhadoƌesàeàaosàpaĐieŶtesà

pediĄtƌiĐosàeàasàsuasàfaŵílias.

OàestadoàĐƌíiĐoàdoàsetoƌàdeàuƌgġŶĐiasàŶĆoàĠàoàúŶiĐoàĐeŶĄƌioàdasàǀiǀġŶĐiasàeŵoĐioŶaisàŶega-

iǀasàŶoàtƌaďalhoàeŵàsaúde.àEŶĐoŶtƌa-seàŶaàliteƌatuƌaàŵeŶçĆoàaosàĐoŶstƌaŶgiŵeŶtosàaàƋueà

osàsujeitosàseàǀġeŵàsuďŵeidosàeàƋueàpodeŵàestaƌàŶaàoƌigeŵàdeàsiŶtoŵasàiŶespeĐíiĐosàouà

ŶĆo,àĐoŵàiŶluġŶĐiaàsoďƌeàaàƋualidadeàdeàǀidaàeàaàtƌajetſƌiaàpƌoissioŶalàeàoĐupaĐioŶal.à

Acatando a proposição de que não existe neutralidade dos trabalhadores em relação 

aoàƋueàelesàpƌoduzeŵ5,àestĆoàeŵàĐuƌsoà iŶǀesigaçƁesàsoďƌeàasàǀiǀġŶĐiasàoďjeiǀasàeà

  3àáV‘áHáM,àá.àetàal.àPhǇsiĐiaŶà
ŵigƌaioŶ:àǀieǁsàfƌoŵàpƌofessio-
nals in Colombia, Nigeria, India, 

PakistaŶàaŶdàtheàPhilippiŶes.à
“oĐialà“ĐieŶĐeà&àMediĐiŶe;àǀ.ϲϭ,à

p.àϮϰϵϮ-àϮϱϬϬ,àϮϬϬϱ.

  4àLIPTON,àH.;àEVE‘LYàJƌ.,àG.“.à
Mental health needs for providers 

of emergency medical service 

for children (EMSC): a report 

od a consensus panel. Prehosp 

EŵeƌgeŶĐǇàCaƌe:àǀ.àϲ,àŶàϭ,àpàϭϱ-
21, 2002.

 5àDEJOU‘“,àC.àTƌaǀailàusuƌeà
mentale. De la psychopathologie 

à la psychodynamique du travail. 

Paƌis:àBaǇaƌdàÉdiioŶs,àϭϵϵϯ.
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suďjeiǀasàdosàtƌaďalhadoƌesàeŵàsaúde,àaƌiĐulaŶdoàăàaŶĄliseàdasàdiiĐuldadesàŶaàƌelaçĆoà

tƌaďalhadoƌ/usuĄƌioàaàaǀaliaçĆoàdosàĐoŵpoŶeŶtesàpƌĄiĐosàeàtĠĐŶiĐo-oƌgaŶizaĐioŶaisàdosà

sistemas em que eles operam.

EǆisteŵàeǀidġŶĐiasàdeàƌestƌiçƁesàaoàĐuidadoàĐoŵàaàsaúdeàdosàusuĄƌiosàpƌoǀoĐadasàpelaà

estƌutuƌaàdoàsisteŵaàdeàsaúdeàeàpelaàoƌgaŶizaçĆoàdosàseƌǀiços.àáàhipſteseàoƌieŶtadoƌaà

dasàaŶĄlisesàeŵàĐuƌsoàsupƁeàƋue,àpaƌaàalĠŵàdasàdiiĐuldadesàeǆtƌíŶseĐasàăàaiǀidadeà

;ǀoluŵeàdeàpƌoĐediŵeŶtos,àŵeiosàdispoŶíǀeis,à ƌisĐosàŵeŶsuƌĄǀeisàeà ĐoŶheĐidosͿ,àosà

tƌaďalhadoƌesàlidaŵàĐoŵàiŶĐeƌtezasàoƌiuŶdasàdaàƌelaçĆoàĐoŵàoàusuĄƌio,àƋueàĠàaàiŶstąŶĐiaà

ípiĐaàdoàtƌaďalhoàeŵàsaúde.

Osà ƌesultadosàdasàpesƋuisasà ĐoloĐaŵàeŵàeǀidġŶĐiaàoàpaƌadoǆoàĐoŶteŵpoƌąŶeoàƋueà

aliŵeŶtaàasàdiiĐuldadesàseŶidasàŶoàdeseŶǀolǀiŵeŶtoàdasàtaƌefas,à igŶoƌadasàouàŶĆo:à

eǆigġŶĐiaàdeàtƌaďalhadoƌesàpoliǀaleŶtes,àiŶstƌuídos,àĐoŵàiŶiĐiaiǀa,àŵasàseŵàŵaƌgeŶsàpaƌaà

deĐidiƌàsoďƌeàosàŵeiosàeàosàiŶs.àPƌojetosàiŶiĐiadosàaàpaƌiƌàdosàƌesultadosàpaƌĐiaisàdasà

iŶǀesigaçƁesàfazeŵàpeŶsaƌàƋueàfoƌŵasàhoƌizoŶtaisàeàapaƌeŶteŵeŶteàŵaisàautƀŶoŵasàdeà

oƌgaŶizaçĆoàdoàtƌaďalhoàeŵàsaúdeàpodeŵàpƌopiĐiaƌàŵaioƌàiŶteŶsiiĐaçĆoàdaàeǆploƌaçĆoà

doàtƌaďalho,àăàseŵelhaŶçaàdoàƋueàaŶalisaàCastelsà;ϭϵϵϵͿϲ.

álĠŵàdaàleǆiďilizaçĆoàdaàgestĆoàdoàtƌaďalho,àasàƌelaçƁesàdeàeŵpƌegoàŶoàsetoƌàsaúdeà

taŵďĠŵàsĆoàleǆiďilizadasàăàŵedidaàƋueàpassaŵàaàseƌàeŶteŶdidasàĐoŵoàaàpossiďilidadeà

de se contratar trabalhadores sem os ônus advindos da legislação do trabalho, a qual 

ĐoŶsolidou,àaoàloŶgoàdasàúliŵasàƋuatƌoàdĠĐadas,àdiƌeitosàeàgaƌaŶiasàŵíŶiŵas.à

PesƋuisasàĐieŶíiĐasàtġŵàŵostƌadoàƋueàaàƋualidadeàdoàĐuidadoàăàsaúdeàdepeŶdeàdaà

ŵaŶeiƌaàpelaàƋualàoàsisteŵaàeŶĐaƌaàasàŶeĐessidadesàeàaàsuďjeiǀidadeàdosàtƌaďalhado-

ƌesàŶoàeǆeƌĐíĐioàdeàsuasàtaƌefas.àEǆeŵplosàdeà͞ŵaŶeiƌasàdeàeŶĐaƌaƌàasàŶeĐessidadesàeàaà

suďjeiǀidadeàdosàtƌaďalhadoƌes͟:àteŵpoàpaƌaàƌeǀeƌàasàpƌĄiĐasàadotadas;àsupoƌteàsoĐialà

paƌaàoàeŶfƌeŶtaŵeŶtoàdasàdiiĐuldadesàeàĐaƌġŶĐiasàǀiǀeŶĐiadasàpelosàusuĄƌios;àiŶĐeŶiǀoà

ăsàestƌatĠgiasàfoƌŵaisàeàiŶfoƌŵaisàdeàĐoopeƌaçĆoàiŶtƌaàeàiŶteƌ-eƋuipes,àƋueàpodeƌiaŵà

oƌieŶtaƌàosàpƌessupostosàdaàoƌgaŶizaçĆoàdoàtƌaďalhoàŶosàseƌǀiçosàŵaisàdoàƋueàaàtƌadiĐioŶalà

aďoƌdageŵàƌelaçĆoàĐusto-ďeŶeíĐioàeŵàďusĐaàdaàeiĐiġŶĐiaàŶoàsetoƌàsaúdeϳ,ϴ,ϵ.

‘egistƌa-seàuŵaàiŶĐidġŶĐiaàĐadaàǀezàŵaioƌàdeàŵaus-tƌatosàeàdeàǀiolġŶĐiaàŶosàloĐaisàdeà

tƌaďalho,àĐoloĐaŶdoàeŵàƌisĐoàaàdigŶidadeàpessoalàeàaàauto-esiŵaàdosàtƌaďalhadoƌes,à

com implicações diretas sobre a qualidade da prestação do serviço. Sob esse prisma, 

desdeàϭϵϵϯ,àoàCoŶselhoàIŶteƌŶaĐioŶalàdasàEŶfeƌŵeiƌasàteŵàideŶiiĐadoàoàƌisĐoàĐƌesĐeŶteà

ϲ CASTELS M. Trajetórias organi-
zaĐioŶaisàŶaàƌeestƌutuƌaçĆoàdoà
capitalismo e na transição do 

industrialismo para o informa-
ĐioŶisŵo,àpp.àϭϳϰ-ϭϴϳ.àIŶ_____áà
soĐiedadeàeŵàƌede.àEditoƌaàPazàeà
Teƌƌa:à“ĆoàPaulo,àϭϵϵϵ.

ϳàJOHN“ON,àJ.F.àetàal.àTheà
psǇĐhosoĐialàǁoƌkàeŶǀiƌoŶŵeŶtàofà
phǇsiĐiaŶs.àJouƌŶalàOĐĐupaioŶalà
ofàEŶǀiƌoŶŵeŶtalàMediĐiŶe;àǀ.àϯϳ,à
Ŷ.àϵ,àp.ϭϭϱϭ-ϭϭϱϵ,àϭϵϵϱ.

8àHáM,àC.àIŵpƌoǀiŶgàtheàpeƌfoƌ-
mance of health services: the role 

of clinical leadership. Lancet; v. 

ϯϲϯ:àp.àϭϵϳϴ-ϭϵϴϬ,àϮϬϬϯ.

ϵàá‘NET),àB.B.àPsǇĐhosoĐialàĐhal-
lenges facing physicians of today. 

Social Science & Medicine; v. 52: p. 

ϮϬϯ-Ϯϭϯ,àϮϬϬϭ.
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deàǀiolġŶĐiaàŶoàąŵďitoàdaàateŶçĆoàăàsaúde,àdestaĐaŶdo-seàosàefeitosàŶegaiǀosàdessesà

eǀeŶtosàsoďƌeàasàǀidasàpƌoissioŶaisàeàpessoaisàdosàtƌaďalhadoƌes10.

Em publicação recente11,àǀiu-seàƋueàaàǀiolġŶĐiaàŶoàloĐalàdeàtƌaďalhoàŶaàJaŵaiĐaàĠàuŵàƌisĐoà

oĐupaĐioŶalàƋueàŵeƌeĐe,àseguŶdoàosàautoƌes,àaàateŶçĆoàdoàsetoƌàsaŶitĄƌio.àOsàƌesultadosà

deàuŵàiŶƋuĠƌitoàtƌaŶsǀeƌsalàĐoŵàauǆílioàdeàƋuesioŶĄƌioàauto-apliĐadoàeŵàdifeƌeŶtesàesta-

ďeleĐiŵeŶtosà;hospitaisàespeĐializados,àteƌĐiĄƌios,àseĐuŶdĄƌios,àgeƌais;àeàĐeŶtƌosàdeàsaúdeͿà

taŶtoàŶaàzoŶaàuƌďaŶaàƋuaŶtoàŶaàzoŶaàƌuƌal,àŵostƌaƌaŵàŵaioƌàpƌeǀalġŶĐiaàdeàǀiolġŶĐiaà

psiĐolſgiĐaàdoàƋueàdeàǀiolġŶĐiaàísiĐa,àĐoŵàdifeƌeŶçasàƋueàǀaƌiaŵàĐoŵàoàipoàdeàoĐupaçĆoà

eàidadeàdosàsujeitos,àoàhoƌĄƌioàdeàtƌaďalhoàeàoàipoàdeàateŶdiŵeŶtoàƌealizado.à

OàQuadƌoàϭàapƌeseŶtaàdeàŵaŶeiƌaàsiŶtĠiĐaàasàƌazƁesàpaƌaàĐoŶiguƌaƌàosàtƌaďalhadoƌesà

doàsetoƌàsaúdeàĐoŵoàalǀoàdeàpolíiĐasàiŶtegƌadoƌasàŶoàĐoŶteǆtoàdosàoďjeiǀosàdeàde-

seŶǀolǀiŵeŶtoàdoàŵilġŶio.

QUADRO 1

Pontos principais em defesa de um plano CST/saúde

ϭ.àáàdesiŶdustƌializaçĆoàĠàuŵaàteŶdġŶĐiaàĐoŶsolidadaàŶaàpƌoduçĆoàŵuŶdialàeàoĐoƌƌeà

paralelamente ao crescimento do setor de serviços, notadamente o do setor saúde.

2. A melhoria dos serviços de saúde prestados à população representa ao mesmo tempo 

uŵaàeǆigġŶĐiaàdaàsoĐiedadeàeàuŵàĐoŵpƌoŵissoàdosàgoǀeƌŶaŶtes.

ϯ.àOsàtƌaďalhadoƌesàdeàsaúdeàĐoŶsitueŵ-seàŶuŵeƌiĐaŵeŶteàeŵàuŵàgƌupoàpopulaĐioŶalà

iŵpoƌtaŶteà-àϮϬàŵilhƁesàdeàtƌaďalhadoƌesàŶaàáL,àCaƌiďeàeàEUá;àeàessesàtƌaďalhadoƌesà

ĐoŵpƁeŵàuŵaàaŵostƌaàƌepƌeseŶtaiǀaàdasàdesigualdadesàeŵàsaúde.

4. A importância do setor saúde na absorção de trabalho, objeto de diversas formas de 

ĐoŶtƌato:àpƌestaçĆoàdeàseƌǀiços,àteƌĐeiƌizaçĆo,àtƌiaŶgulaçĆoàeàĐoŶĐuƌsoàpúďliĐo.

10àCON“EJOàINTE‘NáCIONáLàDEà
ENFERMERAS (CIE). Directrices 

para hacer frente a la violencia en 

elàlugaƌàdeàtƌaďajo.àGiŶeďƌa,à“uiza,à
ϭϵϵϴ.àDispoŶíǀelàeŵ:àhtp:/ǁǁǁ.

iĐŶ.Đh/guide_ǀioleŶĐesp.pdf.àà
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2. ANTECEDENTES
NoàŶíǀelàsoĐial,à;oͿàPlaŶoàdeàTƌaďalhoàDeseŶǀolǀiŵeŶtoàdaà“aúdeàdosàTƌaďalhadoƌesàdaà

“aúdeà;T“ͿàaliŶha-seàaosàpƌiŶĐípiosàƋueàďusĐaŵàŵelhoƌaƌàasàĐoŶdiçƁesàdeàǀidaàdasàpes-

soasàŶosàsegŵeŶtosàŵaisàpoďƌesàdaàpopulaçĆoàdosàpaísesàƋueàfazeŵàpaƌteàdoàsisteŵaà

das Nações Unidas12. Vale lembrar que o conteúdo relacionado aos problemas de saúde 

estĄàpƌeseŶteàŶosàtƌġsàoďjeiǀosàeàŶasàoitoàŵetasàƋueàĐoŵpƁeŵ,àƌespeĐiǀaŵeŶte,àoà

ĐoŶjuŶtoàdeàoitoàoďjeiǀosàeàdezoitoàŵetasàelaďoƌadas,àeŵàϮϬϬϬ,àpoƌàϭϴϵàpaísesàƌeuŶidosà

ŶaàCúpulaàdoàMilġŶio.àPode-seàoďseƌǀaƌàƋueàoàĐoŶteúdoàdaàDeĐlaƌaçĆoàestĄàƌelaĐioŶa-

do diretamente com a melhoria da saúde da população em geral, mas também toca 

aspeĐtosàsaŶitĄƌiosàespeĐíiĐos,àĐoŵoàeŶfeƌŵidadesàdeàŶoiiĐaçĆoàĐoŵpulsſƌia,àaĐessoà

aàŵediĐaŵeŶtos,àsaúdeàƌepƌoduiǀaàeàĄguaàpotĄǀel.àEsiŵa-seàoàpƌazoàdeàdezàaŶosàpaƌaà

a execução deste Plano. 

áàĐoiŶĐidġŶĐiaàdoàteŵaà‘eĐuƌsosàHuŵaŶosàeŵà“aúdeàŶasàageŶdasàŶaĐioŶais,àageŶdaà

ƌegioŶalàeàageŶdaàgloďalàŵaƌĐaàaàiŶiĐiaiǀaàdeàuŵaàdĠĐadaàdeàiŶǀesiŵeŶtosàsusteŶtadosà

visando a construir uma infraestrutura humana para os sistemas de saúde.

NoàplaŶoàdeàuŵaàageŶdaàgloďalàdestaĐaŵ-se:àϭͿàoàFſƌuŵàBM/OM“:àoďjeiǀosàdeàDeseŶ-

ǀolǀiŵeŶtoàdoàMilġŶioà;ODMͿàeà‘eĐuƌsosàHuŵaŶos,àƋueàgeƌouàuŵaàpƌopostaàdeàplata-

foƌŵaàgloďal,àĐoŵàpƌeoĐupaçĆoàdestaĐadaàpaƌaàaàãfƌiĐa;àϮͿàasàiŶiĐiaiǀasàdaàOƌgaŶizaçĆoà

MuŶdialàdeà“aúde:àĐoŵoàoàIŶfoƌŵeàMuŶdialàdeà“aúdeà–àϮϬϬϲ;àaàĐoŵeŵoƌaçĆoàdoàDiaà

MuŶdialàdeà“aúde,àoàTƌaďalhaŶdoàpelaà“aúdeàeŵàϬϳàdeàaďƌilàdeàϮϬϬϲ,àeàaàideiaàdeàuŵaà

DĠĐadaàdeà‘eĐuƌsosàHuŵaŶosàeŵà“aúde.

ásàiŶiĐiaiǀasàdaàOPá“,àeŵàsuaàlaƌgaàhistſƌiaàŶoàĐaŵpoàdosàƌeĐuƌsosàhuŵaŶos,àpƌoŵo-

ǀeŵàuŵaàĐoopeƌaçĆoàiŶteƌpaíses,àĐoŵo,àŶosàúliŵosàĐiŶĐoàaŶos,àosàǀĄƌiosàpƌojetosàƋueà

reforçam a centralidade do tema recursos humanos em saúde, a saber: 

ϭͿà‘esoluçĆoàϮϬϬϭàsoďƌeàGestĆoàdosà‘eĐuƌsosàHuŵaŶosàeŵàsaúde,àϮͿà‘esoluçĆoàϮϬϬϰàsoďƌeà

osàOďseƌǀatſƌiosàdeà‘eĐuƌsosàHuŵaŶosàeŵà“aúde,àϯͿà“eŵaŶaàPaŶ-aŵeƌiĐaŶaàdeà“aúdeàeŵà

áďƌilàdeàϮϬϬϲ,àϰͿàDĠĐadaàPaŶ-aŵeƌiĐaŶaàdeà‘eĐuƌsosàHuŵaŶosàeŵà“aúdeàϮϬϬϲà-àϮϬϭϱ.à

áàChaŵadaàdeàToƌoŶtoàϮϬϬϲ-ϮϬϭϱ,àUŵaàdĠĐadaàdeàƌeĐuƌsosàhuŵaŶosàeŵàsaúdeàpaƌaàasà

áŵĠƌiĐas,àďaseia-seàŶaàŶeĐessidadeàdeàuŵàiŶǀesiŵeŶtoàsusteŶtadoàpaƌaàeŶfƌeŶtaƌàosà

desaiosàeàpƌoǀoĐaƌàefeitosàaàŵĠdioà/loŶgoàpƌazoàŶasàpolíiĐasàƋueàoďjeiǀaŵàaàĐoŶstƌuçĆoà

deàuŵaàiŶsituĐioŶalizaçĆoàĐoŵpleǆa.à“usĐitaŵ-seàaàŶeĐessidadeàdeàuŵàĐoŵpƌoŵissoà

11àJáCK“ON,àM.,àá“HLEY,àD.àPhǇsi-
cal and psychological violence in 

Jamaica’s health sector. Rev Panam 

“aludàPuďliĐa/PaŶàáŵàJàPuďliĐàHe-
alth,àǀ.ϭϴ,àŶ.Ϯ,àp.àϭϭϰ-ϭϮϭ,àϮϬϬϱ.

12àNáCIONE“àUNIDá“.àOďjeiǀosà
de desarrollo del milenio. Una 

ŵiƌadaàdesdeàáŵĠƌiĐaàlaiŶaàǇàelà
Caƌiďe.à“aŶiagoàDelàChile,àagostoà
del 2005.
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iŶteƌŶaĐioŶalàeàaàĐoŶiŶuidadeàdasàpolíiĐasàeàdosàplaŶosàdeàaçĆoàĐoiŶĐideŶtesàĐoŵàosà

oďjeiǀosàdeàdeseŶǀolǀiŵeŶtoàdoàŵilġŶioà;ϮϬϭϱͿ.à

“alieŶta-seàaàĐoŵeŵoƌaçĆoàdoàDiaàMuŶdialàdaà“aúdeàeŵàaďƌilàdeàϮϬϬϲ,àƋueàteǀeàĐoŵoà

teŵaà‘eĐuƌsosàHuŵaŶosàeŵà“aúde,àeàǀeŵàpƌoǀoĐaŶdoàuŵaà iŶleǆĆoàŶoàpaƌadigŵaà

ƋueàteŵàoƌieŶtadoàaàfoƌŵulaçĆoàdeàpolíiĐasàpaƌaàoàsetoƌ.àDestaĐaƌàasàC“T/“aúdeàŶasà

aiǀidadesàdoàDiaàMuŶdialàdaà“aúdeàĠàuŵaàestƌatĠgiaàĐoeƌeŶteàĐoŵàaàdeĐisĆoàdoàCoŶ-

selhoàDiƌeiǀoàdaàOPá“.àQuaŶtoàaàisso,àasàpolíiĐasàdeà‘eĐuƌsosàHuŵaŶosàeŵà“aúdeàtġŵà

ďusĐado,àeŶtƌeàoutƌosàoďjeiǀos,àestaďeleĐidosàaàpaƌiƌàdaàdĠĐadaàdeàϭϵϵϬ,àiŶtƌoduziƌà

ŶoǀasàfoƌŵasàdeàgestĆoàdoàtƌaďalhoàfuŶdadasàŶoàiŶĐeŶiǀoàăàpƌoduiǀidadeàeàăàƋualida-

de13,àĐujosàefeitosàsoďƌeàaàaiǀidadeàĐoŶĐƌetaàdeàtƌaďalhadoƌesàiŶseƌidosàeŵàsituaçƁesà

paƌiĐulaƌesàeàespeĐíiĐas,àeŵďoƌaàŶĆoàďeŵàdiŵeŶsioŶados,àtġŵàalteƌadoàaàsaúdeàdosà

sujeitos, como se verá adiante.

EssaàageŶdaàĠàuŵaàoĐasiĆoàpƌopíĐiaàpaƌaàdaƌàǀisiďilidadeàăàpƌoďleŵĄiĐaàdaàsuďjeiǀidadeà

no trabalho em saúde. Se o recurso é humano, é melhor pensar sobre as dimensões e 

eǆigġŶĐiasàhuŵaŶasàiŵpliĐadas,àoàƋueàpodeƌĄàfaǀoƌeĐeƌàaďoƌdageŶsàŵeŶosàsupeƌiĐiaisà

dos problemas de qualidade na atenção à saúde das populações.

áiŶdaàŶoàŶíǀelàpolíiĐoàĠàŵisteƌàƌessaltaƌàaàaliaŶçaàestƌatĠgiĐaàOEá/OPá“.àDesdeàaàCú-

pulaàdasàáŵĠƌiĐasàƌealizadaàŶoàQueďeĐàeŵàϮϬϬϭ,àosà‘epƌeseŶtaŶtesàdosàEstadosàeàosà

GoǀeƌŶosàdeàtodosàosàpaísesàseƌtġŵàƌeĐoŶheĐidoàƋueàoàtƌaďalhoàĠàaàŵelhoƌàǀiaàpaƌaà

ǀiŶĐulaƌàaàaiǀidadeàeĐoŶƀŵiĐaàăàŵelhoƌàƋualidadeàdeàǀidaàdosàĐidadĆos14. 

“oďàaàŵesŵaàpeƌspeĐiǀa,àiŵpulsioŶadaàpeloàapoioàdosàMiŶistƌosàdoàTƌaďalhoàdeàϯϰà

paísesàŵeŵďƌosàdaàOEá,àaàOPá“àiŶĐoƌpoƌouàoàteŵaàdaàsaúdeàdosàtƌaďalhadoƌesàaosà

ąŵďitosàdoàTƌaďalhoàDeĐeŶteàdaàOITàeàdaàIŶiĐiaiǀaàdeàáŵďieŶtesàdeàTƌaďalhoà“audĄ-

ǀeisàdaàOM“à/OP“15,à ĐoŵàġŶfaseàeŵàaçƁesàpƌſ-aiǀas,à teŶdoàĐoŵoàpopulaçƁesàalǀoà

iŵigƌaŶtes,àŵeŶoƌesàtƌaďalhadoƌes,àŵulheƌesàtƌaďalhadoƌas,àpessoasàĐoŵàdeiĐiġŶĐiasà

ísiĐas,àtƌaďalhadoƌesàdeàteƌĐeiƌaàidade,àiŶdíos,àpessoasàĐoŵàHIV/áID“.à“oďàesseàąŶgulo,à

oàtƌaďalhoàdeĐeŶteàseƌiaàaàessġŶĐiaàdasàestƌatĠgiasàgloďais,àŶaĐioŶaisàeàloĐaisàpaƌaàseà

alĐaŶçaƌàuŵàdeseŶǀolǀiŵeŶtoàeƋüitaiǀo,àgloďalàeàsusteŶtĄǀelϭϲ. 

OàPlaŶoàC“T/“aúdeàƌesultouàdaàdeĐisĆoàdaàϰϱªà‘euŶiĆoàdoàCoŶselhoàDiƌeiǀoàƋue,àateŶ-

deŶdoàaoàIŶfoƌŵeàdaàXIIIàCoŶfeƌġŶĐiaàIŶteƌaŵeƌiĐaŶaàdeàMiŶistƌosàdoàTƌaďalho,àdeĐidiuà

aƌiĐulaƌàasàaiǀidadesàŶosàsetoƌesàtƌaďalho,àŵeioàaŵďieŶteàeàeduĐaçĆo,àǀisaŶdoàaàŵe-

lhoƌaƌàasàĐoŶdiçƁesàdeàtƌaďalhoàeàeŵpƌegoàpaƌiĐulaƌŵeŶteàŶoàsetoƌàsaúdeϭϳ.

  13àB‘á“IL.àMiŶistĠƌioàdaà“aúde.à
Secretaria de Projetos Especiais 

de Saúde. Coordenação Geral de 

Desenvolvimento de Recursos 

HuŵaŶosàpaƌaàoà“U“.àágeŶdaà
deàpƌioƌidadesàpaƌaàaàpolíiĐaàdeà
recursos humanos na gestão do 

“U“.àBƌasília:àMiŶistĠƌioàdaà“aúde,à
ϭϵϵϳ.àϭϭàp.

  14àOP“à-àO‘GáNI)áCIÓNàPáNá-
MERICANA DE LA SALUD. Informe 

sobre la salud y la seguridad en el 

trabajo en La región de las Améri-
Đas:àáliaŶzaàestƌatĠgiĐaàeŶtƌeàlosà
ministros de trabajo y de salud. 

BogotĄ,àjulioàdeàϮϬϬϰ,àϮϬàp.

 15 Ibidem.

ϭϲàOITà-àOƌgaŶizaĐiſŶàIŶteƌŶaĐio-
nal del Trabajo. El trabajo decente 

es fundamental para el progreso 

soĐial.àDispoŶiďleàeŵ:àhtp://
www.ilo.org/public/spanish/

decent.htm

ϭϳàOP“à-àO‘GáNI)áCIÓNàPáNáME-
RICANA DE LA SALUD. 45º Conse-
joàDiƌeĐiǀo.àDĠĐisioŶàpƌopuestaà
poƌàelà‘elatoƌ.àWashiŶgtoŶ,àD.C.,à

EUáàϮϳàdeàsepieŵďƌe-ϭàdeà
octubre 2004. 
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A estratégia de promoção da saúde dos trabalhadores do setor saúde e seu alcance 

iŶteƌsetoƌialàfoƌŵatadaàpeloàϰϱoàCoŶselhoàDiƌeiǀoàpodeàfaǀoƌeĐeƌàaàelaďoƌaçĆoàdeàpo-

líiĐasàpúďliĐasàĐapazesàdeàgeƌaƌàƋualidadeàdeàǀida.à“oďàoàpƌisŵaàdosàoďjeiǀosàĐoŵuŶs,à

pƌſpƌiosàdeàuŵaàaďoƌdageŵà iŶteƌsetoƌial,àďusĐa-seàŶesteàPlaŶoàĐoŶstƌuiƌàuŵàŶúĐleoà

estƌatĠgiĐoàdeàplaŶejaŵeŶtoàeàdeàdeiŶiçĆoàdeàpƌioƌidadesàpaƌaàasàaçƁesàĐoŶjuŶtas,àdeà

ŵodoàaàiŶseƌiƌàdeàfatoàaàsaúdeàŶasàŵaĐƌopolíiĐasàouàŶasàpolíiĐasàsetoƌiais,àafastaŶdo-seà

daàƌealidadeàatualàeŵàƋueàosàoďjeiǀosàdeàsaúdeàsĆoàĐoloĐadosàăàŵaƌgeŵàdasàdeiŶiçƁesà

deàdiƌetƌizesàeàpƌioƌidadesàŶosàplaŶosàdeàdeseŶǀolǀiŵeŶto18. 

áàOPá“àpƌepaƌou,àeŵàϮϬϬϱ,àoàMaŶualà“aludàǇà“eguƌidadàdeàlſsàTƌaďajadoƌesàdelà“eĐtoƌà

“alud,àdesiŶadoàaàgeƌeŶtesàeàadŵiŶistƌadoƌesàdosàsisteŵasàeàdosàseƌǀiçosàeŵàsaúde.àáà

publicação oferece os conceitos operacionais básicos sobre saúde e segurança no trabalho 

ƌealizadoàeŵàestaďeleĐiŵeŶtosàdeàsaúde,àapƌeseŶtaàosàƌisĐosàoĐupaĐioŶaisàŵaisàĐoŵuŶsà

jĄàdesĐƌitosàeŵàestudosàƌealizadosàŶoàsetoƌà;púďliĐoàouàpƌiǀadoͿàe,àiŶalŵeŶte,àapƌeseŶtaà

guiasàeàiŶstƌuŵeŶtosàpƌĄiĐosàpaƌaàaàiŵpleŵeŶtaçĆoàdeàpƌogƌaŵasàeŵàsaúdeàeàseguƌaŶçaà

oĐupaĐioŶal.àDiaŶteàdessesàpƌodutos,àĠàpossíǀelàĐoŶstƌuiƌàpolíiĐasàdeàideŶiiĐaçĆoàeàpƌe-

venção de danos e agravos à saúde dos trabalhadores do setor saúde, paralelamente às 

intervenções que visam à transformação das condições de trabalho precárias no setor. 

EǆisteàĐoŶseŶsoàeŶtƌeàosàpaƌiĐipaŶtesàdaàOiĐiŶaàdeàOuƌoàPƌetoàsoďƌeàaàiŵpoƌtąŶĐiaàdeà

manter uma força de trabalho saudável e livre dos riscos ocupacionais como elemento 

ĐhaǀeàpaƌaàoàdeseŶǀolǀiŵeŶtoàsusteŶtĄǀelàdosàpoǀos.àádeŵais,àiĐouàĐlaƌoàƋueàoàde-

sempenho dos sistemas de saúde, especialmente na qualidade da atenção aos usuários, 

está especialmente relacionada às condições de saúde e segurança ocupacional às quais 

estĆoàsuďŵeidosàosàtƌaďalhadoƌesàdaàsaúdeàduƌaŶteàaàeǆeĐuçĆoàdeàsuasàtaƌefas.à

Cadaàǀezàŵais,àtoƌŶa-seàeǀideŶteàaàŵagŶitudeàdoàpƌoďleŵaàdaàǀulŶeƌaďilidadeàeŵàƋueà

se encontram os trabalhadores da saúde expostos aos riscos ocupacionais e ambientais 

ŶoàdeseŵpeŶhoàĐoidiaŶoàdoàseuàtƌaďalho.àPoƌàeǆeŵplo,àoàĐƌesĐeŶteàdeseŶǀolǀiŵeŶtoà

deàteĐŶologiasà iŶoǀadoƌasàeàsoisiĐadas,àƋueàsĆoàdispoŶiďilizadasàŶoàŵeƌĐadoàseŵàaà

gaƌaŶiaàdosàpƌoĐessosàdeà tƌeiŶaŵeŶtoàpaƌaàaà suaàadeƋuadaàopeƌaçĆo,àeǆpƁeàoà tƌa-

ďalhadoƌàaàŶoǀosàƌisĐosàoĐupaĐioŶaisàƋueàŶeĐessitaŵàdeàideŶiiĐaçĆo,àĐoŶtƌoleàeàeli-

ŵiŶaçĆo.à‘isĐosàĐoŶheĐidos,àĐoŵoàaàáID“àeàaàHepaiteàB,àeŶtƌeàosàďiolſgiĐos,àoàusoàdeà

aŶestĠsiĐosàeàdeàageŶtesàesteƌilizaŶtes,àŶoàgƌupoàdasàsuďstąŶĐiasàƋuíŵiĐas,àasàƌadiaçƁesà

eàasàpeƌtuƌďaçƁesàeƌgoŶƀŵiĐasàĐoŶiŶuaŵàƌepƌeseŶtaŶdoàƌisĐoàeleǀadoàpaƌaàaàfoƌçaàdeà

trabalho em saúde. 
18 Ibidem.
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Dessa forma, riscos derivados de um inadequado manejo de rejeitos hospitalares e mau 

estadoàdeàĐoŶseƌǀaçĆoàdasàestƌutuƌasàeàiŶstalaçƁesàdosàloĐaisàdeàtƌaďalhoàĐoŶiguƌaŵ-seà

eŵàoutƌoàgƌupoàdeàƌisĐosàeŶfƌeŶtadosàĐoŶiŶuaŵeŶteàpelosàtƌaďalhadoƌesàdaàsaúde.à

OsàpƌoĐessosàdeàƌefoƌŵaàŶoàsetoƌàsaúde,àaà͞ teƌĐeƌizaçĆo͟àdosàseƌǀiçosàdeàapoioàeàaàpeƌ-

daàdeàpƌoissioŶaisàǀaliosos,àƋueàeŵigƌaŵàeŵàďusĐaàdeàuŵàfutuƌoàŵelhoƌ,àeŶtƌeàoutƌosà

fatores, estão gerando novos riscos psicossociais. 

áàOiĐiŶaàdeàOuƌoàPƌetoàƌefoƌçaàoàĐoŶseŶsoàaŶteƌioƌŵeŶteàestaďeleĐidoàƋuaŶtoàăàĐoŶ-

ǀeŶiġŶĐiaàdeàuŵaàiŶiĐiaiǀaàpaƌaàoàĐoŶiŶeŶteàaŵeƌiĐaŶo,àĐoŵàuŵaàplatafoƌŵaàaŵpla,à

ǀisaŶdoàăàiŶĐlusĆo,àĐoŵàeŶfoƋueàĐeŶtƌadoàŶosàpaísesàeàestaďeleĐeŶdoàĐoŵpƌoŵissosà

espeĐíiĐos.àáàidĠiaàĐeŶtƌalàĠàdaƌàuŵàsaltoàƋualitaiǀoàŶoàdeseŶǀolǀiŵeŶtoàpaƌiĐipaiǀoà

dos planos nacionais de ação e nos sistemas de monitoramento de avanços que permi-

taŵàuŵaàaĐĐouŶtaďilitǇàŶaĐioŶalàeàgloďal.àálŵejaŵ-seàuŵaàiŶteŶsiiĐaçĆoàdaàĐoopeƌaçĆoà

tĠĐŶiĐaàeŶtƌeàosàpaíses,àsoďàuŵàƌefeƌeŶĐialàĐoŵpaƌilhado,àiŶǀesiŵeŶtosàsusteŶtadosà

e a criação de alianças nacionais e internacionais. 

A estratégia do Plano de Trabalho Desenvolvimento da Saúde dos Trabalhadores da Saúde 

ďusĐaàpƌoŵoǀeƌàuŵàespaçoàdeàĐoŵpaƌilhaŵeŶtoàeàaƌiĐulaçĆoàdeàiŶteƌesses,àĐoŶheĐi-

ŵeŶtosàeàpƌĄiĐasàdasàdiǀeƌsasàoƌgaŶizaçƁesàeŶǀolǀidas,àaàiŵàdeàpeƌŵiiƌàaàpƌoduçĆoàdeà

ŶoǀosàĐoŶheĐiŵeŶtosàeàdeàpolíiĐasàĐoŵpaíǀeisàĐoŵàaàƌesoluçĆoàdeàpƌoďleŵas.à
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3. MARCO TEÓRICO-METODOLÓGICO

 
Os trabalhadores da saúde

OsàtƌaďalhadoƌesàeŵàsaúdeàsĆoàpessoasàƋueàestĆoàdiƌetaŵeŶteàeŶǀolǀidasàeŵàaçƁesà

ĐoŵàosàusuĄƌiosàdosàsisteŵasàeàaƋuelasàƋueàpƌestaŵàapoioàăàgestĆoàĐlíŶiĐa-assisteŶĐial,à

iŶdepeŶdeŶteŵeŶteàdoàipoàdeàĐoŶtƌatoàouàǀíŶĐulo,àtaŶtoàŶoàsetoƌàpúďliĐoàƋuaŶtoàŶoà

setoƌàpƌiǀado.àElesàatuaŵàŶoàŶíǀelàdaàgestĆoàouàdaàassistġŶĐiaàdiƌetaàaoàĐidadĆoàdoeŶteà

ou atendido em programas de promoção da saúde, sendo que podem também atuar nos 

seƌǀiçosàdeàapoioàdiagŶſsiĐoàeàteƌapġuiĐo,àŶaàgeƌġŶĐiaàeàŶaàpƌoduçĆoàdeàteĐŶologia.à

áàƌeoƌieŶtaçĆoàdoàpaƌadigŵaàdoàpƌoĐessoàsaúde-doeŶçaĐuidadoàfuŶdaŵeŶtaàpolíiĐasà

ŶaĐioŶaisàƋueàaiŶgeŵàoàeŵpƌegoàeàoàtƌaďalho,àseŵàƋueàaŵďasàasàesfeƌasàteŶhaŵàsidoà

foco de atuação dos governos. 

ásàtƌaŶsfoƌŵaçƁesàƌeĐeŶtesàŶaàpƌoduçĆoàĐapitalistaàeŵàŶíǀelàŵuŶdialàtaŵďĠŵàseàizeƌaŵà

presentes no setor saúde, que de maneira semelhante aos outros setores da produção 

eǆpeƌiŵeŶtaƌaŵàŶĆoà soŵeŶteàosàefeitosàdoàaǀaŶçoàdaà ĐiġŶĐiaàeàdaà teĐŶologia,àŵasà

taŵďĠŵàdoàaĐiƌƌaŵeŶtoàdaàdesigualdadeàeàdaàiŶjusiçaàsoĐialàƋueàŵaƌĐaŵàosàpaísesàdaà

áŵĠƌiĐaàLaiŶaàeàCaƌiďe.à

Condições de trabalho em saúde

CoŶdiçƁesàdeàtƌaďalhoàĠàuŵàteƌŵoàuilizadoàpaƌaàdesigŶaƌàosàŶíǀeisàsaúdeàeàtƌaďalhoàdoà

esƋueŵaàpƌopostoàŶaàFiguƌaàϭà;p.àϭϭͿàƋueàdizàƌespeitoàăsàĐiƌĐuŶstąŶĐiasàeŵàƋueàaàaiǀi-

dade dos trabalhadores se desenvolve e em que estado eles se encontram para atender 

as demandas que lhes são apresentadas. 

ásàteŶdġŶĐiasàĐoŶteŵpoƌąŶeasàŶaàestƌutuƌaàdoàtƌaďalhoà;QuadƌoàϮͿ,àseguŶdoàáŶtuŶesà

e Alvesϭϵ,à seguidasàdasàalteƌaçƁesàƋueàelasàpƌoǀoĐaŵàŶasàaiǀidadesàdeà tƌaďalhoàeŵà

sià;QuadƌoàϯͿ20  são apresentadas a seguir. Esse conjunto de valores está associado às 

condições de trabalho atuais.

ϭϵ ANTUNES, R; ALVES, G. As mu-
tações no mundo do trabalho na 

eƌaàdaàŵuŶdializaçĆoàdoàĐapital.à
Educação e Sociedade., vol.25, 

Ŷ.ϴϳ,àp.ϯϯϱ-ϯϱϭ,àϮϬϬϰ.àDispoŶíǀelà
eŵ:àhtp://ǁǁǁ.sĐielo.ďƌ

20àá““UNÇÃO,àáá.àUŵaàĐoŶtƌiďui-
ção ao debate sobre as relações 

saúdeàeàtƌaďalho.àCiġŶĐiaà&à“aúdeà
Coleiǀa.àǀ.ϴ,àŶ.ϰ,àp.ϭϬϬϱà-àϭϬϮϴ,à
2003.
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QUADRO 2

Tendências contemporâneas da estruturação do trabalho 
e da absorção da força de trabalho

ϭ.à‘eduçĆoàdoàpƌoletaƌiadoàiŶdustƌial,àfaďƌil,àtƌadiĐioŶal,àŵaŶual,àestĄǀelàeàespeĐializado,à

heƌdeiƌoàdaàeƌaàdaàiŶdústƌiaàǀeƌiĐalizadaàdeàipoàtaǇloƌistaàeàfoƌdista.

2. Aumento do novo proletariado fabril e de serviços, em escala mundial, presente nas 

diǀeƌsasàŵodalidadesàdeàtƌaďalhoàpƌeĐaƌizado.à“ĆoàosàteƌĐeiƌizados,àsuďĐoŶtƌatados,àpaƌt-

iŵe,àeŶtƌeàtaŶtasàoutƌasàfoƌŵasàasseŵelhadas,àƋueàseàeǆpaŶdeŵàeŵàesĐalaàgloďal.à

ϯ.àáuŵeŶtoà sigŶifiĐatiǀoàdoà tƌaďalhoà feŵiŶiŶo,àƋueàatiŶgeàŵaisàdeàϰϬ%àdaà foƌçaà

deàtƌaďalhoàeŵàdiǀeƌsosàpaísesàaǀaŶçadosàeàƋueàteŵàsidoàaďsoƌǀidoàpeloàsisteŵaà

deàpƌoduçĆo,àpƌefeƌeŶĐialŵeŶteàŶoàuŶiǀeƌsoàdoàtƌaďalhoàpaƌt-tiŵe,àpƌeĐaƌizadoàeà

desregulamentado.

ϰ.àEǆĐlusĆoàdosàjoǀeŶs,àƋueàaiŶgiƌaŵàaàidadeàdeàiŶgƌessoàŶoàŵeƌĐadoàdeàtƌaďalhoàeà

Ƌue,àseŵàpeƌspeĐiǀaàdeàeŵpƌego,àaĐaďaŵàŵuitasàǀezesàeŶgƌossaŶdoàasàileiƌasàdosà

tƌaďalhadoƌesàeŵàsituaçĆoàpƌeĐĄƌia,àdosàdeseŵpƌegados,àseŵàpeƌspeĐiǀasàdeàtƌaďalho,à

dadaàaàǀigġŶĐiaàdaàsoĐiedadeàdoàdeseŵpƌegoàestƌutuƌal.

ϱ.àEǆĐlusĆoàdosàtƌaďalhadoƌesàĐoŶsideƌadosà͞idosos͟àpeloàsisteŵaàĐapitalista,àĐoŵàida-

deàpƌſǆiŵaàdeàϰϬàaŶos,àeàƋue,àuŵaàǀezàeǆĐluídosàdoàsisteŵa,àdiiĐilŵeŶteàĐoŶsegueŵà

reingresso no mercado de trabalho.

ϲ.àCƌesĐeŶteàeǆpaŶsĆoàdoàtƌaďalhoàŶoàĐhaŵadoà͞ TeƌĐeiƌoà“etoƌ ,͟àassuŵiŶdoàuŵaàfoƌŵaà

alteƌŶaiǀaàdeàoĐupaçĆo,àpoƌàiŶteƌŵĠdioàdeàeŵpƌesasàdeàpeƌilàŵaisàĐoŵuŶitĄƌios,àŵo-

iǀadasàpƌedoŵiŶaŶteŵeŶteàpoƌàfoƌŵasàdeàtƌaďalhoàǀoluŶtĄƌio,àaďaƌĐaŶdoàuŵàaŵploà

leƋueàdeàaiǀidades.à

ϳ.àEǆpaŶsĆoàdoàtƌaďalhoàeŵàdoŵiĐílio.à
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QUADRO 3

Hipóteses sobre as relações entre as alterações das ativi-
dades de trabalho e os problemas de saúde

1. A exposição às condições nocivas de trabalho segue a mesma lógica discriminatória 

daàiŶseƌçĆoàdosàtƌaďalhadoƌesàŶaàpƌoduçĆoàƋueàiŶfeƌioƌizaàasàŵulheƌes,àosàŶegƌos,àosà

aŶalfaďetos,àosàiŵigƌaŶtes,àosàjoǀeŶsàseŵàeǆpeƌiġŶĐiaàeàosàidososàseŵàfoƌçaàísiĐa.à

2. As chances de emprego, os contratos de trabalho, os salários recebidos, a mobilidade 

pƌoissioŶalàdepeŶdeŵàdasàĐaƌaĐteƌísiĐasàdosàgƌuposàdeàtƌaďalhadoƌesàƋue,àpoƌàsuaàǀez,à

são determinadas socialmente.

ϯ.àEŶfƌeŶtaŵ-seàteoƌiĐaŵeŶteàeàŶaàpƌĄiĐaàasàŵaŶifestaçƁesàdeàsaúdeàƋueàĠàalteƌadaàŶoà

seioàdaàsoĐiedadeàdeǀidoàaosàefeitosàdaàdesigualdadeàdaàdistƌiďuiçĆoàdosàďeŶsàpƌoduzidos,à

ăàaƋuisiçĆoàdeàuŵaàŵulitudeàdeàĐoŶheĐiŵeŶtosàeàdeàeƌƌos,àăsàpossiďilidadesàdeàdoŵíŶioà

dosàteƌƌitſƌiosàeàĐoŵpoƌtaŵeŶtosàeàaoàĐhoƋueàĐoŶíŶuoàdosàĐoŶlitos.

ϰ.àáàsaúdeàdosàtƌaďalhadoƌesàĠàalteƌadaàŶoàĐoŶteǆtoàdaàƌeestƌutuƌaçĆoàpƌoduiǀaàƋueàdeƌiǀaà

deàuŵàaŵďieŶteàsoĐial,àpolíiĐoàeàeĐoŶƀŵiĐoàŵaƌĐadoàpelasàĐƌisesàdosàaŶosàϭϵϲϬàeàϳϬ.à

 

 

OàateŶdiŵeŶtoàaoàusuĄƌioàĠàuŵaàaiǀidadeàsoĐialàŵediadoƌaàƋueàĐoloĐaàeŵàĐeŶaàaàiŶte-

ƌaçĆoàdeàdifeƌeŶtesàsujeitosàeŵàuŵàĐoŶteǆtoàespeĐíiĐo,àǀisaŶdoàaàƌespoŶdeƌàaàdisiŶtasà

ŶeĐessidades.àáàaiǀidadeàdoàtƌaďalhadoƌàdaàsaúdeàƌesultaàdeàuŵàpƌoĐessoàdeàŵúliplasà

faĐetas,àƋueàseàdeseŶƌolaàeŵàuŵàĐoŶteǆtoàiŶsituĐioŶalàoŶdeàosàoďjeiǀos,àosàpƌoĐessosà

oƌgaŶizaĐioŶaisàeàaàestƌutuƌaàeǆisteŶtesàsĆoàeleŵeŶtosàesseŶĐiaisàŶaàĐoŶfoƌŵaçĆoàdaà

situação de atendimento21. 

áàiŶǀisiďilidadeàdaàaiǀidadeàdoàtƌaďalhoàpaƌaàaàgestĆoàdoàsisteŵaàeàpaƌaàaàoƌieŶtaçĆoà

deàpolíiĐasàdeàseguƌaŶçaàeàpƌoŵoçĆoàdasàĐoŶdiçƁesàdeàtƌaďalhoàdeŶotaŵàoàŶĆoàƌeĐo-

ŶheĐiŵeŶtoàdoàiŶǀesiŵeŶtoàpessoal.à

Tƌata-se,àŶaàteoƌiaàdaàpsiĐodiŶąŵiĐaàdoàtƌaďalho,àdoàƌeĐoŶheĐiŵeŶtoàpeloàtƌaďalhoàƌeali-

zado,àƋueàseàoďtĠŵàpelaàŵediaçĆoàdeàdoisàiposàdeàjulgaŵeŶto.àOàpƌiŵeiƌoàĠàoàjulgaŵeŶtoà

deàďeleza,àeŵiidoàpoƌàaƋuelesàƋueàĐoŶheĐeŵàoàŵĠieƌàeàpodeŵàaǀaliaƌàoàtƌaďalhoàeŵà

fuŶçĆoàdeàsuaàĐoŶfoƌŵidadeàăsàƌegƌasàdeàaƌteàeàeŵàfuŶçĆoàdeàsuaàoƌigiŶalidade.àOàse-

21 FERREIRA, M.C. Serviço de 

atendimento ao público: o que é? 

CoŵoàaŶalisĄ-lo?àEsďoçoàdeàuŵaà
abordagem teóricometodológica 

em ergonomia. IX Congresso da 

ássoĐiaçĆoàBƌasileiƌaàdeàEƌgoŶo-
ŵiaà-àáBE‘GOàϵϵ,à“alǀadoƌ,àϯàaàϲà
deàŶoǀeŵďƌoà[CD-‘OM],àϭϵϵϵ.à
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guŶdo,àjulgaŵeŶtoàdeàuilidade,àaǀaliaàosàoďjeiǀosàalĐaŶçadosàseŵàseàiŵpoƌtaƌàĐoŵàosà

ŵeiosàuilizados.àNoàĐasoàdoàtƌaďalhoàeŵàsaúdeàoàjulgaŵeŶtoàǀeŵàdoàusuĄƌio,àƋueàaǀaliaà

aàgaƌaŶiaàaoàaĐessoàaoàateŶdiŵeŶtoàeàaosàŵeiosàpaƌaàoàdiagŶſsiĐoàeàoàtƌataŵeŶto,àaà

suaàŵelhoƌaàĐlíŶiĐa,àaàƌeŵissĆoàdosàsiŶtoŵas;àaiŶal,àĠàesteàoàŵĠieƌ:à͞ ateŶdeƌ ,͟à͞ Đuidaƌ͟à

eà͞Đuƌaƌ͟22. E quando o usuário reage e manifesta o seu descontentamento diante do 

fƌaĐassoàdosàoďjeiǀosàaĐiŵaàeǆpostos?à

Eŵàsuŵa,àoàtƌaďalhoàdosàpƌoissioŶaisàdeàsaúdeàĠàuŵaàŵediaçĆoàeŶtƌeàasàiŶalidadesà

doàsisteŵaàeàasàdeŵaŶdasàdoàusuĄƌio,àŶeŵàseŵpƌeàĐoeƌeŶtesàeŶtƌeàsi.àásàǀiǀġŶĐiasàŶoà

atoàdeàĐuidaƌàouàdeàopeƌaƌàoàĐuidadoàŶĆoàpassaŵàiŶĐſluŵesàpaƌaàaàeĐoŶoŵiaàpsíƋuiĐa,à

poisàlidaŵàĐoŵàoàoutƌo,àeàesteàoutƌoàeŶĐoŶtƌa-seàeŵàsituaçĆoàespeĐial.à

EǆtƌapolaŶdoàosàiŶdiĐadoƌesàtƌadiĐioŶaisàdeàsaúde,àúteis,àŵasàiŶsuiĐieŶtesàĐoŶsideƌaŶdoà

asàŵudaŶçasàŶoàeŵpƌegoàeàŶoàtƌaďalhoàǀeƌiiĐadosàŶosàúliŵosàtƌiŶtaàaŶos,àosàestudosà

ĐoloĐaŵàeŵàeǀidġŶĐiaàaàŵúliplaàeǆposiçĆoàaosàfatoƌesàdeàƌisĐoàeàfoƌŶeĐeŵàsuďsídiosà

para elaborar hipóteses sobre a interação entre os mesmos, obrigando à construção de 

ŶoǀosàiŶdiĐadoƌesàeàĐoŶǀoĐaŶdoàuŵaàaďoƌdageŵàŵulidisĐipliŶaƌàeàiŶteƌsetoƌial.à

  22àMELO.àE.M.C.àOàTƌaďalhoàdoà
pediatra: um estudo das tarefas e 

dasàdiiĐuldadesàǀiǀeŶĐiadasàeŵà
uŵàseƌǀiçoàdeàuƌgġŶĐia.àTeseàdeà
Doutorado UFMG. Programa de 

Pſs-GƌaduaçĆoàeŵàCiġŶĐiasàdaà
“aúde.àϮϬϬϲ.ààà
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4.  SITUAÇÃO ATUAL

 
As forças contraditórias nas reformas setoriais

OsàsisteŵasàdeàsaúdeàĐoŶteŵpoƌąŶeosàeŶfƌeŶtaŵàfoƌçasàĐoŶtƌaditſƌiasàpƌeseŶtesàŶosà

ŶíǀeisàloĐaisàeàŶoàŶíǀelàtƌaŶsŶaĐioŶal.àNoàŶíǀelàloĐalàoďseƌǀaŵ-seàasàĐoŵuŶidadesàƋueà

ƌeiǀiŶdiĐaŵàaàgaƌaŶiaàdasàdeĐlaƌaçƁesàdosàgoǀeƌŶosàƋueàaiƌŵaŵàoàdiƌeitoàăàsaúdeàpaƌaà

todos.à‘egioŶalŵeŶte,àŶota-seàuŵàipoàdeàteŶsĆoàeŶtƌe,àpoƌàuŵàlado,àoàpƌojetoàĐoŶseƌ-

ǀadoƌàdeàassistġŶĐiaàăàsaúde,àƋueàpƌiǀilegiaàoàpeƋueŶoàpƌodutoƌàautƀŶoŵoàdeàsaúdeàeà

a defesa dos interesses de uma fração de atores do sistema e de seus estabelecimentos 

pƌiǀadosàdeàsaúde,àe,àpoƌàoutƌo,àosàpƌojetosàpolíiĐosàǀoltadosàpaƌaàaàsoĐiedade,àpaƌaàosà

trabalhadores e para os serviços de saúde.

NoàŶíǀelàtƌaŶsŶaĐioŶal,àasàŶoǀasàfoƌŵasàdeàƌegulaçĆoàiŵpleŵeŶtadasàpelasàpolíiĐasàdeà

EstadoàĐoŶǀiǀeŵ,àeŵàǀĄƌiosàpaíses,àĐoŵàaàĐoŵpeiçĆoàŶoàŵeƌĐadoàeàaàsoisiĐaçĆoàteĐŶo-

lſgiĐaàƋueàiŶĐeŶiǀaàeàfoiàiŶĐeŶiǀadaàpelaàaĐuŵulaçĆoàdoàĐapitalàŶoàsetoƌà–àpoƌàeǆeŵplo:à

usoàdeàiŶsuŵosàeàŵediĐaŵeŶtos,àeŵpƌegoàdeàtĠĐŶiĐasàaǀaŶçadasàdeàdiagŶſsiĐoàetĐ.à

PaƌalelaŵeŶte,àŵatƌizesàĐuƌƌiĐulaƌesàĐadaàǀezàŵaisàhoŵogġŶeasàpeƌŵiteŵàaàŵoďilidadeà

deàpƌoissioŶaisàiŶteƌpaíses,àfoƌtaleĐeŶdo,àdeàuŵàlado,àaàdiǀulgaçĆoàdeàpƌoĐediŵeŶtosà

diagŶſsiĐos,àŵasàdeàoutƌo,à ĐƌiaŶdoàǀiasàpaƌaàaàpƌeĐaƌizaçĆoàdoàeŵpƌego,àdoàƋualàĠà

exemplo a migração de médicos. 

As tensões citadas se conjugam e elas se manifestam em diferentes reformas do setor 

saúde, as quais portam, elas mesmas, contradições como a defesa da igualdade de acesso 

eàaàŵaŶuteŶçĆoàdaàĐoŵpeiçĆoàŶoàŵeƌĐadoàdeàofeƌtaàdeàseƌǀiçosàeàdeàiŶsuŵos;àĐoŵoà

aàpƌoissioŶalizaçĆoàdasàĐategoƌiasàdeàtƌaďalhadoƌesàaoàladoàdeàuŵaàpauta,àeŵaŶadaà

dosàsetoƌesàdoàEstadoàeàdasàpƌſpƌiasàagƌeŵiaçƁesàeàĐoƌpoƌaçƁes,àĐadaàǀezàŵaisàaƌƌojadaà

em meios e processos que visam a controlar os atos e procedimentos; como as novas 

deŵaŶdasàdeàaƋuisiçĆoàdeàtĠĐŶiĐasàaǀaŶçadasàdeàdiagŶſsiĐoàeàtƌataŵeŶtoàaoàladoàdaà

ƌestƌiçĆoàdosàoƌçaŵeŶtos;àĐoŵoàaàġŶfaseàŶaàƋualidadeàe,àaoàŵesŵoàteŵpo,àuŵaàaďoƌ-

dageŵàeŵiŶeŶteŵeŶteàƋuaŶitaiǀaàŶaàaǀaliaçĆoàdosàƌesultados.à

áàiŵplaŶtaçĆoàdasàƌefoƌŵasàeàaàeǆpaŶsĆoàdoàsetoƌàtƌazeŵàaàeǆpliĐaçĆoàpaƌaàasàŵudaŶçasà

ŶaàĐoŵposiçĆoàdaàfoƌçaàdeàtƌaďalhoàeàŶosàpƌoĐessosàdeàfoƌŵaçĆoàeàƌegulaçĆoàpƌoissioŶal.à

ásàƌegƌasàdeàĐoŶtƌataçĆoàeàdeàƌeŵuŶeƌaçĆoàsĆoàdíspaƌesàeàsegueŵàaàlſgiĐa,àjĄàdesĐƌitaà
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poƌà)aƌiiaŶ23,24àƋuaŶdoàoàautoƌàaŶalisaàoàtƌaďalhoàŶoàsetoƌàdeàseƌǀiços,àdeàgaƌaŶiƌàoà

ateŶdiŵeŶtoàăsàĐustasàdeàeǆigġŶĐiasàƋueàŶĆoàsĆoàĐoŶsideƌadasàpelosàgestoƌesàŶoàŵo-

mento da elaboração de metas e de métodos de gestão da força de trabalho.

áàiŵpleŵeŶtaçĆoàdasàƌefoƌŵasàŶoàsetoƌàsaúdeàŶĆoàguaƌdaàsiŵilitudesàdeàuŵàpaísàaà

outƌo,àŵasàpode-seàaiƌŵaƌ,àpelosàdadosàapƌeseŶtadosàŶosàOďseƌǀatſƌiosàdeà‘eĐuƌsosà

HuŵaŶos,àƋueàosàseƌǀiçosàdeàsaúdeàĐoŶĐeŶtƌaŵ-seàŶasàgƌaŶdesàĐidades,àdeiǆaŶdoàasà

ĄƌeasàƌuƌaisàdesĐoďeƌtasàouàisoladas.àOàpƌoďleŵaàdaàseguƌaŶçaàpúďliĐaàteŵàesǀaziadoà

os centros de saúde das periferias das grandes cidades, que também sofrem o efeito da 

faltaàdeàĄgua,àdeàluzàeàdeàpƌoissioŶaisàeŵàteŵpoàiŶtegƌalàpaƌaàgaƌaŶiƌàoàateŶdiŵeŶto.à

OsàesíŵulosàpaƌaàaàfoƌŵaçĆoàdosàpƌoissioŶaisàsĆoàdĠďeis,àeǆisiŶdoàeŵàalguŶsàpaísesà

o esforço individual dos trabalhadores da saúde em procurar por sua conta e custo a 

foƌŵaçĆoàĐoŶiŶuada.à

 
Precarização e precariedade do trabalho e do emprego em 
saúde

ásàeŵpƌesasàĐoŵeçaŵàaàƌeestƌutuƌaƌ-seàŶĆoàapeŶasàpelaàaŵeaçaàdaàĐoŶĐoƌƌġŶĐia,àŵasà

taŵďĠŵàdeǀidoàaosàĐoŶlitosàsoĐiaisàƌelaĐioŶadosàăsàfoƌŵasàtƌadiĐioŶaisàdeàoƌgaŶizaçĆoà

do trabalho e da produção. 

áàŵaioƌàiŶtegƌaçĆoàeàaàŵaioƌàleǆiďilidadeàdasàeŵpƌesasàsuƌgeŵàĐoŵoàuŵaàfoƌŵaàdeà

ƌeagiƌàăàĐƌiseàsoĐialàeàdeàauŵeŶtaƌàaàpƌoduiǀidadeàeŵàuŵàŵeƌĐadoàiŶstĄǀel.àOsàƌesul-

tadosàdesseàpƌoĐessoàŵaƌĐaŵàpƌofuŶdaŵeŶteàoàtƌaďalhoàeàsuaàeǆpƌessĆoàĐidadĆà–àoà

emprego. 

NoàĐoŶteǆtoàatualàdeàpeƌŵaŶeŶteàĐƌiseàeĐoŶƀŵiĐa,àoàpƌoĐessoàdeàpƌeĐaƌizaçĆoàdoàeŵ-

pƌegoàapaƌeĐeàĐoŵoàaàúŶiĐaàestƌatĠgiaàdasàeŵpƌesas,àeŶtƌeàelasàiŶĐluídosàosàestaďeleĐi-

ŵeŶtosàdeàsaúde,àpaƌaàgaƌaŶiƌàoàseuàfutuƌo.àásàŵutaçƁesàŶaàpƌoduçĆoàiŶstauƌaŵàuŵaà

ŶoǀaàleǆiďilidadeàdoàŵeƌĐadoàdeàtƌaďalho:àoĐoƌƌeŵàtƌaŶsfoƌŵaçƁesàdaàƌelaçĆoàĐoŵàoà

tƌaďalho,àŵodiiĐaçĆoàdosàaĐoƌdosàĐoleiǀosàdeàtƌaďalhoàeàeǆteƌŶalizaçĆoàdeàƌisĐosàpaƌaà

as empresas que absorvem os novos assalariados. 

PaƌaàgaƌaŶiƌàseusàeŵpƌegos,àosàtƌaďalhadoƌesàdaàsaúdeàseàsuďŵeteŵàăàleǆiďilidadeàdasà

ŵudaŶçasàdosàpƌoĐessosàpƌoduiǀos,àgeƌaŶdoàuŵàestadoàdeàpƌeĐaƌiedadeàƋue,àseŶdoà

tƌaŶsǀeƌsalàaoàtƌaďalhoàeàaoàeŵpƌego,àŵaŶifesta-seàĐoŵoàŵoǀiŵeŶtoàdeàuŵaàesfeƌaà

  23à)á‘IFIáN,àP.àValoƌ,àoƌgaŶizaçĆoà
eàĐoŵpetġŶĐiaàŶaàpƌoduçĆoàdeà

serviço. Esboço de um modelo de 

pƌoduçĆoàdeàseƌǀiço.àIŶà“áLE‘NO,à
M.à“.à;oƌg.Ϳà‘elaçĆoàdeà“eƌǀiço-

produção e avaliação, São Paulo: 

Edà“eŶaĐ,àϮϬϬϭa,àp.àϵϱ-ϭϰϵ.

 24à)á‘IFIáN,àP.àMutaçĆoàdosà
sisteŵasàpƌoduiǀosàeàĐoŵpe-

tġŶĐiasàpƌoissioŶais:àaàpƌoduçĆoà
iŶdustƌialàdeàseƌǀiço.àIŶà“áLE‘NO,à

M.à“.à;oƌg.Ϳà‘elaçĆoàdeà“eƌǀiço-
produção e avaliação, São Paulo: 

Edà“eŶaĐ,àϮϬϬϭď,àp.ϲϳ-ϵϯ.à
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paƌaàaàoutƌa,àaiŶgiŶdoàdifeƌeŶtesàŶíǀeis,àĐoŶfoƌŵeàoàesƋueŵaàapƌeseŶtadoàŶaàFiguƌaàϮ.à

CoŶǀeŶĐioŶou-seàtƌataƌàesseàŵoǀiŵeŶtoàtƌaŶsǀeƌsalàdeàpƌeĐaƌizaçĆo,àouàseja,àuŵàŵoǀi-

ŵeŶtoàĐoŶstaŶteàdeàuŵaàesfeƌaàaàoutƌa,àƋueàtƌaŶsfoƌŵaàŶuŵàĐoŶiŶuuŵàasàfoƌŵasàdeà

ĐoŶtƌato,àosàiposàdeàdeseŵpƌego,àosàŵodelosàdeàgestĆo,àaàoƌgaŶizaçĆoàdoàtƌaďalhoàeàaà

exposição aos riscos ambientais. 

Oàeŵpƌego,àŶoàďojoàdaà ƌeestƌutuƌaçĆoàpƌoduiǀa,à tƌaŶsfoƌŵa-seàeŵàeŵpƌegoàpƌeĐĄ-

ƌio,àouàseja,àestaďeleĐe-seàuŵàĐoŶiŶuuŵàeŶtƌeàeŵpƌegoàpeƌŵaŶeŶteàeàdeseŵpƌego.à

Comparado ao emprego permanente, de duração ilimitada, tempo integral e dedicado 

a um único empregador, o emprego precário é um emprego de duração limitada, com 

dedicação parcial a um ou a vários empregadores. 

EŵàƌelaçĆoàaoàdeseŵpƌego,àaàŶoçĆoàdeàpƌeĐaƌizaçĆoàĠàdeiŶidaàĐoŵoàuŵaàsuĐessĆoàdeà

ǀĄƌiosàeŵpƌegosàpƌeĐĄƌiosà;paƌaàuŵaàpessoaͿ;àtƌata-seàdeàuŵaàausġŶĐiaàdoàǀeƌdadeiƌoà

emprego, tocando as histórias pessoais e suas trajetórias no trabalho, que cria um grupo 

de trabalhadores sem trabalho. 

EŶtƌeàoàeŵpƌegoàpeƌŵaŶeŶteàeàoàdeseŵpƌegoàpodeàeǆisiƌàoàtƌaďalhoàseŵàĐoŶtƌatoàouà

o trabalho com contratos instáveis, a saber: contrato de tempo parcial, temporário e 

trabalho domiciliar. (Figura 3). 

 
Movimento de 
Precarização

Precariedade 

do trabalho

Precariedade 

do emprego

Precariedade 

daàausġŶĐia
do emprego

FIGURA 2 

àEsƋueŵaàilustƌaiǀoàdoàŵoǀiŵeŶtoà
pƌeĐaƌizaçĆoàeàosàseusàdoisàpſlos:àaà
precariedade do trabalho e a preca-
ƌiedadeàdoàeŵpƌego.à;Eǆtƌaídoàdeà
ássuŶçĆoà&àBelisĄƌio,àϮϬϬϱ25

25àá““UNÇÃO,àá.á.;àBELI“ã‘IO,à
S.A. (2005). Precariedade e preca-
ƌizaçĆoàdoàtƌaďalhoàŶoàsetoƌàsaú-
de. Projeto de criação do Grupo de 

Estudos em Gestão do Trabalho e 

Formação em Saúde. Faculdade de 

MediĐiŶa.àUFMG,àBeloàHoƌizoŶte.à
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A proliferação dos contratos informais e o não pagamento dos encargos sociais pelos 

eŵpƌegadoƌesàdaàsaúdeàiŶteŶsiiĐaŵ-seàĐoŵàaàdesƌegulaŵeŶtaçĆo,àliteƌalŵeŶteàĐoŵ-

pƌeeŶdidaàĐoŵoàausġŶĐiaàdeàƌegƌasàeàdeàƌegulaçƁes,àƋueàseàdĄàŶoàBƌasilàsoďàaàfoƌŵaàdeà

lei, através de contratos orais (para os agentes comunitários em saúde, por exemplo) ou 

deàfoƌŵatosàiƌƌegulaƌesà;poƌàŵeioàdeàĐoopeƌaiǀasàouàpoƌàteŵpoàliŵitadoͿ,àǀiŶĐulaçĆoà

poƌàŵeioàdeàĐaƌgosàĐoŵissioŶadosàpoƌàseƌǀiçosàdeàassistġŶĐiaàdiƌetaàăàpopulaçĆo.

A situação institucional

OsàƌelatosàdosàespeĐialistasàdosàpaísesàpƌeseŶtesàŶaàOiĐiŶaàdeàOuƌoàPƌetoàsoďƌeàasàĐoŶ-

dições de trabalho e saúde dos trabalhadores do setor da saúde (CST/Saúde) mostram 

que os indicadores de saúde dos trabalhadores no setor saúde, à semelhança do que 

P 
R 
E 
C 
A 
R 
I 
Z 
A 
Ç 
Ã 
O

EMPREGO TRABALHO

Precariedade do emprego.

Sem contrato

Contrato temporário

Precariedade do estatuto do 
emprego

TeƌĐeiƌizado

Trabalho Parcial

Domiciliar

Precariedade do ambiente de 
trabalho.

áusġŶĐiaàdeàŵeios

Importação de riscos

Exposição a microorganismos 
desconhecidos

Ambiente psicológico nocivo

áusġŶĐiaàdeàseguƌaŶça

PƌeĐaƌiedadeàdaàoƌgaŶizaçĆoà
do trabalho.

HoƌĄƌiosàeǆtƌeŵos

PoliǀalġŶĐia

NoǀasàeǆigġŶĐiasàteĐŶolſgiĐas

Novas demandas dos cidadãos

áǀaliaçĆoàƋuaŶitaiǀaàdosà
resultados.

FIGURA 3 

EsƋueŵaàilustƌaiǀoàdosàdifeƌeŶ-
tesàŶíǀeisàdoàpƌoĐessoàdeàpƌeĐa-
ƌizaçĆo.à;EǆtƌaídoàdeàássuŶçĆoà&à

BelisĄƌio,àϮϬϬϱϮϲ).

  Ϯϲ Ibdem (Ibidem.) 
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oĐoƌƌeàŶoàĐoŶjuŶtoàdosàtƌaďalhadoƌes,àĠàďastaŶteàdeiĐieŶte.àQuaŶdoàasàiŶfoƌŵaçƁesà

eǆisteŵ,àelasàdizeŵàƌespeitoàaosàdaŶos:àsĆoàosàdadosàespeĐiiĐaŵeŶteàƌefeƌeŶtesàaosà

aĐideŶtesàeàăsàdoeŶçasàpƌoissioŶais.à“oďƌeàaàaiǀidadeàdeàtƌaďalhoàeŵàsi,àpaƌeĐeàŶĆoà

haǀeƌàŶeŶhuŵaàiŶiĐiaiǀaàiŶsituĐioŶalàƋueàpƌoĐuƌeàĐoŶheĐeƌàoàpaŶoƌaŵaàĐoŶsituídoà

pelosàfatoƌesàtĠĐŶiĐo-oƌgaŶizaĐioŶais,àpeloàaŵďieŶteàeàpelaàseguƌaŶçaàŶoàtƌaďalhoàŶosà

estabelecimentos de saúde.

ValeàƌessaltaƌàƋue,àapesaƌàdaàpƌeĐaƌiedadeàdaàiŶfoƌŵaçĆo,àaàliteƌatuƌaàĐieŶíiĐa,àŶosàúl-

iŵosàdezàaŶos,àteŵàfoƌŶeĐidoàƌesultadosàdeàestudosàǀoltadosàpaƌaàasàƋuestƁesàdeàC“T/

“aúde.àOàapoƌteàĠàaŵploàeàǀaƌiado,àfoƌŶeĐeŶdoàƌesultadosàƋueàŵostƌaŵàďaiǆaàpƌeǀalġŶĐiaà

deàǀaĐiŶaçĆoàŶasàpopulaçƁesàdosàtƌaďalhadoƌesàdaàsaúde,àaltaàpƌeǀalġŶĐiaàdeàpƌoďleŵasà

ŵúsĐulo-esƋuelĠiĐosàeŵàgƌuposàespeĐíiĐosàdeàtƌaďalhadoƌes,àdistúƌďiosàŵeŶtaisàasso-

ĐiadosàăàŶatuƌezaàdasàtaƌefasàŶoàsetoƌàĐoŵàġŶfaseàŶasàǀiǀġŶĐiasàdeàǀiolġŶĐia.

Doàeǆposto,àiĐaàuŵaàeŶoƌŵeàlaĐuŶa:àaàausġŶĐiaàdeàuŵàsisteŵaàdeàiŶfoƌŵaçĆoàsoďƌeàaàsaúdeà

dosàtƌaďalhadoƌesàdaàsaúde,àŶaàpƌeseŶçaàdosàĐoŶheĐiŵeŶtosàĐieŶíiĐosàaĐuŵulados.à

OàŶúŵeƌoàeàaàƋualidadeàdasàiŶfoƌŵaçƁesàĐoletadasàŶosàąŵďitosàŶaĐioŶaisàaĐeƌĐaàdasà

C“T/à“aúdeàdeŵoŶstƌaŵàƋueàosàdadosàdispoŶíǀeisàsoďƌeàaĐideŶtesàdeàtƌaďalhoàeàdoeŶçasà

ocupacionais são precários. No setor público, as informações são ainda mais escassas 

doàƋueàasàĐoletadasàŶoàsetoƌàpƌiǀado.àálĠŵàdeàliŵitadasàeŵàƋuaŶidade,àasàiŶfoƌŵa-

çƁesàeǆisteŶtesàŶĆoàĐoŶteŵplaŵàaspeĐtosàďĄsiĐosà–àĐoŵo,àpoƌàeǆeŵplo,àseàoàƋueàleǀouà

determinado trabalhador a procurar um serviço de atenção à saúde foi um acidente no 

tƌaďalhoàouàoutƌoàipoàdeàdaŶoàdeàoƌigeŵàoĐupaĐioŶal.à

Trabalhador da vigilância sanitária TƌaďalhadoƌaàŶoàaĐolhiŵeŶtoàdeàuŵaàUB“
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QUADRO 4 

Propostas de ação relacionadas à melhoria da capacidade 
institucional dos países para lidar com as CST/Saúde

ϭ.à‘ealizaçĆoàdeàuŵàdiagŶſsiĐoàiŶsituĐioŶalàƋueàapoŶteàaàsituaçĆoàatualàdeàĐadaàpaís,à

dadas as diferenças de complexidade dos sistemas de saúde e os diversos estágios em 

que eles se encontram.

Ϯ.àMelhoƌiaàdosàiŶstƌuŵeŶtosàdeàpƌoduçĆoàeàĐoletaàdeàdadosàŶosàŵuŶiĐípios,àďeŵàĐoŵoà

a integração dos dados colhidos em um banco de dados nacional e regional.

ϯ.àDeseŶǀolǀiŵeŶtoàdeàaƌƌaŶjosàpolíiĐosàeàdeàoutƌosàiposàƋueàǀiŶĐuleŵàasàaçƁesàŶasà

esfeƌasàŵuŶiĐipais,àestaduais,àŶaĐioŶaisàeàƌegioŶaisàŶuŵaàpeƌspeĐiǀaàdeàiŶteŶĐioŶali-

dade e de atuação em rede.

ϰ.àáŵpliaçĆoàdosàespaçosàdeàpaƌiĐipaçĆoàdosàtƌaďalhadoƌesàatƌaǀĠsàdasàoƌgaŶizaçƁesà

ƋueàosàƌepƌeseŶtaŵ:àassoĐiaçƁesàpƌoissioŶais,àgƌġŵios,àsiŶdiĐatos,àesĐolasàpƌoissioŶais,à

ĐoŵitġsàdeàhigieŶeàeàseguƌaŶça,àetĐ.à

ϱ.àPaƌiĐipaçĆoàŵaisàefeiǀaàdosàŵiŶistĠƌiosàdaàsaúdeàeàdoàtƌaďalhoàŶaàĐooƌdeŶaçĆoàdosà

esfoƌçosàpaƌaàaàgeƌaçĆo,àiŵpleŵeŶtaçĆoàeàisĐalizaçĆoàdeàpolíiĐasàpúďliĐas,àďeŵàĐoŵoà

na determinação dos indicadores a serem observados.

ϲ.àDeseŶǀolǀiŵeŶtoàdeàestƌatĠgiasàƋueàpossiďiliteŵàapƌoǀeitaƌàeàŵelhoƌaƌàosàpƌoĐessosà

já existentes de geração e coleta de informações. 

áàausġŶĐiaàdeàiŶtegƌaçĆoàeŶtƌeàosàŶíǀeisàloĐaisàeàĐeŶtƌaisàdosàsisteŵasàdeàsaúdeàdiiĐultaà

aàĐoletaàdeàiŶfoƌŵaçƁesàsoďƌeàaàfoƌçaàdeàtƌaďalhoàeŵàsaúde,àƋue,àŶaàŵaioƌiaàdosàpaí-

ses,àestĄàǀiŶĐuladaàaosàŵuŶiĐípios.àOuàseja,àasàdeiĐiġŶĐiasàŶoàąŵďitoàdaàgestĆoàdeàuŵà

sisteŵaàhieƌaƌƋuizadoàeàdesĐeŶtƌalizadoàƌepeƌĐuteŵàŶegaiǀaŵeŶteàŶaàĐapaĐidadeàdeà

iŶsituiçƁesàŶaĐioŶais,àĐoŵoàĠàoàĐasoàdosàŵiŶistĠƌiosàdaàsaúde,àpaƌaàdeseŵpeŶhaƌeŵà

seuàpapelàŶoƌŵaiǀoàeàdeàisĐalizaçĆo.

OutƌoàaspeĐtoàƋueàteŵàiŵpaĐtoàsoďƌeàaàƋuaŶidadeàdeàdadosàĐoletadaàestĄàƌelaĐioŶadoà

ao fato de os trabalhadores, eventualmente, recorrerem a estabelecimentos assistenciais 

ou centros sociais, que são acolhedores, mas menos afeitos a procedimentos formais 
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paƌaàƌegistƌoàdosàateŶdiŵeŶtos.àOutƌaàdefoƌŵaçĆoàdoàsisteŵaàdizàƌespeitoàăàassistġŶĐiaà

informal que o trabalhador recebe em seu próprio estabelecimento de trabalho, da qual 

ŶĆoàĠàfeitoàŶeŶhuŵàƌegistƌoàouàŶoiiĐaçĆo.

DoàpoŶtoàdeàǀistaàƋualitaiǀo,àasàdiiĐuldadesàestĆoàƌelaĐioŶadasàăàiŶeǆistġŶĐiaàdeàuŵaà

taǆoŶoŵiaàespeĐíiĐaàƋueàpeƌŵitaàaoàŵeŶosàuŵaàĐategoƌizaçĆoàďĄsiĐaàdosàpƌoďleŵasà

de saúde percebidos pelos trabalhadores. Existe, assim, um descompasso entre os 

pƌopſsitosàƋueàŵoiǀaƌaŵàaàĐƌiaçĆoàdosàatuaisàpƌoĐessosàdeàƌegistƌoàdeàiŶfoƌŵaçƁesà

ƌelaiǀasàaoàfuŶĐioŶaŵeŶtoàeàgestĆoàdosàsisteŵasàdeàsaúdeàeàoàŶíǀelàdeàdetalhaŵeŶtoà

ŶeĐessĄƌioàpaƌaàpƌoduziƌàiŶfoƌŵaçƁesàeàdeseŶǀolǀeƌàiŶdiĐadoƌesàƋueàpossaŵàĐoŶtƌiďuiƌà

para a gestão das CST/Saúde.

OàpƌopſsitoàdeàfoŵeŶtoàăsàpolíiĐasàpúďliĐasàƋueàteŶhaŵàĐoŵoàpoŶtoàdeàpaƌidaàaàiŶ-

teŶçĆoàdeàtƌaŶsfoƌŵaƌàasàĐoŶdiçƁesàdeàtƌaďalhoàŶoàsetoƌàdeàsaúdeàesďaƌƌaàŶoàdesaioà

deàelaďoƌaƌàuŵaàplatafoƌŵaàĐoŶĐeitualàĐapazàdeàpossiďilitaƌàaàĐoŶstƌuçĆoàdeàĐoŶseŶsosà

aĐeƌĐaàde:àϭ.àŶoçƁesàĐoŵoàpƌeĐaƌizaçĆoàdoàtƌaďalhoàeàpƌeĐaƌizaçĆoàdoàeŵpƌego;àϮ.àaà

que se refere o termo condições de trabalho; 3. quem são os trabalhadores do setor 

deàsaúde;àϰ.àdoàƋueàseàtƌataàƋuaŶdoàseàaďoƌdaàoàaŵďieŶteàdeàtƌaďalho.àÉàŶeĐessĄƌia,à

taŵďĠŵ,àaàĐoŶstƌuçĆoàdeàĐoŶseŶsosàaĐeƌĐaàdeàoutƌosàĐoŶĐeitosàluidosàƋueàeǆigeŵàuŵà

aŵploàdeďateàaàiŵàdeàĐoŶsolidaƌàasàsuasàdeiŶiçƁes.à

QUADRO 5

Principais resultados esperados das ações institucionais

ϭ.àGeƌaçĆoàdeàƌelaçƁesàeŶtƌeàosàtƌaďalhadoƌesàeàasàoƌgaŶizaçƁesàdeàsaúdeàƋueàpƌoŵoǀaŵà

aŵďieŶtesàsaudĄǀeisàeàpeƌŵitaŵàoàĐoŵpƌoŵissoàĐoŵàaàŵissĆoàiŶsituĐioŶalàdeàgaƌaŶiƌà

bons serviços de saúde para à população. 

Ϯ.àDeseŶǀolǀiŵeŶtoàdeàŵeĐaŶisŵosàdeàiŶteƌaçĆoàeŶtƌeàasàiŶsituiçƁesàdeàfoƌŵaçĆoàeàosà

serviços de saúde que permitam adequar a formação para um modelo de atenção uni-

ǀeƌsal,àeƋuitaiǀoàeàdeàƋualidadeà–àeàƋueàsiƌǀaàăsàŶeĐessidadesàdeàsaúdeàdaàpopulaçĆo.à
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EŶtƌetaŶto,àhĄàĐoŶseŶsoàeŶtƌeàosàpaƌiĐipaŶtesàdaàOiĐiŶaàdeàOuƌoàPƌetoàdeàƋueàaàaďoƌ-

dagem das CST/Saúde não pode ser desvinculada de uma análise e de uma intervenção 

gloďalàŶosàsisteŵasàeàŶosàseƌǀiçosàdeàsaúde.àQuaŶdoàseàdisĐuteàaàeǆposiçĆoàaosàƌisĐosà

deàaĐideŶtesàĠàpƌeĐisoàĐoŶsideƌaƌ,àpoƌàeǆeŵplo,àoàǀíŶĐuloàeŵpƌegaíĐioàdoàtƌaďalhadoƌà

ouàdaàtƌaďalhadoƌaàĐoŵàaàsuaàiŶsituiçĆo,àpoisàsĆoàĐategoƌiasàƌelaĐioŶais,àƋueàpeƌdeŵà

paƌteàdeàseuàsigŶiiĐadoàseàtƌatadasàisoladaŵeŶte.àEŵàoutƌasàpalaǀƌas:àaàpƌoposiçĆoàdeà

políiĐasàpúďliĐas,àŶuŵaàpeƌspeĐiǀaàpƌeǀeŶiǀa,àeǆigeàaàdeiŶiçĆoàdeàĐoŶĐeitosàeàaàǀisiďi-

lidadeàdosàiŶdiĐadoƌes.àTƌata-seàdeàuŵaàpeƌspeĐiǀaàƋueàǀisaàaàdeiŶiƌàosàageŶtesàaàseƌeŵà

eŶǀolǀidosàeàsuasàƌespeĐiǀasàƌespoŶsaďilidadesàiŶsituĐioŶaisàpaƌaàĐoŵàosàŵiŶistĠƌiosà

daàsaúdeàeàdoàtƌaďalhoàeŵàŶíǀelàŶaĐioŶalàeàaàOM“àeàOITàeŵàąŵďitoàƌegioŶal.à

“alaàdeàespeƌaàeŵàuŵaàUB“àeŵàBeloàHoƌizoŶte FaƌŵĄĐiaàeŵàuŵaàUB“àeŵàBeloàHoƌizoŶte
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PROTOCOLO – Nº 008 /2011
IŶsituià asàdiƌetƌizesàdaàPolíiĐaàNaĐioŶalàdeàPƌoŵoçĆoàdaà“aúdeàdoàTƌaďalhadoƌàdoà

“isteŵaàÚŶiĐoàdeà“aúdeà-à“U“.

áàMesaàNaĐioŶalàdeàNegoĐiaçĆoàPeƌŵaŶeŶteàdoà“U“à–àMNNP-“U“,àiŶsituídaàĐoŵàďaseà

Ŷasà‘esoluçƁesàϱϮ,àϮϮϵàeàϯϯϭ,àdoàCoŶselhoàNaĐioŶalàdeà“aúde,àŶosàteƌŵosàestaďeleĐidosà

eŵàseuà‘egiŵeŶtoàIŶsituĐioŶalà;‘IͿ,àapƌoǀadoàeŵàϬϱàdeàagostoàdeàϮϬϬϯ:

Considerando:

aͿàoàpapelàdoàMiŶistĠƌioàdaà“aúdeàdeàĐooƌdeŶaƌàŶaĐioŶalŵeŶteàaàPolíiĐaàdeà“aúdeà

doàTƌaďalhadoƌ,àĐoŶfoƌŵeàdeteƌŵiŶaŵàaàCoŶsituiçĆoàFedeƌal,àdeàϯàdeàoutuďƌoàdeà

ϭϵϴϴ,àeàaàLeiàŶºàϴ.ϬϴϬ,àdeàϭϵàdeàseteŵďƌoàdeàϭϵϵϬ;

ďͿàaàƌespoŶsaďilidadeàdoàMiŶistĠƌioàdaà“aúdeàdeàesiŵulaƌàaàateŶçĆoàiŶtegƌalàeàaƌiĐulaƌà

asàdiǀeƌsasàaçƁesàŶasàtƌġsàesfeƌasàdeàgestĆoàdoà“isteŵaàÚŶiĐoàdeà“aúdeà;“U“Ϳ;

ĐͿà aà‘edeàNaĐioŶalàdeàáteŶçĆoàIŶtegƌalàăà“aúdeàdoàTƌaďalhadoƌà-à‘ENá“TàĐoŵoàes-

tƌatĠgiaàeŵàsaúdeàdoàtƌaďalhadoƌàŶoà“U“,àdeàaĐoƌdoàĐoŵàaàPoƌtaƌiaàŶºàϭ.ϲϳϵ/GM/

M“,àdeàϭϵàdeàseteŵďƌoàdeàϮϬϬϮ;

dͿàaàPolíiĐaàdeàáteŶçĆoàăà“aúdeàeà“eguƌaŶçaàdoàTƌaďalhoàdoà“eƌǀidoƌàPúďliĐoàFedeƌalà

–àPá““àeàaàNoƌŵaàOpeƌaĐioŶalàdeà“aúdeàdoà“eƌǀidoƌàPúďliĐoàFedeƌalà–NO““,àƋueà

iŶsitueŵàasàdiƌetƌizesàdeàpƌoŵoçĆoàeàateŶçĆoàăàsaúde,àǀigiląŶĐiaàŶosàaŵďieŶtesà

de trabalho e processos de trabalho e implantam  o sistema de informação em 

saúde do servidor público federal;

eͿàasàCoŶǀeŶçƁesàdaàOƌgaŶizaçĆoàIŶteƌŶaĐioŶalàdoàTƌaďalhoà–àOIT,àƌaiiĐadasàpeloà

Bƌasil,àƋueàƌefeƌeŶdaŵàĐoŵpƌoŵissosàƌelaiǀosàăàsaúdeàdoàtƌaďalhadoƌ;

f) a importância de criar instrumentos de planejamento de ações voltadas à promoção 

daàsaúdeàdoàtƌaďalhadoƌàdoà“U“àpoƌàŵeioàdeàiŶstąŶĐiasàĐoleiǀasàeàopeƌaĐioŶali-

zadasàpelosàgestoƌesàpúďliĐosàeàeŵpƌegadoƌesàpƌiǀados;
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g) os trabalhadores do SUS como todos aqueles que se inserem direta ou indiretamente 

ŶaàateŶçĆoàăàsaúdeàŶasàiŶsituiçƁesàƋueàĐoŵpƁeŵàoà“U“;

h) que a qualidade do trabalho e a promoção de saúde do trabalhador implicam 

taŵďĠŵ,àdeŶtƌeàoutƌasàaçƁes,àaàeǆistġŶĐiaàdeàplaŶosàdeàĐaƌƌeiƌas,àĐaƌgosàeàsalĄƌios;à

eduĐaçĆoàpeƌŵaŶeŶte;àdespƌeĐaƌizaçĆoàdosàǀíŶĐulosàdeàtƌaďalho;àĐessĆoàeàpƌoǀi-

ŵeŶtoàdeàpƌoissioŶais;àgestĆoàdeŵoĐƌĄiĐa;àaŵďieŶtesàeàpƌoĐessosàdeàtƌaďalhoà

adeƋuadosàăsàespeĐiiĐidadesàdosàseƌǀiços;àe

iͿà ƋueàaàaďƌaŶgġŶĐiaàeàoďjetoàdaàPolíiĐaàNaĐioŶalàdeàPƌoŵoçĆoàdaà“aúdeàdoàTƌaďalha-

doƌàdoà“U“àǀiŶĐulaŵ-seàăsàĄƌeasàdeà“aúdeàdoàTƌaďalhadoƌàeàdaàGestĆoàdoàTƌaďalhoà

eàdaàEduĐaçĆoàŶaà“aúde,àestaďeleĐeŶdoàuŵaàaƌiĐulaçĆoàestƌatĠgiĐaàpaƌaàoàdeseŶ-

volvimento do SUS e o compromisso dos gestores, trabalhadores e empregadores 

ĐoŵàaàƋualidadeàdoàtƌaďalhoàeàĐoŵàaàǀaloƌizaçĆoàdosàtƌaďalhadoƌes,àƌesolǀe:

 
Resolve:

áƌt.àϭºàIŶsituiƌ,àŶoàąŵďitoàdoà“isteŵaàÚŶiĐoàdeà“aúde,àasàDiƌetƌizesàdaàPolíiĐaàNa-

cional de Promoção da Saúde do Trabalhador do Sistema Único de Saúde.

§àϭºàáàPolíiĐaàdeàƋueà tƌataàoà Đaputàdesteàaƌigoàǀisaàpƌoŵoǀeƌàaàŵelhoƌiaàdasà

condições de saúde do trabalhador do SUS, por meio do enfrentamento dos aspectos 

geƌaisàeàespeĐíiĐosàdosàaŵďieŶtesàeàoƌgaŶizaçĆoàdoàtƌaďalhoàƋueàpossaŵàpƌopiĐiaƌàaà

oĐoƌƌġŶĐiaàdeàagƌaǀosàăàsaúde,àdoàeŵpodeƌaŵeŶtoàdosàtƌaďalhadoƌesà-àatoƌesàsoĐiaisà

dessasà tƌaŶsfoƌŵaçƁes,àeàŵediaŶteàaàgaƌaŶiaàaoàaĐesso,àăsàaçƁesàeàaosà seƌǀiçosàdeà

atenção integral à saúde.

§àϮºàáàPolíiĐaàNaĐioŶalàdeàPƌoŵoçĆoàdaà“aúdeàdoàTƌaďalhadoƌàdoà“U“àǀisaàasseguƌaƌà

oàĐuŵpƌiŵeŶtoàdosàƌeƋuisitosàdaàlegislaçĆoàeŵàǀigoƌàŶoàpaísàeàdasàĐlĄusulasàdeàsaúdeà

estaďeleĐidasàeŵàiŶstƌuŵeŶtosàĐoleiǀos,àalĠŵàdeàfoƌtaleĐeƌàaàiŵpleŵeŶtaçĆoàdeàpƌo-

gƌaŵasàdeàpƌoteçĆoàăàsaúdeàdosàtƌaďalhadoƌesàdeàiŶiĐiaiǀasàpƌſpƌias.

áƌt.àϮºàáàPolíiĐaàNaĐioŶalàdeàPƌoŵoçĆoàdaà“aúdeàdoàTƌaďalhadoƌàdoà“U“,àdeàƋueà

tƌataàoàaƌt.àϭºàdestaàPoƌtaƌia,àseƌĄàƌegidaàpelosàseguiŶtesàpƌiŶĐípios:
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Ià-àuŶiǀeƌsalidade,àƋueàseàƌefeƌeàăàaďƌaŶgġŶĐiaàdaàPolíiĐaàNaĐioŶalàdeàPƌoŵoçĆoà

da Saúde do Trabalhador do SUS para todos os trabalhadores dos diferentes órgãos e 

iŶsituiçƁesàiŶtegƌaŶtesàdoà“U“,àiŶdepeŶdeŶteŵeŶteàdoàipoàdeàǀíŶĐuloàouàĐoŶtƌatoàdeà

trabalho;

IIà-àdeŵoĐƌaizaçĆoàdasàƌelaçƁesàdeàtƌaďalho,àƋueàseàƌefeƌeàăàgaƌaŶiaàdaàpaƌiĐipa-

çĆoàdosàtƌaďalhadoƌes,àpoƌàiŶteƌŵĠdioàdeàŵeĐaŶisŵosàlegiiŵaŵeŶteàĐoŶsituídos,àŶaà

foƌŵulaçĆo,àŶoàplaŶejaŵeŶto,àŶaàgestĆo,àŶoàdeseŶǀolǀiŵeŶto,àŶaàaǀaliaçĆoàdasàpolíiĐasà

e ações relacionadas à saúde do trabalhador do SUS, nos processos e nas relações de 

tƌaďalhoàdoàĐoidiaŶoàdosàestaďeleĐiŵeŶtosàdeàsaúde;

IIIà-àiŶtegƌalidadeàdaàateŶçĆoàăàsaúdeàdoàtƌaďalhadoƌàdoà“U“,àƋueàpƌessupƁeàaçƁesà

deàpƌoŵoçĆoàdaàsaúde;àpƌeǀeŶçĆoàdeàagƌaǀos;àǀigiląŶĐia;àassistġŶĐia;àƌeĐupeƌaçĆoàeà

ƌeaďilitaçĆo,àƌealizadasàdeàfoƌŵaàaƌiĐulada;

IVà-àiŶteƌsetoƌialidade,àƋueàĐoŵpƌeeŶdeàoàĐoŵpƌoŵissoàŵútuoàdaàĄƌeaàdaàsaúdeà

ĐoŵàoutƌasàĄƌeasàdeàgoǀeƌŶo,àsetoƌesàeàatoƌesàsoĐiaisàpaƌaàaƌiĐulaçĆo,àfoƌŵulaçĆo,àiŵ-

pleŵeŶtaçĆoàeàaĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdasàdiǀeƌsasàpolíiĐasàpúďliĐasàƋueàteŶhaŵàiŵpaĐtoà

sobre os determinantes da saúde dos trabalhadores do SUS;

Và-àƋualidadeàdoàtƌaďalho,àeŶteŶdidaàĐoŵoàuŵàĐoŶjuŶtoàdeàaçƁesàƋueàpƌioƌizeŵà

foƌŵasàdeàgestĆo,àpaƌiĐipaçĆo,àdiǀisĆoàeàoƌgaŶizaçĆoàdoàtƌaďalhoàƋueàpeƌŵitaŵàaàpƌo-

moção e proteção da saúde do trabalhador do SUS;

VIà-àhuŵaŶizaçĆoàdoàtƌaďalhoàeŵàsaúde,àƋueàpƌessupƁeàĐoŶstƌuiƌàuŵàipoàdeàiŶteƌa-

çĆoàeŶtƌeàosàatoƌesàeŶǀolǀidosàŶaàpƌoduçĆoàdeàsaúdeàaàpaƌiƌàdaàĐogestĆoàdosàpƌoĐessosà

deàtƌaďalho,àdoàdeseŶǀolǀiŵeŶtoàdeàĐo-ƌespoŶsaďilidades,àestaďeleĐiŵeŶtoàdeàǀíŶĐulosà

solidários, indissociabilidade entre atenção e gestão, fortalecendo o SUS;

VIIà -àŶegoĐiaçĆoàdoà tƌaďalhoàeŵàsaúde,àƋueàpƌessupƁeàestaďeleĐeƌàpƌoĐessoàdeà

ŶegoĐiaçĆoàpeƌŵaŶeŶteàdosàiŶteƌessesàeàĐoŶlitosàiŶeƌeŶtesàăsàƌelaçƁesàdeàtƌaďalho;

VIIIà-àǀaloƌizaçĆoàdosàtƌaďalhadoƌes,àƋueàpƌessupƁeàƌeĐoŶheĐeƌàoàpapelàfuŶdaŵeŶtalà

doàtƌaďalhadoƌàdoà“U“àŶaàateŶçĆoàiŶtegƌalàăàsaúdeàdaàpopulaçĆoàgaƌaŶiŶdoàpolíiĐasà

eàaçƁesàƋueàpeƌŵitaŵàoàfoƌtaleĐiŵeŶtoàdoàĐoleiǀoàdeàtƌaďalhadoƌes,àoàĐƌesĐiŵeŶtoà

pessoalàeàpƌoissioŶalàdoàtƌaďalhadoƌ;àe
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IXà-àeduĐaçĆoàpeƌŵaŶeŶte,àƋueàpƌessupƁeàaàapƌeŶdizageŵàaàpaƌiƌàdaàpƌoďleŵaiza-

çĆoàdoàpƌoĐessoàdeàtƌaďalho,àpautaŶdo-seàpelasàŶeĐessidadesàdeàsaúdeàdaàpopulaçĆo,àĐoŵà

oàoďjeiǀoàdeàtƌaŶsfoƌŵaƌàasàpƌĄiĐasàpƌoissioŶaisàeàaàpƌſpƌiaàoƌgaŶizaçĆoàdoàtƌaďalho.

áƌt.àϯºàásàDiƌetƌizesàdaàPolíiĐaàNaĐioŶalàdeàPƌoŵoçĆoàdaà“aúdeàdoàTƌaďalhadoƌàdoà

SUS a serem observadas na elaboração dos planos, programas, projetos e ações de saúde 

voltados à população trabalhadora do SUS são:

Ià-àpƌoŵoǀeƌàpolíiĐasàiŶteƌsetoƌiaisàpaƌaàaàŵelhoƌiaàdaàƋualidadeàdeàǀidaàeàƌeduçĆoà

da vulnerabilidade e dos riscos relacionados à saúde do trabalhador do SUS;

IIà-àpƌoŵoǀeƌàaàateŶçĆoàiŶtegƌalàăàsaúdeàdoàtƌaďalhadoƌàdoà“U“àdeàfoƌŵaàdesĐeŶtƌa-

lizadaàeàhieƌaƌƋuizada,àĐoŶfoƌŵeàĐƌitĠƌiosàepideŵiolſgiĐos,àƌespeitaŶdoàaàlegislaçĆoàeŵà

vigor e as responsabilidades de cada empregador;

IIIà-àpƌoŵoǀeƌàeàdeseŶǀolǀeƌàpolíiĐasàdeàgestĆoàdoàtƌaďalho,àĐoŶsideƌaŶdoàaàágeŶdaà

NaĐioŶalàdoàTƌaďalhoàDeĐeŶte,àaàdespƌeĐaƌizaçĆoàdeàǀíŶĐulosàtƌaďalhistas,àaàhuŵaŶizaçĆoà

doàtƌaďalhoàeŵàsaúdeàeàaàdeŵoĐƌaizaçĆoàdasàƌelaçƁesàdeàtƌaďalho;

IVà-àiŶĐeŶiǀaƌàaàiŶstalaçĆoàeàaàdiǀulgaçĆoàdeàiŶfoƌŵaçƁesàdeàespaçosàdeàŶegoĐiaçĆoà

permanentes entre gestores e trabalhadores do SUS;

Và-àassuŵiƌàoàĐoŵpƌoŵissoàeàadotaƌàpƌoǀidġŶĐiasàpaƌaàapeƌfeiçoaƌàoàpƌoĐessoàdeà

ĐedġŶĐiaàdeàpessoalàŶoàąŵďitoàdoà“isteŵaàÚŶiĐoàdeà“aúdeà-à“U“,àasseguƌaŶdoàasàǀaŶ-

tagens, os direitos e os deveres dos servidores cedidos, estabelecidos na Lei nº. 8.112 

/ϵϬàeàŶaàlegislaçĆoàpƌſpƌiaàdeàĐadaàesfeƌaàdeàgoǀeƌŶo,àďusĐaŶdoàaàapliĐaçĆoàdaàlegisla-

ção em vigor e a construção de novos instrumentos legais de aperfeiçoamento desses 

procedimentos; 

VIà-àoďseƌǀaƌàeàiŵpleŵeŶtaƌàosàpƌotoĐolosàiƌŵadosàŶaàMNNP-“U“;

VIIà -à foŵeŶtaƌ,àŶosàestaďeleĐiŵeŶtosàdeà saúde,à aà ĐƌiaçĆoàeàdeseŶǀolǀiŵeŶtoàdeà

espaçosàĐoŵpaƌilhadosàdeàgestĆoàdosàpƌoĐessosàdeàtƌaďalho;
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VIIIà-àpƌoŵoǀeƌàaàadoçĆoàdeàPlaŶosàdeàCaƌƌeiƌas,àCaƌgosàeà“alĄƌiosàŶosàſƌgĆosàeàiŶs-

ituiçƁesàƋueàĐoŵpƁeŵàoà“U“àaàiŵàdeàgaƌaŶiƌàuŵàiŶstƌuŵeŶtoàƋueàoiŵizeàaàgestĆo,à

aàĐapaĐidadeàtĠĐŶiĐa,àoàdeseŶǀolǀiŵeŶtoàeàaàǀaloƌizaçĆoàdosàtƌaďalhadoƌes,àĐoŶfoƌŵeà

pƌeĐoŶizaŵàasàDiƌetƌizesàNaĐioŶaisàpaƌaàaà IŶsituiçĆoàouà‘efoƌŵulaçĆoàdeàPlaŶosàdeà

Carreiras, Cargos e Salários no âmbito do SUS;

IXà-àpƌoŵoǀeƌàpƌoĐessosàdeàeduĐaçĆoàpeƌŵaŶeŶteàŶosàestaďeleĐiŵeŶtosàdeàsaúdeà

aàiŵàdeàƋualiiĐaƌàeàtƌaŶsfoƌŵaƌàasàpƌĄiĐasàdeàsaúde;àaàoƌgaŶizaçĆoàdasàaçƁesàeàdosà

seƌǀiços;àoàdeseŶǀolǀiŵeŶtoàpessoalàeàiŶsituĐioŶalàdosàtƌaďalhadoƌesàeàgestoƌesàdoà“U“,à

pautaŶdo-osàŶoàdeseŶǀolǀiŵeŶtoàdoàtƌaďalhoàeŵàeƋuipeàeàŶaàiŶteƌdisĐipliŶaƌidade;

Xà-àfoŵeŶtaƌàaàpaƌiĐipaçĆoàefeiǀaàdosàtƌaďalhadoƌesàŶasàCoŵissƁesàdeàIŶtegƌaçĆoà

EŶsiŶo-“eƌǀiçoàdosàEstados,àƌegiƁesàeàMuŶiĐípios;

XIà-àfoŵeŶtaƌàaàiŶĐlusĆoàdasàteŵĄiĐasàeàƋuestƁesàpeƌiŶeŶtesàăàsaúdeàdoàtƌaďalhadoƌà

na grade curricular dos cursos de formação e capacitações de recursos humanos no SUS, 

iŶĐeŶiǀaŶdoàaàpeƌŵaŶeŶteàatualizaçĆoàdeàĐoŶheĐiŵeŶtos;

XIIà-àfoŵeŶtaƌàoàdeďateàsoďƌeàaàfoƌŵaçĆoàdosàtƌaďalhadoƌesàdoà“U“,àpƌoďleŵaizaŶdo,à

eŵàespeĐial,àasàteŵĄiĐasàeàƋuestƁesàpeƌiŶeŶtesàăàsaúdeàdoàtƌaďalhadoƌ;

XIIIà-àfoŵeŶtaƌàestudosàeàpesƋuisasàsoďƌeàpƌoŵoçĆoàdaàsaúdeàdoàtƌaďalhadoƌàdoà

“U“àdeàaĐoƌdoàĐoŵàasàŶeĐessidadesàloĐo-ƌegioŶaisàdoà“U“,àpossiďilitaŶdo:

a) desenvolver ferramentas de dimensionamento e alocação da força de trabalho, 

ĐoŶsideƌaŶdoàasàŶeĐessidadesàƋuaŶiƋualitaiǀasàdeàpƌoissioŶaisà ƌeƋueƌidosàpaƌaàaà

assistġŶĐiaàeàǀigiląŶĐia,àiŶĐlusiǀeàpaƌaàasàĄƌeasàĐoŵàdiiĐuldadeàdeàpƌoǀiŵeŶtoàdeàpƌo-

issioŶais,àdeàŵodoàaàpeƌŵiiƌàuŵaàŵelhoƌàoƌgaŶizaçĆoàdoàpƌoĐessoàdeàtƌaďalho;

b) subsidiar as ações de vigilância em saúde do trabalhador do SUS; 

c) desenvolver ferramentas de prevenção e proteção à saúde nos locais de trabalho;

d) favorecer as ações de mapeamento de riscos e propor mudanças nas condições 

tĠĐŶiĐasàouàoƌgaŶizaĐioŶaisàƋueàofeƌeçaŵàƌisĐosàăàsaúdeàdosàtƌaďalhadoƌes;
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eͿàpossiďilitaƌà iŶiĐiaiǀasàeƌgoŶƀŵiĐasàƋueàĐoŶsideƌeŵàpƌoĐessos,à ƌitŵos,àespaçoà

ísiĐo,àŵĄƋuiŶasàeàeƋuipaŵeŶtos;

fͿà leǀaŶtaƌàdadosàeàdiǀulgaƌà iŶfoƌŵaçƁesà soďƌeàoà iŵpaĐtoàiŶaŶĐeiƌoàeà soĐialàdoà

adoeĐiŵeŶtoàdosàtƌaďalhadoƌesàdoà“U“,àĐoŵoàestƌatĠgiaàpaƌaàďusĐaƌàiŶǀesiŵeŶtosàŶaà

promoção da saúde, prevenção de agravos e vigilância em saúde do trabalhador;

XIVà-àaŵpliaƌàeàadeƋuaƌàaàĐapaĐidadeàiŶsituĐioŶalàpaƌaàƌeduçĆoàdaàǀulŶeƌaďilidadeà

iŶsituĐioŶalàeàsoĐialàĐoŵoàestƌatĠgiaàpaƌaàaàpƌoŵoçĆoàdaàsaúde,àpƌeǀeŶçĆoàdeàagƌaǀosà

e vigilância em saúde do trabalhador do SUS;

XVà-àdeseŶǀolǀeƌàaçƁesàdeàpƌoŵoçĆoàdaàsaúdeàdoàtƌaďalhadoƌàdoà“U“àŶosàespaçosà

deàĐoŶǀiǀġŶĐiaàeàdeàpƌoduçĆoàdeàsaúde,àfaǀoƌeĐeŶdoàaŵďieŶtesàdeàtƌaďalhoàseguƌosàeà

saudĄǀeisàeŵàsuasàŵúliplasàdiŵeŶsƁes,àliǀƌesàdeàassĠdiosàeàdeàǀiolġŶĐias;

XVIà-àdifuŶdiƌàĐoŶheĐiŵeŶtoàsoďƌeàosàdeteƌŵiŶaŶtesàsoĐiaisàdaàsaúdeàeŶtƌeàosàges-

tores e trabalhadores do SUS;

XVIIà-àesiŵulaƌàeàŵoŶitoƌaƌàaçƁesàiŶoǀadoƌasàeàsoĐialŵeŶteàiŶĐlusiǀasàdeàpƌoŵoçĆoà

da saúde do trabalhador do SUS, considerando os fatores que determinam o processo 

saúde-doeŶça;

XVIIIà-àĐoŶsideƌaƌàĐoŵoàuŵaàdasàestƌatĠgiasàdestaàPolíiĐaàaàaƌiĐulaçĆoàĐoŵàaà‘edeà

NaĐioŶalàdeàáteŶçĆoàIŶtegƌalàăà“aúdeàdoàTƌaďalhadoƌà–à‘ENá“T;

XIX-àiŶtegƌaƌàaçƁesàdeàpƌoŵoçĆo,àassistġŶĐiaàeàǀigiląŶĐiaàeŵàsaúdeàŶaàateŶçĆoàiŶtegƌalà

à saúde do trabalhador do SUS:

aͿàgaƌaŶiƌàaàŶoiiĐaçĆoàĐoŵpulsſƌiaàdeàagƌaǀosàăàsaúdeàdoàtƌaďalhadoƌàpelaàƌedeà

de serviços públicos e privados, de acordo com a legislação em vigor;

b) desenvolver sistema de informação para acompanhamento da saúde do traba-

lhador do SUS e integrar sistemas de informação existentes;

ĐͿàĐƌiaƌ,àiŵpleŵeŶtaƌàeàsisteŵaizaƌàiŶdiĐadoƌesàƋueàpossiďiliteŵàoàƌeĐoŶheĐiŵeŶtoà

da relação saúde e trabalho no âmbito do SUS;   
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dͿàuilizaƌà iŶfoƌŵaçƁesàepideŵiolſgiĐasà ƌelaĐioŶadasàăsàdoeŶçasàeàaĐideŶtesàdeà

trabalho para subsidiar o planejamento e as ações da atenção à saúde do trabalhador 

doà“U“,àeŵàĐoŶjuŶtoàĐoŵàoàĐoŶtƌoleàsoĐialàeàeŶidadesàsiŶdiĐais;

XXà-àaŵpliaƌàoàusoàdeàŵeĐaŶisŵosàdeàƌegistƌosàeàĐaƌaĐteƌizaçĆoàdeàdoeŶçasàeàaĐi-

dentes relacionadas ao trabalho para a população trabalhadora do SUS;

XXIà -àpaĐtuaƌàaà iŵpleŵeŶtaçĆoàdosàpƌotoĐolosàŶaĐioŶaisàdeàateŶçĆoàăàsaúdeàdoà

trabalhador junto aos serviços do SUS;

XXIIà-àfoƌtaleĐeƌàaàǀigiląŶĐiaàdeàaŵďieŶtesàeàpƌoĐessosàdeàtƌaďalhoàŶoà“U“àƌelaĐioŶadosà

a riscos, agravos e doenças, incorporando os trabalhadores do SUS em todas as etapas;

XXIIIà-àĐoŶsideƌaƌàŶoàąŵďitoàdoà“U“,àasàNoƌŵasà‘egulaŵeŶtadoƌasàdoàMiŶistĠƌioàdoà

Trabalho e Emprego, como medidas de proteção à saúde e segurança no trabalho;

XXIVà-àgaƌaŶiƌàaoàtƌaďalhadoƌàdoà“U“àaàateŶçĆoàăàsaúdeàŶoàestaďeleĐiŵeŶtoàdeàsaúdeà

oŶdeàtƌaďalhaàe/ouàseƌǀiçoàdeàƌefeƌġŶĐia,àĐoŶfoƌŵeàaàĐoŵpleǆidadeàdeàĐadaàĐaso;

XXVà-àiŶĐeŶiǀaƌàeŵpƌegadoƌesàdoà“U“àaàĐoŶstƌuiƌàliŶhasàdeàĐuidadoàŶaàateŶçĆoàăà

saúde dos seus trabalhadores que considerem os exames admissionais, demissionais, 

periódicos, na mudança de função e retorno ao trabalho;

XXVIà-àasseguƌaƌàseƌǀiçosàdeàƌeaďilitaçĆoàeàƌeadaptaçĆoàfuŶĐioŶal,àiŶĐlusiǀeàosàdeà

assistġŶĐiaàpsiĐossoĐial,àŶaàĐoŶstƌuçĆoàdasàƌefeƌġŶĐiasàpaƌaàassistġŶĐiaàaoàtƌaďalhadoƌà

do SUS; 

XXVIIà-àƌegulaŵeŶtaƌàaàĐƌiaçĆoàdeàĐoŵissƁesàpaƌitĄƌiasàdeàsaúdeàdoàtƌaďalhadoƌàŶosà

estaďeleĐiŵeŶtosàdeàsaúdeàpaƌaàoàplaŶejaŵeŶto,àŵoŶitoƌaŵeŶto,àisĐalizaçĆoàeàaǀaliaçĆoà

deàƋuestƁesàƌelaiǀasàăàpƌoŵoçĆoàdaàsaúdeàdoàtƌaďalhadoƌàdoà“U“;

XXVIIIà-àadotaƌàaàPolíiĐaàNaĐioŶalàdeàPƌoŵoçĆoàdaà“aúdeàeàaàPolíiĐaàNaĐioŶalàdeà

HuŵaŶizaçĆoàdoà“U“àŶoàplaŶejaŵeŶtoàeàaǀaliaçĆoàdaàƋualidadeàdaàateŶçĆoàăàsaúdeàdoà

trabalhador do SUS;
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XXIXà-àĐoŶsideƌaƌ,àŶosàiŶstƌuŵeŶtosàdeàplaŶejaŵeŶtoàdoà“U“,àiŶĐlusiǀeàŶoàaspeĐtoà

oƌçaŵeŶtĄƌio,àasàdiƌetƌizesàdaàPolíiĐaàNaĐioŶalàdeàPƌoŵoçĆoàdaà“aúdeàdoàTƌaďalhadoƌà

doà“U“àoďjeiǀaŶdoàsuaàiŵpleŵeŶtaçĆo;

XXXà-àestaďeleĐeƌàaçƁesàƋueàĐoŶteŵpleŵàasàpeƌspeĐiǀasàdeàgġŶeƌo,àetŶia,àŶeĐes-

sidades especiais e envelhecimento humano na Promoção da Saúde do Trabalhador do 

SUS; e

XXXIà-à iŶtegƌaƌàaàPolíiĐaàNaĐioŶalàdeàPƌoŵoçĆoàdaà“aúdeàdoàTƌaďalhadoƌàdoà“U“à

ăsàdeŵaisàpolíiĐasàdeàsaúdeàaàiŵàdeàgaƌaŶiƌàaàiŶtegƌalidadeàdaàateŶçĆoàăàsaúdeàdoà

trabalhador do SUS.

áƌt.àϰºàOàpƌoĐessoàdeàaǀaliaçĆoààeàŵoŶitoƌaŵeŶtoàdaàiŵplaŶtaçĆoàeàiŵpleŵeŶtaçĆoà

dasàDiƌetƌizesàdaàPolíiĐaàNaĐioŶalàdeàPƌoŵoçĆoàdaà“aúdeàdoàTƌaďalhadoƌàdoà“U“àdeǀeƌĄà

oĐoƌƌeƌàdeàaĐoƌdoàĐoŵàasàpaĐtuaçƁesàƌealizadasàeŵàąŵďitoàfedeƌal,àestadualàeàŵuŶiĐipalà

aàseƌàƌealizadoàpeloàCoŵitġàNaĐioŶalàdeàPƌoŵoçĆoàdaà“aúdeàdoàTƌaďalhadoƌàdoà“U“,à

Conselhos Nacional, Estaduais e Municipais de Saúde, e pelas Comissões Intergestores 

Tƌipaƌiteà–àCITàeàBipaƌitesà–àCIB.

§àϭºàáàaǀaliaçĆoàeàŵoŶitoƌaŵeŶtoàtġŵàĐoŵoàiŶalidadeàoàĐuŵpƌiŵeŶtoàdosàpƌiŶ-

ĐípiosàeàdiƌetƌizesàdessaàPolíiĐa,àďusĐaŶdoàǀeƌiiĐaƌàsuaàefeiǀidadeàsoďƌeàaàsaúdeàeà

melhora da qualidade de vida dos trabalhadores do SUS, subsidiando eventuais cor-

reções e ou adequações.

§àϮºàUŵaàaǀaliaçĆoàŵaisàdetalhadaàdaàPolíiĐaàNaĐioŶalàdeàPƌoŵoçĆoàdaà“aúdeàdoà

Trabalhador do SUS e o seu monitoramento deverão ocorrer no âmbito dos planos, 

pƌogƌaŵas,àpƌojetos,àestƌatĠgiasàeàaiǀidadesàdelaàdeĐoƌƌeŶtes.

§àϯºàPaƌaàessaàaǀaliaçĆoàeàŵoŶitoƌaŵeŶtoàhĄàdeàseàdeiŶiƌàĐƌitĠƌios,àpaƌąŵetƌos,à

iŶdiĐadoƌesàeàŵetodologiaàespeĐíiĐos,àoďjeiǀaŶdoàideŶiiĐaƌ,àŵodiiĐaƌàouàiŶĐoƌpoƌaƌà

ŶoǀasàdiƌetƌizesàaàpaƌiƌàdeàoƌieŶtaçƁesàapƌeseŶtadasàpeloàMiŶistĠƌioàdaà“aúde,àMNNP-

“U“,àCoŵitġàNaĐioŶalàdeàPƌoŵoçĆoàdaà“aúdeàdoàTƌaďalhadoƌàdoà“U“,àCIT,àCIB,àCoŶselhosà

Nacional, Estaduais e Municipais de Saúde.
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áƌt.àϱºà‘aiiĐaŶdoàoàeŶteŶdiŵeŶtoàdeàƋueàoàĐaŵiŶhoàpaƌaàaàĐoŶsolidaçĆoàdoàEs-

tadoàDeŵoĐƌĄiĐoàdeàDiƌeito,àeǆpƌessaŵeŶteàdeteƌŵiŶadoàpelaàCoŶsituiçĆoàFedeƌal,à

pƌessupƁeàaàĐoŶsolidaçĆoàdoà“isteŵaàÚŶiĐoàdeà“aúdeà–à“U“,àpƌoĐessoàƋueà iŵpƁeàaà

deŵoĐƌaizaçĆoàdasàsuasàƌelaçƁesàdeàtƌaďalhoàeàoàapeƌfeiçoaŵeŶtoàdeàpƌoĐediŵeŶtosà

relacionados à cessão de servidores que atuam no âmbito do SUS, a Mesa Nacional de 

Negociação Permanente do SUS, na forma e nos termos das atribuições que lhes são 

ĐoŶfeƌidasàpelaàClĄusulaàDĠĐiŵaàOitaǀaàdoàseuà‘egiŵeŶtoàIŶsituĐioŶal,àapƌoǀaàoàpƌeseŶteà

PƌotoĐolo,àpaƌaàsuďŵetġ-loàăàulteƌioƌàapƌeĐiaçĆoàdoàCoŶselhoàNaĐioŶalàdeà“aúde.

Bƌasília,àϬϭàdeàdezeŵďƌoàdeàϮϬϭϭ.

Alexandre Rocha Santos Padilha 

Ministro da Saúde
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MiltoŶàdeàáƌƌudaàMaƌiŶs 
SGTES/MS 
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FIO

JaƌďasàBaƌďosaàdaà“ilǀaàJuŶioƌ 
SVS/MS 

JosĠàEƌiǀaldeƌàG.àOliǀeiƌa 

FENAM

HelǀĠĐioàMiƌaŶdaàMagalhĆes 
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Jânio Silva 
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CleuzaàMaƌiaàFausiŶo 

FENASPS

Mariosan Maciel 

FUNASA/MS 

Solange Aparecida Caetano 

FNE

Paula Faria Polcheira Leal 

Ministério do Trabalho/MTE 

MaƌiaàMaƌuzaàCaƌlesso 

FENAFAR

Jeanne Liliane M. Michel 

MiŶistéƌio da EduĐação/MEC 

GuadalupeàLazĐaŶoàMſƌes 
FENAPSI

Claudia Couto Rosa Lemos 

MiŶistéƌio do PlaŶejaŵeŶto 

MPOG 

Maria da Graça F. Freire 

FASUBRA SINDICAL

BeatƌizàFigueƌeidoàDoďaĐhe 

CONASS       

Eliane Gerber 

FENAS

Antonio Carlos F. Nard 

CONASEMS 

Nelci Dias da Silva 

CNTSS/CUT

OlǇŵpioàTĄǀoƌaàD.eàCoƌƌeia 

CNS 
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CNTSS/CUT

Rosaura Rocha Lima 
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eĐoŶƀŵiĐosà;DIEE“EͿ,àeŶidadeàƋueàassessoƌaàosàsiŶdiĐatosà

brasileiros há mais de 50 anos.

São Paulo, março de 2012

M
ód
u
lo
 
3
 
 
 
 
 
 
 
L
ei
tu
ra
 
B
ás
ic
a 
1



Gestão das condições de trabalho e saúde dos trabalhadores da saúde48

INTRODUÇÃO
áàdeŵoĐƌaizaçĆoàdasàƌelaçƁesàsoĐiaisàeàdeàtƌaďalhoàpƌessupƁeàoàestaďeleĐiŵeŶtoàdeàes-

paços de diálogo e negociação como um dos seus instrumentos para a busca de resolução 

deàĐoŶlitos.àNoàĐasoàdasàƌelaçƁesàdeàtƌaďalho,àaàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàeŶtƌeàeŵpƌegadosà

e empregadores, visando ao estabelecimento de normas de regulação do trabalho e do 

próprio processo de trabalho, é um instrumento internacionalmente consagrado, que 

guaƌdaàuŵaàƌelaçĆoàiŶtƌíŶseĐaàĐoŵàoàdiƌeitoàăàoƌgaŶizaçĆoàsiŶdiĐal.

NoàĐasoàespeĐíiĐoàdoàsetoƌàpúďliĐo,àaàCoŶsituiçĆoàdeàϭϵϴϴàasseguƌouàaosàseƌǀidoƌesàoà

diƌeitoàdeàsiŶdiĐalizaçĆoàeàoàdiƌeitoàdeàgƌeǀe,àpoƌĠŵàŶĆoàesteŶdeuàaàelesàaàgaƌaŶiaàdoà

diƌeitoàăàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀa.àáoàloŶgoàdosàaŶosàϵϬ,àapesaƌàdessaàƌestƌiçĆo,àasàŶegoĐia-

ções no setor público rapidamente cresceram, pressionando, inclusive, mudanças na 

própria legislação. Em fevereiro de 2008, o então presidente da República encaminhou 

aoàCoŶgƌessoàaàCoŶǀeŶçĆoàϭϱϭàdaàOƌgaŶizaçĆoàIŶteƌŶaĐioŶalàdoàTƌaďalhoà;OITͿàƋueàtƌata,à

eŶtƌeàoutƌosàteŵas,àdoàdiƌeitoàăàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàdosàseƌǀidoƌesàpúďliĐos.àOàCoŶgƌessoà

NaĐioŶalàpƌoŵulgou,àŶoàdiaàϭϰ.Ϭϱ.ϮϬϭϬ,àpoƌàŵeioàdoàDeĐƌetoàLegislaiǀoàŶ.àϮϬϲ,àpuďliĐadoà

ŶoàDiĄƌioàOiĐialàdaàUŶiĆo,àosàteǆtosàdaàCoŶǀeŶçĆoàŶ.àϭϱϭàeàdaà‘eĐoŵeŶdaçĆoàŶ.àϭϱϵ,à

aŵďasàdaàOIT,àĐujaàƌaiiĐaçĆoàeàiŶĐoƌpoƌaçĆoàaoàoƌdeŶaŵeŶtoàjuƌídiĐoàdoàpaísàfoƌaŵà

soliĐitadasàeŵàϭϰàdeàfeǀeƌeiƌoàdeàϮϬϬϴ,àeŵàŵeŶsageŵàdoàpƌesideŶteàLuizàIŶĄĐioàLulaàdaà

“ilǀa.àOsàteǆtosà͞estaďeleĐeŵàpƌiŶĐípiosàƋueàasseguƌaŵàaàpƌoteçĆoàdosàtƌaďalhadoƌesà

daàádŵiŶistƌaçĆoàPúďliĐaàŶoàeǆeƌĐíĐioàdeàseusàdiƌeitosàsiŶdiĐais,àsejaàĐoŵoàiliadosàouà

ƌepƌeseŶtaŶtesàdeàsiŶdiĐatos,àgaƌaŶiŶdoàsuaàautoŶoŵiaàdeàatuaçĆo .͟à

EsteàteǆtoàǀisaàiŶtƌoduziƌàoàĐoŶĐeitoàdeàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàeàofeƌeĐeƌàuŵaàǀisĆoàgeƌalà

soďƌeàosàpƌiŶĐipaisàeleŵeŶtosàdosàpƌoĐessosàdeàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàŶoàsetoƌàpúďliĐo,à

notadamente as regras vigentes e o papel dos atores sociais diretamente envolvidos 

ŶesteàpƌoĐessoà;seƌǀidoƌes,àPodeƌàEǆeĐuiǀo,àPodeƌàLegislaiǀoàeà“oĐiedadeàCiǀilͿ,àaspeĐtosà

que compõem o cenário das negociações no setor de saúde.

OàdeďateàsoďƌeàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàǀisa,àaiŶda,àĐhaŵaƌàaàateŶçĆoàpaƌaàaàiŵpoƌtąŶĐiaà

deàseàiŶsituiƌ,àŶoàsetoƌàpúďliĐoàdeàsaúde,àsisteŵasàdeàgestĆoàpaƌiĐipaiǀaàƋueàleǀeŵà

ao aprimoramento dos mecanismos de gerenciamento das relações de trabalho, 

ĐoŵďiŶadosàĐoŵàaàĐoŶseĐuçĆoàdeàŶoƌŵasàeàoďjeiǀosàƋueàpƌoŵoǀaŵàaàŵelhoƌiaàdaà

qualidade dos serviços e das condições de trabalho e, concomitantemente, a saúde dos 

trabalhadores do sistema. 



NegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàŶoàsetoƌàpúďliĐo 49

1. O PROCESSO DE NEGOCIAÇÃO COLETIVA
 
1.1. O conceito de negociação coletiva 

A maioria dos fatos que vivemos no dia a dia passa por alguma forma de negociação. 

FilhosàƋueàdesejaŵàĐhegaƌàŵaisàtaƌdeàeŵàĐasa,àiƌàaoàĐiŶeŵaàouàiĐaƌàďateŶdoàpapoàĐoŵà

amigos, geralmente comunicam aos pais ou negociam, por exemplo, horários de chegada 

eàadiaŶtaŵeŶtoàdeàŵesada.àáàdistƌiďuiçĆoàdasàtaƌefasàdoŵĠsiĐasàeŶtƌeàŵeŵďƌosàdaàfa-

ŵíliaàpassa,àusualŵeŶte,àpoƌàalguŵàipoàdeàdisĐussĆoàeàdeàaĐoƌdo.àásàpessoasàeŶǀolǀidasà

ŶessasàsituaçƁesàapƌeseŶtaŵàseusàŵoiǀos,àaƌguŵeŶtaŵ,àĐoŶtƌa-aƌguŵeŶtaŵ,àfazeŵà

ĐoŶĐessƁesàeàeǆigeŵàalguŵàipoàdeàƌeĐipƌoĐidade.

OàƌesultadoàdessesàpƌoĐessosàŶeŵàseŵpƌeàĐoiŶĐideàĐoŵàaàeǆpeĐtaiǀaàiŶiĐialàdasàpessoasà

ŶelesàeŶǀolǀidas.àOàdesfeĐhoàdeàĐadaàsituaçĆoàdepeŶdeàdeàǀĄƌiosàfatoƌes,àeŶtƌeàosàƋuaisà

seàdestaĐaŵ:àosàaƌguŵeŶtosàuilizados,àaàdisposiçĆoàdasàpaƌtesàpaƌaàĐedeƌàouàŶĆoàeàasà

eǆpeƌiġŶĐiasàaŶteƌioƌesàeŶǀolǀeŶdoàessesàouàoutƌosàpeƌsoŶageŶs.àOàiŵpoƌtaŶteàaàdes-

taĐaƌ,àŶessesàĐasos,àĠàƋueàosàiŶdiǀíduosàiǀeƌaŵàƋueàeǆpliĐitaƌàseusàiŶteƌessesàouàpoŶtosà

deàǀistaàeŵàƌelaçĆoàaàdeteƌŵiŶadosàassuŶtosàe,àdeàalguŵaàfoƌŵa,àŶegoĐiĄ-losàĐoŵàasà

pessoas diretamente envolvidas ou das quais dependem indiretamente. A negociação, 

ŶosàeǆeŵplosàŵeŶĐioŶados,àfoiàoàƌeĐuƌsoàuilizadoàpelosàiŶdiǀíduosàpaƌaàaiŶgiƌeŵàde-

teƌŵiŶadosàoďjeiǀos.

áàŶegoĐiaçĆoà seàestaďeleĐeà seŵpƌeàaàpaƌiƌàdeàuŵaàsituaçĆoàdeàĐoŶlito,à lateŶteàouà

eǆplíĐita.àOàƋueàĐaƌaĐteƌizaàaàŶegoĐiaçĆoàĠàaàďusĐaàdeàeŶteŶdiŵeŶtoàeŶtƌeàasàpaƌtesàaà

respeito de determinada questão. Se o resultado for um acordo, supomos ter havido 

explicitação de pontos de vista ou de interesses, ter sido feita alguma concessão ou 

eǆigidoàalguŵàipoàdeàĐoŶtƌapaƌida.à

Neŵàseŵpƌe,àpoƌĠŵ,àŶegoĐia-se.àUŵaàpessoaàpodeàseƌàoďƌigadaàaàeŶtƌegaƌàuŵàoďjeto,à

Đoŵoàuŵàƌelſgio,àaoàassaltaŶteàƋueàaàaŵeaçaàĐoŵàuŵaàaƌŵa.àOàliígioàeŵàtoƌŶoàdeàteƌ-

ras de fronteira pode ser resolvido pela ocupação militar da região. Nesses exemplos, 

estamos diante de situações extremas em que prevaleceram a coerção ou o uso da força, 

ĐoŵoàŵeiosàdeàseàĐhegaƌàaàoďjeiǀos/oďjetosàespeĐíiĐos.àDesseàŵodo,àosàeleŵeŶtosà

ƋueàĐaƌaĐteƌizaŵàaàŶegoĐiaçĆoàestĆoàauseŶtesàŶosàpƌoĐessosàeŵàƋueàoàoďjeiǀo/oďjetoà

pƌeteŶdidoàfoiàoďidoàpeloàusoàdaàfoƌça,àĐoŶtƌaàaàǀoŶtadeàdeàuŵaàdasàpaƌtes,àƋueàfoià

subjugada e obrigada a ceder. 
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1.1.1. Discutindo o conceito de negociação coletiva 

DestaĐaŵ-seàalguŶsàeleŵeŶtosàpƌeseŶtesàeŵàdiǀeƌsasàsituaçƁesàdeàŶegoĐiaçĆo:

 

•ààosàpeƌsoŶageŶsàeŶǀolǀidosàƋue,àeŵàĐadaàsituaçĆo,àeŶtƌaŵàeŵàƌelaçĆoàuŵàĐoŵàoàoutƌoà

aàpaƌiƌàdoàiŶteƌesseàpoƌàdeteƌŵiŶadoàoďjeto;

•àoàsigŶiiĐadoàƋueàoàoďjetoàteŵàpaƌaàĐadaàuŵaàdasàpaƌtesàiŶlueŶĐiaàaàdiŶąŵiĐaàdasà

relações que se estabelecem entre elas;

•àoàpƌoĐessoàƋueàseàdeseŶǀolǀeàaàpaƌiƌàdaàsituaçĆoàiŶiĐialàĠàŵediadoàpoƌàuŵaàsĠƌieàdeà

fatores, cuja composição pode levar a resultados diferentes;

•àƋuaŶdoàoàoďjetoàdeàiŶteƌesseàĠàĐoŶsideƌadoàesseŶĐialàpelasàpaƌtes,àaàpoŶtoàdeàŶĆoà

podeƌeŵàfazeƌàƋualƋueƌàipoàdeàĐoŶĐessĆo,àaàŶegoĐiaçĆoàĠàiŵpossíǀel;

•àaàŶegoĐiaçĆoàtoƌŶa-seàpossíǀelàƋuaŶdoàasàpaƌtesàseàdispƁeŵàaàĐoŶsideƌaƌàasàǀaŶtageŶsà

e desvantagens de eventuais concessões em relação ao objeto de interesse;

•àaàŶegoĐiaçĆoàseàdeseŶǀolǀeàĐoŵoàuŵàpƌoĐessoàeŵàƋueàasàpaƌtesàfazeŵàpƌopostasàeà

aǀaliaŵàĐoŶtƌapƌopostas,àaƌguŵeŶtaŵàeàĐoŶtƌa-aƌguŵeŶtaŵ,àuilizaŵ-seàdeàhaďilidadesà

para defenderem seus interesses;

•àaàŶegoĐiaçĆoàĠàuŵàpƌoĐessoàŶoàƋualàosàpeƌsoŶageŶsàeŶǀolǀidosàopeƌaŵàĐoŵàǀĄƌiosà

elementos na defesa de seus interesses. Ao desencadearem a negociação, devem consi-

deƌaƌàƋueàestĆoàseàŵoǀiŵeŶtaŶdoàŶuŵàĐaŵpoàdeàpossiďilidades.àáiŶgiƌàdeteƌŵiŶadosà

oďjeiǀos,àoďteƌàuŵàƌesultadoàsaisfatſƌioàouàaďaiǆoàdasàeǆpeĐtaiǀas,àdepeŶdeàdosàƌe-

Đuƌsosàuilizadosàpelasàpaƌtes,àdeàsuaàĐapaĐidadeàdeàeǆploƌaƌàasàpossiďilidadesàĐoloĐadasà

peloàƋuadƌoàiŶiĐialàdaàŶegoĐiaçĆoàeàdeàĐƌiaƌ,àaàpaƌiƌàdelas,àoutƌasàalteƌŶaiǀas.

1.1.2. As especificidades da negociação coletiva 

QuaŶdoàosàpeƌsoŶageŶsàeŶǀolǀidosàŶaàŶegoĐiaçĆoàƌepƌeseŶtaŵàiŶteƌessesàdeàdiǀeƌsosà

gƌuposàsoĐiais,àoàpƌoĐessoàtoƌŶa-seàďeŵàŵaisàĐoŵpleǆo,àassuŵiŶdoàaàfoƌŵaàdeàuŵaà

ŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀa.à
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CoŶsitueŵàeǆeŵplosàdesseàipoàdeàŶegoĐiaçĆoàsituaçƁesàĐoŵo:

•àuŵàgƌupoàdeàpeƋueŶosàpƌodutoƌesàŶegoĐiaŶdoàosàpƌeçosàdoàseuàpƌoduto;

•àuŵàsiŶdiĐatoàŶegoĐiaŶdoàĐoŵàoàEstadoàaàdeŵaŶdaàdeàuŵàĐoŶjuŶtoàespeĐíiĐoàdeà

trabalhadores;

•àosàtƌaďalhadoƌesàdeàuŵaàfĄďƌiĐaàƋueàƌeiǀiŶdiĐaŵàŵudaŶçasàŶaàjoƌŶadaàdeàtƌaďalho.

 

OàĐoŶjuŶtoàdeàsituaçƁesàŵeŶĐioŶadasàapƌeseŶtaàĐaƌaĐteƌísiĐasàĐoŵuŶsàaàtodasàasàŶego-

ĐiaçƁesàĐoleiǀas,àiŶdepeŶdeŶteŵeŶteàdeàaàŶegoĐiaçĆoàseàdaƌàeŶtƌeàpƌodutoƌesàeàĐoŵ-

pradores, entre operários e a direção de uma empresa ou entre servidores e o Estado. 

Do ponto de vista formal, o processo é muito semelhante: os representantes de cada 

ladoàouǀeŵ,àaƌguŵeŶtaŵ,àsĆoàsuďŵeidosàaàalguŵàipoàdeàpƌessĆoàeàasàpaƌtesàĐhegaŵà

ou não a um acordo.

ássiŵ,àŶoàpƌoĐessoàdeàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀa,àosàpeƌsoŶageŶsàŶegoĐiaŵ,àaàpaƌiƌàdeàpoŶ-

tosàdeàǀistaàeàoďjeiǀosàdifeƌeŶtes,àoàeŶĐaŵiŶhaŵeŶtoàdeàdeteƌŵiŶadasàdeŵaŶdas.àPoƌà

suaàǀez,àoàdesfeĐhoàdoàpƌoĐessoàdepeŶdeàdeàuŵàĐoŶjuŶtoàdeàfatoƌesàdeŶtƌeàosàƋuaisàseà

destaĐaŵàoàpodeƌàdeàpƌessĆoàdeàuŵaàpaƌteàsoďƌeàaàoutƌaàeàosàpƌejuízosàouàďeŶeíĐiosà

prováveis para cada uma delas, caso a reivindicação inicial seja ou não atendida. Nesse 

pƌoĐessoàdeàŶegoĐiaçĆoàtġŵàpesoàfatoƌesàeĐoŶƀŵiĐosà;ƌeĐuƌsosàdispoŶíǀeis,àeleǀaçĆoà

dosàĐustosͿàeàpolíiĐosà;desgasteàdoàgoǀeƌŶo,àpossiďilidadeàdeàĐƌesĐiŵeŶtoàdeàpaƌidosà

da oposição, possibilidade de fortalecimento do sindicato, entre outros).

 
1.1.3. Elementos do processo de negociação coletiva 

A seguir, destacamos os elementos essenciais à compreensão do conceito de negociação 

Đoleiǀa,àalĠŵàdaƋuelesàjĄàŵeŶĐioŶadosàaŶteƌioƌŵeŶte:

•àaàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàeŶǀolǀeàoàiŶteƌesseàŶĆoàapeŶasàdeàiŶdiǀíduos,àŵasàdeàgƌuposà

soĐiais,àoàƋueàdĄàƌeleǀoàaàƋuestƁesàĐoŵoàlegiiŵidadeàeàƌepƌeseŶtaiǀidadeàdasàpaƌtesà

que negociam, tornando os processos de tomada de decisões mais complexos;
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•àaàdiŶąŵiĐaàdaàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàĠàiŶlueŶĐiadaàpoƌàoďjeiǀosàestƌatĠgiĐosàge-

ƌalŵeŶteàŶĆoàƌeǀeladosàpelosàpeƌsoŶageŶs,àƋueàdeiŶeŵàoàsigŶiiĐadoàdoàoďjetoàaà

ser negociado para as partes;

•àosàdesdoďƌaŵeŶtosàdoàpƌoĐessoàdeàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàsĆoàiŶlueŶĐiadosàpeloà

estágio da relação anteriormente existente entre as partes, seus acúmulos, seus 

avanços e seus fracassos;

DadoàoàĐaƌĄteƌàŵaisàaŵploàdaàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀa,àĠàĐoŵuŵàƋueàseusàƌesultadosàafeteŵà

outros segmentos sociais (a comunidade, os consumidores, outras empresas, outras 

ĐategoƌiasàpƌoissioŶaisͿ.à IssoàĐoŶfeƌeàgƌaŶdeà iŵpoƌtąŶĐiaàaosàefeitosàdaàŶegoĐiaçĆoà

sobre esses segmentos e ao peso que eventuais reações possam ter sobre as decisões 

das partes diretamente envolvidas no processo.

2. O ESPAÇO DO ACORDO NOS PROCESSOS DE NEGOCIAÇÃO

Cada parte geralmente inicia a negociação apresentando uma proposta equivalente 

aosàseusà liŵites:àosàseƌǀidoƌesàƌeiǀiŶdiĐaŶdoàoàŵĄǆiŵoàpossíǀelàeàosàƌepƌeseŶtaŶtesà

doàgoǀeƌŶoàĐedeŶdoàoàŵíŶiŵo.àVĄƌiosàƌeĐuƌsosàpodeŵàseƌàuilizadosàpelasàpaƌtesàpaƌaà

ideŶiiĐaƌeŵàoàƋueàaàoutƌaàpaƌteàestĄàdispostaàaàŶegoĐiaƌàeàoàƋueàĐoŶsideƌaàiŶegoĐiĄ-

vel: falsos recuos, perguntas diretas, provocações, ameaças, negociação de um item e 

recusa de negociar outro, entre outros. Esse é o momento de se testarem as hipóteses 

elaďoƌadasàpƌeǀiaŵeŶte,àǀisaŶdoàăàideŶiiĐaçĆoàdoàespaçoàpoteŶĐialàpaƌaàaàĐoŶstƌuçĆoà

do acordo.

ásàFiguƌasàϭàeàϮàapƌeseŶtadasàaàseguiƌàilustƌaŵàgƌaiĐaŵeŶteàoàƋueàpodeàoĐoƌƌeƌàŶesseà

ŵoŵeŶtoàdaàŶegoĐiaçĆo.àásàilustƌaçƁes,àoďǀiaŵeŶte,àsĆoàapeŶasàƌeĐuƌsosàdidĄiĐosàeà

ŶĆoàplaŶilhasàaàseƌeŵàuilizadasàŶuŵaàŶegoĐiaçĆoàƌeal.àOsàliŵitesàŵíŶiŵosàeàaĐeitĄǀeisà

deàĐadaàpaƌte,àiŶĐlusiǀeàasàĐlĄusulasàĐoŶsideƌadasàŶegoĐiĄǀeisàouàŵesŵoàsupƌiŵíǀeisà

e aquelas consideradas inegociáveis, devem estar na cabeça dos negociadores. Como 

seàtƌataàdeàuŵàpƌoĐessoàdiŶąŵiĐo,àessesàliŵitesàpodeŵàseàalteƌaƌà–àeàfƌeƋueŶteŵeŶteà

seàalteƌaŵà–àaoàloŶgoàdaàŶegoĐiaçĆoàeàďaseiaŵ-seàeŵàĐĄlĐulosàpolíiĐosàeàƌaĐioĐíŶiosà

estƌatĠgiĐos;àtaŵďĠŵàŶĆoàdeǀeŵàseƌàpeŶsadosàĐoŵoàaàsoŵaàdeàĐĄlĐulosàĐoŶstƌuídosà

aàpaƌiƌàdeàuŵaàaǀaliaçĆoàisoladaàdeàĐadaàĐlĄusula,àjĄàƋueàoàaĐoƌdoàĠàseŵpƌeàaǀaliadoà

em sua globalidade. 
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NaàsituaçĆoàá,àoàaĐoƌdoàĠàpossíǀelàpoƌƋueàoàŵĄǆiŵoàdeàĐoŶĐessƁesàƋueàoàgoǀeƌŶoàestĄà
dispostoàaàfazeƌàestĄàalĠŵàdoàŵíŶiŵoàaĐeitĄǀelàpelosàseƌǀidoƌes.àOàespaçoàsoŵďƌeadoàĠà
aàĄƌeaàdeàaĐoƌdoàpossíǀel:àoàaĐoƌdoàpodeàseƌàfeitoàeŵàƋualƋueƌàpoŶtoàdesseàespaço.àOsà
ƌepƌeseŶtaŶtesàdoàgoǀeƌŶoàǀĆoàteŶtaƌàusaƌàtodaàsuaàhaďilidadeàŶoàseŶidoàdeàfeĐhaƌàoà
aĐoƌdoàoàŵaisàpƌſǆiŵoàpossíǀelàdoàŵíŶiŵoàƌeiǀiŶdiĐadoàpelosàseƌǀidoƌes.àEstesàteŶtaƌĆoà
desloĐaƌàaàpƌopostaàdeàaĐoƌdoàŶoàseŶidoàĐoŶtƌĄƌio,àapƌoǆiŵaŶdo-aàoàŵaisàpeƌtoàpossíǀelà
do ponto que indica o máximo de concessões do governo.

OàfatoàdeàeǆisiƌàuŵàespaçoàpoteŶĐialàdeàaĐoƌdoàŶĆoàsigŶiiĐaàŶeĐessaƌiaŵeŶteàƋueàoà
aĐoƌdoàseƌĄàalĐaŶçado.àáàideŶiiĐaçĆoàdesseàespaçoàĠàsuďjeiǀa,àuŵàeǆeƌĐíĐioàdeàhaďi-
lidade,àastúĐiaàeàsaďedoƌiaàaoàseàiŶteƌpƌetaƌeŵàosàsiŶaisàdaàoutƌaàpaƌte,àeŵiidosàpoƌà
ǀezesàfoƌaàdoàaŵďieŶteàdaàŵesaàdeàŶegoĐiaçƁes.àPoƌàtudoàisso,àpodeàoĐoƌƌeƌàƋueàosà
ŶegoĐiadoƌesàŶĆoàsejaŵàĐapazesàdeàĐoŶstƌuiƌàuŵàaĐoƌdo,àaiŶdaàƋue,àpoteŶĐialŵeŶte,à
hajaàespaçoàpaƌaàisso.àÉàiŵpoƌtaŶteàaiŶdaàƋueàseàsaiďaàpeƌĐeďeƌ,àoàƋuaŶtoàaŶtes,àŵasà
seŵàpƌeĐipitaçĆo,àƋuaŶdoàefeiǀaŵeŶteàŶĆoàeǆisteàƋualƋueƌàdisposiçĆoàdaàoutƌaàpaƌteà

para a busca dos termos de um acordo.

Melhor acordo  
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•                                    

  Acordo 
satisfatório 
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           Máximo  
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•  
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“ituaçĆoàB:àƋuaŶdoàŶĆoàhĄàespaçoà
para acordo. Fonte: DIEESE
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NaàsituaçĆoàB,àoàaĐoƌdoàŶĆoàĠàpossíǀel:àoàŵĄǆiŵoàƋueàosàƌepƌeseŶtaŶtesàdoàgoǀeƌŶoàestĆoà

dispostosàaàĐedeƌàestĄàaƋuĠŵàdoàŵíŶiŵoàaĐeitĄǀelàpelosàseƌǀidoƌes.àNesseàĐaso,àsuƌgeà

uŵàiŵpasseàeàaàŶegoĐiaçĆoàpodeàatĠàseƌàiŶteƌƌoŵpida.àOsàƌepƌeseŶtaŶtesàdoàgoǀeƌŶoà

podeŵàaŵeaçaƌàeŶǀiaƌàuŶilateƌalŵeŶteàuŵàpƌojetoàdeàleiàaoàLegislaiǀoàeàpƌessioŶaƌà

suaàďaseàdeàsusteŶtaçĆoàpaƌaàapƌoǀĄ-loàseŵàeŵeŶdas;àpodeŵàatĠàseàƌeĐusaƌàaàeŶǀiaƌà

ƋualƋueƌàpƌojetoàdeàleiàaoàLegislaiǀo,àdeiǆaŶdoàosàseƌǀidoƌesàseŵàƌeajusteàeàseŵàalte-

ƌaçƁesàeŵàoutƌasàĐoŶdiçƁesàdeàtƌaďalhoàeàƌeŵuŶeƌaçĆo.àOsàseƌǀidoƌes,àpoƌàseuàlado,à

podeŵàƌeĐoƌƌeƌàăàgƌeǀeàouàaàoutƌasàfoƌŵasàdeàpƌessĆoà;atosàpúďliĐos,àaƌiĐulaçĆoàĐoŵà

paƌidosàdeàoposiçĆoàeàpaƌlaŵeŶtaƌesàƋueàŶĆoàestĆoàseŵpƌeàsuďŵeidosàăsàposiçƁesà

doàEǆeĐuiǀoͿàpaƌaàďusĐaƌeŵàaàƌetoŵadaàdaàŶegoĐiaçĆoàeŵàŶoǀasàďases,àfoƌçaŶdoàaà

ƌedeiŶiçĆoàdosàliŵitesàatĠàeŶtĆoàestaďeleĐidosàpeloàgoǀeƌŶo.àDesseàŵoǀiŵeŶtoàpodeà

ou não resultar a construção de novas bases para um acordo.

EŵàuŵàpƌoĐessoàdeàŶegoĐiaçĆo,àasàpaƌtesàteŶdeŵàaàeŶĐoďƌiƌàouàaàoŵiiƌàiŶfoƌŵaçƁesà

sobre suas necessidades e possibilidades, especialmente sobre o que consideram seu 

liŵiteàŵíŶiŵoàeàsaisfatſƌio.àÉàŶeĐessĄƌio,àpoƌĠŵ,àƋueàeŵitaŵàsiŶaisàdeàsuaàdisposiçĆoà

para negociar e do poder de pressão de que dispõem, sinais que possam ser avaliados 

pela outra parte ao tomar decisões em relação ao acordo. Mas é preciso saber quais 

iŶfoƌŵaçƁesàdeǀeŵàseƌàŵaŶidasàeŵàsigilo,àpaƌaàŶĆoàpƌejudiĐaƌàsuaàposiçĆoàduƌaŶteà

aàŶegoĐiaçĆo.àOàǀazaŵeŶtoàdeàiŶfoƌŵaçƁesàĐoŶsideƌadasà͞estƌatĠgiĐas͟àpodeàalteƌaƌà

substancialmente o poder de barganha existente ou possibilitar a tomada de medidas 

Ŷeutƌalizadoƌasàpelaàoutƌaàpaƌte.àTodoàĐuidadoàtaŵďĠŵàdeǀeƌĄàseƌàtoŵadoàpaƌaàƋueà

ŶĆoàseàeŵitaŵàsiŶaisàeƌƌadosà–àŶoàseŶidoàdeàsiŶalizaƌeŵàpaƌaàoàƋueàŶĆoàseàƋueƌàsugeƌiƌà

ĐoŵàaàsuaàeŵissĆoà–àƋueàpƌoǀoƋueŵàƌeaçƁesàiŶdesejadasàdaàoutƌaàpaƌte.à“aďeƌàƋuaisà

siŶaisàeŵiiƌàeàeŵàƋueàŵoŵeŶtoàeàsaďeƌàĐaptaƌàeàiŶteƌpƌetaƌàosàsiŶaisàdaàoutƌaàpaƌteà

são atributos do bom negociador.

QuaŶtoàŵaisàĐoŵpleǆasàasàŶegoĐiaçƁes,àŵaisàdiíĐilàpodeàseƌàaàideŶiiĐaçĆoàdoàespaçoà

de construção do acordo e sua obtenção concreta. 
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3. A ARGUMENTAÇÃO NA NEGOCIAÇÃO

 
3.1. A importância da argumentação

OàŶegoĐiadoƌàeǆpeƌieŶteàsaďeàƋueàaàaƌguŵeŶtaçĆoàteŵàdiǀeƌsasàfuŶçƁesàeŵàuŵàpƌo-

cesso de negociação. Serve para fundamentar a defesa das reivindicações e, ao mesmo 

tempo, tem a função de ir deixando claro para o outro lado os limites de cada ponto em 

disĐussĆoà;paƌaàiƌàdeiŶiŶdoàeàĐoŶstƌuiŶdoàoàespaçoàdeàaĐoƌdoàpossíǀelͿ.àáàfaltaàdeàuŵaà

defesaàestƌutuƌadaàouàaàsiŶalizaçĆoàeƋuiǀoĐadaàpaƌaàuŵaàdeŵaŶdaàpodeàĐoŵpƌoŵeteƌà

oàdeseŵpeŶhoàiŶalàdaàĐoŵissĆoàŶegoĐiadoƌa.à

EŶidadesàƋueàseàpƌepaƌaŵàďeŵàpaƌaàoàpƌoĐessoàgeƌalŵeŶteàĐoŶstƌoeŵàsuaàaƌguŵeŶ-

taçĆoàaàpaƌiƌàdeàseuàplaŶejaŵeŶto,àoàƋueàiŶĐluiàiŶfoƌŵaçƁesàsoďƌeàaàsituaçĆoàdoàeŶteà

púďliĐoà;ŵuŶiĐípio,àestadoàouàaàUŶiĆoͿ.àEŶtƌeàtaisàiŶfoƌŵaçƁesàdestaĐaŵ-seàdadosàsoďƌeà

os termos de orçamento, principais itens de despesa, endividamento, pagamento de 

juƌosàdeàeŵpƌĠsiŵos,àƌeĐeitaàlíƋuidaàĐoƌƌeŶte,àŶúŵeƌoàdeàseƌǀidoƌesàaiǀosàeàiŶaiǀosà

eàƌespeĐiǀosàgastosàĐoŵàpessoal,àplaŶoàdeàiŶǀesiŵeŶtos,àetĐ.àáoàladoàdisso,àasàeŶi-

dades bem preparadas para o processo de negociação procuram formar uma comissão 

ŶegoĐiadoƌaàƋueàteŶhaàdoŵíŶioàdaàestƌatĠgiaàplaŶejada,àeàƋueàestejaàĐapaĐitadaàpaƌaà

fundamentar, sob esses vários aspectos, os itens da pauta.

 
3.2. Argumentar com segurança

áàdefesaàdeàuŵaàƌeiǀiŶdiĐaçĆoàpodeàseƌà feitaàĐoŶsideƌaŶdo-seàaspeĐtosàeĐoŶƀŵiĐos,à

políiĐos,àjuƌídiĐos,àĠiĐosàeàsoĐiais.à

ToŵeŵosàĐoŵoàeǆeŵploàaàƌeiǀiŶdiĐaçĆoàpelaàefeiǀaçĆoàĐoŵoàestatutĄƌiosàdeàdeteƌŵiŶa-

dosàseƌǀidoƌesàĐoŶtƌatadosàeŵàƌegiŵeàdeàtƌaďalhoàpƌeĐĄƌio.àáƌguŵeŶtosàjuƌídiĐosàpodeŵà

demonstrar a ilegalidade do procedimento de manter servidores públicos em regime 

deàĐoŶtƌataçĆoàteŵpoƌĄƌiaàiŶteƌŵiteŶte.àáƌguŵeŶtosàdeàŶatuƌezaàtƌaďalhistaàeàsoĐialà

podem evidenciar a discriminação dos servidores nessa condição em relação aos demais 

servidores, em termos de férias, proventos de aposentadoria, entre outros. Argumentos 

deàŶatuƌezaàfuŶĐioŶalàpodeŵàsusteŶtaƌàƋueàosàseƌǀidoƌesàdaàsaúdeàdeǀeŵàteƌàǀíŶĐuloà

estatutĄƌioàeŵà fuŶçĆoàdoàĐaƌĄteƌàpúďliĐoàdeàsuaàatuaçĆo.àáƌguŵeŶtosàĐoŵpaƌaiǀosà

podeŵàŵostƌaƌàƋue,àeŵàoutƌosàŵuŶiĐípiosàouàestados,àtaisàseƌǀidoƌesàsĆoàefeiǀados.
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OutƌosàaƌguŵeŶtosàdeàŶatuƌezaàdiǀeƌsaàpodeŵàseƌàeŵpƌegadosàpaƌaàƌefoƌçaƌàaàaƌgu-

ŵeŶtaçĆoàeŵàtoƌŶoàdessaàsituaçĆoàhipotĠiĐa.àOàoďjeiǀoàdaàaƌguŵeŶtaçĆo,àŶesseàĐaso,à

ĠàdeiǆaƌàĐlaƌoàƋueàaàƌeiǀiŶdiĐaçĆoàĠàjustaàeàpodeàseƌàateŶdida,àtƌazeŶdoàgaŶhosàpaƌaàosà

seƌǀidoƌesàeàpaƌaàaàĐoleiǀidade.

3.3. Argumentação: potencialidades e limites

OutƌoàaspeĐtoàiŵpoƌtaŶteàdeàuŵaàďoaàaƌguŵeŶtaçĆoàĠàsuaàfuŶçĆoàǀoltadaàpaƌaàaàopi-

nião pública, especialmente quando a campanha salarial envolve o interesse de outros 

gƌuposàsoĐiaisàƋueàŶĆoàestĆoàpaƌiĐipaŶdoàdiƌetaŵeŶteàdaàŶegoĐiaçĆoà;ĐoŶsuŵidoƌes,à

desiŶatĄƌiosàdeàseƌǀiçosàpúďliĐos,àĐoŶtƌiďuiŶtes,àeŶtƌeàoutƌosͿ:àuŵaàďoaàaƌguŵeŶtaçĆoà

podeàseƌàuilizadaàpaƌaàasseguƌaƌàoàapoioàdessesàsetoƌes.

EŵďoƌaàoàeŵpƌegoàdeàdeteƌŵiŶadaàtĄiĐaàpossaàƌeǀeƌteƌ,àŶuŵàŵoŵeŶtoàespeĐíiĐo,à

uŵaàsituaçĆoàĐoŶsideƌadaàdesfaǀoƌĄǀel,àeàeŵďoƌaàaàƋualidadeàdaàaƌguŵeŶtaçĆoàuili-

zadaàpossaàĐoŶfeƌiƌàuŵaàposiçĆoàdeàƌelaiǀaàǀaŶtageŵàaàuŵàdosàladosàeŵàŶegoĐiaĐĆo,à

é importante lembrar que o resultado do processo depende, fundamentalmente, da 

ĐapaĐidadeàdeàalteƌaƌ,àaàseuàfaǀoƌ,àoàpodeƌàdeàďaƌgaŶhaàeàiŶluġŶĐiaàaĐuŵuladoàfoƌaàdoà

espaço restrito onde se desenrolam as negociações.

4. A NEGOCIAÇÃO COLETIVA NO SETOR PÚBLICO

 
4.1. Histórico da negociação coletiva no setor público

áàoƌdeŵàjuƌídiĐaàďƌasileiƌaàŶuŶĐaàƌeĐoŶheĐeuàaosàseƌǀidoƌesàoàdiƌeitoàdeàpaƌiĐipaƌàdaà

elaboração de regras aplicáveis às relações de trabalho com o poder público. Podemos 

dizeƌ,àeŵàoutƌasàpalaǀƌas,àƋueàseŵpƌeàfoiàŶegadaàaosàseƌǀidoƌesàaàautoŶoŵiaàĐoleiǀaà

;ouàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaͿ.à“uasàĐoŶdiçƁesàdeàtƌaďalhoàseŵpƌeàfoƌaŵàdeiŶidasàuŶilate-

ƌalŵeŶteàpelaàUŶiĆo,àpelosàestadosàFedeƌados,àDistƌitoàFedeƌalàouàŵuŶiĐípios.

áàƌigoƌ,àaàlegislaçĆoàďƌasileiƌaàseŵpƌeàfoiàŵuitoàhosilàaoàƌeĐoŶheĐiŵeŶtoàdoàseƌǀidoƌà

ĐoŵoàuŵàsujeitoàdoàpƌoĐessoàdeĐisſƌioàƋueàdeteƌŵiŶaàasàŶoƌŵasàƌelaiǀasàăàpƌestaçĆoàdeà

serviços por pessoas vinculadas à administração pública. Antes da adoção do chamado 
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‘egiŵeàJuƌídiĐoàÚŶiĐoà;‘JUͿ,àtĆoàsoŵeŶteàosàseƌǀidoƌesàƌegidosàpelaàCoŶsolidaçĆoàdasà

Leis do Trabalho (CLT) e empregados de entes de direito privado, ou contratados por em-

presas públicas e sociedades de economia mista, podiam negociar condições de trabalho 

e ainda assim com expressivas limitações ditadas por leis ou por decretos.

‘eĐuaŶdoàŶoàteŵpo,àatĠàŵesŵoàŶoàpeƌíodoàdaàĐhaŵadaà͞aďeƌtuƌa͟àdoàƌegiŵeàŵilitaƌà

;GoǀeƌŶoàGeiselà–àϭϵϳϰ-ϭϵϳϵͿ,àoàƋueàpƌeǀaleĐiaàeƌaàaà ƌepƌessĆoàpuƌaàeà siŵplesàaosà

movimentos reivindicatórios de servidores públicos. A Lei de Segurança Nacional (lei n. 

ϲ.ϲϮϬ,àdeàϭϳàdeàdezeŵďƌoàdeàϭϵϳϴͿ,àŶoàaugeàdaà͞disteŶsĆo ,͟àĐoŶsideƌaǀaàĐƌiŵeàpuŶíǀelà

ĐoŵàdeteŶçĆoàdeàoitoàŵesesàaàuŵàaŶoàaàĐessaçĆoàĐoleiǀaàdosàseƌǀiçosàpúďliĐosàpoƌà

paƌteàdosàseƌǀidoƌes,àŶoàtodoàouàeŵàpaƌteà;aƌigoàϯϳͿ,àiŶĐoƌƌeŶdoàŶasàŵesŵasàpeŶasàoà

͞fuŶĐioŶĄƌioàpúďliĐoàƋue,àdiƌetaàouàiŶdiƌetaŵeŶte,àseàsolidaƌizaƌàĐoŵàosàatosàdeàĐessaçĆoà

ou paralisação do serviço público ou que contribua para a não execução ou retardamento 

do mesmo”. 

CoŵàoàadǀeŶtoàdaàCoŶsituiçĆoàFedeƌalà;CFͿàdeàϭϵϴϴ,àosàseƌǀidoƌesàpúďliĐosàĐiǀisàiǀeƌaŵà

ƌeĐoŶheĐidoàoàdiƌeitoàdeàoƌgaŶizaçĆoàsiŶdiĐalà;aƌigoàϯϳ,àVI,àCFͿàeàoàdiƌeitoàdeàgƌeǀe,àpoƌĠŵà

ŶĆoàfoiàeǆpliĐitadaàaàgaƌaŶiaàdoàdiƌeitoàdeàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaà;aƌigoàϯϵ,à§àϯ°,àCFͿ.

EŵàϭϵϵϮ,àoà“upƌeŵoàTƌiďuŶalàFedeƌalàjulgouàpƌoĐedeŶteàaàáçĆoàDiƌetaàdeàIŶĐoŶsituĐio-

ŶalidadeàŶ.àϰϵϮ-ϭàƋueàƋuesioŶaǀaàoàdiƌeitoàdeàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàŶoàsetoƌàpúďliĐo.

PoƌĠŵàĐoŵàaà͞ ‘efoƌŵaàádŵiŶistƌaiǀa͟àdeàϭϵϵϴ,àfoiàaĐƌesĐeŶtado,àaosàpƌiŶĐípiosàĐoŶsi-

tuĐioŶaisàƋueàƌegeŵàaàadŵiŶistƌaçĆoàpúďliĐa,àoàpƌiŶĐípioàdaàeiĐiġŶĐia,àaoàŵesŵoàteŵpoà

Ƌueàseàdeƌƌuďouàoà‘egiŵeàJuƌídiĐoàÚŶiĐoà;estatutĄƌioͿ1. 

CoŵàtaisàŵudaŶças,àoàdeďateàsoďƌeàoàdiƌeitoàăàNegoĐiaçĆoàColeiǀaàƌetoƌŶouàeàaŵpaƌadoà

ŶasàalteƌaçƁesàĐoŶidasàŶaàEŵeŶdaàCoŶsituĐioŶalàϭϵà;ECàϭϵͿàϭϵ,àeàpƌoĐessosàsisteŵĄiĐasà

deàNegoĐiaçĆoàColeiǀaàpassaƌaŵàaàseƌàeǆpeƌiŵeŶtadosàeŵàdiǀeƌsosàlugaƌesàaàpaƌiƌàdaà

ƌeĐupeƌaçĆoàdeàuŵaàĐoŶĐepçĆoàdeàdeŵoĐƌaizaçĆoàdasàƌelaçƁesàdeàtƌaďalhoàdefeŶdidaà

peloàMoǀiŵeŶtoà“iŶdiĐalàŶoàpƌoĐessoàdeàdisĐussĆoàdaàCoŶsituiçĆoàdeàϭϵϴϴ2. 

Com vistas a melhor compreensão desse processo e buscando a explicitação conceitual 

daàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàŶoàsetoƌàpúďliĐoàdefeŶdidoàpeloàŵoǀiŵeŶtoàsiŶdiĐalàapƌeseŶtaŵosà

aàseguiƌàsuasàďasesàeàĐaƌaĐteƌísiĐas.à

1 Com a decisão da Ação Direta 

deàIŶĐoŶsituĐioŶalidadeà;áDINͿà
Ŷ.àϮϭϯϱ/ϮϬϬϬà;ϬϮ/Ϭϴ/ϮϬϬϳͿ,àƋueà
ƌestaďeleĐeuàoàĐaputàdoàaƌt.àϯϵà
da CF, os servidores voltam a ser 

regidos por um RJU.

2àEŵàϮϬϬϮàĠàiŶsituído,àeŵà“Ćoà
Paulo e em Recife, o Sistema de 

NegoĐiaçĆoàPeƌŵaŶeŶteà;“iŶp-“PͿ;à
em 2003 o governo federal cria 

a Mesa Nacional de Negociação 

Permanente da Administração 

Pública Federal e a Mesa Nacional 

de Negociação Permanente do 

“U“à;MNNP-“U“Ϳ;àeŵàϮϬϬϳàessaà
mesma metodologia é adotada 

ŶosàestadosàdaàBahiaàeàdeà“eƌgipe.à
álĠŵàdessasàeǆpeƌiġŶĐias,àuŵà
conjunto de outras mesas é aberto 

eŵàdiǀeƌsosàŵuŶiĐípiosàaŶĐoƌadoà
nessa metodologia.
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4.2. A negociação coletiva no setor público

áàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàŶoàsetoƌàpúďliĐoàdefeŶdidaàpeloàŵoǀiŵeŶtoàsiŶdiĐalàeŶfaizaàoà

ƌeĐoŶheĐiŵeŶto,àaàlegiiŵidadeàeàaàgaƌaŶiaàdeàiŶteƌloĐuçĆoàeàtƌaduzàuŵàĐoŶĐeitoàdeà

deŵoĐƌaĐiaàƋueàeŶteŶdeàoàĐoŶlitoàĐoŵoàaspeĐtoàiŶeƌeŶteàeàpoƌtaŶtoàpeƌŵaŶeŶteàdasà

ƌelaçƁesàsoĐiais,àŶasàƋuaisàestĆoàiŶseƌidasàasàƌelaçƁesàdeàtƌaďalho.àCoŶsitui-seàĐoŵoà

uŵaàsisteŵĄiĐaàdeàtƌataŵeŶtoàdeàĐoŶlitosàeàdeàeŶĐaŵiŶhaŵeŶtoàdeàdeŵaŶdasàad-

ŵiŶistƌaiǀasàdeĐoƌƌeŶtesàdasàƌelaçƁesàdeàtƌaďalhoàestaďeleĐidas,àouàseja,àtƌata-seàdeà

uŵàŵeĐaŶisŵoàgeƌeŶĐiadoƌàdeàĐoŶlitosàdoàtƌaďalhoàƋueàiŶteƌfeƌeŵàŶaàƋualidadeàdosà

serviços públicos prestados à população.

CoŵoàfeƌƌaŵeŶtaàdeŵoĐƌĄiĐaàdeàgestĆoàdasàƌelaçƁesàdeàtƌaďalhoàteŵàĐoŵoàpƌiŶĐípioà

oàĐuŵpƌiŵeŶtoàdeàdeteƌŵiŶaçƁesàĐoŶsituĐioŶaisàeàƌeǀela,àŶoàĐaŵpoàdasàƌelaçƁesàdeà

tƌaďalhoàiŶsituídasàŶoàąŵďitoàdaàadŵiŶistƌaçĆoàpúďliĐa,àsuaàďusĐaàpelaàdeŵoĐƌaizaçĆoà

do Estado brasileiro. 

 
4.3. A negociação coletiva e os interesses dos atores

NuŶĐaàĠàdeŵaisàƌepeiƌàƋueàaàeiĐiġŶĐiaàadŵiŶistƌaiǀaàestĄàiŶiŵaŵeŶteàƌelaĐioŶadaàăà

ĐapaĐidadeàdeàgeƌeŶĐiaŵeŶtoàdeàĐoŶlitosàdeàiŶteƌesses,àdeŶtƌeàosàƋuaisàseàsituaŵàosà

ĐoŶlitosàdoàtƌaďalho.àPostoàdeàoutƌaàfoƌŵa,à,àĐoŶlitoàŶĆoàadŵiŶistƌadoàtƌaŶsfoƌŵa-se,à

ĐoŵàfƌeƋuġŶĐia,àeŵàiŶeiĐiġŶĐiaàouàeŵàĐoŶfƌoŶtos,àouàeŵàaŵďasàasàĐoisas,àĐoŵoàĠàŵaisà

Đoŵuŵàdeàseàǀeƌ.àTalàeǆaĐeƌďaçĆoàdeàĐoŶlitosàĐostuŵaàĐausaƌàpƌejuízosàgeŶeƌalizados,à

peŶalizaŶdoàŵaisàosàsetoƌesàŵeŶosàfaǀoƌeĐidosàdaàsoĐiedade.à

NesseàseŶido,àaàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàŶoàsetoƌàpúďliĐoàapƌeseŶta-seàĐoŵoàiŶstƌuŵeŶtoà

ƌeguladoƌàdasàƌelaçƁesàadŵiŶistƌaçĆo/siŶdiĐatoàsiŶdiĐatoàeàpƌessupƁeàtƌataƌàĐoŶlitosàeà

deŵaŶdasàseguŶdoàpaƌadigŵasàdeàeiĐiġŶĐiaàeàdeàƋualidadeàdosàseƌǀiçosàpúďliĐos.

álĠŵàdisso,àaàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàtƌazàeŵďuidaàoàpƌessupostoàdaàpaƌiĐipaçĆoàoƌga-

ŶizadaàƋueàaĐƌesĐeàŵaioƌàlegiiŵidadeàaosàpƌoĐessosàdeĐisſƌiosàiŶteƌŶos.àEsteàplusàdeà

legiiŵidadeàpodeàfazeƌàaàdifeƌeŶçaàƋuaŶdoàseàďusĐaàiŶteŶsiiĐaƌàoàĐoŵpƌoŵeiŵeŶtoà

dosàseƌǀidoƌesàĐoŵàaàĐoŶseĐuçĆoàdasàiŶalidadesàadŵiŶistƌaiǀas,àĐoŵàaàŵudaŶçaàeŵà

postuƌasàĐultuƌaisàfoƌteŵeŶteàaƌƌaigadasàeàĐoŵàaàƋualidadeàeàaàeiĐiġŶĐiaàdosàseƌǀiçosà

públicos prestados à população. 
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“eguŶdoàessaàĐoŶĐepçĆo,àaàdefesaàdosàiŶteƌessesàĐoƌpoƌaiǀosàestĄàĐoŶeĐtadaàăàdisĐussĆoà

dosàiŶteƌessesàgeƌaisàdosàusuĄƌiosàeàpoƌàissoàeŶidadesàdaàsoĐiedadeàĐiǀilàeàdeàoutƌasà

esferas do poder público, em nome dos interesses gerais da cidadania, dos contribuintes 

e dos usuários dos serviços públicos, são chamadas para o centro das negociações, em 

condições previamente acordadas. 

 
4.4. A negociação coletiva, o movimento sindical e o di-
reito de greve

PaƌaàasàeŶidadesàsiŶdiĐaisàdoàfuŶĐioŶalisŵoàpúďliĐo,àaàiŵpleŵeŶtaçĆoàdaàŶegoĐiaçĆoà

ĐoleiǀaàƌepƌeseŶtaàaǀaŶçoàsigŶiiĐaiǀoàŶaàefeiǀaçĆoàdoàdiƌeitoàĐoŶsituĐioŶalàaoàeǆeƌĐíĐioà

pleŶoàdaàaiǀidadeàsiŶdiĐalàeàateŶdeàăàƌeiǀiŶdiĐaçĆoàhistſƌiĐaàdeàpaƌiĐipaçĆoàdosàtƌaďa-

lhadoƌesàŶaàdeiŶiçĆoàdeàpolíiĐasàeàŶosàpƌoĐessosàdeĐisſƌiosàdaàadŵiŶistƌaçĆoàpúďliĐa.à

MaisàƋueàisso,àaàŶegoĐiaçĆoàteŵàtudoàpaƌaàseƌàeiĐazàeàpƌoduziƌàƌesultadosàĐoŶĐƌetos,à

poisàgozaàdeàgaƌaŶiasàƋueàpƌoŵoǀeŵàŵaioƌàeƋuilíďƌioàaoàpƌoĐessoàdeàĐoƌƌelaçĆoàdeà

foƌças,àuŵaàǀezàƋue:à;aͿàĐoŶsituiàuŵàĐaŶalàpeƌŵaŶeŶte,àaďeƌtoàeàsisteŵĄiĐoàpaƌaàaà

apresentação de pleitos e defesa de interesses da categoria; (b) reforça regras básicas 

daàdeŵoĐƌaĐiaàsiŶdiĐal,àiŶĐlusiǀeàƋuaŶtoàaoàeǆeƌĐíĐioàdoàdiƌeitoàdeàgƌeǀeàŶoàsetoƌàpúďliĐoà

ƋueàŶĆoàsofƌeàƋualƋueƌàipoàdeàĐoŶdiĐioŶaŵeŶtoàĐoŵpulsſƌio;à;ĐͿàesiŵulaàeàpƌoŵoǀeà

aàuŶidadeàdaàaçĆoàsiŶdiĐal;à;dͿàesiŵulaàeàfoƌtaleĐeàaàoƌgaŶizaçĆoàdosàtƌaďalhadoƌesàŶosà

locais de trabalho.

NoàƋueàseàƌefeƌeàăàgƌeǀe,àǀaleàƌessaltaƌàƋueàestaàĠàuŵàdiƌeitoàdeŵoĐƌĄiĐoàeàuŵàiŶstƌu-

ŵeŶtoà legíiŵoàdeàpƌessĆo,àasseguƌadoàĐoŶsituĐioŶalŵeŶteàaosàseƌǀidoƌesàpúďliĐos,à

eàaàpaƌiƌàdissoàaàŶegoĐiaçĆoàĐoloĐa-seàĐoŵoàuŵàiŶstƌuŵeŶtalàďĄsiĐoàƋueàoƌgaŶizaàaà

ŵaŶifestaçĆoàdoàĐoŶlitoàeàeŵpƌestaàƌaĐioŶalidadeàeàtƌaŶspaƌġŶĐiaàaoàseuàtƌataŵeŶto.à

Dessaàfoƌŵa,àĠàĐoƌƌetoàaiƌŵaƌàƋueàaàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàǀiƌiaàaàpƌeeŶĐheƌàoàǀĄĐuoàouàaà

ausġŶĐiaàdeàiŶstƌuŵeŶtosàƋue,àŶosàdiasàdeàhoje,àpƌeĐedeŵàaàdelagƌaçĆoàdaàgƌeǀe,àseŵ,à

ĐoŶtudo,àĐoŶdiĐioŶaƌàsuaàƌealizaçĆo.àOuàseja,àaàŶegoĐiaçĆoàĐoŶsitui-seàeŵàalteƌŶaiǀaà

pƌeĐedeŶte,àŵasàŶĆoàiŵpediiǀaàdoàeǆeƌĐíĐioàdoàdiƌeitoàĐoŶsituĐioŶalàdeàgƌeǀe.à
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4.5. Bases legais da negociação coletiva no setor público

EŵďoƌaàaàCoŶsituiçĆoàFedeƌalàteŶhaàaǀaŶçadoàďastaŶteàŶasàgaƌaŶiasàsiŶdiĐaisàpaƌaà

o funcionalismo público, faltou uma regulamentação mais precisa sobre os aspectos 

ƌefeƌeŶtesàaosàĐoŶlitosàeàăàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàŶesseàsetoƌ.

CoŵoàŵetodologiaàpaƌiĐipaiǀaàdeàtƌataŵeŶtoàdeàĐoŶlitosàeàdeŵaŶdasàdoàtƌaďalhoà

ƋueàǀisaàăàŵelhoƌiaàdaàeiĐiġŶĐiaàdaàadŵiŶistƌaçĆoàpúďliĐaàe,àĐoŶseƋueŶteŵeŶte,àdosà

seƌǀiçosàpúďliĐosàpƌestadosàăàpopulaçĆo,à aàŶegoĐiaçĆoà ĐoleiǀaàŶoà setoƌàpúďliĐoà seà

fuŶdaŵeŶtaàŶosàpƌiŶĐípiosàĐoŶsituĐioŶais,àƋuaisà sejaŵ:à legalidade,à iŵpessoalidade,à

ŵoƌalidade,àpuďliĐidadeàe,àespeĐialŵeŶte,àeiĐiġŶĐia.à

NoàƋueàseàƌefeƌeàăàáçĆoàDiƌetaàdeàIŶĐoŶsituĐioŶalidadeà;áDINͿàϰϵϮ-ϭ,àestĄàeǆplíĐitoàŶosà

ǀotosàdadosàpelosàŵagistƌadosàeàŶoàƌelatſƌioàƋueàoàƋueàseàjulgaǀaàĐoŵoàiŶĐoŶsituĐioŶalà

eƌaàaàiguƌaàdaàeiĐĄĐiaàjuƌídiĐaàdeàuŵàaĐoƌdoàĐoleiǀoàassiŶadoàeŶtƌeàasàpaƌtesàeàŶĆoàoà

atoàeŵàsiàdaàŶegoĐiaçĆo,àƋuestĆoàestaàsupeƌada,àuŵaàǀezàƋueàƋualƋueƌàĐoŵpƌoŵissoà

eŶtƌeàasàpaƌtesàpassaàŶeĐessaƌiaŵeŶteàpoƌàuŵaàƌaiiĐaçĆoàlegalàĐoŶfoƌŵeàosàpƌeĐeitosà

doàdiƌeitoàadŵiŶistƌaiǀo.

átualŵeŶte,àdiǀeƌsasàiŶiĐiaiǀasàestĆoàeŵàĐuƌsoàpaƌaàĐoŶsolidaƌàaàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàŶoàse-

toƌàpúďliĐoàeàpaƌaàŵelhoƌàeluĐidaƌàasàdúǀidasàjuƌídiĐasàƋueàaiŶdaàpaiƌaŵàsoďƌeàaàŵatĠƌia.à

HĄàuŵaàPƌopostaàdeàEŵeŶdaàCoŶsituĐioŶalà;PECͿàeŵàaŶdaŵeŶtoàŶoàCoŶgƌessoàNaĐio-

ŶalàtƌataŶdoàdessaàŵatĠƌiaàeàestĄàeŵàdisĐussĆoàeŶtƌeàoàgoǀeƌŶoàfedeƌalàeàasàeŶidadesà

siŶdiĐaisàdoàfuŶĐioŶalisŵoàpúďliĐoàaàeǆpliĐitaçĆoàdaàgaƌaŶiaàdaàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàpaƌaà

oàsetoƌàpúďliĐoàŶoàaƌĐaďouçoàjuƌídiĐoàďƌasileiƌo.à

áoàŵesŵoàteŵpo,àaàĐoŶsituiçĆoàdeàŵesasàdeàŶegoĐiaçĆoàǀeŵàseŶdoàaŵpaƌadaàeŵà

legislaçƁesàespeĐíiĐas,à taisàƋuaisà aàpoƌtaƌiaàŶ.à ϭ.ϭϯϮ/Ϭϯàdaà “eĐƌetaƌiaàdeà‘eĐuƌsosà

HuŵaŶosàdoàMiŶistĠƌioàdoàPlaŶejaŵeŶto,àOƌçaŵeŶtoàeàGestĆo,àƋueàdĄàsusteŶtaçĆoà

legal à Mesa Nacional de Negociação Permanente da Administração Pública Federal, e 

asàƌesoluçƁesàŶ.àϱϮ,àϮϮϵàeàϯϯϭ,àdoàCoŶselhoàNaĐioŶalàdeà“aúdeàƋueàlegiiŵaŵàaàMesaà

Nacional de Negociação Permanente do SUS.

NosàestadosàeàŵuŶiĐípios,àlegislaçƁesàespeĐíiĐasàƌegulaŵeŶtaŵàŵesasàeàsisteŵasàdeà

ŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀa,àĐoŵoàĠàoàĐasoàdosàestadosàdaàBahiaàeà“eƌgipeàeàdaàĐidadeàdeà“Ćoà

Paulo, primeira a construir um sistema formal de negociação.
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4.6. Estrutura da negociação coletiva no setor público e na 
administração direta

áàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàŶoàsetoƌàpúďliĐoàseàŵateƌializaàpoƌàiŶteƌŵĠdioàdaàiŵpleŵeŶtaçĆoà

deàMesasàdeàNegoĐiaçĆo,àĐoŶsituídasàpoƌàƌepƌeseŶtaŶtesàdaàádŵiŶistƌaçĆoàPúďliĐaàeà

dosà“iŶdiĐatosàdosàTƌaďalhadoƌesàŶoà“etoƌàPúďliĐo,àpodeŶdoàĐoŶtaƌàĐoŵàaàpaƌiĐipaçĆoà

deàƌepƌeseŶtaŶtesàdeàeŶidadesàdaàsoĐiedadeàĐiǀil.àEssasàŵesasàseàoƌgaŶizaŵàĐoŶfoƌŵeà

regras previamente estabelecidas entre a Administração Pública e os Sindicatos dos 

Trabalhadores. 

CoŶsideƌaŶdoàƋueàasàŵesasàdeàŶegoĐiaçĆoàsĆoàoƌgaŶizadasàeàpautadasàseguŶdoàoàĐƌitĠƌioà

͞estƌutuƌaàadŵiŶistƌaiǀaàĐoŵďiŶadaàĐoŵàŶatuƌezaàdaàŵatĠƌia ,͟àǀeƌiiĐaŵ-seàdifeƌeŶtesà

ŶíǀeisàdeàŶegoĐiaçĆo.

OàpƌotagoŶisŵoàdaàŶegoĐiaçĆoà seà ĐoŶĐeŶtƌaàŶasàduasàďaŶĐadasà ƌepƌeseŶtaiǀasàdosà

doisàpƌiŶĐipaisà segŵeŶtos:àBaŶĐadaàdaàádŵiŶistƌaçĆoà ;ƌepƌeseŶtaŶdoàoàeŵpƌegadoƌà

púďliĐoͿàeàBaŶĐadaà“iŶdiĐalà ;ƌepƌeseŶtaŶdoàosàseƌǀidoƌesͿ.àáàsoĐiedadeàĐiǀilà taŵďĠŵà

podeàpaƌiĐipaƌàdoàpƌoĐessoàŶosàliŵitesàeàŶaàfoƌŵaàpƌeǀistaàpelasàƌegƌasàestaďeleĐidasà

previamente. 

áàsoĐiedadeàĐiǀilàpodeàeàdeǀeàpaƌiĐipaƌàatƌaǀĠsàdeàsuasàiŶsituiçƁesàoƌgaŶizadas.àEsseà

ĐoŶjuŶtoàdeàeŶidadesàĐoŶǀidadasàdeàĐoŵuŵàaĐoƌdoàpelaàadŵiŶistƌaçĆoàpúďliĐaàeàosà

siŶdiĐatosàƌepƌeseŶtaiǀosàdosàseƌǀidoƌesàpodeŵàĐoŶsituiƌàIŶstąŶĐiasàCoŶsuliǀasàe/ouà

Mediadoƌas.àDepeŶdeŶdoàdoàŵodeloàfoƌŵalàdeàŶegoĐiaçĆoàlhesàsĆoàgaƌaŶidosàoàdiƌeitoàăà

palaǀƌaàeàaàpƌeƌƌogaiǀaàdeàapƌeseŶtaçĆoàdeàpautaàpaƌaàŶegoĐiaçĆo.àCoŶtudo,àsuaàfuŶçĆoà

esseŶĐialàĠàestaďeleĐeƌ-seàĐoŵoàpaƌadigŵaàdosàiŶteƌessesàgeƌaisàdaàsoĐiedade,àaosàƋuaisà

todosàosàƋueàatuaŵàŶoàsetoƌàpúďliĐoàestĆoàsuďŵeidos,àpoƌàdeteƌŵiŶaçĆoàeǆpƌessaàdaà

CoŶsituiçĆoàFedeƌalàdaà‘epúďliĐa.

4.7. O processo da negociação coletiva no setor público e 
na administração direta

áàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàŶoàsetoƌàpúďliĐoàeàŶaàadŵiŶistƌaçĆoàdiƌeta,àiŶdepeŶdeŶteŵeŶteàdoà

ŵodeloàadotado,àapƌeseŶtaàuŵaàsĠƌieàdeàespeĐiiĐidadesàeŵàƌelaçĆoàaoàƋueàoĐoƌƌeàŶoà

setoƌàpƌiǀadoàouàŶasàeŵpƌesasàestatais.àáàpƌiŶĐipalàdelas,àtalǀez,àsejaàaàŶeĐessidadeàdeà
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que o resultado, para ter validade, seja transformado em projeto de lei, aprovado pelo 

PodeƌàLegislaiǀoàeàsaŶĐioŶadoàdepoisàpeloàEǆeĐuiǀo.àEssaàŶeĐessidadeàdeƌiǀaàdoàpƌeĐeitoà

ĐoŶsituĐioŶalàĐoŶheĐidoàĐoŵoà͞ pƌiŶĐípioàdaàlegalidade͟à;aƌt.àϯϳàdaàCoŶsituiçĆoàFedeƌalͿ,à

seguŶdoàoàƋualàoàPodeƌàEǆeĐuiǀoàsſàpodeàĐƌiaƌàdespesasàseàautoƌizadoàpoƌàlei.

Esseà͞ pƌiŶĐípioàdaàlegalidade͟àiŵpƁeàaàiŶĐoƌpoƌaçĆoàdoàLegislaiǀoàĐoŵoàatoƌàiŵpoƌtaŶteà

eàiŶdispeŶsĄǀelàŶoàpƌoĐessoàdeàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀa.àálĠŵàdisso,àoutƌaàespeĐiiĐidadeàĠà

aàiŵpossiďilidadeàdeàƌeĐuƌsoàăàJusiçaàdoàTƌaďalhoàpaƌaàaàsoluçĆoàdeàĐoŶlitos.àOàpodeƌà

púďliĐoàdeǀeàoďseƌǀaƌ,àaiŶda,àasàliŵitaçƁesàdeiŶidasàŶaàCoŶsituiçĆoàFedeƌal,àŶaàCoŶs-

ituiçĆoàEstadualàeàŶaàLeiàOƌgąŶiĐaàdosàŵuŶiĐípiosà;ĐoŶfoƌŵeàĐadaàĐasoͿ,àŶasàLeisàdeà

DiƌetƌizesàOƌçaŵeŶtĄƌias,àŶosàoƌçaŵeŶtosàaŶuaisàapƌoǀadosàpeloàLegislaiǀoàeàŶaàLeiàdeà

‘espoŶsaďilidadeàFisĐal,àeŵàteƌŵosàdeàƌeĐuƌsosàeàĐoŵpƌoŵeiŵeŶtoàdaàƌeĐeitaàĐoŵà

pagamento de pessoal. 

DoàƋueàseàdisseàaŶteƌioƌŵeŶte,àĐoŶĐlui-seàƋueàaàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàdosàseƌǀidoƌesà

públicos é um processo bastante complexo, com enormes restrições, envolvendo ne-

ĐessaƌiaŵeŶteàtƌġsàatoƌesàsoĐiais:àseƌǀidoƌes,àEǆeĐuiǀoàeàLegislaiǀo.

Nos casos em que ocorrem negociações entre o poder público e os servidores, estas 

podem se desenvolver em quatro grandes momentos, analisados a seguir.

4.8. Principais momentos do processo de negociação

IŶiĐialŵeŶte,àhĄàuŵàespaçoàdeàŶegoĐiaçĆoàaàseƌàuilizadoàduƌaŶteàaàelaďoƌaçĆo,àpeloà

EǆeĐuiǀo,àeàaàapƌoǀaçĆo,àpeloàLegislaiǀo,àdaàpƌopostaàoƌçaŵeŶtĄƌiaàpaƌaàoàaŶoàseguiŶte.à

IssoàseàesteŶdeàdesdeàaàelaďoƌaçĆoàeàapƌoǀaçĆoàdaàLeiàdeàDiƌetƌizesàOƌçaŵeŶtĄƌiasà–à

LDOà;ŶoàpƌiŵeiƌoàseŵestƌeͿàatĠàaàapƌoǀaçĆoàpeloàLegislaiǀoàdaàLeiàOƌçaŵeŶtĄƌiaàáŶualà

–àLOáà;ŶoàseguŶdoàseŵestƌeͿ.

NesteàpƌiŵeiƌoàŵoŵeŶto,àosàseƌǀidoƌesàteŶtaŵàiŶlueŶĐiaƌàaàpƌopostaàoƌçaŵeŶtĄƌiaàaà

seƌàelaďoƌadaàpeloàEǆeĐuiǀoàeàaĐoŵpaŶhaƌàoàpƌoĐessoàdeàdisĐussĆoàdessaàpƌopostaàpeloà

Legislaiǀo.àNessaàtƌaŵitaçĆoàdaàpƌopostaàoƌçaŵeŶtĄƌiaàŶoàLegislaiǀo,àteŶtaŵàasseguƌaƌà

osàaspeĐtosàposiiǀosàdaàpƌopostaàdoàEǆeĐuiǀo,àaoàŵesŵoàteŵpoàƋueàiŶlueŶĐiaŵàaà

elaboração de emendas por parte dos parlamentares para melhoria da peça orçamen-

tĄƌiaàeàaàgaƌaŶiaàdeàƌeĐuƌsosàpaƌaàateŶdeƌàsuasàƌeiǀiŶdiĐaçƁes.à
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Num segundo momento, já durante a execução do orçamento aprovado no ano anterior, 

as partes passam a debater e a negociar a execução propriamente dita do orçamento. 

ÉàŶesseàŵoŵeŶtoàƋueàosàseƌǀidoƌesà leǀaŶtaŵàsuasàdeŵaŶdasàpoƌàŵeioàdaàpautaàdeà

ƌeiǀiŶdiĐaçƁesàaàseƌàeŶtƌegueàaoàEǆeĐuiǀo,àƋueàdeǀeƌĄàteƌàĐoŵpaiďilidadeàĐoŵàoàoƌça-

ŵeŶtoàapƌoǀadoàŶoàaŶoàaŶteƌioƌàpaƌaàoàeǆeƌĐíĐioàĐoƌƌeŶte.àáoàŵesŵoàteŵpo,àfaƌĆoàaà

escolha e o preparo da comissão de negociação. E, no plano externo, informarão suas 

reivindicações à população e aos parlamentares, em busca de apoio.

OàEǆeĐuiǀoàƌeĐeďeàeàapƌeĐiaàaàpautaàdosàseƌǀidoƌes,àteŶdoàĐoŵoàpaƌąŵetƌosàasàdeiŶiçƁesà

doàoƌçaŵeŶtoàapƌoǀadoàpaƌaàoàeǆeƌĐíĐio,àasàdispoŶiďilidadesàdeàĐaiǆaàeàasàpƌioƌidadesà

deàgoǀeƌŶo.àCoŵàďaseàŶisso,àdeiŶeàsuaàestƌatĠgiaàeàesĐolheàseusàƌepƌeseŶtaŶtesàpaƌaà

paƌiĐipaƌeŵàdasàŵesasàdeàŶegoĐiaçĆo.

áoàLegislaiǀoàĐaďeàoàaĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdesseàseguŶdoàŵoŵeŶtoàdoàpƌoĐessoàdeàŶe-

goĐiaçĆoàeŶtƌeàseƌǀidoƌesàeàoàEǆeĐuiǀo,àpodeŶdoàouàŶĆoàteƌàuŵaàatuaçĆoàŵaisàefeiǀaà

nessa etapa.

No terceiro momento, ocorre a negociação propriamente dita dos termos de um acordo 

sobre salários e condições de trabalho dos servidores. 

Osàseƌǀidoƌes,àalĠŵàdeàpaƌiĐipaƌeŵàdasàƌeuŶiƁesàdeàŶegoĐiaçĆoàĐoŵàosàƌepƌeseŶtaŶtesà

doàEǆeĐuiǀoàeŵàďusĐaàdeàuŵàaĐoƌdo,àdediĐaŵ-seàaàiŶfoƌŵaƌàaàpopulaçĆo,àespeĐialŵeŶ-

te a população diretamente atendida por aquele serviço. Cabe a eles ainda informar e 

seŶsiďilizaƌàosàpaƌlaŵeŶtaƌesàeŵàtoƌŶoàdasàƌeiǀiŶdiĐaçƁesàpaƌaàĐoŶseguiƌàseuàapoio.

OàEǆeĐuiǀoàpaƌiĐipaàdasàƌeuŶiƁesàdeàŶegoĐiaçĆoàĐoŵàosàseƌǀidoƌesàeàapƌeseŶtaàĐoŶ-

trapropostas à pauta de reivindicações. Nesse caso, informa a população sobre sua 

ĐoŶtƌapƌopostaàeŵàďusĐaàdeàseuàapoio,àeàteŶtaàseŶsiďilizaƌàosàpaƌlaŵeŶtaƌesàĐoŵàǀistasà

ăàfutuƌaàapƌoǀaçĆoàdoàpƌojetoàƋueàeŶǀiaƌĄàaoàLegislaiǀo.

OsàpaƌlaŵeŶtaƌesàpodeƌĆoàpaƌiĐipaƌàĐoŵàŵaioƌàouàŵeŶoƌàiŶteŶsidadeàŶesseàŵoŵeŶto,à

ĐuŵpƌiŶdo,àăsàǀezes,àoàpapelàdeàŵediadoƌesàeŶtƌeàoàEǆeĐuiǀoàeàosàseƌǀidoƌes.
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4.9. Possibilidades de desfecho

CoŶĐluídasàasà ƌodadasàdeàŶegoĐiaçĆo,à aďƌeŵ-seà tƌġsàpossiďilidadesàdeàdesfeĐhoàdoà

pƌoĐesso:àaͿàaàoďteŶçĆoàdoàaĐoƌdoàseŵàaàoĐoƌƌġŶĐiaàdeàgƌeǀe;àďͿàaàoďteŶçĆoàdoàaĐoƌdoà

ĐoŵàaàoĐoƌƌġŶĐiaàdeàgƌeǀe;àĐͿàaà fƌustƌaçĆoàdasàŶegoĐiaçƁesàĐoŵàaàŶĆoàoďteŶçĆoàdeà

qualquer acordo. 

 
4.9.1. Acordo sem ocorrência de greve

Caso as partes cheguem a uma proposta de acordo após algumas rodadas na mesa de 

ŶegoĐiaçĆo,àaďƌe-seàuŵàŶoǀoàĐaŵiŶhoàaàseƌàtƌilhadoàpaƌaàĐadaàuŵaàdelas.

OàsiŶdiĐatoàdosàseƌǀidoƌesàleǀaàaàpƌopostaàdeàaĐoƌdoàpaƌaàapƌeĐiaçĆoàpoƌàsuaàasseŵ-

ďleia.àCasoàapƌoǀada,àaĐoŵpaŶhaàaàƌedaçĆo,àpeloàEǆeĐuiǀo,àdoàpƌojetoàdeàleiàƋueàesteà

eŶǀiaƌĄàaoàLegislaiǀoàĐoŵàosàteƌŵosàdoàaĐoƌdoàpaƌaàgaƌaŶiƌàƋueàoàpƌojetoàespelheà

ielŵeŶteàoàƋueàfoiàaĐeƌtado.àEŵàseguida,àaĐoŵpaŶhaŵàaàtƌaŵitaçĆoàdoàpƌojetoàŶoà

Legislaiǀo,àpaƌaàeǀitaƌàƋueàoàŵesŵoàsejaàdesĐaƌaĐteƌizadoàpoƌàeǀeŶtuaisàeŵeŶdasàdosà

parlamentares (ou para negociar com os parlamentares eventuais correções no projeto 

deàleiàdoàEǆeĐuiǀo,àĐasoàesteàŶĆoàĐoŶteŵpleàeǆataŵeŶteàoàƋueàfoiàaĐoƌdadoàŶaàŵesaͿ.à

GaƌaŶidaàaàapƌoǀaçĆoàdaàpƌopostaàŶosàteƌŵosàespeƌados,àhĄàƋueàaĐoŵpaŶhaƌàaàsuaà

saŶçĆoàpeloàĐhefeàdoàEǆeĐuiǀoàpaƌaàeǀitaƌàǀetosàƋueàƌepƌeseŶteŵàalguŵàƌetƌoĐessoà

;ouàpaƌaàeǆigiƌàǀetosàdeàeǀeŶtuaisàeŵeŶdasàƋueàteŶhaŵàdesĐaƌaĐteƌizadoàoàpƌojetoàŶoà

LegislaiǀoͿ.àFiŶalŵeŶte,àaàǀigiląŶĐiaàdosàseƌǀidoƌesàǀolta-seàpaƌaàoàLegislaiǀo,àƋueàteŵà

oàpodeƌàdeàdeƌƌuďaƌàeǀeŶtuaisàǀetosàdoàEǆeĐuiǀo.à

áoàEǆeĐuiǀo,àĐaďeàeŶǀiaƌàaoàLegislaiǀoàuŵàpƌojetoàdeàleiàĐoŵàosàteƌŵosàdoàaĐoƌdoàeà

seŶsiďilizaƌàosàpaƌlaŵeŶtaƌesàpaƌaàsuaàƌĄpidaàapƌoǀaçĆo,àeǀitaŶdo,àpoƌàiŶteƌŵĠdioàdeà

suasàlideƌaŶçasàpaƌlaŵeŶtaƌes,àoàsuƌgiŵeŶtoàdeàeŵeŶdasàƋueàdesĐaƌaĐteƌizeŵàoàpƌojetoà

oƌigiŶal.àUŵaàǀezàapƌoǀadoàoàpƌojeto,àĐaďeàaoàĐhefeàdoàEǆeĐuiǀoàaàsaŶçĆoàdaàŶoǀaàlei,à

Đoŵàouàseŵàǀetos.àCasoàƌesolǀaàǀetaƌàalguŵàdisposiiǀoàapƌoǀado,àdeǀeƌĄàaĐoŵpaŶhaƌà

aàsuaàǀotaçĆoàpeloàLegislaiǀoàpaƌaàiŶlueŶĐiaƌàŶaàŵaŶuteŶçĆoàdoàseuàǀeto.

áoàLegislaiǀo,àĐaďeàapƌeĐiaƌàoàpƌojetoàdeàleiàeŶǀiadoàpeloàEǆeĐuiǀoàĐoŵàosàteƌŵosàdoà

acordo feito com os servidores. Nessa tramitação, os parlamentares poderão ou não ofe-

ƌeĐeƌàeŵeŶdasàaoàpƌojeto.àEssasàeŵeŶdasàtaŶtoàpodeŵàseƌàŶoàseŶidoàdeàapeƌfeiçoĄ-lo,à

ĐoŵoàŶoàseŶidoàdeàdesĐaƌaĐteƌizĄ-loà;poƌàeǆeŵplo,àƋuaŶdoàoàEǆeĐuiǀoàŶĆoàĐoŶtaàĐoŵà
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ŵaioƌiaàpaƌlaŵeŶtaƌàsſlidaàeàaàoposiçĆoàdeĐideà͞estƌagaƌ͟àoàaĐoƌdoàĐoŵàosàseƌǀidoƌes,à

paƌaàpƌessioŶaƌàoàEǆeĐuiǀoàǀisaŶdoàaàoutƌosàoďjeiǀosͿ.àOàLegislaiǀoàpode,àiŶĐlusiǀe,à

apƌeseŶtaƌàuŵàsuďsituiǀoàgloďalàaoàpƌojetoàdoàEǆeĐuiǀo.àTeƌŵiŶadaàaàtƌaŵitaçĆoàŶasà

ĐoŵissƁesà;CoŶsituiçĆo,àJusiçaàetĐ.Ϳ,àoàpƌojetoàĠàǀotadoàpelosàpaƌlaŵeŶtaƌesàeàdepoisà

deàapƌoǀadoàsegueàpaƌaà saŶçĆoàpeloà ĐhefeàdoàEǆeĐuiǀo.àCasoà sejaà saŶĐioŶadoàĐoŵà

alguŵàǀeto,àoàLegislaiǀoàteŵàƋueàapƌeĐiaƌàoàǀeto,àpodeŶdoàdeƌƌuďĄ-lo,àdesdeàƋueàĐoŵà

ƋuſƌuŵàƋualiiĐado.à

 
4.9.2. Acordo com ocorrência de greve

EŵàĐasoàdeàiŶsuĐessoàŶasàŶegoĐiaçƁesà–àouàŵesŵoàeŵàĐasoàdeàƌeĐusaàpoƌàpaƌteàdoàEǆe-

ĐuiǀoàeŵàseàseŶtaƌàăàŵesaàĐoŵàoàsiŶdiĐatoà–,àpodeàseƌàƋueàosàseƌǀidoƌesàdeĐidaŵàpelaà

greve, como forma de pressão para a (re)abertura de negociações sob novas bases.

NesseàĐaso,àoàsiŶdiĐatoàpƌiŵeiƌaŵeŶteàŵoďilizaƌĄàosàseƌǀidoƌesàeàoƌgaŶizaƌĄàosàpƌepa-

ƌaiǀosàpaƌaàaàdelagƌaçĆoàdaàgƌeǀe.àEŶtƌeàestesàpƌepaƌaiǀos,àalĠŵàdaƋuelesàoƌieŶtadosà

à própria categoria, são necessárias ações dirigidas à população e aos parlamentares, 

eŵàďusĐaàdeàseuàapoio.àOàoďjeiǀoàdeàƌeaďƌiƌàasàŶegoĐiaçƁesà;ƋuaŶdoàhouǀeƌàiŶsuĐessoà

ŶasàŵesasàoĐoƌƌidasͿ,àouàdeàiŶiĐiĄ-lasà;ƋuaŶdoàoàEǆeĐuiǀoàseàŶegaƌàaàĐoŶǀeƌsaƌàaŶte-

ƌioƌŵeŶteͿ,àpodeàseƌàalĐaŶçadoàe,àŶesteàĐaso,àƌetoŵa-seàoàpƌoĐessoàdeàĐoŶǀeƌsaçƁes,à

pƌopostasàeàĐoŶtƌapƌopostas,àatĠàƋueàseàĐhegueàaàuŵàdeŶoŵiŶadoƌàĐoŵuŵ.àOàƌesultadoà

seƌĄàtƌaŶsfoƌŵadoàeŵàpƌojetoàdeàleiàdoàEǆeĐuiǀoàaoàLegislaiǀoàeàseguiƌĄàosàpassosàjĄà

eǆpostosàŶoàiteŵàaŶteƌioƌàatĠàaàapƌeĐiaçĆoàdeàeǀeŶtuaisàǀetosàpeloàLegislaiǀo.

Delagƌadaàaàgƌeǀe,àĠàpƌoǀĄǀelàƋueàoàEǆeĐuiǀoàďusƋueàoàapoioàdaàpopulaçĆoà;ĐoŵuŶiĐadosà

pelaàiŵpƌeŶsaàeàoutƌasàfoƌŵasͿàeàdosàpƌſpƌiosàseƌǀidoƌes,àŶaàteŶtaiǀaàdeàdesŵoďilizaƌà

o movimento. Pode haver ameaças aos grevistas e represálias ao sindicato. Mas pode 

ser que o governo julgue mais oportuno voltar à mesa de negociações e formular novas 

ĐoŶtƌapƌopostasàƋueàpoŶhaŵàiŵàaoàŵoǀiŵeŶto.àNesseàĐaso,àoďidoàoàaĐoƌdo,àsegueŵ-seà

os mesmos passos previstos nos casos anteriores, a começar pela redação de projeto de 

leiàaoàLegislaiǀoàĐoŵàosàteƌŵosàdoàaĐoƌdo,àatĠàoàaĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdaàapƌeĐiaçĆoàpeloà

LegislaiǀoàdeàeǀeŶtuaisàǀetosàdoàĐhefeàdoàEǆeĐuiǀoàaoàpƌojetoàdeàleiàapƌoǀado.

OsàpaƌlaŵeŶtaƌesàpodeƌĆoàpaƌiĐipaƌàĐoŵoàŵediadoƌesàeŶtƌeàasàpaƌtesàeŵàliígio,àaoà

aďƌiƌàĐaŵiŶhoàpaƌaàaàƌetoŵadaàdasàŶegoĐiaçƁesàouàpaƌaàĐƌiaƌàalteƌŶaiǀasàƋueàƌoŵpaŵà

oà iŵpasseàestaďeleĐido.àUŵaàǀezàaĐeƌtadoàoàaĐoƌdoàeàeŶǀiadoàoàpƌojetoàdeà leiàpeloà
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EǆeĐuiǀo,àoàLegislaiǀoàǀotaàoàpƌojetoà;ĐoŵàouàseŵàeŵeŶdasͿàeàoàƌeŵeteàăàsaŶçĆoàdoà

ĐhefeàdoàEǆeĐuiǀoàpaƌaàapƌeĐiaƌàdepoisàeǀeŶtuaisàǀetos.

 
4.9.3. Impasse nas negociações com ou sem greve

PodeàseƌàƋueàoĐoƌƌaàtaŵďĠŵàuŵaàsituaçĆoàeŵàƋueàasàŶegoĐiaçƁesàfƌaĐassaŵà–àouàŵesŵoà

ŶĆoàseàƌealizaŵà–àeàoàiŵpasseàpeƌsiste.àIssoàpodeàoĐoƌƌeƌàouàpoƌƋueàosàseƌǀidoƌesàŶĆoà

ƌeúŶeŵàfoƌçaàsuiĐieŶteàpaƌaàdelagƌaƌàuŵaàgƌeǀe,àouàpoƌƋueàaàgƌeǀeàdelagƌadaàŶĆoà

ĐoŶsegueàdeŵoǀeƌàaàiŶtƌaŶsigġŶĐiaàdoàEǆeĐuiǀo.à

NesseàĐaso,àĐoŵoàŶĆoàhĄàpossiďilidadeàdeàƌeĐuƌsoàăàJusiçaàdoàTƌaďalho,àoàƌesultadoà

iŶalàaĐaďaàiĐaŶdo,àeŵàúliŵaà iŶstąŶĐia,àŶaàdepeŶdġŶĐiaàdeàdeliďeƌaçĆoàpeloàPodeƌà

Legislaiǀo.

OàŵaisàpƌoǀĄǀelàĠàƋueàoàEǆeĐuiǀoàeŶǀieàseuàpƌſpƌioàpƌojetoà͞puƌo͟àaoàLegislaiǀo,àouà

até mesmo que não envie projeto algum, deixando os servidores sem reajuste salarial 

e sem alterações nas condições de trabalho.

CasoàoàEǆeĐuiǀoàeŶǀieàuŵàpƌojetoàaoàLegislaiǀo,àaosàseƌǀidoƌesàƌestaƌĄàaàteŶtaiǀaàdeà

iŶlueŶĐiaƌàosàpaƌlaŵeŶtaƌesàpaƌaàapƌeseŶtaçĆoàdeàeŵeŶdasàaoàpƌojetoàdoàEǆeĐuiǀoà

eàpaƌaàaàƌejeiçĆoàdeàeǀeŶtuaisàǀetosàdoàĐhefeàdoàEǆeĐuiǀoàaosàpoŶtosàfaǀoƌĄǀeisàaosà

servidores.

UŵaàǀisĆoàgloďalàdesseàpƌoĐessoàdeàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀaàŶoàsetoƌàpúďliĐoàeàŶaàadŵiŶis-

tƌaçĆoàdiƌetaàĠàapƌeseŶtadaàŶoàƋuadƌoàaŶeǆoà;p.ϳϴàeàϳϵͿ.
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ETAPAS

ATORES

1º MOMENTO

ORÇAMENTO

2º MOMENTO

PREPARAÇÃO PARA ACORDO

3º MOMENTO

BUSCA DO ACORDO

4º MOMENTO: DESFECHOS POSSÍVEIS

ACORDO SEM GREVE ACORDO COM GREVE NÃO HÁ ACORDO

  

SERVIDORES

•àPlaŶejaŵeŶtoàdaàĐaŵpa-
nha do ano seguinte

•àDeiŶiçĆoàdaàestƌatĠgiaà

•àTeŶtaiǀaàdeàiŶlueŶĐiaƌà
a proposta orçamentária 
a ser elaborada pelo 
EǆeĐuiǀoàpaƌaàoàeǆeƌĐíĐioà
seguinte

•àáĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdoà
processo de discussão e 
aprovação do orçamento 
doàeǆeƌĐíĐioàseguiŶteàpeloà
Legislaiǀo

•àNegoĐiaçĆoàdeàeŵeŶdasà
eventualmente apre-
sentadas à proposta 
orçamentária

•àLeǀaŶtaŵeŶtoàdeàdeŵaŶ-
das 

•àápƌoǀaçĆoàeàeŶǀioàdaà
pauta ao governo

•àEsĐolhaàdaàĐoŵissĆoà
negociadora

•àPƌepaƌaçĆoàdaàĐoŵissĆoà
negociadora

•àIŶfoƌŵesàăàpopulaçĆoàeà
busca de seu apoio

•à“eŶsiďilizaçĆoàdosà
parlamentares para as 
propostas 

•àIŶfoƌŵesàăàpopulaçĆoàeà
busca de seu apoio

•à“eŶsiďilizaçĆoàdosà
parlamentares para as 
propostas

•à‘euŶiƁesàdeàŶegoĐiaçĆo

•àBusĐaàdosàteƌŵosàdoà
acordo

•àápƌoǀaçĆoàeŵàasseŵďleiaà
dos termos do acordo 
com o governo

•àáĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdeà
ƌedaçĆo,àpeloàEǆeĐuiǀo,à
de projeto de lei a ser 
eŶǀiadoàaoàLegislaiǀo,à
com os termos do acordo

•àáĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdaà
tramitação do projeto de 
leiàŶoàLegislaiǀo

•àáĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdaà
saŶçĆo,àpeloàEǆeĐuiǀo,àdoà
projeto de lei aprovado

•àáĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdaà
apƌeĐiaçĆo,àpeloàLegislai-
vo, de eventuais vetos do 
EǆeĐuiǀoà

•àPƌepaƌaçĆoàeàdelagƌaçĆoà
da greve

•à IŶfoƌŵesàăàpopulaçĆoàeà
busca de seu apoio

•à“eŶsiďilizaçĆoàdosà
parlamentares para as 
propostas 

•à‘eaďeƌtuƌaàdasàŶego-
ĐiaçƁesàĐoŵàoàEǆeĐuiǀoà
–àelaďoƌaçĆoàdeàpƌopostasà
alteƌŶaiǀas

•àápƌoǀaçĆoàeŵàasseŵďleiaà
dos termos do acordo 
com o governo

•àáĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdeà
ƌedaçĆo,àpeloàEǆeĐuiǀo,à
de projeto de lei a ser 
eŶǀiadoàaoàLegislaiǀo

•àáĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdaà
tramitação do projeto de 
leiàŶoàLegislaiǀo

•àáĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdaà
saŶçĆo,àpeloàEǆeĐuiǀo,àdoà
projeto de lei aprovado

•àáĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdaà
apƌeĐiaçĆo,àpeloàLegislai-
vo, de eventuais vetos do 
EǆeĐuiǀo

•àPƌepaƌaçĆoàeàeǀeŶtualà
delagƌaçĆoàdaàgƌeǀe

•àIŶfoƌŵesàăàpopulaçĆoàeà
busca de seu apoio

•à“eŶsiďilizaçĆoàdosà
parlamentares para  as 
propostas

•àTeŶtaiǀaàdeàƌeaďeƌtuƌaà
de negociações com o 
governo 

•àáĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdaà
tramitação do projeto 
de lei eventualmente 
eŶǀiadoàpeloàEǆeĐuiǀoàaoà
Legislaiǀo

•àáĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdaà
saŶçĆo,àpeloàEǆeĐuiǀo,àdoà
projeto de lei aprovado

•àáĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdaà
apƌeĐiaçĆo,àpeloàLegislai-
vo, de eventuais vetos do 
EǆeĐuiǀo
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EXECUTIVO

M   O   N   I   T   O   R   A   M   E   N   T   O       D   A       E   S   T   R   A   T   É   G   I   A

MOBILIZAÇÃO DOS SERVIDORES, ARTICULAÇÃO COM O LEGISLATIVO E SENSIBILIZAÇÃO DA OPINIÃO PÚBLICA

•àElaďoƌaçĆoàeàeŶǀioàdeà
proposta orçamentária 
aoàLegislaiǀoàpaƌaàoà
eǆeƌĐíĐioàseguiŶte

•àáƌiĐulaçĆoàpolíiĐaàpaƌaà
aprovação da proposta 
orçamentária

•àNegoĐiaçĆoàdeàeŵeŶdasà
eventualmente apre-
sentadas à proposta 
orçamentária

•àápƌeĐiaçĆoàdaàpautaàdeà
reivindicações dos servi-
dores

•àáŶĄliseàdoàoƌçaŵeŶto,à
das disponibilidades de 
caixa e das prioridades de 
governo

•àDeiŶiçĆoàdaàestƌatĠgiaàdoà
governo

•àEsĐolhaàdaàĐoŵissĆoàdeà
negociação

•àBusĐaàdeàadesĆoàdosà
servidores à proposta do 
governo

•àIŶfoƌŵesàăàpopulaçĆoàeà
busca de seu apoio

•à“eŶsiďilizaçĆoàdosà
parlamentares para as 
propostas do governo

•à‘euŶiƁesàdeàŶegoĐiaçĆo

•àBusĐaàdosàteƌŵosàdoà
acordo

•à“eŶsiďilizaçĆoàdosà
parlamentares para as 
propostas do governo

•àEŶǀioàdeàpƌojetoàdeàleiàaoà
LegislaiǀoàĐoŶteŶdoàosà
termos do acordo

•àáĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdaà
tramitação do projeto de 
leiàŶoàLegislaiǀo

•à“aŶçĆoàdoàpƌojetoàdeàleià
aprovado, com ou sem 
vetos

•àáĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdaà
apƌeĐiaçĆo,àpeloàLegislai-
vo, de eventuais vetos

•àTeŶtaiǀaàdeàeŶfƌaƋueĐeƌà
o movimento grevista

•à IŶfoƌŵesàăàpopulaçĆoàeà
busca de seu apoio

•àFoƌŵulaçĆoàdeàpƌopostasà
alteƌŶaiǀasàpaƌaàoàaĐoƌdo

•àEŶǀioàdeàpƌojetoàdeàleiàaoà
LegislaiǀoàĐoŶteŶdoàosà
termos do acordo

•àáĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdaà
tramitação do projeto de 
leiàŶoàLegislaiǀo

•à“aŶçĆoàdoàpƌojetoàdeàleià
aprovado, com ou sem 
vetos

•àáĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdaà
apƌeĐiaçĆo,àpeloàLegislai-
vo, de eventuais vetos

•àIŶfoƌŵesàăàpopulaçĆoàeà
busca de seu apoio

•àTeŶtaiǀaàdeàeŶfƌaƋueĐeƌà
o movimento grevista, 
caso existente

•àEŶǀioàdeàseuàpƌſpƌioàpƌo-
jetoàdeàleiàaoàLegislaiǀo,à
se julgar oportuno

•àáĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdaà
tramitação do projeto de 
leiàŶoàLegislaiǀo

•à“aŶçĆoàdoàpƌojetoàdeàleià
aprovado, com ou sem 
vetos

•àáĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdaà
apƌeĐiaçĆo,àpeloàLegislai-
vo, de eventuais vetos

LEGISLATIVO

M   O   N   I   T   O   R   A   M   E   N   T   O       D   A       E   S   T   R   A   T   É   G   I   A

á‘TICULáÇÃOàPOLÍTICáàINTE‘NáàEàCOMàOàLEGI“LáTIVOàEà“EN“IBILI)áÇÃOàDáàOPINIÃOàPÚBLICá

•àápƌoǀaçĆoàdaàLeiàdeà
DiƌetƌizesàOƌçaŵeŶtĄƌias

•àáŶĄliseàdaàpƌopostaàoƌ-
çamentária enviada pelo 
EǆeĐuiǀoàpaƌaàoàeǆeƌĐíĐioà
seguinte

•àápƌeseŶtaçĆoàdeàeǀeŶtu-
ais emendas à proposta 
de orçamento

•àápƌoǀaçĆoàdoàoƌçaŵeŶtoà

•àáĐoŵpaŶhaŵeŶtoàdoà
processo de negociação 
eŶtƌeàoàEǆeĐuiǀoàeàosà
servidores

•àáĐoŵpaŶha-ŵeŶtoàdoà
processo de negociação 
eŶtƌeàoàEǆeĐuiǀoàeàosà
servidores

•àápƌeĐiaçĆoàdeàpƌojetoàdeà
leiàeŶǀiadoàpeloàEǆeĐuiǀoà
com os termos do acordo

•àápƌeseŶtaçĆoàdeàeǀeŶtu-
ais emendas ao projeto 
doàEǆeĐuiǀo

•àVotaçĆoàeàapƌoǀaçĆoàdoà
pƌojetoàdeàleiàdoàEǆeĐui-
ǀoàouàdeàseuàsuďsituiǀo

•àápƌeĐiaçĆoàdeàeǀeŶtuaisà
ǀetosàdoàEǆeĐuiǀoàaoà
projeto de lei aprovado

•àEǀeŶtualàŵediaçĆoàeŶtƌeà
o governo e os servidores

•àápƌeĐiaçĆoàdeàpƌojetoàdeà
leiàeŶǀiadoàpeloàEǆeĐuiǀoà
com os termos do acordo

•àápƌeseŶtaçĆoàdeàeǀeŶtu-
ais emendas ao projeto do 
EǆeĐuiǀo

•àVotaçĆoàeàapƌoǀaçĆoàdoà
pƌojetoàdeàleiàdoàEǆeĐuiǀoà
ouàdeàseuàsuďsituiǀo

•àápƌeĐiaçĆoàdeàeǀeŶtuaisà
ǀetosàdoàEǆeĐuiǀoàaoà
projeto de lei aprovado

•àEǀeŶtualàŵediaçĆoàeŶtƌeà
o governo e os servidores

•àápƌeĐiaçĆoàdeàpƌojetoà
de lei eventualmente 
eŶǀiadoàpeloàEǆeĐuiǀoà

•àápƌeseŶtaçĆoàdeàeǀeŶtu-
ais emendas ao projeto 
doàEǆeĐuiǀo

•àVotaçĆoàeàapƌoǀaçĆoàdoà
pƌojetoàdeàleiàdoàEǆeĐui-
ǀoàouàdeàseuàsuďsituiǀo

•àápƌeĐiaçĆoàdeàeǀeŶtuaisà
ǀetosàdoàEǆeĐuiǀoàaoà
projeto de lei aprovado
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Gestão das condições de trabalho e saúde dos trabalhadores da saúde72

Público alvo

Trabalhadores e gestores da saúde.

 
Objeto

áàMesaàNaĐioŶalàdeàNegoĐiaçĆoàPeƌŵaŶeŶteàdoà“U“à;MNNP-“U“ͿàĠàuŵàfſƌuŵàpaƌitĄƌioà

que reúne gestores e trabalhadores, possibilitando a construção conjunta de um plano de 

tƌaďalhoàeàdeàuŵaàageŶdaàdeàpƌioƌidadesàdasàƋuestƁesàaàseƌeŵàdeďaidasàeàpaĐtuadasàeŶtƌeà

gestores públicos, prestadores privados e trabalhadores da saúde.

 
Objetivo

áàMesaàfuŶĐioŶaàpoƌàŵeioàdaàĐoŶstƌuçĆoàdeàpƌotoĐolos,àiŶstƌuŵeŶtosàƋueàfoƌŵalizaŵàasàdeĐi-

sƁesàpaĐtuadasàeŶtƌeàtodosàosàpaƌiĐipaŶtes:àGoǀeƌŶoàFedeƌalà;ĐoŵàĐiŶĐoàŵiŶistĠƌiosͿ,àCoŶselhoà

Nacional dos Secretários de Saúde (Conass), Conselho Nacional dos Secretários Municipais de 

“aúdeà;CoŶaseŵsͿ,àpƌestadoƌesàdeàseƌǀiçosàĐoŶǀeŶiadosàaosà“U“à;setoƌàpƌiǀadoàeàilaŶtƌſpiĐoͿ,àƌe-

pƌeseŶtaŶtesàdoàtƌaďalhadoƌes,àpoƌàŵeioàdeàsuasàeŶidadesàsiŶdiĐaisàŶaĐioŶaisàƋueàsĆoàdiƌetƌizesà

ŶaĐioŶaisàsoďƌeàasàƌelaçƁesàdeàtƌaďalhoàŶoà“U“.àDeŶtƌeàseusàpƌiŶĐipaisàoďjeiǀosàdestaĐaŵ-se:

I-à iŶsituiƌàpƌoĐessosàdeàŶegoĐiaçĆoàpeƌŵaŶeŶteàeŶtƌeàtƌaďalhadoƌes,àgestoƌesàpúďliĐosà

eàpƌestadoƌesàpƌiǀadosàaàiŵàdeàdeďateƌàeàpaĐtuaƌàƋuestƁesàpeƌiŶeŶtesàăsàƌelaçƁesàdeà

trabalho em saúde, visando à melhoria e à qualidade dos serviços em saúde; 

II-àĐoŶtƌiďuiƌàpaƌaàoàpleŶoàfuŶĐioŶaŵeŶtoàdoà“U“;

III-àŶegoĐiaƌàaàpautaàdeàƌeiǀiŶdiĐaçĆoàdosàtƌaďalhadoƌesàdoà“U“;

IV-àpaĐtuaƌàŵetodologiasàpaƌaàaàiŵplaŶtaçĆoàdasàdiƌetƌizesàapƌoǀadasàŶasàCoŶfeƌġŶĐiasà

deà“aúdeàeàNOB-‘H;

V-àpaĐtuaƌàĐoŶdiçƁesàapƌopƌiadasàpaƌaàiŶsituiçĆoàdeàuŵàsisteŵaàŶaĐioŶalàdeàeduĐaçĆoà

permanente que contemple o pleno desenvolvimento na carreira do SUS;

VI-àesiŵulaƌàaàiŵplaŶtaçĆoàdeàMesasàdeàNegoĐiaçĆoàPeƌŵaŶeŶtesàŶosàestadosàeàŵu-

ŶiĐípiosàeàaƌiĐulĄ-lasàpoƌàŵeioàdoà“isteŵaàNaĐioŶalàdeàNegoĐiaçĆoàPeƌŵaŶeŶteàdoà

“U“à;“iNNP-“U“Ϳ.
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Protocolos assinados

•àϬϬϭ/ϮϬϬϯà–à‘egiŵeŶtoàIŶsituĐioŶalàdaàMesaàdeàNegoĐiaçĆoàPeƌŵaŶeŶteàdoà“U“.

•àϬϬϮ/ϮϬϬϯà–àIŶstalaçĆoàdeàMesasàEstaduaisàeàMuŶiĐipaisàdeàNegoĐiaçĆoàPeƌŵaŶeŶteàdosà“U“.

•àϬϬϯ/ϮϬϬϱà–àCƌiaçĆoàdoà“isteŵaàNaĐioŶalàdeàNegoĐiaçĆoàPeƌŵaŶeŶteàdoà“U“à;“iNNP-“U“Ϳ.

•àϬϬϰ/ϮϬϬϱà–àPƌoĐessoàEduĐaiǀoàeŵàNegoĐiaçĆoàdoàTƌaďalhoàŶoà“U“.

•àϬϬϱ/ϮϬϬϲà–àOƌieŶtaçƁes,àdiƌetƌizesàeàĐƌitĠƌiosàpaƌaàapeƌfeiçoaƌàpƌoĐediŵeŶtosàdeàCessĆoà

de Pessoal no âmbito do SUS.

•àϬϬϲ/ϮϬϬϲà–àDiƌetƌizesàNaĐioŶaisàpaƌaàaàIŶsituiçĆoàdeàPlaŶosàdeàCaƌƌeiƌa,àCaƌgosàeà“alĄ-

ƌiosàŶoàąŵďitoàdoà“U“à;PCC“-“U“Ϳ.àOďseƌǀaàĐoŵoàpƌiŶĐípios:àuŶiǀeƌsalidadeàdosàplaŶosà

deàĐaƌƌeiƌa,àeƋuiǀalġŶĐiaàdosàĐaƌgosàouàeŵpƌegosàĐƌiadosàŶasàtƌġsàesfeƌasàdeàgoǀeƌŶo,à

ĐoŶĐuƌsoàpúďliĐoàdeàpƌoǀasàouàdeàpƌoǀasàeàítulosàĐoŵoàfoƌŵaàdeàiŶgƌessoàŶoàseƌǀiço,à

mobilidade do trabalhador pelas diversas esferas de governo, permanente adequação do 

plaŶoàdeàĐaƌƌeiƌaàăàdiŶaŵiĐidadeàdoà“U“,àgaƌaŶiaàdeàpaƌiĐipaçĆoàdosàtƌaďalhadoƌesàŶaà

foƌŵulaçĆoàeàgestĆoàdoàseuàƌespeĐiǀoàplaŶoàdeàĐaƌƌeiƌa,àeduĐaçĆoàpeƌŵaŶeŶte,àaǀaliaçĆoà

deàdeseŵpeŶhoàfoĐadaàŶoàdeseŶǀolǀiŵeŶtoàpƌoissioŶalàeàiŶsituĐioŶalàeàĐoŵoàĐoŵpƌo-

ŵissoàsolidĄƌioàeŶtƌeàgestoƌesàeàtƌaďalhadoƌesàeŵàpƌolàdaàƋualidade,àpƌoissioŶalisŵoàeà

adeƋuaçĆoàdoàpƌoissioŶalàăsàŶeĐessidadesàdosàseƌǀiçosàdeàsaúde.

•àϬϬϳ/ϮϬϬϳà–àIŵpleŵeŶtaçĆoàdaàPolíiĐaàdeàDespƌeĐaƌizaçĆoàdoàTƌaďalhoàŶoà“U“àjuŶtoà

às mesas e fortalecimento de mecanismos para ampliação da proteção social aos 

tƌaďalhadoƌesàdoà“U“.àPoƌàŵeioàdoàiŶĐeŶiǀoàeàfoƌtaleĐiŵeŶtoàdeàMesasàMuŶiĐipais,à

Estaduais ou Regionais de Negociação Permanente do SUS, ampliando assim, a discus-

sĆoàsoďƌeàaàDespƌeĐaƌizaçĆoàdoàTƌaďalhoàŶoà“U“àĐoŵoàfoƌŵaàdeàƌealizaƌàuŵàtƌaďalhoà

deàleǀaŶtaŵeŶto,àŵoŶitoƌaŵeŶtoàeàsuďsituiçĆoàdoàtƌaďalhoàpƌeĐĄƌio.

•àϬϬϴà/ϮϬϭϭà–àIŶsituiàasàdiƌetƌizesàdaàPolíiĐaàNaĐioŶalàdeàPƌoŵoçĆoàdaà“aúdeàdoàTƌaďa-

lhadoƌàdoà“isteŵaàÚŶiĐoàdeà“aúdeà-à“U“.à

 
Marco legal

‘esoluçĆoàdoàCoŶselhoàNaĐioŶalàdeà“aúdeà;CN“ͿàŶºàϱϮ,àdeàϱàdeààŵaioàdeàϭϵϵϯ.à‘esoluçĆoà

CN“àŶºàϮϵϵ,àdeàϴàdeàŵaioàdeàϭϵϵϳ.à‘esoluçĆoàCN“àŶºàϯϯϭ,àdeàϰàdeàjuŶhoàdeàϮϬϬϯà.
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á““UNÇÃO,àá.àá.;àTáVá‘E“,àI.‘.;à“E‘‘á,àP.J.àNatuƌezaàeà
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J.H.M.;àá““UNÇÃO,àá.á.à;Oƌg.Ϳ.àPaŶoƌaŵaàdaàsaúdeàdosà

tƌaďalhadoƌesàdaàsaúde.àϭed.àBeloàHoƌizoŶte:àUFMG,àϮϬϭϮ.à

p.àϭϬϲ-ϭϰϵ.à

M
ód
u
lo
 
4
 
 
 
 
 
 
 
L
ei
tu
ra
 
B
ás
ic
a 
1



Gestão das condições de trabalho e saúde dos trabalhadores da saúde76

1. ANTECEDENTES
áǀaŶçosàeŵàdiǀeƌsasàdiƌeçƁesàtġŵàŵodiiĐadoàaàƌelaçĆoàeŶtƌeàoàtƌaďalhadoƌàdaàsaúdeà

(TS) e o usuário dos serviços. As metas de acesso universal e o paradigma do cuidado que 

estƌutuƌaŵàasàƌefoƌŵasàsaŶitĄƌiasàeŵàesĐalaàŵuŶdialàtƌazeŵàiŵpliĐaçƁesàiŵediatasàsoďƌeà

oàtƌaďalhoàeàosàT“à;“ŵith,àLeggatà&àáƌaki,àϮϬϬϳͿ.àádiĐioŶalŵeŶte,àaàƌĄpidaàeǆpaŶsĆoàdaà

teĐŶologiaàdeàdiagŶſsiĐoàeàdeàtƌataŵeŶtoàƌesultaàeŵàŶoǀosàdesaiosàpaƌaàaàaiǀidadeà

dosàpƌoissioŶaisà;JoŶge,àMuldeƌà&àNijhuis,àϭϵϵϵͿ.à

OsàĐustosàseàeleǀaŵàĐoŶĐoŵitaŶteàăsàƌestƌiçƁesàoƌçaŵeŶtĄƌiasàtaŶtoàŶoàsetoƌàpúďliĐoà

ƋuaŶtoàŶoàpƌiǀado,àgeƌaŶdoàaƌguŵeŶtosàƋueàjusiiĐaƌiaŵ,àeŵàtese,àosàďaiǆosàiŶǀesi-

ŵeŶtosàŶasàĐoŶdiçƁesàdeàtƌaďalho,àĐoŵoàseàǀġàŶosàĐasosàdeàpƌeĐaƌizaçĆoàdosàǀíŶĐulosàdeà

eŵpƌegoà;Coelho,àássuŶçĆoà&àBelisĄƌio,àϮϬϬϵ;àLaĐazàet al., 2011). Seria esperada maior 

ƌesistġŶĐiaàaàessesàaƌguŵeŶtos,àŶoàeŶtaŶto,àĠàplausíǀelàsupoƌàƋueàfatoƌesàsuďjeiǀosàeà

suďjaĐeŶtes,àdeàĐuŶhoàhuŵaŶísiĐoàeàĠiĐo,àaoàatoàdeàĐuidaƌàdoàoutƌoàdesloĐaƌiaŵàpaƌaà

uŵàseguŶdoàplaŶoàasàdisĐussƁesàeàosàpƌogƌaŵasàƋueàǀisaŵàaàideŶiiĐaƌàpƌoďleŵasàdeà

saúde dos TS relacionados às condições em que os sujeitos desenvolvem as suas tarefas 

;Floƌà&àKiƌĐhhof,àϮϬϬϲ;àYassià&àWaƌshaǁ,àϭϵϵϴͿ.

OàaŵďieŶteàdosàĐeŶtƌosàdeàsaúde,àhospitais,àĐlíŶiĐasàeàlaďoƌatſƌios,àoŶdeàŵulheƌesàeà

homens são responsáveis por prover cuidados de alta qualidade, abriga, na atualidade, 

situaçƁesàdeàtƌaďalhoàŶoĐiǀasàeàpeƌigosas.àOsàatoƌesàeŶǀolǀidosàŶoàteŵaàďusĐaŵàeleŵeŶ-

tosàpaƌaàfuŶdaŵeŶtaƌàaçƁesàǀisaŶdoàaàŵelhoƌaƌàaàsaúdeàeàaàsaisfaçĆoàdosàT“à;UFMG/

NesĐoŶ,àϮϬϬϳ;àálliaŶĐeàMoŶdialeàpouƌàlesàPeƌsoŶŶelsàdeà“aŶtĠ,àϮϬϬϴͿ.

ásàeǀidġŶĐiasàeǆpostasàaŶteƌioƌŵeŶteàsusteŶtaŵàaàpƌeseŶteàƌeǀisĆoàdaà liteƌatuƌa.àOà

oďjeiǀoàfoiàdiǀulgaƌàƌesultadosàdeàestudosàdesiŶadosàaàpƌoďleŵasàdeàsaúdeàdosàT“àeà

evidenciar relações com as condições de trabalho existentes.

EsteàĐapítuloàestĄàoƌgaŶizadoàdeàaĐoƌdoàĐoŵàosàeiǆosàelaďoƌadosàǀisaŶdoàaàsisteŵai-

zaƌàosàteŵasàeŶĐoŶtƌadosàŶaàƌeǀisĆoàdaàliteƌatuƌa.à“eŶdoàassiŵ,àjulgou-seàpeƌiŶeŶteà

ĐoŵeçaƌàdeseŶǀolǀeŶdoàaƌiĐulaçƁesàƋueàiŶdiĐaŵàoàseŶidoàdoàtƌaďalhoàeŵàsaúdeàaoà

fƌisaƌeŵàosàoďjeiǀosàdeàƋualidade,àdeàfazeƌàďeŵ-feito,àƋueàosàtƌaďalhadoƌesàelaďoƌaŵà

ŶoàdeseŶƌolaƌàdeàsuasàaçƁes.àNaàseƋuġŶĐia,àsĆoàƌeseŶhadosàosàƌesultadosàsoďƌeàaĐideŶ-

tes trabalho e exposição a material biológico nos estabelecimentos sanitários para, em 

seguida,àseƌeŵàapƌeseŶtadasàasàeǀidġŶĐiasàtƌazidasàpelosàautoƌesàƋuaŶtoàăàeǆposiçĆoà
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aàageŶtesàiŶfeĐĐiososàeàăàpƌeǀalġŶĐiaàdeàiŶfeĐçĆoàŶosàgƌuposàoĐupaĐioŶais.àálĠŵàdisso,à

sĆoàdisĐuidasàasàpƌeǀalġŶĐiasàdeàǀĄƌiosàdesfeĐhosàĐoŵoàeǆposiçĆoàaàageŶtesàŶoĐiǀosàeà

pƌeǀalġŶĐiasàdeàŵoƌďidadesàƋueàĐoŶsituíƌaŵàfoĐoàdosàestudosàƌealizados.àFiŶalŵeŶte,à

sĆoàsiŶalizadasàasàliçƁesàapƌeŶdidasàeàosàdesaiosàpaƌaàoàfutuƌoàpƌſǆiŵoàŶoàĐaŵpoàdaà

saúde do trabalhador da saúde.

 
2. A PERCEPÇÃO DE FAZER BEM-FEITO E AUTO-
AVALIAÇÃO DE SAÚDE DOS TRABALHADORES 
DA SAÚDE
TƌadiĐioŶalŵeŶte,àosàƌisĐosàoĐupaĐioŶaisàfoƌaŵàeŶĐaƌadosàĐoŵoàfatoƌesàoďjeiǀosàeàŵeŶsu-
ráveis. Na atualidade, os protagonistas e estudiosos das relações saúde e trabalho abordam o 

ƌisĐoàĐoŶfoƌŵeàeleàĠàpeƌĐeďidoàeàƌeguladoàpelosàtƌaďalhadoƌes.àCoŵoàesĐlaƌeĐeŵàCezaƌ-Vazà
eàĐolaďoƌadoƌesà;ϮϬϬϵ:àϳͿ,àaàpeƌĐepçĆoàdeàƌisĐoàdizàƌespeitoàaà

͞uŵàĐoŶjuŶtoàdeàsigŶiiĐadosàĐoŶstƌuídosàiŶdiǀidualàeàĐoleiǀaŵeŶteàaàpaƌiƌàdosàtƌaďalhadoƌesà
ƋueàpƌoduzeŵàeàƌepƌoduzeŵàfoƌŵasàseŵelhaŶtesàeàdiǀeƌsasàaoàŵesŵoàteŵpo .͟à

Destaƌte,àĐoŶǀĠŵàaďoƌdaƌàaàestƌutuƌaàoƌgaŶizaĐioŶalàpoƌƋueàosàsujeitosàeǀoĐaŵàasàsuasà
ĐaƌaĐteƌísiĐasàeàŵodelosàƋuaŶdoàƌelataŵàaàsuaàpeƌĐepçĆoàsoďƌeàasàĐoŶdiçƁesàeàosàƌis-
Đosàdoàtƌaďalho,àĐoŶfoƌŵeàseƌĄàdisĐuido.à‘eďouçasàeàĐolaďoƌadoƌesà;ϮϬϬϴͿàaǀaliaƌaŵàoà
ŶíǀelàdeàsaisfaçĆoàdosàpƌoissioŶaisàeŵàdifeƌeŶtesàiposàdeàseƌǀiçosàdeàateŶdiŵeŶtoàeŵà
saúdeàŶoà‘ioàdeàJaŶeiƌo.àáàŵaioƌiaàdosàpaƌiĐipaŶtesàapƌeseŶtouàuŵàŶíǀelàiŶteƌŵediĄƌioà
deàsaisfaçĆo.àOàsupoƌteàdosàĐolegasàfoiàoàfatoƌàƋueàŵaisàĐoŶtƌiďuiuàpaƌaàŵiŶiŵizaƌàoà
impacto do trabalho sobre os sujeitos. 

“ugeƌe-seàƋueàoàŶíǀelàdeàsaisfaçĆoàdoàT“àsejaàuilizadoàĐoŵoàiŶdiĐadoƌàdeàƋualidadeà
dos serviços, tendo sido considerado o melhor critério para avaliar os serviços de saúde 

ŵeŶtalà;Ishaƌa,àBaŶdeiƌaà&à)uaƌdi,àϮϬϬϴͿ.àMasàoàƋueàĠàsaisfaçĆo?

“aisfaçĆoàpƌoissioŶalàdesigŶaà

͞oàestadoàeŵoĐioŶalàposiiǀoàƌesultaŶteàdoàpƌazeƌàƋueàseàadƋuiƌeàĐoŵàeǆpeƌiġŶĐiasàdoàtƌaďalho,à
estando fortemente relacionada a fatores como autonomia, desempenho e statusàpƌoissioŶal,à
Ƌualidadeàdeàǀida,àautoesiŵaàeàƌeŵuŶeƌaçĆo͟à;Fadelàet al.,àϮϬϬϴ:àϲϱͿ.à

ÉàoàƌesultadoàdaàpeƌĐepçĆoàdosàtƌaďalhadoƌesàsoďƌeàǀĄƌiosàaspeĐtosàdoàaŵďieŶteàeàdaà
oƌgaŶizaçĆoàdoàtƌaďalho,àĐoŵoàaàŶatuƌezaàeàoàǀoluŵeàdeàseƌǀiço,àaàliŵpezaàŶasàĄƌeas,àosà
ŶíǀeisàdeàƌespoŶsaďilidadeàeàautoŶoŵia,àasàĐaƌaĐteƌísiĐasàdosàpaĐieŶtes,àoàapoioàdosàĐo-
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legasàetĐ.àPoƌtaŶto,àŶĆoàdepeŶdeàeǆĐlusiǀaŵeŶteàdasàĐaƌaĐteƌísiĐasàdoàiŶdiǀíduoà;idade,à
esĐolaƌidade,àseǆoͿ.àEǆeŵpliiĐaŶdo,àoàseŶiŵeŶtoàdeàƌealizaçĆoàĐlíŶiĐaàĠàfuŶdaŵeŶtalà
paƌaàaàsaisfaçĆoàdosàtƌaďalhadoƌesà;Ishaƌa,àBaŶdeiƌaà&à)uaƌdi,àϮϬϬϴͿ.àDestaàfeita,àosà
íŶdiĐesàdeàsaisfaçĆoàpoƌàestaƌeŵàaƌiĐuladosàaoàfazeƌàďeŵ-feitoàpodeŵàseàĐoŶsituiƌà
em instrumentos de avaliação da qualidade dos serviços prestados.

EstĄàdesĐƌitaàaàassoĐiaçĆoàeŶtƌeàaàsaisfaçĆoàdoàpƌoissioŶalàŶoàtƌaďalhoàeàoàďeŵ-estaƌàdosà
paĐieŶtesàeàfuŶĐioŶĄƌiosàeŵàuŶidadesàpsiƋuiĄtƌiĐas.àTalàasseƌiǀaàdeǀeàseƌàeŶĐaƌadaàĐoŵà
Đautela,àpoƌƋueàaàsaisfaçĆoàdoàpƌoissioŶalàŶĆoàiŵpliĐaàautoŵaiĐaŵeŶteàpƌestaçĆoàdeà
seƌǀiçosàdeàŵelhoƌàƋualidade.àCoŶtudo,àestĄàƌeĐoŶheĐidoàƋueàaàsaisfaçĆoàdosàT“àeǆeƌĐeà
foƌtesàeàduƌadouƌosàefeitosàsoďƌeàoàtƌataŵeŶtoàofeƌeĐidoàaosàpaĐieŶtes,àĐoŵoàaiƌŵaŵà
Ishaƌa,àBaŶdeiƌaàeà)uaƌdià;ϮϬϬϴͿàŶoàestudoàƋueàfoĐalizouàseisàiŶsituiçƁesàpsiƋuiĄtƌiĐasà
em Ribeirão Preto (SP).

EŶtƌeàosàsetoƌesàdoàhospital,àoďseƌǀou-seàƋueàaàeŵeƌgġŶĐiaàeàoàaŵďulatſƌioàĐoŶĐeŶtƌa-
ƌaŵàosàsujeitosàĐoŵàesĐoƌesàŵaisàďaiǆosàdeàsaisfaçĆoàeàŶíǀeisàŵaisàaltosàdeàiŵpaĐto.à
Paƌaàosàautoƌes,àĠàpossíǀelàƋueàaàtoŵadaàdeàdeĐisƁesàdeàeŵeƌgġŶĐiaàe,àŵuitasàǀezes,àdeà
foƌŵaàsolitĄƌia,àeǆpliƋueàŶíǀeisàŵaisàeleǀadosàdeàteŶsĆoàĐoŵàƌeleǆosàsoďƌeàosàesĐoƌesà
deàsaisfaçĆoàeàdeàiŵpaĐto.

QuaŶtoàăàiŶsaisfaçĆoàpƌoissioŶal,àosàT“àiŶtegƌaŶtesàdasàeƋuipesàdoàP“FàdeàŵuŶiĐípiosà
do estado de São Paulo citaram fatores como a sobrecarga de trabalho, os baixos salá-
ƌiosàeàaàdesǀaloƌizaçĆoàpƌoissioŶalà;Fadelàet al., 2008). Mencionaram também a falta 
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de integração entre os membros das equipes e a falta de apoio para o desenvolvimento 

dasàaçƁes.àásàauǆiliaƌesàdeàĐoŶsultſƌioàdeŶtĄƌio,àosàĐiƌuƌgiƁes-deŶistasàeàasàeŶfeƌŵeiƌasà
apƌeseŶtaƌaŵàŵaioƌàgƌauàdeàiŶsaisfaçĆoàeŶtƌeàosàϳϴàsujeitosàdaàaŵostƌaà;FiguƌaàϭͿ.

áiŶdaàsoďƌeàaàestƌutuƌaàoƌgaŶizaĐioŶalàeàaàƌespeitoàdasàƌelaçƁesàĐoŵàpaƌesàeàgestoƌes,àosàϮϭϯà
TS de quatro hospitais de Natal (RN) destacaram os seguintes fatores como sendo fonte de 

saisfaçĆo:àopoƌtuŶidadeàdeàdisĐuiƌàoàtƌaďalhoàĐoŵàosàsupeƌioƌes,àĐoopeƌaçĆoàŶaàeƋuipe,à
ƋualidadeàdeàĐoŵuŶiĐaçĆoàeŶtƌeàosàpƌoissioŶaisà;LiŵaàJúŶioƌ,àálĐhieƌià&àMaia,àϮϬϬϵͿ.

CoŵàďaseàŶosàƌelatosàdosàT“àdeàNatalàeàeŵàoutƌosàƌesultadosàapƌeseŶtadosàŶosàaƌigosàdaà
pƌeseŶteàƌeǀisĆo,àpode-seàaiƌŵaƌàƋueàasàestƌutuƌasàoƌgaŶizaĐioŶaisàŶosàestaďeleĐiŵeŶtosà
deàsaúdeàiŶteƌfeƌeŵàŶaàpƌestaçĆoàdoàĐuidado,àƋueàƌeƋuisitaàŵodelosàdeàgestĆoàĐoŵàġŶfaseà
eŵàdisposiiǀosàdeàapoioàeàsupoƌteàpaƌaàaàƌealizaçĆoàdasàtaƌefas.àPoƌàƋuġ?àOàĐoŶtatoàíŶiŵoà
com a dor e o sofrimento dos pacientes per se geƌaàpeƌtuƌďaçƁesàŶoàďeŵ-estaƌàdoàT“.àPoƌà
essaàƌazĆo,àsĆoàĐƌuĐiaisàosàĐaŶaisàdeàeǆpƌessĆoàliǀƌe,àaĐessíǀeisàaàtodosàosàageŶtesàpƌeǀistosà
eàgaƌaŶidosàŶosàŵodelosàdeàgestĆoàdoàtƌaďalhoà;LiŵaàJúŶioƌ,àálĐhieƌià&àMaia,àϮϬϬϵ:àϲϳϱͿ.à
ádeŵais,àoàĐoŶteúdoàdasàtaƌefasàĠàŵodiiĐadoàaàdepeŶdeƌàdosàŵateƌiaisàeàeƋuipaŵeŶtosà
dispoŶíǀeis,àdoàefeiǀoàdoàdia,àdaàoƌgaŶizaçĆoàteŵpoƌalàeàespaĐialàƋueàoàT“àeŶĐoŶtƌaàpaƌaà
desenvolver as suas tarefas.

Tanto os canais de expressão quanto os recursos materiais, espaciais e temporais são favo-
ƌeĐidosàouàďloƋueadosàaàdepeŶdeƌàdoàoƌçaŵeŶtoàpaƌaàoàsetoƌàeàdoàdeseŶhoàoƌgaŶizaĐioŶal,à
ouàseja,àdasàestƌutuƌasàoƌgaŶizaĐioŶais.

No quesito condições de trabalho, as notas mais elevadas, segundo a percepção dos TS de quatro 

hospitaisàdeàNatal,àfoƌaŵàoďidasàŶosàhospitaisàilaŶtƌſpiĐos,àpƌiǀado,àuŶiǀeƌsitĄƌio.àásàpioƌesà
Ŷotas,àŶoàhospitalàestadual.àOsàautoƌesàleŵďƌaŵàasàĐoŶstaŶtesàgƌeǀesàŶesteàúliŵoàeàsuasàĐoŶse- 
ƋuġŶĐiasàŶegaiǀasàpaƌaàaàƋualidadeàdoàateŶdiŵeŶto.àáàdegƌadaçĆoàŶaàƋualidadeàdosà
seƌǀiçosàpƌestadosàpodeàestaƌàƌelaĐioŶadaàaàŵaisàiŶsaisfaçĆoàdosàtƌaďalhadoƌes.àEŵàsíŶ-
tese,àŶoàestudoàeŵàNatal,àaàŵaioƌiaàdosàT“àiŶsaisfeitosàeŶĐoŶtƌa-seàŶoàhospitalàestadual,à
ŶoàƋualàfoƌaŵàideŶiiĐadasàĐaƌġŶĐiasàƋuaŶtoàaoàĐoŶfoƌto,àăàseguƌaŶçaàĐoŶtƌaàosàƌisĐos,à
aosàďeŶeíĐiosàofeƌeĐidos,àăàƋualidadeàdosàeƋuipaŵeŶtosàeàŵateƌiaisàdeàtƌaďalho,àeàaoà
salĄƌioà;LiŵaàJúŶioƌ,àálĐhieƌià&àMaia,àϮϬϬϵͿ.à

OsàƌesultadosàdeàIshaƌa,àBaŶdeiƌaàeà)uaƌdià;ϮϬϬϴͿàeǀideŶĐiaƌaŵàuŵàŶíǀelàiŶteƌŵediĄƌioà
deàsaisfaçĆoà;eŶtƌeàiŶdifeƌeŶçaàeàsaisfaçĆoàŶoàtƌaďalhoͿàdeàaĐoƌdoàĐoŵàaàesĐalaàuilizadaà
;“ais-B‘Ϳ.àOsàsujeitosàƌelataƌaŵàsaisfaçĆoàsigŶiiĐaiǀaŵeŶteàŵaioƌàƋuaŶtoàăà͚ Ƌualidadeà
doàseƌǀiço͛àeàăsà͚ƌelaçƁesàdeàtƌaďalho͛àeŵàĐoŵpaƌaçĆoàĐoŵà͚aàpaƌiĐipaçĆoàdoàseƌǀiço͛àeà
͚ĐoŶdiçƁesàdeàtƌaďalho͛àŶasàuŶidadesàpsiƋuiĄtƌiĐas.
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EXTRAÍDO DE ASSUNÇÃO ;ϮϬϭϮͿ.

ásàestƌutuƌasàoƌgaŶizaĐioŶaisàsĆoàpoƌàdeiŶiçĆoàpƌesĐƌiçƁesàdasàaçƁes.àElasàseàadaptaŵàouà
assuŵeŵàoàƌisĐoàdeàiŶĐoeƌġŶĐiaàĐoŵàasàaiǀidadesàƋueàoƌdeŶaŵàƋuaŶdoàŶĆoàaĐoŵodaŵàasà
ŶeĐessidadesàdoàtƌaďalhoàeàdosàtƌaďalhadoƌesà;áikeŶ,àClaƌkeà&à“loaŶe,àϮϬϬϮͿ.àásàiŶĐoeƌġŶĐiasà
;ŶĆoàaĐoŵodaçĆoàdaàaiǀidadeàƋueàosàT“àdeseŶǀolǀeŵàŶasàestƌutuƌasàoƌgaŶizaĐioŶaisͿàpodeŵà
pƌoǀoĐaƌàuŵaàdegƌadaçĆoàdoàtƌaďalhoàeàdaàƋualidadeàdoàďeŵàouàdoàseƌǀiçoàpƌoduzido.àTalà
situação é designada no momento em que os gestores desenham novas estruturas, as quais 

iŶlueŶĐiaŵàoàĐoŶteúdoàdoàtƌaďalhoàeàasàƌelaçƁesàsoĐiais.àCoŶstƌaŶgidosà;faltaàdeàteŵpo,àpoƌà
eǆeŵploͿ,àosàtƌaďalhadoƌesàfoĐalizaŵàaàaiǀidadeàeŵàsuasàdiŵeŶsƁesàĐeŶtƌaisàeàaďaŶdoŶaŵà
alguŶsàoďjeiǀos,àĐoŶsideƌadosàseĐuŶdĄƌios,àŵasàfuŶdaŵeŶtaisàpaƌaàoàĐuidado.àOuàseja,àeŵà
suas escolhas os trabalhadores consideram o quadro temporal e as condições concretas nas 

quais eles se encontram para operar.

OsàtƌaďalhadoƌesàƌeageŵàăsàpeƌtuƌďaçƁesàdoàaŵďieŶteàŵodiiĐaŶdo,àŶaàŵedidaàdoàpos-
síǀel,àosàŵodosàopeƌatſƌios.àEŵàsituaçƁesàdeàdeseƋuilíďƌiosàeŶtƌeàoàǀoluŵeàdeàtƌaďalhoà
esipuladoà;ŶúŵeƌoàdeàateŶdiŵeŶtos,àdeàŵediĐaŵeŶtosàdispeŶsados,àdeàǀaĐiŶasàapliĐadasͿà
eàosàteŵposàaloĐadosà;geƌalŵeŶte,àƌelaĐioŶadosàaoàefeiǀoàdispoŶíǀelͿ,àosàŵeĐaŶisŵosàdeà
ƌegulaçĆoàelaďoƌadosàeàdeseŶǀolǀidosàpeloàtƌaďalhadoƌàpodeŵàiŶlueŶĐiaƌàaàƋualidade.àOà
oďjeiǀoàdeàateŶdeƌàaoàŶúŵeƌoàdeàusuĄƌiosàƋueàaguaƌdaŵàŶaàƌeĐepçĆoàtoƌŶa-seàpƌioƌitĄƌioà
eŵàdetƌiŵeŶtoàdeàoďjeiǀosàŵeŶosàapaƌeŶtes,àĐoŵoàoďteƌàaàpaƌiĐipaçĆoàdoàusuĄƌioàŶoà
pƌojetoàteƌapġuiĐoàouàdeseŶǀolǀeƌàosàpƌotoĐolosàƋueàfoĐalizaŵàosàhĄďitosàsaudĄǀeisà;ai-
ǀidadeàísiĐa,àpoƌàeǆeŵploͿ.à

OsàesĐlaƌeĐiŵeŶtosàaosàusuĄƌiosàsĆoàfatoƌesàdeàpƌoteçĆoàĐoŶtƌaàoàusoà iŶadeƋuadoàdaà
ŵediĐaçĆo,à poisà osàpƌoissioŶaisà teƌiaŵàŵaisàopoƌtuŶidadeàdeà ideŶiiĐaƌàosà liŵitesà eà
eƋuíǀoĐosàdoàusuĄƌioàƋuaŶtoàaoàplaŶoàteƌapġuiĐo.àMaisàluǆoàdeàateŶdiŵeŶtosàpodeà
levar à diminuição do número de orientações porque os trabalhadores regulam a de-
ŵaŶdaà;ŶúŵeƌoàdeàusuĄƌiosàaguaƌdaŶdoàŶaàilaͿàpoƌàŵeioàdoàeŶĐuƌtaŵeŶtoàŶaàduƌaçĆoà
do atendimento. Nesse quadro, é esperada redução na taxa de orientações, o que pode 

resultar em erros de dispensação do medicamento. 

EŶtƌeàdoisàoďjeiǀos,àoàT“àŶaàfaƌŵĄĐiaàdeàuŵàĐeŶtƌoàdeàsaúdeàƌegulaàoàǀoluŵeàdasàtaƌefasà
eŶĐuƌtaŶdoàosàteŵposàdesiŶadosàaàĐadaàateŶdiŵeŶto.àOàeŶĐuƌtaŵeŶtoàdaàduƌaçĆoàdaàĐoŶ-
sultaàseàdĄàăsàeǆpeŶsasàdasàoƌieŶtaçƁesàƋuaŶtoàăàteƌapġuiĐaàpƌoposta.àCoŵpaƌaŶdoàosàdiasà
daàseŵaŶa,àaàseguŶda-feiƌaàfoiàoàdiaàdeàŵaisàluǆoàdeàusuĄƌioàeàdeàŵeŶosàesĐlaƌeĐiŵeŶtosà
;Ϯϭ%ͿàduƌaŶteàaàdispeŶsaçĆoàseàĐoŵpaƌadaàăàseǆta-feiƌaàƋuaŶdoàϲϬ%àdasàdispeŶsaçƁesàfoƌaŵà
acompanhadas de diálogos para esclarecimento do usuário (D’Avila et al., 2010). 
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ásàĐoŶdiçƁesàdeàtƌaďalhoàfoƌaŵàassoĐiadasàăàiŶsaisfaçĆoàdosàpƌoissioŶaisàƋueàatuaŵà
eŵàseƌǀiçosàdeàsaúdeàŵeŶtalàdeàuŵaàiŶsituiçĆoàuŶiǀeƌsitĄƌiaàdeà“ĆoàPauloà;DeàMaƌĐoàet 

al.,àϮϬϬϴͿ.àáàŵelhoƌiaàdaàiŶfƌaestƌutuƌaàísiĐaàdosàseƌǀiçosàeŵàgeƌalàeàaàgaƌaŶiaàdeàloĐalà
ŵaisàapƌopƌiado,àliŵpoàeàagƌadĄǀelàpaƌaàateŶdiŵeŶtoà–àouàseja,àƋuaŶidadeàdeàsalasàeà
espaçosàadeƋuadosàăàdeŵaŶdaàdosàpaĐieŶtesà–àeǆeƌĐeƌaŵàiŶluġŶĐiasàsoďƌeàaàsaisfaçĆoà
dosàpƌoissioŶais.àDepƌeeŶde-seàƋueàosàoďjeiǀosàdeàƋualidadeàdoàĐuidadoàtaŵďĠŵàsĆoà
fundamentais para os TS que manifestam a sua avaliação estando mais ou menos insa-
isfeitosàĐoŵàoàtƌaďalho,àouàseja,àaàsaisfaçĆoàestĄàligadaàaoàfazeƌàďeŵ-feito.

“oďàtalàpeƌspeĐiǀa,àCezaƌ-VazàeàĐolaďoƌadoƌesà;ϮϬϬϵͿàƌealizaƌaŵàuŵaàaŶĄliseàteŵĄiĐaà
paƌaàeǆaŵiŶaƌàoàĐoŶteúdoàdasàeŶtƌeǀistasàdosàϰϴàsujeitosàdoàP“FàdoàŵuŶiĐípioàdoà‘ioà
GƌaŶdeà;‘“Ϳ.àViu-seàƋueà͚ iƌƌesoluiǀidade͛àdoàtƌaďalhoàapaƌeĐeàjuŶtoàaosàƌelatosàdeàǀiolġŶ-
ĐiaàísiĐaàeàŵoƌal,àaĐideŶteàípiĐoàdeàtƌaďalho,àdesgasteàeŵoĐioŶalàeàdoeŶçaàƌelaĐioŶadaà
aoàtƌaďalhoàĐoŵoàfatoƌesàŶegaiǀosàƋueàelesàtġŵàdeàeŶfƌeŶtaƌàĐoidiaŶaŵeŶte.àEŵàsuŵa,à
osàƌelatosàdeàǀiǀġŶĐiaàdoàƌisĐoàeàdasàĐoŶdiçƁesàdeàtƌaďalhoàestĆoàaƌiĐuladosàaosàƌelatosà
aàƌespeitoàdoàjulgaŵeŶtoàƋueàosàpƌſpƌiosàsujeitosàelaďoƌaŵàaĐeƌĐaàdeàsuaàaiǀidade.

Oàďeŵ-feitoàdepeŶdeàdasàhaďilidades,àŵasàtaisàhaďilidadesàsĆoàƌeduzidasàƋuaŶdoàŶĆoàseà
eŶĐoŶtƌaàoàĐolegaàpaƌaàĐoŵpaƌilhaƌàasàdeĐisƁesàeŵàƌelaçĆoàaàdeteƌŵiŶadoàĐaso,àƋuaŶdoà
faltaàoàŵateƌialàŶeĐessĄƌioàpaƌaàƌealizaƌàoàpƌoĐediŵeŶtoàouàƋuaŶdoàaàoƌgaŶizaçĆoàteŵpoƌalà
ŵodiiĐaàasàetapasàdosàŵodosàopeƌatſƌios.àPiŶto,àDeàMeŶezesàeàVillaà;ϮϬϭϬͿàaǀaliaƌaŵàaà
peƌĐepçĆoàdeàϭϵϬàpƌoissioŶaisàdoàP“FàeŵàCeaƌĄ-Miƌiŵà;‘NͿ.àOàeǆĐessiǀoàŶúŵeƌoàdeàfaŵíliasà
aĐoŵpaŶhadasàpoƌàeƋuipeàfoiàoàpƌiŶĐipalàeŶtƌaǀeàpaƌaàoàefeiǀoàeǆeƌĐíĐioàdasàaiǀidadesàse-
guŶdoàϰϬ,ϱ%àdosàeŶtƌeǀistados.àQuaŶtoàăsàdiiĐuldadesàĐoidiaŶas,àϴϲ,ϴ%àdosàeŶtƌeǀistadosà
iŶdiĐaƌaŵàaàiŶdispoŶiďilidadeàdeàeƋuipaŵeŶtosàeàiŶstƌuŵeŶtos,àeàϴϯ,Ϯ%àiŶdiĐaƌaŵàaàfaltaà
deàŵediĐaŵeŶtos.àQuaŶtoàaosàfaĐilitadoƌes,àϵϯ,Ϯ%àeǀoĐaƌaŵàoàpeƌilàeŵàsaúdeàpúďliĐaàdosà
pƌoissioŶaisàdaàeƋuipeàeàϳϲ,ϴ%àŵeŶĐioŶaƌaŵàoàeŶtƌosaŵeŶtoàeŶtƌeàosàpƌoissioŶais.

Sobre a regulação das condições de trabalho, diante da falta de materiais ou da inadequa-
çĆoàdosàdisposiiǀosàŶeĐessĄƌiosàăàƌealizaçĆoàdeàdeteƌŵiŶadosàĐuidados,àosàtƌaďalhadoƌes,à
gƌaçasàaoàseuàpoteŶĐialàĐƌiaiǀo,àƌealizaŵàadaptaçƁesàeàiŵpƌoǀisosàdeàŵateƌiaisàeàdeàeƋui-
paŵeŶtosàƋueàǀiaďilizaŵàaàpƌestaçĆoàdaàassistġŶĐiaàdeàeŶfeƌŵageŵà;“ouzaàet al.,àϮϬϬϵͿ.à
NoàeŶtaŶto,àpaƌaàoàtƌaďalhadoƌàdeàeŶfeƌŵageŵ,àaàŶeĐessidadeàĐoidiaŶaàdeàadaptaƌàeàdeà
iŵpƌoǀisaƌàŵateƌiaisàeàeƋuipaŵeŶtosàpodeàpƌejudiĐaƌàoàďeŵ-estaƌ,àpoisàiĐouàeǀideŶteàoà
desgasteàísiĐoàeàŵeŶtalàƋueàestaàpƌĄiĐaàpƌoǀoĐa,àƌepƌeseŶtaŶdoàfatoƌàdeàƌisĐoàlaďoƌal.

EstudoàdasàĐoŶdiçƁesàísiĐasàdoàtƌaďalhoàeŵàϭϯàpostosàdeàuŵaàUB“àeǀideŶĐiaàiŶadeƋua-
çƁesàdeàaĐoƌdoàĐoŵàosàĐoŶĐeitosàeàĐƌitĠƌiosàeƌgoŶƀŵiĐosàdosàautoƌesà;Hass,àHeŶƌiƋueà
&àDeŵaƌzo,àϮϬϬϴͿàƋueàsugeƌeŵàadotaƌàĐoŶheĐiŵeŶtosàeƌgoŶƀŵiĐosàŶoàplaŶejaŵeŶtoà
daàoƌgaŶizaçĆoàdoàtƌaďalhoàŶasàuŶidades.
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ÉàplausíǀelàsupoƌàƋueàosàŵĠtodosàdeàgestĆoàdiƌigidosàeǆĐlusiǀaŵeŶteàpaƌaàapelosààdeà
ŵoiǀaçĆoàsejaŵàaàŵaŶifestaçĆoàdeàuŵaàaďoƌdageŵàsupeƌiĐialàdaàƋuestĆoàƋueàdizà
ƌespeitoàaoàtƌaďalho.àDiiĐuldadesàƌelaiǀasàăsàĐoŶdiçƁesàdeàtƌaďalho,àĐoŵoàaàausġŶĐiaà
deàestƌutuƌaàísiĐaàadeƋuada,àoà ƌeduzidoàŶúŵeƌoàdeà tƌaďalhadoƌesàeàaà iŶsuiĐiġŶĐiaà
deàŵateƌiaisàeàeƋuipaŵeŶtos,àaiŶgeŵàaàaiǀidadeàdosàT“.àáàaiǀidadeà iŵpedidaàouà
ĐoŶtƌaƌiadaà ;aàaiǀidadeàƋueàŶĆoàpƀdeàseƌà feitaͿàŶĆoàestĄàaďolidaàdaàpeƌspeĐiǀaàdoà
sujeitoàe,àseŶdoàiŵpedida,àƌeƋueƌàesfoƌçosàiŶteƌŶosàaoàiŶdiǀíduoàeàpodeàgeƌaƌàƌisĐosàdeà
adoeĐiŵeŶtoà;Clot,àϮϬϬϲͿ.à

As evoluções nos processos de trabalho em saúde, no contexto de reformas sanitárias, 

paƌeĐeŵàpƌessupoƌàuŵaàŵaioƌàƌespoŶsaďilizaçĆoàdosàtƌaďalhadoƌes,àdeŵaŶdaŶdoàŵaioƌà
autoŶoŵia,àĐapaĐidadeàdeàƌesolǀeƌàloĐalŵeŶteàosàpƌoďleŵasàeŶĐoŶtƌadosàeàƌeleiƌàsoďƌeà
aàsuaàƌealidade.àCoŶtudo,àideŶiiĐaŵ-seàpaƌadoǆos.à

OsàƌesultadosàdosàaƌigosàƋueàseƌĆoàƌetƌatadosàaàseguiƌàŵeŶĐioŶaŵàasàdiiĐuldadesàƋueà
osàatoƌesàiŵpliĐadosàŶosàseƌǀiçosàdaàateŶçĆoàďĄsiĐaàeŶfƌeŶtaŵàŶoàĐoidiaŶo.àNoàŶoǀoà
modelo assistencial, os atributos relacionais, como cordialidade, bom humor e sorriso, 

gaŶhaŵàpƌiŵaziaàeŵàƌelaçĆoàaoàĐoŶheĐiŵeŶtoàtĠĐŶiĐo.àMas,àĐoŵoàeŶfaizaŵàMuƌofuseà
eàĐolaďoƌadoƌesà;ϮϬϬϵͿ,àaàġŶfaseàdadaàaoàaspeĐtoàƌelaĐioŶalàteŵàsidoàiŶsuiĐieŶteàpaƌaà
supeƌaƌàdiiĐuldades.à“ĆoàtaŵďĠŵàŶeĐessĄƌiasàasàĐoŶdiçƁesàŵateƌiaisàeàpodeƌàĐoŶtaƌà
com o suporte dos colegas e a gestão (troca de opiniões, por exemplo) para desenvolver 

aàaiǀidadeàdeàĐuidaƌàdoàoutƌo.à

OsàT“àŵeŶĐioŶaŵàaàǀaŶtageŵàdeà

͞estaƌeŵàiŶseƌidosàeŵàuŵaàpƌopostaàiŶoǀadoƌa,àaàƋualàlhesàopoƌtuŶizaàoàtƌaďalhoàhuŵaŶitĄƌioà
eàoàĐoŶtatoàĐoŵàasàfaŵílias͟à;Fadelàetàal.,àϮϬϬϴ:àϲϴͿ.à

Mas os contatos se dão sem a necessária retaguarda.

De um lado, o desenvolvimento de um modelo assistencial inovador; de outro lado, fracos 

disposiiǀosàdeàgestĆoàdoàtƌaďalho,àĐoŵoàseàǀġàŶosàĐasosàdeàƌaƌoàouàŶeŶhuŵàsupoƌteàdaà
gestĆoàpaƌaàoàdeseŶǀolǀiŵeŶtoàdasàtaƌefasàŶosàdoŵiĐíliosàdosàusuĄƌios.

Coŵoàaiƌŵaŵà“aŶtos,à“oaƌesàeàCaŵposà;ϮϬϬϳͿ,àoàtƌaďalhoàŶoàP“FàiŶauguƌaàuŵaàŶoǀaà
ƌelaçĆoàeŶtƌeàosàtƌaďalhadoƌes,àoutƌaàfeiçĆoàdoàoďjeto,àuŵàespaçoàpƌiǀilegiadoàpaƌaàfazeƌà
diferente, mas os sujeitos se deparam com a imposição de metas que se chocam com 

osàesfoƌçosàdispeŶsadosàpaƌaàdaƌàĐoŶtaàdosàpƌoďleŵasàtƌazidosàpelaàpopulaçĆo.à

ásàeŶfeƌŵeiƌasàdoàP“FàeŶtƌeǀistadasàpoƌà“aŶtos,à“oaƌesàeàCaŵposà;ϮϬϬϳͿàĐoŶsideƌaƌaŵà
aàsituaçĆoàdoàteƌƌitſƌioàĐoŵoàĐoŵpleǆaàouàpeŶosa,àpƌoduziŶdoàseŶsaçĆoàdeàiŵpotġŶĐia,à
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deàŶĆoàpodeƌàfazeƌàŶada.àMaisàuŵaàǀez,àŵeŶĐioŶa-seàaàiŶsaisfaçĆoàĐoŵàaàgestĆoàdoà
tƌaďalho,àpoisàoàŵodeloàestĄàfuŶdadoàŶaàpƌoduiǀidade,àŶaàĐoďƌaŶçaàƌepeida,àŶaàƌaĐio-
ŶalizaçĆoàeǆtƌeŵa,àŵetasàƋueàŶĆoàseàĐoloĐaŵàeŵàdisĐussĆo.àFaltaŵàŶoƌŵasàeàƌeĐuƌsosà
paƌaàosà iŵpƌeǀistos,à toƌŶaŶdoàƋuaseàŶatuƌal,àŶosàdizeƌesàdasàautoƌas,àaàaloĐaçĆoàdeà
recursos próprios para dar conta do trabalho.

ásàeŶfeƌŵeiƌasà toŵaŵàĐoŵoà ƌefeƌġŶĐiaàuŵà͞peƌilà idealizadoàpaƌaàŶĆoà falhaƌ ,͟à iŶdoà
alĠŵàdeàseuàestoƋueàdeàĐoŶheĐiŵeŶtosàeàhaďilidades,àfazeŶdoàuŵàpouƋuiŶhoàdeàtudo,à
atĠàpapelàdeàŵĠdiĐo,àdeiǆaŶdoàdeà lado,àŵuitasàǀezes,àsuasàatƌiďuiçƁesàespeĐíiĐas.àOà
tƌaďalhoàdessasàeŶfeƌŵeiƌasàiĐaàďastaŶteàdeteƌŵiŶadoàdeàuŵàladoàpeloàĐuŵpƌiŵeŶtoà
do que está previsto nas planilhas e protocolos; de outro, pela necessidade de atender 

ƌoiŶeiƌaŵeŶteàaàŵúliplosàpƌoďleŵasàŶĆoàpƌeǀistosàŶoàplaŶejaŵeŶtoàdasàaçƁes.àásà
autoƌasàĐoŶĐlueŵàsoďƌeàaàeǆistġŶĐiaàdeàdesgasteà;eŵàdetƌiŵeŶtoàdoàfoƌtaleĐiŵeŶtoͿàeà
aleƌtaŵàpaƌaàaàŶeĐessidadeàdeàuŵaàgestĆoàpaƌiĐipaiǀaàƌeal.

OàtƌaďalhoàƌealizadoàeŵàaŵďieŶtesàaďeƌtosàdeàĄƌeasàdeàŵaioƌàƌisĐoàsoĐialàeǆpƁeà
os sujeitos às situações de agressões e à miséria intensa que marcam o contex-
toàdeàǀidaàdasàĐoŵuŶidadesàateŶdidas.àOsàáC“àƌelataŵàteŵoƌàdeàƌepƌesĄliaàdosà
usuĄƌiosà desĐoŶteŶtesà Đoŵà oà ateŶdiŵeŶtoà ofeƌeĐidoà eà aŵďiǀalġŶĐiaà diaŶteà daà
apƌoǆiŵaçĆoàdeàuŵaàƌesidġŶĐiaàhaďitadaàpoƌàĐidadĆosàeŶǀolǀidosàĐoŵàĐƌiŵesàeà
drogas (Lancman et al.,àϮϬϬϵͿ.à

As lacunas dos modelos de gestão ficam mais claras quando se examina de perto 

o trabalho das equipes do PSF. Não há procedimentos predefinidos, gerando senti-
ŵeŶtosàdeàsolidĆoàeàdeàǀulŶeƌaďilidadeàŶoàeǆeƌĐíĐioàdoàtƌaďalho.àOsàtƌaďalhadoƌesà
ĐoŶǀiǀeŵ,àdeàuŵàlado,àĐoŵàaàiŶĐeƌtezaàeàasàdefiĐiġŶĐiasàpaƌaàlidaƌàĐoŵàasàdeŵaŶdasà
ƋueàeŶĐoŶtƌaŵàŶosàteƌƌitſƌios;àdepaƌaŵ-se,àdeàoutƌoàlado,àĐoŵàoàoďjetoàdeàtƌaďalhoà
que é limitado pelas metas e prioridades de programas mais voltados para etapas 

do ciclo vital ou para o controle de alguns agravos, como hipertensão, diabetes, 

tuberculose (Lancman et al.,àϮϬϬϵͿ.

CoŵoàŵeŶĐioŶadoàaŶteƌioƌŵeŶte,àoàtƌaďalhoàƌealizadoàŶoàteƌƌitſƌioàeǆpƁeàosàáC“àăsà
agressões dos usuários. São situações nas quais as fronteiras trabalho / vida pessoal 

toƌŶaŵ-seàtġŶuesà;TƌiŶdadeàet al.,àϮϬϬϳͿ.àPƌessƁesàdosàusuĄƌiosà;ǀiziŶhos!ͿàeàagitaçƁesà
na vida comunitária são estressores permanentes. Para os autores, o conhecimento da 

exposição às cargas que foram descritas e o debate sobre tais situações seriam funda-
mentais para fortalecer o autocuidado na categoria dos TS.

Longos deslocamentos, exposição a temperaturas extremas, condições de higiene precárias 

(lixo, esgoto aberto, sujeira) ou adversas (umidade, poeira e fumaça, animais doentes etc) e 
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ĐoŶtatoàfƌeƋueŶteàĐoŵàdoeŶçasàiŶfeĐĐiosasà;tuďeƌĐulose,àáids,àhepaiteàCͿàduƌaŶteàaàǀisi-
tação domiciliária foram relatados pelos ACS de Santa Maria (RS) (Trindade et al.,àϮϬϬϳͿ.

MuƌofuseàeàĐolaďoƌadoƌesà;ϮϬϬϵͿàestudaƌaŵàaàsituaçĆoàdosàpƌoissioŶaisàdeàsaúdeàƋueà
atuaŵàŶaàƌedeàdeàseƌǀiçosàpúďliĐosàdosàŵuŶiĐípiosàdoàPaƌaŶĄ.àMeŶĐioŶa-seàaàiŶĐoƌpo-
ƌaçĆoàdaàlſgiĐaàdaàleǆiďilizaçĆoàŶasàƌelaçƁesàdeàtƌaďalhoàŶoàsetoƌàdaàsaúde,àfatoàƋueà
explica a redução dos contratos formais, a eliminação dos limites da duração da jornada 

de trabalho e o aumento do volume de contratos por tempo determinado. 

ToŵasiàeàĐolaďoƌadoƌesà;ϮϬϬϴͿàestudaƌaŵàoàpeƌilàdeàϰ.ϳϰϵàtƌaďalhadoƌesàdeàsaúde,à
ϭ.ϳϯϬàŶoà“ulàeàϯ.ϬϭϵàŶoàNoƌdeste.àChaŵaàateŶçĆoàaàďaiǆaàpƌopoƌçĆoà;ϰϬ%àdosàtƌaďa-
lhadoƌesàdaàƌedeàďĄsiĐaͿàdeàiŶgƌessoàpoƌàĐoŶĐuƌsoàpúďliĐo.àOàǀíŶĐuloàdeàtƌaďalhoàseŵà
gaƌaŶiasàtƌaďalhistasàdizàƌespeitoàaàϯϴ%àdosàT“àeàfoiàsigŶiiĐaiǀaŵeŶteàŵaioƌàeŶtƌeàosà
eŶtƌeǀistadosàŶoàNoƌdesteà;ϰϮ%ͿàƋuaŶdoàĐoŵpaƌadosàaosàT“àdoà“ulà;ϯϬ%Ϳ.àOsàƌesultadosà
esĐlaƌeĐeŵàƋueàoàtƌaďalhoàpƌeĐĄƌioàfoiàaŵpliadoàaàpaƌiƌàdaàeǆpaŶsĆoàdoàP“F,àdeàfoƌŵaà
mais acentuada no Nordeste.

QuaŶtoàăàaǀaliaçĆoàdoàdeseŵpeŶho,àŵeŶosàdeàϳϬ%àdosàtƌaďalhadoƌesàĐoŶtaŵàĐoŵàaà
supeƌǀisĆoàdeàsuasàaiǀidades.àOàaŵďieŶteàísiĐoàfoiàĐoŶsideƌadoàiŶadeƋuadoàpoƌàϰϲ%à
dosàT“àeàϯϬ%àƌefeƌiƌaŵàiŶadeƋuaçĆoàdasàƌelaçƁesàiŶsituĐioŶais.àUŵàteƌçoàeŶĐoŶtƌa-seà
iŶsaisfeitoàĐoŵàsuaàsaúde;àϰϮ%àiŶfoƌŵaƌaŵàpƌoďleŵasàdeàsaúde;àϮϲ%àusaŵàŵediĐa-
ŵeŶtosàƌegulaƌŵeŶte;àtƌaŶstoƌŶosàŵeŶtaisàĐoŵuŶsàesiǀeƌaŵàpƌeseŶtesàeŵàϭϲ%àeàoà
hĄďitoàdeàfuŵaƌàfoiàƌefeƌidoàpoƌàϭϮ%àdosàeŶtƌeǀistados.à

‘esuŵidaŵeŶte,àoàdesgasteàeǆtƌaídoàdosàdisĐuƌsosàdosàT“àƋueàageŵàŶoàP“Fàdizàƌespeitoà
taŵďĠŵàăàdiŶąŵiĐaàƋueàiŶĐoƌpoƌouàŶoàsetoƌàsaúdeàaàlſgiĐaàgeƌalàdoàsetoƌàpƌoduiǀo,à
eǆigiŶdoàaàpƌoduiǀidadeàeàaàƋualidadeàdaàassistġŶĐia,àseŵàaàĐoƌƌespoŶdeŶteàŵelhoƌiaà
das condições de trabalho.

 
3. ACIDENTES DE TRABALHO E EXPOSIÇÃO A 
MATERIAL BIOLÓGICO
EstudosàeŵàdifeƌeŶtesàƌegiƁesàdoàBƌasilàiŶdiĐaŵàosàdiǀeƌsosàfatoƌesàdeàƌisĐoàdeàaĐideŶ-
tesàpƌeseŶtesàŶosàestaďeleĐiŵeŶtosàsaŶitĄƌios.àNasàuŶidadesàdeàassistġŶĐiaàăàsaúdeà
doàŵuŶiĐípioàdeà‘iďeiƌĆoàPƌeto,à“ĆoàPaulo,àŵaioƌàŶúŵeƌoà;ϭϴϳ/ϰϴϬͿàdeàaĐideŶtesàdeà
tƌaďalhoà;áTͿàfoiàƌelaĐioŶadoàaàfatoƌesàeƌgoŶƀŵiĐosà;ϯϵ%Ϳ,àĐoŵoàpisoàesĐoƌƌegadio,à
seŶdoàƋueàϱϳà;ϭϭ,ϴ%ͿàƌegistƌosàĐolhidosàdasàCoŵuŶiĐaçƁesàdeàáĐideŶteàdoàTƌaďalhoà
;CáTͿàfoƌaŵàƌelaiǀosàăàesĐaďiose,àĐoŶsideƌadaàŶaàsituaçĆoàuŵaàdoeŶçaàdoàtƌaďalhoà
(Chiodi et al., 2010).
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Também são frequentes acidentes com material biológico e aqueles que ocasionam a 

tƌaŶsŵissĆoàdoàǀíƌusàdaàhepaiteàB,àĐujaàiŶĐidġŶĐiaàdeàtƌaŶsŵissĆoàeŶtƌeàtƌaďalhadoƌesà
eǆpostosàǀaƌiaàdeàϲ%àaàϯϬ%,àpodeŶdoàĐhegaƌàatĠàaàϲϬ%,àdepeŶdeŶdoàdaàsituaçĆoàdoà
paĐieŶte-foŶte.àQuaŶtoàaoàƌisĐoàdeàtƌaŶsŵissĆoàdeàhepaiteàC,àapſsàeǆposiçĆoàpeƌĐutąŶeaà
aàŵateƌialàďiolſgiĐo,àoàƌisĐoàĠàdeàϭ,ϴ%,àpodeŶdoàǀaƌiaƌàdeàϬ%àaàϳ%.àQuaŶtoàaoàHIV,àesiŵa-
seàeŵàϬ,ϯ%àoàƌisĐoàdeàĐoŶtaŵiŶaçĆoàapſsàeǆposiçĆoàpeƌĐutąŶeaàeàeŵàϬ,Ϭϵ%àoàƌisĐoàapſsà
exposição mucocutânea (Guilarde et al., 2010).

Devido aos riscos de transmissão dos agentes infecciosos, os procedimentos reco-
mendados em caso de exposição a material biológico foram modificados ao longo 

dosàaŶos.àOàMiŶistĠƌioàdaà“aúdeà;Bƌasil,àϮϬϬϲͿàpƌeĐoŶizaàeŵàpƌotoĐoloàespeĐífiĐoàasà
medidas a serem tomadas no caso de exposição: cuidados na área exposta, imuni-
zaçĆo,àŵedidasàdeàƋuiŵiopƌofilaǆiaà;QPͿ,àaàdepeŶdeƌàdoàĐaso,àeàaĐoŵpaŶhaŵeŶtoà
soƌolſgiĐoàpaƌaàhepatiteàeàHIV.

Noàestudoàeŵà‘iďeiƌĆoàPƌeto,àƌegistƌou-seàaàoĐoƌƌġŶĐiaàdeàϯϭ,ϴ%àáTàĐoŵàeǆposiçĆoàaà
ŵateƌialàďiolſgiĐo.àásàĐategoƌiasàŵaisàaĐoŵeidasàfoƌaŵàosàauǆiliaƌesàdeàeŶfeƌŵageŵà
;ϱϰ,Ϯ%Ϳ,àtĠĐŶiĐosàdeàeŶfeƌŵageŵà;ϭϳ%Ϳ,àeŶfeƌŵeiƌosà;ϭϭ,ϴ%Ϳàeàauǆiliaƌesàdeàseƌǀiçosà
geƌaisà;ϲ,ϱ%Ϳ,àĐoŵàpƌedoŵiŶąŶĐiaàfeŵiŶiŶaà;ϳϴ,ϰ%àdosàaĐideŶtadosàeƌaŵàŵulheƌesͿ.à

Oàsetoƌàdeàŵaisàƌegistƌosàfoiàoàhospital.àásàagulhasàfoƌaŵàƌespoŶsĄǀeisàpoƌàϳϬ,ϲ%àdosàĐa-
sos.àálĠŵàdisso,àϮϮ,Ϯ%àdosàáTàoĐoƌƌeƌaŵàduƌaŶteàaàeǆeĐuçĆoàdeàaiǀidadesàƌelaĐioŶadasà
à higiene e conforto do paciente, manipulação de sonda vesical e gástrica, aspiração de 

ǀiasàaĠƌeasàeàŵaŶipulaçĆoàdeàfƌasĐosàĐoletoƌesàdeàuƌiŶaàeàseĐƌeçƁes;àϭϰ,ϰ%àdosàaĐideŶtesà
oĐoƌƌeƌaŵàduƌaŶteàosàpƌoĐediŵeŶtosàƌealizadosàŶaàsalaàĐiƌúƌgiĐa.àOàŵoiǀoàdoàaĐideŶteà
ŶĆoàfoiàƌegistƌadoàŶoàfoƌŵulĄƌioàdaàCáTàeŵàϰϱ,ϳ%àdosàĐasos.

Oàestudoàdeà“aƌƋuisàeàĐolaďoƌadoƌesà;ϮϬϬϵͿàeǀideŶĐiouàďaiǆaàadesĆoàaoàŵoŶitoƌaŵeŶtoà
pƌopostoàŶoàhospitalàuŶiǀeƌsitĄƌioàdeàCuƌiiďaà;P‘Ϳ,àapſsàaĐideŶteàĐoŵàŵateƌialàďiolſgiĐo.à
DosàϰϱϬàpƌoŶtuĄƌiosàaŶalisados,àǀeƌiiĐou-seàŵaioƌàeǆposiçĆoàeŶtƌeàasàŵulheƌesà;ϳϲ,ϲ%Ϳ.à
“eguŶdoàosàƌegistƌos,àϮϱ,ϯ%àdaàaŵostƌaàizeƌaŵàoàŵoŶitoƌaŵeŶtoàeàƌetoƌŶaƌaŵàeŵàϯϬàdias.à
ápeŶasàϵ,ϯ%àseàsuďŵeteƌaŵàaoàŵoŶitoƌaŵeŶtoàĐoŵpletoàpƌeĐoŶizadoàpeloàMiŶistĠƌioàdaà
Saúde. As autoras alertam para a seriedade da situação, pois, descobertos e sem acompa-
ŶhaŵeŶto,àosàT“àiĐaŵàsujeitosàaàŵoƌďidadesàiŶfeĐĐiosasàƋueàpodeƌiaŵàseƌàeǀitadas.

GuilaƌdeàeàĐolaďoƌadoƌesà;ϮϬϭϬͿàaĐoŵpaŶhaƌaŵàϰϲàpƌoissioŶaisàdeàsaúdeàǀíiŵasàdeà
aĐideŶteàpƌoissioŶalàĐoŵàŵateƌialàďiolſgiĐoàŶoàhospitalàuŶiǀeƌsitĄƌioàdeàGoiąŶiaà;GOͿ.àáà
ŵaioƌàfƌeƋuġŶĐiaàdeàaĐideŶtesàoĐoƌƌeuàŶaàĐlíŶiĐaàĐiƌúƌgiĐa.àQuaŶtoàaoàipoàdeàeǆposiçĆo,à
oďseƌǀou-seàpƌedoŵiŶąŶĐiaàdaà lesĆoàpeƌĐutąŶeaà ;ϴϳ%Ϳ.àQuaŶtoàăà ĐaƌaĐteƌizaçĆoàdoà
aĐideŶte,àϳϴ%àeŶǀolǀeƌaŵàagulhaàĐoŵàlúŵeŶàeàϮϮ%àoĐoƌƌeƌaŵàduƌaŶteàoàŵaŶuseioàdeà
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liǆoàe/ouàdispeŶsadoƌàdeàpeƌfuƌoĐoƌtaŶtes.àáàŵaioƌiaàdosàpƌoissioŶaisà;ϲϭ%ͿàiŶfoƌŵouà
que usava equipamento de proteção individual (EPI) no momento do acidente. Na ava-
liaçĆoàƋuaŶtoàăàiŶfeĐiǀidadeàdoàpaĐieŶte-foŶte,àϳϮ%àiǀeƌaŵàsoƌologiaàŶegaiǀaàpaƌaà
HIV.àQuaseàϯϬ%àdosàaĐideŶtadosàĐoŵàŵateƌialàďiolſgiĐoàƋueàpƌoĐuƌaƌaŵàoàaŵďulatſƌioà
deàiŶfeĐtologiaàŶegaƌaŵàesƋueŵaàdeàiŵuŶizaçĆoàĐoŵpletoàĐoŶtƌaàhepaiteàB.àCoŶside-
ƌaŶdoàtodosàosàpƌoissioŶaisàaĐideŶtados,àϮϴ%àestaǀaŵàseŵàĐoďeƌtuƌaàĐoŶtƌaàhepaiteà
BàŶoàŵoŵeŶtoàdoàaĐideŶte.à‘egistƌou-seàpeƌdaàdeàseguiŵeŶtoàaàpaƌiƌàdeàϭϮàseŵaŶasà
doàaĐideŶteàeŵàϭϳ%àdosàĐasos.à

Oà teŵaàdaà suďŶoiiĐaçĆoàdeàáTàeŵàgeƌalàeàdeàaĐideŶtesà ĐoŵàeǆposiçĆoàaàŵateƌialà
ďiolſgiĐoàeŵàpaƌiĐulaƌàĠà ƌeĐoƌƌeŶteàŶaà liteƌatuƌa.àChiodi,àMaƌzialià eà‘oďazzià ;ϮϬϬϳͿà
aŶalisaƌaŵàϭϱϱàaĐideŶtesàdeàtƌaďalhoàƌegistƌadosàeŵàϮϬϬϰàƌelaiǀosàaàuŵaàpopulaçĆoà
deàϮ.ϴϭϴàtƌaďalhadoƌesàaiǀosàŶaà“eĐƌetaƌiaàdeà“aúdeàdeà‘iďeiƌĆoàPƌetoà;“PͿ.àViƌaŵàƋueà
eŵàϰϬ%àdosàĐasosàƌegistƌados,àoàtƌaďalhadoƌàfoiàeǆpostoàaàŵateƌialàďiolſgiĐo.àáàiŶĐidġŶ-
cia correspondeu a 22 AT/ 1.000 trabalhadores expostos por ano. Para as autoras, tais 

ƌesultadosàsĆoàíŶiŵosàeàsugeƌeŵàsuďŶoiiĐaçĆoàaàjulgaƌàpeloàŶúŵeƌoàdeàtƌaďalhadoƌesà
expostos e pelo elevado número de tarefas envolvendo material perfurocortante e 

exposição a material biológico. 

EŵàƌelaçĆoàăàpaƌteàdoàĐoƌpoàaiŶgida,àpƌedoŵiŶaŵàosàŵeŵďƌosàsupeƌioƌes;àeŵàƌelaçĆoà
ao material biológico, o contato com sangue. Finalmente, as autoras sugerem ações no 

âmbito da gestão, visando à melhoria das condições de trabalho, especialmente quanto à 

estƌutuƌaàoƌgaŶizaĐioŶal.à“ugeƌeŵ-seàfoƌŶeĐiŵeŶtoàdeàŵateƌialàeàdisposiiǀosàdeàseguƌaŶça,à
iŵplaŶtaçĆoàdeàpƌogƌaŵasàeduĐaiǀosàeàŵudaŶçaàdeàĐoŵpoƌtaŵeŶtosàdeàtƌaďalho.à

LouƌeiƌoàeàĐolaďoƌadoƌesà;ϮϬϬϵͿàŵoŶitoƌaƌaŵàaàadesĆoàdosàpƌoissioŶaisàdeàeŶfeƌŵageŵà
aoàusoàdeàaŶiƌƌetƌoǀiƌaisàeàoàseguiŵeŶtoàĐlíŶiĐoàapſsàeǆposiçĆoàoĐupaĐioŶalàeŶǀolǀeŶdoà
ŵateƌialàďiolſgiĐoàpoteŶĐialŵeŶteàĐoŶtaŵiŶado.àOsàsujeitosàdaàaŵostƌaàfoƌaŵàateŶdidosà
eŵàuŵàhospitalàuŶiǀeƌsitĄƌioàdoàiŶteƌioƌàpaulista.àDeŶtƌeàϱϲàaĐideŶtesàƌegistƌados,àϳϯ,Ϯ%à
oĐoƌƌeƌaŵàŶoàgƌupoàdosàauǆiliaƌesàdeàeŶfeƌŵageŵàeàϮϲ,ϴ%àŶoàgƌupoàdeàeŶfeƌŵeiƌos.àáà
lesĆoàpeƌĐutąŶeaàfoiàaàŵaisàfƌeƋueŶte,àseŶdoàƋueàϵϲ,ϰ%àdosàaiŶgidosàƌelataƌaŵàteƌàsidoà
ǀaĐiŶados.àIŶdiĐou-seàoàusoàdeàaŶiƌƌetƌoǀiƌaisàpaƌaàϯϬ,ϰ%àdosàĐasos.àQuaŶtoàăàpƌoĐuƌaàpeloà
ateŶdiŵeŶtoàespeĐializado,àϳϴ,ϲ%àdaàaŵostƌaàoàizeƌaŵàatĠàduasàhoƌasàapſsàaàeǆposiçĆoà
oĐupaĐioŶalà;peƌíodoàƌeĐoŵeŶdadoàpeloàMiŶistĠƌioàdaà“aúdeͿ,àpoƌĠŵàϭϳ,ϵ%àpƌoĐuƌaƌaŵà
oàateŶdiŵeŶtoàeŶtƌeàtƌġsàeàdezàhoƌasàapſsàaàeǆposiçĆo;àϭ,ϴ%,àeŶtƌeàdezàeàϮϰàhoƌas;àeàϭ,ϴ%à
apſsàϮϱàhoƌas.àQuaŶtoàăàsoƌologiaàdosàpaĐieŶtes-foŶteàideŶiiĐados,àǀeƌiiĐou-seàƋueàϭϲ,ϭ%à
eƌaŵàpoƌtadoƌesàdoàǀíƌusàdaàiŵuŶodeiĐiġŶĐiaàadƋuiƌidaàeàϯ,ϲ%àdoàǀíƌusàdaàhepaiteàC.à

EŵďoƌaàǀĄƌiasàausġŶĐiasàaosàƌetoƌŶosàteŶhaŵàsidoàƌegistƌadas,àaàŵaioƌiaàdosàpƌoissioŶaisà
deàeŶfeƌŵageŵàeǆpostosàaàŵateƌialàďiolſgiĐoàateŶdidosàŶoàaŵďulatſƌioàespeĐializadoà
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ĐoŵpletouàoàseguiŵeŶtoàĐlíŶiĐo-laďoƌatoƌialàƌeĐoŵeŶdado.àMasàĠàpƌeoĐupaŶteàĐoŶstataƌà
ƋueàϮϱ%àaďaŶdoŶaƌaŵàoàseguiŵeŶto,àtaǆaàŵaioƌàdoàƋueàeŶĐoŶtƌadaàŶoàestudoàdeàGuilaƌdeà
e colaboradores (2010). 

NoàestudoàdeàálŵeidaàeàBeŶaià;ϮϬϬϳͿ,àĐoŵàďaseàeŵàϯϳϵàaĐideŶtesàeŵàuŵaàpopulaçĆoàdeà
“ĆoàJoĆoàdaàBoaàVistaà;“PͿ,àosàƌesultadosàfoƌaŵàseŵelhaŶtesàaosàaŶteƌioƌŵeŶteàĐitados.à
águlhaàĐoŵàlúŵeŶàfoiàoàpƌiŶĐipalàageŶteàƌelaĐioŶadoàaosàaĐideŶtesà;ϳϰ,ϳ%àdosàĐasosͿàeà
saŶgueàfoiàoàŵateƌialàďiolſgiĐoàpƌedoŵiŶaŶteà;ϴϳ,ϯ%àdasàoĐoƌƌġŶĐiasͿ.àCoďeƌtuƌaàǀaĐiŶalà
foiàƌegistƌadaàeŵàϳϮ,ϴ%àdosàĐasosàdeàaĐideŶtes.àPaĐieŶtes-foŶteàpeƌŵaŶeĐeƌaŵàdesĐo-
ŶheĐidosàeŵàϰϰ,ϵ%àdosàaĐideŶtes.àáàƋuiŵiopƌoilaǆiaàĐoŵàaŶiƌƌetƌoǀiƌalàfoiàiŶdiĐadaàeŵà
ϰϯ,ϱ%àdosàĐasosàdeàaĐideŶtes,àeŶtƌeàelesàϳ,ϯ%àƌeĐusaƌaŵàaàŵediĐaçĆo.à

QuaŶtoàăàfuŶçĆo,àpƌedoŵiŶaƌaŵà;ϳϭ,ϱ%ͿàosàT“àdaàeŶfeƌŵageŵ,àseguidosàdosàtƌaďalha-
doƌesàdaàliŵpezaà;ϭϯ,Ϯ%Ϳ.àPaƌaàosàúliŵos,àagulhasàeàląŵiŶasàaďaŶdoŶadasàŶoàaŵďieŶteà
foƌaŵàosàpƌiŶĐipaisàageŶtesàeŶǀolǀidos.àOàdesĐaƌteàouàaĐoŶdiĐioŶaŵeŶtoàiŶadeƋuadoà
dosàƌesíduos,àestaŶdoàŶaàoƌigeŵàdosàaĐideŶtes,àiŶdiĐaƌaŵàaàŶeĐessidadeàdeàalaƌgaƌàasà
intervenções de prevenção. 

OsàƌesultadosàeǀideŶĐiaŵàuŵaàďoaàĐoďeƌtuƌaàŶoàŵoŵeŶtoàdoàaĐideŶte,àaiŶgiŶdoàpeƌ-
ĐeŶtuaisàaĐiŵaàdeàϴϲ%.àCoŶtudo,àsiŵilaƌŵeŶteàaosàestudosàaŶteƌioƌes,àoďseƌǀa-seàďaiǆaà
taxa de adesão ao tratamento e aos exames de seguimento.

GaƌĐiaàeàFaĐĐhiŶià;ϮϬϬϵͿàdesĐƌeǀeƌaŵàeǆposiçƁesàoĐupaĐioŶaisàaàŵateƌialàďiolſgiĐoàeàesi-
ŵaƌaŵàaàsuaàiŶĐidġŶĐiaàeàpƌeǀalġŶĐiaàĐuŵulaiǀaàduƌaŶteàϭϮàŵesesàeàfatoƌesàassoĐiadosà
ĐoŵàtaisàeǆposiçƁes.àOsàƌesultadosàĐoŶiƌŵaŵàƋueàaàiŶĐidġŶĐiaàdeàeǆposiçƁesàeŶtƌeàasà
difeƌeŶtesàĐategoƌiasàpƌoissioŶaisàestĄàƌelaĐioŶadaàaoàipoàdeàtaƌefasàeǆeƌĐidasàpelosàT“.à

áàpƌeǀalġŶĐiaàaĐuŵuladaàdeàeǆposiçƁesàaàluidosàĐoƌpoƌaisàfoiàdeàϳ%àduƌaŶteàosàϭϮàŵesesà
aŶteƌioƌesàăàeŶtƌeǀista.à‘essalta-seàoàƌegistƌoàdeàϭϬϯàeǆposiçƁesàeŵàuŵàgƌupoàdeàϳϱàtƌa-
ďalhadoƌes.àásàlesƁesàpeƌĐutąŶeasàfoƌaŵàƌespoŶsĄǀeisàpoƌàϱϵ%àdasàeǆposiçƁes.àNíǀelàdeà
escolaridade, ocupação (auxiliares de enfermagem, auxiliares de consultório dentário ou 

deŶistasͿ,àĐaƌgaàdeàtƌaďalho,àeàĐoŶdiçƁesàdeàtƌaďalho,àaĐideŶteàdeàtƌaďalhoàaŶteƌioƌàeàfuŵoà
atualàpeƌŵaŶeĐeƌaŵàassoĐiadosàĐoŵàoàdesfeĐho.àáàtaǆaàdeàŶoiiĐaçĆoàfoiàďaiǆa.

Machado e Machado (2011) estudaram os acidentes com material biológico ocorridos 

ĐoŵàosàtƌaďalhadoƌesàdaàeŶfeƌŵageŵàdeàuŵàhospitalàeŵàPalŵasà;TOͿ:àϰϱ,ϳ%àdeĐlaƌa-
ƌaŵàeǆposiçĆoàaĐideŶtalàĐoŵàŵateƌialàďiolſgiĐoàduƌaŶteàsuasàaiǀidadesàpƌoissioŶais.à
PƌedoŵiŶaƌaŵàasàŵulheƌesà;ϵϮ,ϳ%Ϳ,àseŶdoàƋueàapeŶasàϱϰ,ϰ%àŶoiiĐaƌaŵàoàaĐideŶte.à
DestaĐaƌaŵ-seàosàtĠĐŶiĐos,àauǆiliaƌesàeàeŶfeƌŵeiƌos.
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“oďƌeàaàĐoďeƌtuƌaàǀaĐiŶal,àϲϳ%àdosàT“àdeĐlaƌaƌaŵàestadoàǀaĐiŶalàĐoŵpletoàĐoŶtƌaàhepaiteà
B,àeŶƋuaŶtoàϮϭ,ϲ%àapƌeseŶtaǀaŵ-seàiŵuŶizadosàiŶĐoŵpletaŵeŶteà;ϭàouàϮàdosesͿ,àϲ,Ϯ%à
desĐoŶheĐiaŵàseuàestadoàǀaĐiŶalàeàϱ,Ϯ%àŶĆoàeƌaŵàǀaĐiŶadosà;“ilǀaàet al.,àϮϬϭϭͿ.àÉàpƌeoĐu-
paŶte,àpoƌtaŶto,àƋueàϯϯ%àdosàpƌoissioŶaisàdeàsaúdeàesiǀesseŵàsusĐepíǀeisàaoàVHB.

TƌaŶsŵissĆoàdoàVHCàoĐoƌƌeàpƌiŶĐipalŵeŶteàpeloàĐoŶtatoàĐoŵàsaŶgueàĐoŶtaŵiŶado,à
poƌà issoàosàaĐideŶtesàpeƌfuƌoĐoƌtaŶtesàeŶǀolǀeŶdoàpƌoissioŶaisà iŶfeĐtadosàpodeŵà
resultar em infecção, pois tais acidentes com instrumentos cirúrgicos são comuns. 

Esiŵa-seàƋueàŵaisàdeàϭϳϬàŵilhƁesàdeàpessoasàestĆoàiŶfeĐtadasàĐoŵàoàǀíƌusàdaàhepa-
iteàCà;VHCͿàeŵàtodoàoàŵuŶdo.

MĠdiĐosàeàoutƌosàT“àiŵpliĐadosàeŵàpƌoĐediŵeŶtosàdeàdiĄliseà;)aŵpieƌoŶàet al., 2004) e 

procedimentos ginecológicos (Ross et al.,àϮϬϬϮͿàpodeŵàtƌaŶsŵiiƌàoàVHCàaàseusàpaĐieŶtes.à
ValeàdestaĐaƌàƋueàaàĐoŶiŶuadaàeàƌepeidaàeǆposiçĆoàpodeàauŵeŶtaƌàaàsoƌopƌeǀalġŶĐiaà
daàiŶfeĐçĆoàpeloàVHCàŶesseàgƌupoàdeàtƌaďalhadoƌes.

NoàestudoàdeàPaƌaŶĄàeàĐolaďoƌadoƌesà;ϮϬϬϳͿ,àaàpƌeǀalġŶĐiaàdeàaŶiĐoƌposàpaƌaàoàVHCàfoiàdeà
ϰ,ϴ%à;ϯϭàdeàϲϰϲͿ;àϯ,ϳ%àtaŵďĠŵàfoƌaŵàposiiǀosàpaƌaàoàHCVà‘NáàeŵàT“àdeàƋuatƌoàhospitaisà
eàuŵàlaďoƌatſƌioàeŵà‘ioàBƌaŶĐoà;áCͿ.àTaisàƌesultadosàiŶdiĐaŵàoàƌisĐoàoĐupaĐioŶal,àďeŵà
ĐoŵoàoàƌisĐoàdeàtƌaŶsŵissĆoàŶosoĐoŵial.àOsàautoƌesàaleƌtaŵàsoďƌeàaàfaltaàdeàiŶfoƌŵaçĆoà
dosàT“àŶoàtoĐaŶteàăàpƌeǀeŶçĆoàeàăàtƌaŶsŵissĆoàdoàVHC.àValeàdestaĐaƌàƋueàaàďaiǆaàesĐolaƌi-
dadeàeàoàŵeŶoƌàaĐessoàăàiŶfoƌŵaçĆoàtġŵàsidoàassoĐiadosàaoàƌisĐoàdeàiŶfeĐçĆoàpeloàVHCàŶoà
pessoalàdaàsaúde.àápesaƌàdaàŵaioƌiaà;ϲϳ,ϰ%ͿàƌelataƌàaĐessoàăàfoŶteàfoƌŵalàdeàiŶfoƌŵaçĆo,à
pƌiŶĐipalŵeŶteàosàpƌoissioŶaisàdoàŶíǀelàtĠĐŶiĐoàŶĆoàdeŵoŶstƌaƌaŵàĐoŶheĐiŵeŶtosàsoďƌeàaà
tƌaŶsŵissĆoàdoàVHBàŶoàaŵďieŶteàhospitalaƌ.àCoŶstatou-seàƋueàoàestadoàǀaĐiŶalàadeƋuadoà
ĐoŶtƌaàhepaiteàBàestĄàiŶiŵaŵeŶteàƌelaĐioŶadoàaosàaŶosàdeàesĐolaƌidadeàdosàT“.

Noà‘ioàdeà JaŶeiƌo,à‘appaƌiŶiàeà Đolaďoƌadoƌesà ;ϮϬϬϳaͿàeǆaŵiŶaƌaŵàϭϱ.ϬϯϱàĐasosàdeà
eǆposiçĆoàƌegistƌadosàŶoàsisteŵaàdeàǀigiląŶĐiaàeŶtƌeàϭϵϵϳ-ϮϬϬϰ.àPaƌaàϳϰ%àdosàĐasosàfoià
possíǀelàĐoŶheĐeƌàaàsituaçĆoàdosàpaĐieŶtes-foŶte.àQuaseàϵϬ%àdasàeǆposiçƁesàseàƌelaĐio-
ŶaƌaŵàăsàlesƁesàpeƌĐutąŶeasàeàϯϱ%àdelasàfoƌaŵàƌelatadasàpoƌàauǆiliaƌesàdeàeŶfeƌŵageŵ.à
CiŶĐoàĐiƌĐuŶstąŶĐiasàƌepƌeseŶtaŵàƋuaseàϳϬ%àdasàsituaçƁesàƌelatadas:àƌeeŶĐapaƌàagulhasà
;ϭϵ%àeŶtƌeàosàauǆiliaƌesàdeàeŶfeƌŵageŵàeàϮϮ%àeŶtƌeàoàpessoalàdeàlaďoƌatſƌioͿ;àƌealizaƌà
pƌoĐediŵeŶtosàĐiƌúƌgiĐosàouàŵaŶipulaƌàeƋuipaŵeŶtosàĐiƌúƌgiĐos,àtaisàĐoŵoàliŵpezaàdeà
iŶstƌuŵeŶtosà;ϭϰ%Ϳ,àeliŵiŶaƌàoàliǆoà;ϭϯ%Ϳ;àƌealizaƌàpuŶçĆoàǀeŶosaàpeƌĐutąŶeaà;ϭϬ%Ϳ;àeà
ƌeiƌaƌàsaŶgueà;ϱ%Ϳ.àáàpƌoilaǆiaàpſs-eǆposiçĆoàfoiàiŶiĐiadaàpoƌàϰϲ%àdosàeǆpostos.àáltaà
pƌopoƌçĆoà;ϭϰ%ͿàdasàeǆposiçƁesàƌelatadasàoĐoƌƌeuàeŶtƌeàosàestudaŶtesàeàestagiĄƌios.

Oàaƌigoàdeà‘appaƌiŶiàeàĐolaďoƌadoƌesà;ϮϬϬϳďͿàapƌeseŶtaàoà͚ Pƌojeto‘isĐoďiologiĐo.oƌg͛1  
iŵplaŶtadoàŶoàBƌasilàeŵàϮϬϬϬ.àFoƌaŵàĐƌiadosàuŵàsite e uma lista de discussão para 

1àDispoŶíǀelàeŵ:à 
 <www.riscobiologico.org>.
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favorecer o debate sobre a gestão e a prevenção de exposições infecciosas ocupacio-
Ŷais.àDeseŶǀolǀeu-seàpaƌalelaŵeŶteàuŵàsotǁaƌeàpaƌaàopeƌaĐioŶalizaƌàaàǀigiląŶĐiaàdeà
exposições ocupacionais a patógenos veiculados pelo sangue. A construção do sotǁaƌe 

ďaseou-seàŶoà“isteŵaàdeàVigiląŶĐiaàdosàTƌaďalhadoƌesàdeà“aúdeàdoàCeŶtƌoàdeàCoŶtƌoleà
eàPƌeǀeŶçĆoàdeàDoeŶçasàdosàEstadosàUŶidos.àáàpƌopostaàfoiàesiŵulaƌàaàpaƌiĐipaçĆoà
voluntária em um sistema de vigilância às exposições ocupacionais a patógenos san-
guíŶeosàeŵàestaďeleĐiŵeŶtosàdeàsaúdeàďƌasileiƌos.àPaƌiĐipaƌaŵàdaàlistaàdeàdisĐussĆoà
ϲϬϳàtƌaďalhadoƌesàdeàestaďeleĐiŵeŶtosàdeàsaúdeàdeàϯϯϳàĐidadesàaďƌaŶgeŶdoàtodosàosà
ϮϳàestadosàdaàFedeƌaçĆo.àádiĐioŶalŵeŶte,àfoƌaŵàiŶtegƌadosàpaƌiĐipaŶtesàdeàCuďa,àϭ;à
Uƌuguai,àϮ;àChile,àϭ;àPeƌu,àϮ;àPoƌtugal,àϭϭ;àeàEstadosàUŶidos,àϯ.àOàaƌigoàapƌeseŶtaàasà
ĐaƌaĐteƌísiĐasàdosàpaƌiĐipaŶtesàdaàlistaàdeàdisĐussĆoà–àŵĠdiĐos,àϭϵ%;àtĠĐŶiĐosàdeàsaú-
deàoĐupaĐioŶal,àϴ%;àfaƌŵaĐġuiĐos,àϳ%;àďiſlogos,àϱ%à–,àpeƌfazeŶdoàuŵàtotalàdeàϮ.Ϭϳϴà
sujeitos.àDeŶtƌeàeles,àϱϱϵà;ϱϱϵ/Ϯ.Ϭϳϴà–àϮϳ%ͿàeƌaŵàligadosàaosàseƌǀiçosàdeàĐoŶtƌoleàdeà
iŶfeĐçĆoàeàϱϰϬà;ϱϰϬ/ϮϬϳϴà–àϮϲ%ͿàeƌaŵàpƌoissioŶaisàdaàsaúdeàoĐupaĐioŶal.à“eguŶdoàaà
ŵaioƌiaà;ϳϰ%Ϳ,àĠàfƌeƋueŶteàaàgestĆoàdosàaĐideŶtesàeŶǀolǀeŶdoàaàeǆposiçĆoàaàsaŶgueàeà
aàoutƌosàluidosàĐoƌpoƌais.

OsàpaƌiĐipaŶtesàŵaŶiǀeƌaŵ-seàiŶsĐƌitosàŶaàlistaàduƌaŶteà;eŵàŵĠdiaͿàdoisàaŶos,àdeŶo-
taŶdo,àseguŶdoàaiƌŵaçƁesàdosàautoƌes,àeleǀadoàiŶteƌesseàeàƋualidadeàdosàassuŶtosà
liǀƌeŵeŶteàpautados.àQuaŶtosàaàestes,àpƌedoŵiŶaƌaŵàĐuidadosà ƌelaĐioŶadosàăsà iŶ-
feĐçƁesàeŵàgeƌalàeàƋuestƁesàƌelaĐioŶadasàaosàƌesíduosàhospitalaƌes.àápeŶasàϭϲ%àdasà
ŵeŶsageŶsàfoƌaŵàaiŶeŶtesàaosàteŵasàĐeŶtƌaisà–àgestĆoàeàpƌeǀeŶçĆoàdeàeǆposiçƁesà
oĐupaĐioŶaisàeàdoeŶçasàiŶfeĐĐiosasàeŵàT“.àOsàautoƌesàeǀoĐaŵàaàausġŶĐiaàdeàoutƌosà
fóruns para ampliar o debate sobre as questões aventadas.

IŶúŵeƌosàfoƌŵulĄƌiosàeàƌelatſƌiosàŶĆoàiŵpediƌaŵàasàsuďŶoiiĐaçƁesàdeàaĐideŶtesàpeƌ-
fuƌoĐoƌtaŶtesàeŵàtƌġsàiŶsituiçƁesàdeàsaúdeà;doisàhospitaisàeàuŵàlaďoƌatſƌioͿ,àĐoŶfoƌŵeà
ƌelatosàdosàpƌoissioŶaisà ƌespoŶsĄǀeisàpoƌà taisàpƌoĐediŵeŶtos.à “ilǀaàeà Đolaďoƌadoƌesà
;ϮϬϭϭͿàĐoŶtƌastaƌaŵà iŶfoƌŵaçƁesàĐolhidasàeŵàdifeƌeŶtesàŶíǀeisà ;dadosàdasàuŶidades,à
dados do setor responsável pela saúde do trabalhador e dados da Secretaria Municipal 

deà“aúdeàdoà‘ioàdeàJaŶeiƌoͿ.àOsàautoƌesàeǀideŶĐiaƌaŵàiŶadeƋuaçƁesàŶoàpƌeeŶĐhiŵeŶtoà
dosàfoƌŵulĄƌios,àlaĐuŶasàdeàiŶfoƌŵaçĆoàƋuaŶtoàaoàpeƌilàdosàaĐideŶtadosàeàƌegistƌoàdasà
ĐaƌaĐteƌísiĐasàdosàƌespeĐiǀosàaĐideŶtes.

FaltaàdeàoƌgaŶizaçĆoàŶaàuilizaçĆoàdosàfoƌŵulĄƌiosàeàdosàluǆosàdeàeŶĐaŵiŶhaŵeŶto,à
ŵedoàdasàǀíiŵasàdeàpeƌdeƌàoàeŵpƌegoàouàoàĐaƌgo,àpouĐaà iŵpoƌtąŶĐiaàatƌiďuídaàăà
saúde dos trabalhadores foram os fatores associados às discrepâncias evidenciadas. 

“ugeƌiu-seàdeseŶǀolǀeƌàĐuƌsosàdeàĐaƌĄteƌàpeƌŵaŶeŶteàăàdistąŶĐiaàpaƌaàĐoďƌiƌàasàlaĐuŶasà
de formação de pessoal.
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4. EXPOSIÇÃO A AGENTES INFECCIOSOS E 
PREVALÊNCIA DE INFECÇÃO
OsàT“àestĆoàĐoŶstaŶteŵeŶteàeǆpostosàaosàageŶtesàiŶfeĐĐiososàeàelesàŵesŵosàpo-
dem ser fonte de infecção para outros TS e para os próprios pacientes. Infecções 

ŶosoĐoŵiaisàafetaŵàpaƌtiĐulaƌŵeŶteàŵulheƌesàgƌĄǀidas,àƌeĐĠŵ-ŶasĐidosàdeàďaiǆoà
peso ou prematuros. Epidemias de doenças evitáveis por vacinação aumentam a 

ŵoƌďidadeàeàŵoƌtalidadeàdeàƌeĐĠŵ-ŶasĐidosàdeàďaiǆoàpesoàeàsĆoàgƌaǀesàpoƌƋueà
exigem quarentena de pacientes e TS. Santos e colaboradores (2008) estudaram 

aàhistſƌiaàdeàǀaĐiŶaçĆoàeàaǀaliaƌaŵàosàŶíǀeisàdeàaŶtiĐoƌposàĐoŶtƌaàdifteƌia,àtĠtaŶoà
eàǀaƌiĐelaàeŵàϵϲ,ϴ%àdosàT“àdeàduasàuŶidadesàŶeoŶataisàŶoàhospitalàdaàUŶiǀeƌsi-
dade de São Paulo. 

Viu-seàƋueàaàŵaioƌiaàseàeŶĐoŶtƌaǀaàiŵuŶizadaàapesaƌàdaàƌaƌidadeàdoàƌegistƌoàdeàǀaĐi-
ŶaçĆoà;soŵeŶteàŶoǀeàsujeitosàapƌeseŶtaƌaŵàoàĐaƌtĆoàdeàǀaĐiŶaçĆoͿ;àϮϬϬàŵostƌaƌaŵ-
seàĐoŵpletaŵeŶteàpƌotegidos.àNeŶhuŵàdosàsujeitosàestaǀaàsusĐeptíǀelàaàtĠtaŶoàouà
varicela, embora uma porcentagem não estivesse completamente protegida contra 

difteria e tétano. Isto demonstra necessidade de receber dose de reforço da vacina 

ŶosàpƌſǆiŵosàdezàaŶos.

Em suma, a maioria dos TS em duas unidades neonatais pesquisados eram imunes à 

difteria, tétano e varicela. No entanto, seriam indicadas doses de reforço da difteria, 

tĠtaŶoàeàĐoƋueluĐheàaĐelulaƌàpaƌaàtodosàosàT“.àNoàĐasoàdaàǀaƌiĐela,àdeǀe-seƌàeǆaŵiŶaƌà
osàŶíǀeisàdeàaŶtiĐoƌposàeŶtƌeàaƋuelesàT“àseŵàuŵaàhistſƌiaàĐlaƌaàdeàaŶteĐedeŶtesàdaà
doeŶçaàeàosàĐasosàsusĐeptíǀeis.àOsàautoƌesàsugeƌeŵàaàiŵuŶizaçĆoàĐoŶtƌaàǀaƌiĐelaàjĄà
no próprio exame admissional.

OliǀeiƌaàeàĐolaďoƌadoƌesà ;ϮϬϬϳͿàeŶĐoŶtƌaƌaŵàaàpƌeǀalġŶĐiaàdeàϯϴ,ϳ%àdeà iŶfeĐçĆoà
pelo Mycobacterium Tuberculosis, não havendo diferença estatisticamente signifi-
cativa entre os grupos que desenvolvem atividades administrativas, assistenciais e 

deàhigieŶizaçĆoàŶoàhospitalàuŶiǀeƌsitĄƌioàdeàCaŵpoàGƌaŶdeà;M“Ϳ.àOsàautoƌesàaleƌtaŵà
para a necessidade de implantação da biossegurança em tuberculose como norma 

tĠĐŶiĐaàeàdaà tƌiageŵàtuďeƌĐulíŶiĐaàŶoàpeƌíodoàdeà foƌŵaçĆoàaĐadġŵiĐaàeàpaƌaàosà
ƌeĐĠŵ-adŵitidosàeŵàestaďeleĐiŵeŶtosàdeàsaúde.
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NaàCostaàdoàMaƌiŵ,àKassiŵàeàĐolaďoƌadoƌesà;ϮϬϬϬͿàaǀaliaƌaŵàseàosàT“àestaƌiaŵàsoďàƌisĐoà
auŵeŶtadoàdeàtuďeƌĐuloseà;TBCͿàpoƌàĐoŶtaŵiŶaçĆoàŶoàaŵďieŶteàdeàtƌaďalho.àOsàpesƋuisa-
doƌesàeŶtƌaƌaŵàeŵàĐoŶtatoàĐoŵàosàT“àeŵàseusàloĐaisàdeàtƌaďalhoàpaƌaàapliĐaƌàoàƋuesioŶĄƌioà
ǀeƌsaŶdoà soďƌeà fatoƌesà soĐioeĐoŶƀŵiĐos,àdeŵogƌĄiĐos,à ǀíŶĐulosàdeà tƌaďalhoàaŶteƌioƌes,à
eǆposiçĆoàaàƌisĐosàdeàTBC,àhistſƌiĐoàdaàǀaĐiŶaçĆoàBaĐiloàCalŵete-GuĠƌiŶà;BCGͿ.àNaàetapaà
seguiŶteàdoàestudo,àfoƌaŵàƌealizadosàtestesàtuďeƌĐulíŶiĐosàeàƌadiogƌaiasàdeàtſƌaǆ.àáàpƌeǀa-
lġŶĐiaàŵaisàeleǀadaàdeàĐasosàposiiǀosàaoàtesteàtuďeƌĐulíŶiĐoàfoiàeŶĐoŶtƌadaàŶoàgƌupoàdeà
sujeitosàƋueàtƌaďalhaǀaàeŵàseƌǀiçosàĐoŵàĐoŶĐeŶtƌaçĆoàdeàpaĐieŶtesàĐoŵàTBC.àádeŵais,àaà
pƌeǀalġŶĐiaàŵostƌou-seàŵaisàeleǀadaàeŶtƌeàosàT“àĐoŵàŵaisàĐoŶtato,àdiƌetoàouàiŶdiƌeto,àĐoŵà
os pacientes quando comparado ao grupo que, apesar de trabalhar em ambientes hospita-
laƌes,àestĄàeŵàĐoŶtatoàŵíŶiŵoàĐoŵàoàusuĄƌio.àOsàautoƌesàiŶalizaŵàĐoŶĐluiŶdoàƋueàosàT“àdaà
CostaàdoàMaƌiŵàestĆoàsoďàƌisĐoàdeàtƌaŶsŵissĆoàŶosoĐoŵialàdeàTBC,àiŶfeĐçĆoàadƋuiƌidaàpoƌà
doeŶtesàouàpƌoissioŶaisàdeàsaúde,àeŵàŵeioàhospitalaƌ.à

 

IŶfeĐçƁesà ƌespiƌatſƌiasà ǀiƌaisà sĆoà ƌespoŶsĄǀeisàpoƌàateŶdiŵeŶtosàŶasàeŵeƌgġŶĐiasàeà
iŶteƌŶaçƁes.àBelleià eà Đolaďoƌadoƌesà ;ϮϬϬϳͿà ƌealizaƌaŵàoàpƌiŵeiƌoàestudoàaǀaliaŶdoàaà
eiologiaàdasàiŶfeĐçƁesàƌespiƌatſƌiasàeŶtƌeàT“àďƌasileiƌos.

IŶfeĐçĆoàpoƌàiŶlueŶzaàĠàdeàgƌaŶdeàpƌeoĐupaçĆoàdeǀidoàăàŵoƌďidadeàeàăàŵoƌtalidadeàaàelaà
assoĐiada.àOsàT“àestĆoàeŵàaltoàƌisĐoàdeàiŶfeĐçĆoàdeǀidoàăàeǆposiçĆoàaàpaĐieŶtesàdoeŶtes,àďeŵà
ĐoŵoàăàĐoŵuŶidadeàeŵàgeƌal.àOsàsuƌtosàdeàiŶlueŶzaàsazoŶalàeŵàaŵďieŶtesàsaŶitĄƌiosàpodeŵà
teƌàsigŶiiĐaiǀoàiŵpaĐtoàsoďƌeàosàpaĐieŶtes,àT“àeàoàpƌſpƌioàsisteŵaàdeàsaúde.àOsàpaĐieŶtesà
tġŵàauŵeŶtadoàoàƌisĐoàdeàadƋuiƌiƌàaàdoeŶçaàƋuaŶdoàsĆoàtƌatadosàpoƌàT“àƋueàfoƌaŵàeǆpostosà
aŶteƌioƌŵeŶte.à LaŵeŶta-seàƋueàosàpƌoissioŶaisàdaà saúdeà iŶfeĐtadosàpoƌà iŶlueŶzaà sejaŵà
autoƌizadosàaàtƌaďalhaƌàapesaƌàdosàsiŶtoŵasà;‘iĐe,àϮϬϭϬͿ.

EstudosàeŵàoutƌosàpaísesàiŶdiĐaŵàƋueàaàtaǆaàdeàadesĆoàăàǀaĐiŶaçĆoàĐoŶtƌaàiŶlueŶzaàĠà
geƌalŵeŶteàaďaiǆoàdeàϯϬ%.àápesaƌàdoàaĐessoàseŵàĐustosàŶaàŵaioƌiaàdosàestaďeleĐiŵeŶtosà
deàsaúde,àaàadesĆoàtaŵďĠŵàĠàďaiǆaàeŶtƌeàT“.àVĄƌiosàestudosàtġŵàŵostƌadoàƋueàaàǀaĐiŶaçĆoà
ĐoŶtƌaàiŶlueŶzaàƌeduzàoàaďseŶteísŵoàdosàT“àeàaàŵoƌtalidadeàdosàpaĐieŶtesàiŶteƌŶados.à
Inúmeros fatores explicam maior adesão: idade mais avançada do TS, vacinação prévia 

ĐoŶtƌaàaàgƌipeàeàĐoŶtatoàĐoŵàosàpaĐieŶtesàhospitalizados.àCoŶtudo,àdifeƌeŶtesàfatoƌesàseà
ĐoŶsitueŵàďaƌƌeiƌasàpaƌaàaàǀaĐiŶaçĆo:àpeƌĐepçĆoàdaàpouĐaàeiĐĄĐiaàdaàǀaĐiŶa,àeǆpeƌiġŶĐiaà
deàefeitosàadǀeƌsos,àeƋuíǀoĐosàsoďƌeàaàeiĐĄĐiaàdaàǀaĐiŶaçĆoàeàseusàefeitosàĐolateƌais,àfaltaà
de tempo, pessoas pouco afeitas ao uso de injeções ou de medicações em geral. 

TakaǇaŶagiàeàĐolaďoƌadoƌesà;ϮϬϬϳͿàaŶalisaƌaŵàosàfatoƌesàassoĐiadosàăàadesĆoàeàăàŶĆoà
adesão à vacinação contra a gripe em 258 TS do hospital universitário de São Paulo (SP), 

onde os TS com sintomas respiratórios não são proibidos de comparecer para trabalhar. 

Anualmente, o hospital oferece vacinação livre de custos. A amostra do estudo se refere 
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aosàpƌoissioŶaisàiŶseƌidosàeŵàsetoƌesàdeàŵaioƌàǀulŶeƌaďilidade:àtƌaŶsplaŶteàdeàŵedulaà
ſssea,àĐƌeĐhe,àdiĄlise,àgeƌiatƌia,àheŵatologia,àtƌaŶsplaŶteàdeàígado,àuŶidadeàdeàteƌapiaà
intensiva e unidade de transplante renal. 

CoŵàƌelaçĆoàăàgƌipe,àϵϰ%àaiƌŵaŵàteƌàidoàaoàtƌaďalhoàapesaƌàdeàaiŶgidosàpelaàgƌipeàiŶ-
lueŶza;àϱϴ%àƌespoŶdeƌaŵàƋueàjĄàfoƌaŵàaĐaŵadosàpoƌàĐausaàdeàuŵàsuƌtoàdeàgƌipeàfoƌte;àeà
ϰϭ%àƌespoŶdeƌaŵàƋueàĐuidaƌaŵàdeàpaĐieŶtesàeŵàǀigġŶĐiaàdeàsiŶtoŵasàdeàgƌipeàaguda.

EŶĐoŶtƌou-seàtaǆaàdeàϯϰ,ϰ%àdeàadesĆoàăàǀaĐiŶaçĆo:àϰϰ%àsaďiaŵàdaàeiĐĄĐiaàdaàǀaĐiŶa;àϮϯ%à
ĐoŶheĐiaŵàaàpeƌiodiĐidadeàdasàdoses;àϭϵ%àĐoŶheĐiaŵàosàefeitosàadǀeƌsos.àIŶĐoƌƌetaŵeŶte,à
ϰ%àdosàeŶtƌeǀistadosàaiƌŵaƌaŵàƋueàaàǀaĐiŶaàpodeàĐausaƌàaàgƌipe.

A ideia equivocada de associar a doença aos efeitos da vacina se mantém devido à infecção 

poƌàƌiŶoǀíƌus,àdeàaltaàpƌeǀalġŶĐia,àƋueàseàĐoŶfuŶdeàĐoŵàiŶlueŶza.àáàdisseŵiŶaçĆoàŶosoĐo-
ŵialàdessesàageŶtesàiŶfeĐĐiososàƌespiƌatſƌiosàsegueàuŵaàsazoŶalidadeàpadƌĆo,àĐoŵàoàpiĐoà
deàiŶĐidġŶĐiaàŶosàŵesesàdeàiŶǀeƌŶo,àƌeleiŶdoàaàaiǀidadeàdaàdoeŶçaàŶaàĐoŵuŶidade.

BASEADO EM ASSUNÇÃO ;ϮϬϭϮͿ.

áàiŵuŶizaçĆoàdeàT“,àalĠŵàdeàaiŶgiƌàaàiŶfeĐiǀidadeàdaàdoeŶça,àteŵàiŵpoƌtaŶteàefeitoàsoďƌeà
oàĐoŵpoƌtaŵeŶtoàdeàiŵuŶizaçĆoàdeàpaĐieŶtes.àT“àiŵuŶizadosàsĆoàŵaisàĐoŶǀiŶĐeŶtesàpaƌaà
ƌeĐoŵeŶdaƌàaàǀaĐiŶaçĆoàaosàseusàpaĐieŶtes.àNoàĐasoàdaàiŶlueŶza,àhĄàdisĐƌepąŶĐiaàeŶtƌeàoà
ŶúŵeƌoàeǆpƌessiǀoàdeàT“à;ϳϮ,ϭ%àeŵàgeƌal,àϴϴ,ϯ%àdosàŵĠdiĐosͿàƋueàƌeĐoŶheĐeŵàaàiŵpoƌ-
tąŶĐiaàdaàǀaĐiŶaçĆoàeàaàpƌopoƌçĆoàƌealàdeàiŵuŶizados,àϯϬ,Ϯ%àeŵàalguŶsàestudosà;áďƌaŵsoŶà
&àLeǀi,àϮϬϬϴͿ.àTalàdisĐƌepąŶĐiaàeŶtƌeàiŶteŶçĆoàeàgestoàeŶfaizaàaàŶeĐessidadeàdeàideŶiiĐaƌà
e de superar barreiras. 

FatoƌesàestƌutuƌaisàsĆoàapaƌeŶtes:àϭϴ,ϰ%àdosàŶĆoàǀaĐiŶadosàalegaŵàfaltaàdeàteŵpo,àesƋueĐi-
ŵeŶtoàouàfƌaƋuezasàŶoàaĐesso.àTodosàsĆoàƌazƁesàtĠĐŶiĐasàdeàfĄĐilàsupeƌaçĆo.àOutƌosàfatoƌesà
eǀoĐaŵàŵedidasàeduĐaiǀas,à Đoŵoàaà ĐƌeŶçaà ;ϭϱ,ϭ%àdosà ƌespoŶdeŶtesͿàdeàƋueàaàǀaĐiŶaà
podeàpƌoǀoĐaƌàaàdoeŶça.àáàausġŶĐiaàdeàƌeĐoŵeŶdaçĆoàŵĠdiĐaàtaŵďĠŵàfoiàalegadaàpelosà
respondentes não vacinados. 

EspeĐialistasàeŵàsaúdeàpúďliĐa,àoƌgaŶizaçƁesàpƌestadoƌasàdeàseƌǀiçosàeàadǀogadosàdosàpa-
ĐieŶtesàĐoŶĐoƌdaŵàƋueàosàT“àƋueàpƌestaŵàassistġŶĐiaàdiƌetaàaosàusuĄƌiosàdeǀeŵàƌeĐeďeƌàaà
ǀaĐiŶaàaŶualŵeŶte.àCoŵoàƌesultado,àosàĐeŶtƌosàdeàsaúdeàtġŵàuilizadoàǀĄƌiasàestƌatĠgiasàpaƌaà
adesĆoàaosàseƌǀiçosàdeàiŵuŶizaçĆo,àiŶĐluiŶdoàĐaŵpaŶhasàdeàǀaĐiŶaçĆo,àaĐessoàaosàseƌǀiços,à
declarações nos casos de recusa à adesão (o funcionário declara que recebeu informações 

soďƌeàosàƌisĐosàeàďeŶeíĐiosàdaàǀaĐiŶaàĐoŶtƌaàgƌipeͿ,àpƌogƌaŵasàdeàeduĐaçĆoàeàpossíǀelàui-
lizaçĆoàdeàiŶĐeŶiǀosàiŶaŶĐeiƌosàpaƌaàesiŵulaƌàaàǀaĐiŶaçĆo.àápesaƌàdessesàesfoƌços,àaàtaǆaà
deàĐoďeƌtuƌaàeŶtƌeàT“àpeƌŵaŶeĐeàaďaiǆoàdeàϰϬ%.à

álguŵasàoƌgaŶizaçƁesàtġŵàiŶsituídoàǀaĐiŶaçĆoàoďƌigatſƌiaàĐoŶtƌaàaàgƌipeàeàuŵàestadoàaŵe-
ƌiĐaŶoàpƌoŵulgouàƌegulaŵeŶtosàtoƌŶaŶdoàoďƌigatſƌiaàaàǀaĐiŶaçĆoàĐoŶtƌaàaàgƌipeàsazoŶalàeà
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ĐoŶtƌaàaàgƌipeàHϭNϭ.àOàeŶfƌeŶtaŵeŶtoàjudiĐialàeŶteàoàHospitalàViƌgiŶiaàMasoŶàeàaàássoĐiaçĆoà
dasàEŶfeƌŵeiƌasàdoàEstadoàdeàWashiŶgtoŶà;WashiŶgtoŶà“tateàNuƌsesàássoĐiaioŶà–àW“NáͿà
foiàpƌoďleŵaizadoàeŵàaƌigosàĐieŶíiĐos.à

áàW“NáàseàopƀsàăàoďƌigatoƌiedadeàdaàǀaĐiŶaàeàďusĐouàaàjusiça,àoďteŶdoàgaŶhoàdeàĐausa.àOà
hospitalàƌeĐoƌƌeuàdaàdeĐisĆoàƋueàfaǀoƌeĐeuàasàeŶfeƌŵeiƌas.àPaƌaàaàW“Ná,àoàpƌogƌaŵaàteƌiaà
pƌoǀoĐadoàiŶadŵissíǀelàalteƌaçĆoàŶasàŶoƌŵasàlaďoƌais,àseŵàŶegoĐiaçĆoàĐoleiǀa,àŵaisàdoàƋueà
gaƌaŶiƌàaàseguƌaŶçaàdoàpaĐieŶteàeàoàĐoŶtƌoleàdeàiŶfeĐçĆo.

áàCoŶsituiçĆoàdosàEUáàƌeĐoŶheĐeàoàdiƌeitoàdosàiŶdiǀíduosàdeàƌeĐusaƌàtƌataŵeŶtoàŵĠdiĐo,àeàasàleisà
deàtƌaďalhoàdosàEUáàƌeĐoŶheĐeŵàoàdiƌeitoàdosàiŶdiǀíduosàdeàfoƌŵaƌàsiŶdiĐatosàeàŶegoĐiaƌàĐolei-
ǀaŵeŶteàsoďƌeàosàteƌŵosàeàĐoŶdiçƁesàdeàeŵpƌegoàŶaàausġŶĐiaàdeàpolíiĐasàpúďliĐasàaďƌaŶgeŶtesà
que limitam o poder de negociação (Stewart & Rosenbaum, 2010; Gilbert et al., 2010). 

áàaďoƌdageŵàƋualitaiǀaàpoƌàŵeioàdeàgƌuposàfoĐaisàeǆploƌouàosàpoŶtosàdeàǀistaàdeàT“àsoďƌeàasà
baixas taxas de vacinação, apesar das campanhas e seus métodos de convencimento em todos 

osàsetoƌesàdeàdezàestaďeleĐiŵeŶtosàdeàsaúdeàŶaàColúŵďiaàBƌitąŶiĐa.àásàaŶĄlisesàeǀideŶĐiaŵà
seŶiŵeŶtoàdeàfƌustƌaçĆoàdosàT“àdiaŶteàdoàƌeduĐioŶisŵoàdasàĐaŵpaŶhasàdeàǀaĐiŶaçĆo,àĐoŵà
pouĐoàouàŶeŶhuŵàsupoƌteàdeàiŶfoƌŵaçƁesàouàdeàfoŶtesàĐieŶíiĐasà;Yassiàet al., 2010).

OsàT“àeŶtƌeǀistadosàeǆpƌessaƌaŵàaàŶeĐessidadeàdeàseàeǆpaŶdiƌàoàespeĐtƌoàdaàaçĆo,àiŶĐoƌpoƌaŶdoà
pƌiŶĐípiosàďĄsiĐosàdeàĐoŶtƌoleàdeàiŶfeĐçƁesàeàdeàesilosàdeàǀidaàsaudĄǀeis.àElesàseŶiƌaŵàƋueà
atuaisàĐaŵpaŶhasàdeàǀaĐiŶaçĆoàdeàiŶlueŶzaàfoƌaŵàƌealizadasàisoladaŵeŶteàdeàoutƌasàaiǀidadesà
deà͚ pƌoŵoçĆoàdaàsaúde ,͛àeàelesàteƌiaŵàdesejadoàaďoƌdageŵàgloďalàeàaçƁesàĐoŶíŶuasàŶoàąŵďitoà
daàsaúdeàeàdaàseguƌaŶça.àTaŵďĠŵàfoƌaŵàfeitasàĐƌíiĐasàaoàĐaƌĄteƌàpuŶiiǀoàdaàoďƌigatoƌiedadeà
eàdaàdispeŶsaàseŵàǀeŶĐiŵeŶtosàŶosàĐasosàdeàƌeĐusaàdaàǀaĐiŶaàeŵàpeƌíodosàdeàepideŵia.àOsà
T“àpeƌĐeďeŵàeǆisiƌàpƌessĆoàeàteŵeŵàpoƌàalguŵàipoàdeàpuŶiçĆoàǀiŶdaàdaàgeƌġŶĐiaàŶoàĐasoàdeà
não optarem pela vacinação. Finalmente, salientaram a importância da disponibilidade e do 

fĄĐilàaĐessoàŶoàloĐalàdeàtƌaďalhoàĐoŵoàseŶdoàfatoƌ-ĐhaǀeàpaƌaàaàadesĆo.à

 
5. SITUAÇÃO DE SAÚDE E MORBIDADES
áàsíŶdƌoŵeàdeàďuƌŶout2 é um transtorno vivido como uma reação à tensão emocional 

ĐƌƀŶiĐaàĐausadaàpeloàĐoŶtatoàeǆĐessiǀoàĐoŵàpessoas.àEzaiasàeàĐolaďoƌadoƌesà;ϮϬϭϬͿàestu-
daƌaŵàϭϲϬàT“àdeàuŵàhospitalàpúďliĐoàdeàLoŶdƌiŶaà;P‘Ϳ.àOsàautoƌesàideŶiiĐaƌaŵàaltoàgƌauà
deàeǆaustĆoàeŵoĐioŶal,àaltoàgƌauàdeàdespeƌsoŶalizaçĆoàeàďaiǆaàƌealizaçĆoàpƌoissioŶal.à

“ilǀaàeàMeŶezesà;ϮϬϬϴͿàestudaƌaŵàaàpƌeǀalġŶĐiaàdaàsíŶdƌoŵeàdoàesgotaŵeŶtoàpƌoissioŶalà
eàdeàtƌaŶstoƌŶosàŵeŶtaisàĐoŵuŶsà;TMCͿàeŵàáC“àdeàseisàUB“àdeàuŵaàƌegiĆoàdoàŵuŶiĐípioà
deà“ĆoàPaulo.àOsàautoƌesàoďseƌǀaƌaŵàƋueàaàƌelaçĆoàĐoŵàaàeƋuipeàeàĐoŵàaàĐoŵuŶidadeà
foƌaŵàaspeĐtosàassoĐiadosàaoàesgotaŵeŶtoàpƌoissioŶalàdaàŵaioƌiaàdosàáC“à;ϴϰ,ϰ%Ϳ.à

2àáàsíŶdƌoŵeàde ďuƌŶout envolve 

tƌġsàĐoŵpoŶeŶtesàƌelaĐioŶados,à
porém independentes: a exaustão 

eŵoĐioŶalà;ĐaƌġŶĐiaàdeàeŶeƌgia,à
seŶiŵeŶtoàdeàesgotaŵeŶtoͿ,àaà
despeƌsoŶalizaçĆoà;iŶseŶsiďilida-
deàeŵoĐioŶalͿàeàďaiǆaàƌealizaçĆoà
Ŷoàtƌaďalhoà;iŶsaisfaçĆoàĐoŵàoà
deseŶǀolǀiŵeŶtoàpƌoissioŶalàeà
autoaǀaliaçĆoàŶegaiǀaͿà;Ezaiasàet 

al., ϮϬϬϵͿ.
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FoƌaŵàoďseƌǀadosàŶíǀeisàŵodeƌadosàouàaltosàdeàeǆaustĆoàeŵoĐioŶal,àdespeƌsoŶalizaçĆoàeà
deĐepçĆo;àϮϰ,ϭ%àdosàeŶtƌeǀistadosàapƌeseŶtaǀaŵàsíŶdƌoŵeàdoàesgotaŵeŶtoàpƌoissioŶal.à
áàpƌeǀalġŶĐiaàdeàTMCàfoiàdeàϰϯ,ϯ%àeàassoĐiou-seàaàŵaioƌesàŶíǀeisàdeàeǆaustĆoàeŵoĐioŶalà
eàdeĐepçĆo.àOàƌisĐoàdeàTMCàfoiàŵaioƌàeŶtƌeàŵulheƌesàeàeŶtƌeàaƋuelesàsujeitosàagiŶdoàeŵà
ŵiĐƌoĄƌeasàdeàƌisĐoàeàƋueàfaltaƌaŵàduasàouàŵaisàǀezesàŶoàtƌaďalhoàŶoàŵġsàaŶteƌioƌ.à

áàeǆaustĆoàeŵoĐioŶalàeàoàfatoàdeàatuaƌàeŵàuŵaàĐoŵuŶidadeàŶaàƋualàŵaisàdeàϮϬ%àdasà
faŵíliasàĐadastƌadasàiŶhaŵàoàliǆoàƋueiŵadoàouàdespƌezadoàaàĐĠuàaďeƌtoà;iŶdiĐadoƌesà
deàǀulŶeƌaďilidadeà soĐialͿà foƌaŵàasàduasà ĐaƌaĐteƌísiĐasàpƌeditoƌasàdeàŵaioƌà ĐhaŶĐeà
deàapƌeseŶtaƌàdespeƌsoŶalizaçĆoàŵodeƌadaàouàalta.àPaƌaàosàautoƌes,àĠàplausíǀelàƋueà
trabalhar em um contexto de condições socioeconômicas precárias esteja provocando 

a elaboração de mecanismos de enfrentamento que podem culminar na despersonali-
zaçĆoà;“ilǀaà&àMeŶezes,àϮϬϬϴͿ.à

Bƌaga,àCaƌǀalhoàeàBiŶdeƌà;ϮϬϭϬͿàeŶĐoŶtƌaƌaŵàpƌeǀalġŶĐiaàdeàϰϮ,ϲ%àdeàTMCàŶaàaŵostƌaà
ϯϳϴàtƌaďalhadoƌesàdaàƌedeàďĄsiĐaàdeàsaúdeàdeàBotuĐatuà;“PͿ.àNĆoàseàoďseƌǀaƌaŵàdife-
ƌeŶçasàsigŶiiĐaiǀasàƋuaŶdoàasàĐategoƌiasàpƌoissioŶaisàfoƌaŵàĐoŵpaƌadas.àViu-seàƋueà
maioria dos TS estava exposta a situações de altas demandas psicológicas no trabalho. 

ápesaƌàdeàiŶsaisfeitosàĐoŵàaàƌeŵuŶeƌaçĆo,àoàƌeĐoŶheĐiŵeŶtoàpƌoissioŶalàeàaàasĐeŶ-
são na carreira, os respondentes consideraram apropriadas as seguintes condições de 

tƌaďalho:àduƌaçĆoàadeƋuadaàdaàjoƌŶada,àĐuƌtoàdesloĐaŵeŶtoàtƌaďalho-Đasa-tƌaďalho,à
fƌuiçĆoàƌegulaƌàdeàfĠƌias,àleǆiďilidadeàdoàhoƌĄƌio,àƌealizaçĆoàdeàĐuƌsosàdeàĐapaĐitaçĆo,à
possiďilidadeàdeàiŶfoƌŵaƌàăàĐheiaàsoďƌeàoàaŶdaŵeŶtoàdoàtƌaďalhoàeàtƌataŵeŶtoàdadoà
pelaàĐheiaàăsàiŶfoƌŵaçƁesàsoďƌeàoàtƌaďalho.àásàautoƌasàsalieŶtaŵàaàausġŶĐiaàdeàassoĐia-
çĆoàeŶtƌeàoàdesfeĐhoàeàasàǀaƌiĄǀeisàsoĐiodeŵogƌĄiĐas,àsugeƌiŶdoàaŵpliaƌàaàiŶǀesigaçĆoà
sobre o papel das condições de vida e de trabalho no desenvolvimento de TMC.

 

NoàChile,àGuiĐàeàĐolaďoƌadoƌesà;ϮϬϬϲͿàestudaƌaŵàestƌessoƌesàoĐupaĐioŶaisàpƌeditoƌesàdeà
estƌesseàeŵoĐioŶalàeàísiĐo,àďusĐaŶdoàideŶiiĐaƌàŵoduladoƌesàiŶdiǀiduaisàdessesàefeitosàeŵà
uŵaàaŵostƌaàdeàϭϮϵàfuŶĐioŶĄƌiosàdeàĐeŶtƌosàdeàsaúdeàdeà“aŶiago.àáàpeƌĐepçĆoàdeàďaiǆaà
deŵaŶdaàlaďoƌalàeàdeàŵeŶoƌàapoioàdaàhieƌaƌƋuiaàassoĐiou-seàăàŵaioƌàpƌeǀalġŶĐiaàdeàƌelatosà
deàsiŶtoŵasàísiĐosàdeàestƌesse.àáàseŶsaçĆoàsuďjeiǀaàdeàŶĆoàĐoŶseguiƌàfazeƌàoàŶeĐessĄƌioà
paƌaàŵelhoƌaƌàaàsaúdeàdasàpessoasàateŶdidasàŵostƌou-seàaliŶhadaàăàpeƌĐepçĆoàdeàfaltaàdeà
autoŶoŵiaàeàdeàfaltaàdeàĐoŶtƌoleàŶoàtƌaďalho,àaŵďasàpƌeditoƌasàdeàeleǀadoàŶíǀelàdeàestƌesseà
no grupo de sujeitos estudados. Entre as estratégias de enfrentamento adotadas pelos sujei-
tosàŵostƌaƌaŵ-seàposiiǀasàasàseguiŶtes:àaͿàďusĐaƌàiŶfoƌŵaçĆo;àďͿàpediƌàajuda;àĐͿàiŶĐeŶiǀaƌà
asàŵudaŶçasàƋueàpossaŵàƌesolǀeƌàĐoŶlitosàiŶteƌpessoaisàŶosàĐeŶtƌosàdeàsaúde.à
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OàestƌesseàƌesultaƌiaàŶĆoàsoŵeŶteàdasàdeŵaŶdasàeàdasàĐoŶdiçƁesàdeàtƌaďalho,àpoisàosà
efeitosàsuƌgiƌiaŵàƋuaŶdoàaàdeŵaŶdaàpeƌĐeďidaàeǆĐedeàaàpeƌĐepçĆoàƋueàoàiŶdiǀíduoàteŵà
deàsuaàhaďilidadeàpaƌaàeŶfƌeŶtĄ-la.à

DeàMaƌĐoàeàĐolaďoƌadoƌesà;ϮϬϬϴͿàĐoŶtƌapƁeŵàasàŵutaçƁesàŶaàassistġŶĐiaàeŵàsaúdeàŵeŶ-
talàdeƌiǀadaàdaàƌefoƌŵaàdaàassistġŶĐiaàpsiƋuiĄtƌiĐaàďƌasileiƌaàăàfaltaàdeàiŶǀesiŵeŶtosàeŵà
ƌeĐuƌsosàhuŵaŶosàŶoàƌefeƌidoàsetoƌàeàsuasàĐoŶseƋuġŶĐiasàƋuaŶtoàăàfaltaàdeàpƌoissioŶaisà
ƋualiiĐados,àaĐhataŵeŶtoàsalaƌialàeàŶĆoàƌeposiçĆoàdeàpessoalàpaƌaàeǆpliĐaƌàoàauŵeŶtoàdaà
soďƌeĐaƌgaàdeàtƌaďalhoàseŶidaàpelaàeƋuipe,àosàaltosàŶíǀeisàdeàestƌesse,àďuƌŶout e sintomas 

depƌessiǀosàeàaŶsiosos.àáoàadotaƌàtaisàdisposiiǀosàeǆpliĐaiǀos,àosàautoƌesàaǀaliaƌaŵ,àpoƌà
ŵeioàdeàiŶstƌuŵeŶtosàespeĐíiĐos,àasàaƌiĐulaçƁesàeŶtƌeàĐaƌgaàdeàtƌaďalhoàeŵàsaúdeàŵeŶtal,à
saisfaçĆoàpƌoissioŶal,àƋualidadeàdeàǀidaàeàpƌeseŶçaàdeàsiŶtoŵasàpsiƋuiĄtƌiĐosàŵeŶoƌesà
eŵàϮϬϯàpƌoissioŶaisàdeàsaúdeàŵeŶtalàdoàDepaƌtaŵeŶtoàdeàPsiƋuiatƌiaàdaàUŶiǀeƌsidadeà
Federal de São Paulo/Escola Paulista de Medicina.

UilizaŶdo-seàdeàestudosàdeàƌegƌessĆoàliŶeaƌàŵúlipla,àosàautoƌesàeǆaŵiŶaƌaŵàseàoàiŵpaĐtoàdaà
soďƌeĐaƌgaàdeàtƌaďalhoàŶaàlidaàĐoŵàpaĐieŶteàpsiƋuiĄtƌiĐoàĠàfatoƌàpƌediiǀoàdeàpioƌàƋualidadeà
deàǀida,àŵaioƌàsiŶtoŵatologiaàpsiƋuiĄtƌiĐaàeàŵeŶoƌàsaisfaçĆoàpƌoissioŶal.àOsàƌesultadosà
oďidosàeǀideŶĐiaƌaŵàƋueàeŶtƌeàasàpƌoissƁesàpesƋuisadas,àosàteƌapeutasàoĐupaĐioŶaisàeàosà
assisteŶtesàsoĐiaisàsofƌeŵàŵaioƌàiŵpaĐtoàdoàtƌaďalho.àOsàfatoƌesàƋueàĐoŶtƌiďuíƌaŵàpaƌaàosà
eleǀadosàíŶdiĐesàfoƌaŵàĐoŶstaŶteàeǆposiçĆoàăsàaŶgúsiasàeàdiiĐuldadesàdosàpaĐieŶtes.

OsàteƌapeutasàoĐupaĐioŶaisàƋueàatuaŵàeŵàseƌǀiçosàdeàsaúdeàŵeŶtalàestĆoàeǆpostosàăsàaŶ-
gúsiasàeàăsàdiiĐuldadesàdosàpaĐieŶtes,àsoďƌetudoàeŶfƌeŶtaŵ

à͞aàƌesistġŶĐiaàƋueàŵuitosàpaĐieŶtesàtġŵàeŵàŵudaƌàĐoŶdiçƁesàdeàǀidaàƋueàaŶtesàŶĆoàtƌaziaŵà
ĐoŶseƋuġŶĐiasàdesagƌadĄǀeis,àŵasàƋueàagoƌaàĐoŶtƌiďueŵàpaƌaàsituaçƁesàdiíĐeis͟à;DeàMaƌĐoà
et al., 2008: 182).

OsàassisteŶtesàsoĐiaisàseàǀeeŵ,àŶoàĐuƌsoàdeàsuasàtaƌefas,àdiaŶteàdoàpaƌadoǆoàeŶtƌe,àpoƌà
um lado, vivenciar situações de poder em relação ao cliente, e, por outro lado, falta de 

autoŶoŵiaàeŵàƌelaçĆoàăà iŶsituiçĆoàeàaosà ƌeĐuƌsos.àTalǀezàoàpƌofuŶdoà iŶteƌesseàpeloà
sofƌiŵeŶtoàhuŵaŶoàƋueàĐaƌaĐteƌizaàasàpessoasàƋueàoptaŵàpaƌaàtƌaďalhaƌàŶaàassistġŶĐiaà
soĐialàtoƌŶeàessesàpƌoissioŶaisàŵaisàseŶsíǀeisàăsàŵazelasàdoàiŶdiǀíduoàaàƋueŵàpƌestaŵà
os seus serviços. 

TƌaďalhaƌàĐoŵàpƌoissioŶaisàĐoŵpeteŶtesàeàƌefeƌeŶĐiadosàŶaàĄƌea,àdepaƌaƌàĐoŵàsuĐessoà
ŶosàtƌataŵeŶtosàeŵpƌegados,àapƌeŶdeƌàeàpaƌiĐipaƌàĐoŶstaŶteŵeŶteàdeàestudosàeàpes-
ƋuisasàsĆoàaspeĐtosàposiiǀosàǀaloƌizadosàpelosàT“àiŶseƌidosàeŵàiŶsituiçƁesàuŶiǀeƌsitĄƌiasà
eàeǆpliĐaŵàoàďaiǆoàiŵpaĐtoàseŶidoàpelosàpƌoissioŶaisàdeàsaúdeàŵeŶtalàeŵàĐoŶseƋuġŶĐiaà
do trabalho diário com pessoas portadoras de transtornos psiquiátricos. 
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“iƋueiƌaàeàĐolaďoƌadoƌesà;ϮϬϬϵͿàestudaƌaŵàaàpƌeǀalġŶĐiaàdeàsedeŶtaƌisŵoàeŵàuŵaàaŵostƌaà
deàϯ.ϯϰϳàT“àdaàateŶçĆoàďĄsiĐaàŶasàƌegiƁesà“ulàeàNoƌdesteàdoàBƌasil.àOsàautoƌesàuilizaƌaŵàuŵà
esĐoƌeàaďaiǆoàdeàϭϱϬàŵiŶutosàpoƌàseŵaŶaàĐoŵoàpoŶtoàdeàĐoƌteàpaƌaàĐlassiiĐaƌàosàpƌoissioŶaisà
ĐoŵoàsedeŶtĄƌios.àáàpƌeǀalġŶĐiaàdeàsedeŶtaƌisŵoàeŵàpƌoissioŶaisàdaàsaúdeàdasàduasàƌegiƁesà
pesƋuisadasàfoiàdeàϮϳ,ϱ%.àEŶtƌeàosàpƌoissioŶaisàdaàƌegiĆoà“ul,àoàpeƌĐeŶtualàfoiàdeàϮϴ,Ϯ%,àaoà
passoàƋueàpaƌaàosàpƌoissioŶaisàdaàƌegiĆoàNoƌdesteàfoiàϮϳ%.àQuaŶtoàŵaioƌàoàŶíǀelàsoĐioeĐo-
ŶƀŵiĐoàdosàT“,àŵaioƌàoàsedeŶtaƌisŵoàeŶtƌeàeles.àPaƌaàosàautoƌes,àĠàplausíǀelàĐoŶsideƌaƌàƋueà
asàpƌĄiĐasàdeàdesloĐaŵeŶtoàaiǀo,àosàseƌǀiçosàdoŵĠsiĐosàpesadosàeàaàaiǀidadeàísiĐaàpesadaà
no trabalho sejam mais frequentes entre os mais pobres. 

OàestudoàeǀideŶĐiouàassoĐiaçĆoàeŶtƌeàsedeŶtaƌisŵoàdosàT“àeàaàfaltaàdeàusoàdeàpƌotoĐolosà
;ƋueàiŶsigaŵàaàaiǀidadeàísiĐaͿàŶoàateŶdiŵeŶtoàaosàusuĄƌios.àDesseàŵodo,àĐoŶiƌŵaŵ-
seàosàiŶdíĐiosàaŶteƌioƌesàƋueàsiŶalizaŵ,àdeàuŵàlado,àŵaioƌàiŶteƌesseàeàiŵpliĐaçĆoàdosàT“à
eŵàesiŵulaƌàosàpaĐieŶtesàaàadotaƌeŵàpƌĄiĐasàĐujosàďeŶeíĐiosàsĆoàĐoŶheĐidosàpoƌàelesà
pƌſpƌiosàeŵàsuasàeǆpeƌiġŶĐiasàpessoais.àDeàoutƌoàlado,àosàT“àeǆtƌaeŵàapƌeŶdizadosàpaƌaà
si mesmos ao aplicarem os protocolos aos usuários.

OàoďjeiǀoàdeàGaƌĐia,àHƂfelŵaŶŶàeàFaĐĐhiŶià;ϮϬϭϬͿàfoiàiŶǀesigaƌàaàpƌeǀalġŶĐiaàdeàautoa-
ǀaliaçĆoàŶegaiǀaàdeàsaúdeàeàsuaàassoĐiaçĆoàĐoŵàĐoŶdiçƁesàdeàtƌaďalhoàeŵàuŵaàaŵostƌaà
deàϭ.ϮϰϵàT“àdaàateŶçĆoàpƌiŵĄƌiaàdeàFloƌiaŶſpolisà;“CͿ.àOsàautoƌesàeŶĐoŶtƌaƌaŵàaàtaǆaàdeà
Ϯϭ,ϴ%,àseŶdoàaàŵaioƌàpƌeǀalġŶĐiaàoďseƌǀadaàeŶtƌeàassisteŶtesàodoŶtolſgiĐosà;ϯϱ,ϳ%Ϳàeà
aàŵaisàďaiǆaàeŶtƌeàosàŵĠdiĐosà;ϭϬ,ϲ%Ϳ.

OsàƌesultadosàeǀideŶĐiaŵàeleǀadaàĐaƌgaàdeàtƌaďalhoà;ϱϵ,ϳ%àdosàƌespoŶdeŶtesͿàeàĐoŶdiçƁesà
iŶadeƋuadasàdeàtƌaďalhoà;ϰϮ,ϱ%àdosàƌespoŶdeŶtesͿ;àϲϳ,ϴ%àdosàT“àƌelataƌaŵàsiŶtoŵasàŵusĐulo-
esƋuelĠiĐos.àEŶĐoŶtƌou-seàaàpƌopoƌçĆoàdeàuŵàteƌçoà;ϯϮ,ϳ%ͿàdeàfuŵaŶtesàeàϭϬ,ϵϯ%àdeàoďesos.

TƌaďalhadoƌesàƋueà iŶfoƌŵaƌaŵàsiŶtoŵasàŵusĐuloesƋuelĠiĐosàiǀeƌaŵàoà ƌisĐoàϭϲϵ%à
ŵaioƌàdeàƌelataƌeŵàautoaǀaliaçĆoàŶegaiǀaàdeàsaúdeàƋuaŶdoàĐoŵpaƌadosàăƋuelesàƋueà
não relataram tais sintomas. Um elevado escore de carga de trabalho permaneceu 

associado com o desfecho, o que sugere uma associação entre condições de trabalho 

e autoavaliação de saúde.

NoàestudoàIsosakiàeàĐolaďoƌadoƌesà;ϮϬϭϭͿ,àϴϵ%àdosàtƌaďalhadoƌesà;Ŷà=ϭϭϱͿàdoàseƌǀiçoà
de nutrição de um hospital de cardiologia, em São Paulo, referiram dor ou desconforto 

ƌelaĐioŶadosàaoàtƌaďalhoàŶosàúliŵosàϭϮàŵeses,àseŶdoàasàƌegiƁesàdoàĐoƌpoàŵaisàĐitadasà
asàseguiŶtes:àŵeŵďƌosà iŶfeƌioƌesà ;ϲϱ%Ϳ,àoŵďƌosà ;ϱϱ%Ϳ,à ƌegiĆoà loŵďaƌà ;ϯϵ%Ϳ,à ƌegiĆoà
ĐeƌǀiĐalà;ϯϳ%Ϳ,àŵĆos/puŶhos/dedosà;Ϯϵ%Ϳ,àĐoluŶaà;Ϯϴ%Ϳ,àaŶteďƌaçoà;Ϯϴ%ͿàeàĐotoǀelosà
;ϭϬ%Ϳ.àOàŵoǀiŵeŶtoàdeàaŶdaƌàeàdeàtƌaŶspoƌtaƌàĐaƌgaàduƌaŶteàasàaiǀidadesàdiĄƌiasàfoià
aàĐausaàŵaisàĐitadaàpaƌaàosàsiŶtoŵasà;ϯϭ%Ϳ,àseguidoàdaàpostuƌaàeŵàpĠà;ϭϲ%Ϳ.àáàpioƌaà
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oĐoƌƌiaàtaŵďĠŵàĐoŵàoàŵoǀiŵeŶtoàdeàdeaŵďulaçĆoà;ϯϴ%ͿàeàaàŵelhoƌaàsoŵeŶteàĐoŵàoà
usoàdeàŵediĐaŵeŶtoà;ϯϵ%Ϳ.àáàdespeitoàdasàdoƌes,àaàŵaioƌiaàŶĆoàseàafastouàdoàtƌaďalho,à
oàƋueàsugeƌeàaàuilizaçĆoàdeàestƌatĠgiasàĐoŵoàaàautoŵediĐaçĆoàeàaàpƌoĐuƌaàdeàassistġŶĐiaà
médica somente em situações mais graves. Segundo os próprios trabalhadores, o uso 

de medicamentos é o que ocasiona a melhora dos sintomas.

EŶtƌeàosàT“àdoà“U“àdeàBeloàHoƌizoŶte,àaàpƌeǀalġŶĐiaàdeàdistúƌďiosàŵusĐuloesƋuelĠiĐosà;DMEͿà
ƌelaĐioŶadaàaàƋualƋueƌàuŵàdosàtƌġsàsegŵeŶtosàĐoƌpoƌaisàfoiàdeàϰϵ,ϵ%:àϮϭ,ϳ%àƌefeƌiƌaŵàdoƌà
eŵàapeŶasàuŵàdosàtƌġsàsegŵeŶtosàĐoƌpoƌaisàaŶalisados;àϭϲ,ϭ%àeŵàdoisàsegŵeŶtosàeàϭϮ,ϭ%à
ŶosàtƌġsàsegŵeŶtos.àNoàtoĐaŶteàăsàĐaƌaĐteƌísiĐasàdoàtƌaďalho,àasàŵaioƌesàpƌeǀalġŶĐiasàdeà
DMEàfoƌaŵàoďseƌǀadasàŶoàgƌupoàƋueàƌelatouàdeseƋuilíďƌioàeŶtƌeàasàeǆigġŶĐiasàdasàtaƌefasàeà
osàƌeĐuƌsosàdispoŶíǀeis;àeŶtƌeàosàtƌaďalhadoƌesàeǆpostosàaàĐoŶdiçƁesàaŵďieŶtaisàpƌeĐĄƌiasà
ƋuaŶdoàĐoŵpaƌadasàăsàtaǆasàeŶĐoŶtƌadasàŶoàgƌupoàdeàƌespoŶdeŶtesàeǆpostosàaàſiŵasà
ĐoŶdiçƁes;àeŶtƌeàaƋuelesàƋueàdeseŵpeŶhaǀaŵàtaƌefasàdeàaltaàdeŵaŶdaàísiĐaàeàtaŵďĠŵà
eŶtƌeàaƋuelesàĐoŵàaltaàsoďƌeĐaƌgaàdoŵĠsiĐaà;Baƌďosa et al., 2012).

 

NaàIƌlaŶda,àDolaŶàeàMaƌiŶà;ϮϬϬϭͿàoďiǀeƌaŵàoàƌetoƌŶoàdeàϵϯ,ϵ%à;ϭϬϳ/ϭϭϰͿàdosàƋuesioŶĄƌiosà
eŶǀiadosàaosàoďstetƌas/giŶeĐologistas.àáàŵaioƌiaàdosàƌespoŶdeŶtesà;ϳϮ%Ϳàƌelatouàepisſdiosàdeà
loŵďalgia.àEŶĐoŶtƌou-seàdifeƌeŶçaàestaisiĐaŵeŶteàsigŶiiĐaiǀaàdaàpƌeǀalġŶĐiaàdosàsiŶtoŵasà
deàaĐoƌdoàĐoŵàoàipoàdeàposiçĆoàƋueàoàpaĐieŶteàassuŵeàpaƌaàpeƌŵiiƌàaoàoďstetƌa/giŶeĐolo-
gistaàƌealizaƌàoàpƌoĐediŵeŶtoàĐiƌúƌgiĐoàiŶdiĐado.àOàagƌaǀaŵeŶtoàdasàloŵďalgiasàfoiàassoĐiadoà
ăàƌealizaçĆoàdosàseguiŶtesàpƌoĐediŵeŶtos:àĐiƌuƌgiaàaďdoŵiŶal,àĐiƌuƌgiaàgiŶeĐolſgiĐaàeàeǆaŵeà
pĠlǀiĐo.àOsàautoƌesàsugeƌeŵàŵedidasàeƌgoŶƀŵiĐasàǀisaŶdoàaàŵelhoƌaƌàosàĐoŶstƌaŶgiŵeŶtosà
posturais a que os sujeitos dessas especialidades estão expostos.

No Canadá, Russo e colaboradores (2002), reconhecendo a adoção e a manutenção de pos-
turas extremas para manipular e aplicar o transdutor contra o corpo do paciente durante 

eǆaŵesàdeàultƌassoŶogƌaia,àdesĐƌeǀeƌaŵàaàpƌeǀalġŶĐiaàdeàsiŶtoŵasàŵusĐuloesƋuelĠiĐosàeà
possíǀeisàassoĐiaçƁesàĐoŵàfatoƌesàsoĐiodeŵogƌĄiĐos,àiŶdiǀiduais,àísiĐos,àoƌgaŶizaĐioŶaisàeà
psiĐossoĐiaisàeŶtƌeàosàultƌassoŶogƌaistas.

áàŵaioƌiaàdosàƌespoŶdeŶtesà;ϭϵϮ/ϵϭ%ͿàaoàƋuesioŶĄƌioàautoapliĐadoàƌelatouàdoƌàouàdes-
conforto, principalmente, no membro superior, pescoço e dorso, coincidindo com as regiões 

mais solicitadas durante as tarefas com o equipamento. Em mais da metade da amostra os 

siŶtoŵasàeƌaŵàfƌeƋueŶtesàeàfoƌaŵàĐoŶsideƌadosàgƌaǀes;àĐoŶsultaƌaŵàuŵàŵĠdiĐoàϲϱ%àdosà
sujeitos pertencentes ao grupo que relatou sintomas; aproximadamente dois terços recebe-
ƌaŵàdiagŶſsiĐo.àápesaƌàdaàeleǀadaàpƌeǀalġŶĐiaàdeàpaĐieŶtesàsiŶtoŵĄiĐosàeàdeàdiagŶſsiĐosà
ĐoŶiƌŵados,àapeŶasàuŵaàpeƋueŶaàpeƌĐeŶtageŵàdeàsujeitosàƌelataƌaŵàfaltaƌàaoàtƌaďalho,à
ƌeduziƌàaàjoƌŶadaàouàďusĐaƌàďeŶeíĐiosàtƌaďalhistasàouàpƌeǀideŶĐiĄƌios.àáàfƌeƋuġŶĐiaàeàaàgƌa-
vidade dos sintomas podem estar associadas ao aumento do número de horas dedicadas à 

sessão de varredura durante uma jornada de trabalho.
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7. LIÇÕES APRENDIDAS. E O FUTURO?
Paradoxos e debilidades no setor saúde quando o tema é a proteção à saúde dos TS podem 

seƌàeǆeŵpliiĐadosàpeloàĐasoàdoàdiĐloƌodifeŶiltƌiĐloƌetaŶoà;DDTͿ.àOsàpƌoĐediŵeŶtosàpaƌaà

ĐoŶtƌolaƌàaàŵalĄƌiaàuilizaŶdoàDDTàeǆpuseƌaŵàosàtƌaďalhadoƌesàdaàFuŶdaçĆoàNaĐioŶalàdeà

Saúde (Funasa). Pensando no futuro, como aproveitar as lições aprendidas para evitar os 

ĐustosàdeàtaisàpƌoĐediŵeŶtosàƋueàsĆoàďeŶĠiĐosàpaƌaàosàusuĄƌios,àŵasàŶoĐiǀosàpaƌaàosàT“?à

Desdeàϭϵϱϰ,àtƌġsàŵilhƁesàdeàĐasasàŶaàƌegiĆoàdaàáŵazƀŶiaàfoƌaŵàdedeizadas.àEŵàde-

ĐoƌƌġŶĐiaàdasàaçƁesàdeàĐoŶtƌoleàdaàŵalĄƌia,àŵilhaƌesàdeàtƌaďalhadoƌesàfoƌaŵàeǆpostosà

eŶtƌeàϭϵϰϱàaàϭϵϵϳ.àáàeǆposiçĆoàoĐoƌƌeàpoƌàŵeioàdaàiŶalaçĆoàduƌaŶteàaàapliĐaçĆoàdoà

iŶseiĐida,àĐoŶtatoàdaàpeleàeàiŶgestĆoàdeàaliŵeŶtosàeàĄguaàĐoŶtaŵiŶados.à

EŵàϭϵϳϬ,àǀeƌiiĐou-seàƋuedaàiŵpoƌtaŶteàdeàĐasosàdeàŵalĄƌia.àTeŵ-seàƋueàassuŵiƌ:àoà

sucesso no controle da doença se deu às custas da saúde dos TS. Notar que apesar de ter 

sidoàďaŶidoàdesdeàϭϵϴϳàeŵàtodosàosàusosàagƌíĐolas3,àsoŵeŶteàdezàaŶosàdepoisàaàFuŶasaà

proibiu o seu uso em todo programa de controle dos vetores da malária. 

DesdeàeŶtĆo,àĐeŶteŶasàdeàtƌaďalhadoƌesàtġŵàsidoàŵoŶitoƌadosà;saúdeàgeƌalàeàaǀaliaçĆoà

soƌolſgiĐaͿ.àFeƌƌeiƌa,àDe-OliǀeiƌaàeàPauŵgaƌteŶà;ϮϬϭϭͿàaǀaliaƌaŵàϭϭϵàtƌaďalhadoƌesàƋueà

ƌealizaƌaŵàaiǀidadesàdeàĐoŶtƌoleàdaàŵalĄƌiaàŶaàƌegiĆoàaŵazƀŶiĐa.àCoŶstataƌaŵ-seàaltosàŶíǀeisà

deàĐoŶĐeŶtƌaçĆoàdaàsoŵaàdeàƌesíduosàdeàDDT,àŵaisàeleǀadosàdoàƋueàaƋuelesàeŶĐoŶtƌadosà

na população geral do Rio de Janeiro. A avaliação de saúde dos TS evidenciou morbidades 

possiǀelŵeŶteàassoĐiadasàăàoĐupaçĆoàeàăsàĐoŶdiçƁesàdeàtƌaďalho.à‘egistƌa-seàƋueàϵϭà;Ŷ=ϭϭϵͿà

dosàT“àaǀaliadosàiǀeƌaŵàŵúliplosàepisſdiosàdaàŵalĄƌia,àdoeŶça-alǀoàdoàseuàtƌaďalho.àHipeƌ-

tensão, alcoolismo, sintomas neuropsicológicos (depressão, ansiedade, insônia) sobrepeso 

e obesidade foram altamente prevalentes na amostra estudada (Figura 2).
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FIGURA 2 

NíǀeisàdeàDDTàeàDDEàeŵàaŵostƌasà
saŶguíŶeasàdeàtƌaďalhadoƌesà

de acordo com o ano do exame 

;Feƌƌeiƌa,àDe-OliǀeiƌaàeàPauŵgaƌt-
ten, 2011)

3àOàusoàdeàDDTàŶaàsaúdeàpúďliĐaà
foiàautoƌizadoàatĠàϭϵϵϳ,àƋuaŶdoà

foi proibido pela Funasa. Em 

ϮϬϬϵ,àoàCoŶgƌessoàNaĐioŶalà
apƌoǀouàaàleiàŶ.àϭϭ.ϵϯϲàƋueà

pƌoíďeàaàfaďƌiĐaçĆo,àaàiŵpoƌtaçĆo,à
a exportação, a manutenção em 

estoƋue,àaàĐoŵeƌĐializaçĆoàeàoà
uso de DDT.
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PƌogƌessosàteƌapġuiĐosàtaŵďĠŵàsĆoàfoŶteàdeàadoeĐiŵeŶtoàdosàT“.àToŵe-seàoàeǆeŵploà

daàeǆposiçĆoàaàƌadioŶuĐlídeosà;LuĐeŶaàet al.,àϮϬϬϳͿ.à“ĆoàĄtoŵosàĐoŵàŶúĐleosàiŶstĄǀeis,à

ƋueàeŵiteŵàƌadiaçĆo,àpodeŶdoàligaƌ-seàƋuiŵiĐaŵeŶteàaàoutƌasàŵolĠĐulasàƋueàapƌeseŶtaŵà

uŵaàaiŶidadeàpaƌiĐulaƌàpaƌaàdeteƌŵiŶadoàpƌoĐessoàisiolſgiĐo,àſƌgĆoàouàteĐidoàdosàoƌ-

gaŶisŵos.àOsàĐoŵpostosàƌesultaŶtesàdestaàligaçĆoàƋuíŵiĐaàtġŵàoàŶoŵeàdeàƌadiofĄƌŵaĐosà

eàpeƌŵiteŵ,àdepoisàdeàadŵiŶistƌadosàaoàdoeŶte,àǀisualizaƌàoàfuŶĐioŶaŵeŶtoàdoàſƌgĆoàouà

teĐidoàpaƌaàoàƋualàtġŵàaiŶidade.àPoƌàeǆeŵplo,àƋuaŶdoàseàadŵiŶistƌaàuŵàƌadiofĄƌŵaĐoà

ĐoŵàaiŶidadeàpaƌaàoàosso,àoďtĠŵ-seàuŵaàĐiŶilogƌaiaàſssea.

EŶtƌeàeles,àIodoàϭϯϭàĠàaŵplaŵeŶteàapliĐadoàpaƌaàiŶsàdeàdiagŶſsiĐoàeàteƌapġuiĐa.àÉà

altaŵeŶteàǀolĄil.à‘epƌeseŶtaàuŵàpeƌigoà ƌadiolſgiĐoàoĐupaĐioŶal,à espeĐialŵeŶteàeŵà

lugaƌesàoŶdeàsĆoàƌoiŶeiƌaŵeŶteàŵaŶipuladosàeŵàaiǀidadesàfuŶdaŵeŶtais.

Um grupo de sete trabalhadores, que manipulam radioiodo no Centro de Medicina Nuclear 

doàHospitalàdaàUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdoà‘ioàdeàJaŶeiƌoà;UF‘JͿ,àfoiàŵoŶitoƌadoàpaƌaàideŶii-

ĐaçĆoàeàƋuaŶiiĐaçĆoàdeàaŵostƌasàdeàIodoàϭϯϭàŶaàiƌeoideà;ĐąŵeƌaàgaŵaͿàeàŶaàuƌiŶa.

TodosàosàseteàtƌaďalhadoƌesàŵoŶitoƌadosàapƌeseŶtaƌaŵàƌesultadosàposiiǀosàeŵàaŵostƌasà

deàuƌiŶa.àOsàautoƌesàƌeĐoŵeŶdaŵàƋueàosàĐeŶtƌosàdeàŵediĐiŶaàŶuĐleaƌ,àŶosàƋuaisàgƌaŶdesà

ƋuaŶidadesàdeàIodoàϭϯϭàsĆoàŵaŶipuladas,àdeǀeŵàiŵpleŵeŶtaƌàpƌogƌaŵasàdeàŵoŶitoƌa-

ŵeŶtoàuilizaŶdoàuŵaàĐąŵaƌaàgaŵaàpaƌaàĐoŶtƌolaƌàaàeǆposiçĆoàdosàtƌaďalhadoƌes.

CoŶstatou-seàƋueàasàaiǀidadesàiŶteleĐtuaisàeàƌelaĐioŶais,àďeŵàĐoŵoàasàtaƌefasàdeàoƌ-

gaŶizaçĆoàeàdeàĐooƌdeŶaçĆo,àestĆoàassoĐiadasàaosàǀĄƌiosàdesfeĐhosàŵſƌďidosàeŵàseusà

difeƌeŶtesàŵaizesà;Ƌueiǆas,àsiŶtoŵas,àiŶsaisfaçĆo,àdoeŶçasàeàaĐideŶtesͿ.àáiŶdaàassiŵàosà

ƌesultadosàapƌeseŶtadosàpeƌŵiiƌaŵàĐoŶtestaƌàaàideiaàdeàuŵàƌeĐuoàdasàeǆigġŶĐiasàísiĐasà

e musculares do trabalho porque a saúde dos trabalhadores da saúde se mostrou amea-

çada por posturas adotadas durante o manejo de equipamentos, distâncias percorridas 

pelos agentes, restrições espaciais para operar etc.

áàiŵpossiďilidadeàdeàpodeƌàseàseŶiƌàƌealizadoàŶoàtƌaďalhoàaiŶgeàaàǀidaàpsíƋuiĐa.àásàdiiĐul-

dadesàeŶĐoŶtƌadasàpaƌaàaàƌealizaçĆoàdaàaiǀidadeàeàasàliŵitaçƁesàŶoàpodeƌàdeàagiƌàdosàtƌaďa-

lhadoƌesàsĆoàŶoĐiǀasàpaƌaàaàsaúdeàaoàƌestƌiŶgiƌeŵàaàĐapaĐidadeàdeàiŶsituiƌàŶoǀasàŶoƌŵasàeŵà

situaçƁesàiŶusitadas:à͞ OàpatolſgiĐoàiŵpliĐaàeŵàuŵàseŶiŵeŶtoàdiƌetoàeàĐoŶĐƌetoàdeàsofƌiŵeŶtoà

eàdeàiŵpotġŶĐia,àseŶiŵeŶtoàdeàǀidaàĐoŶtƌaƌiada͟à;CaŶguilheŵ,àϭϵϳϲ:àϭϴϳͿ.àOàjulgaŵeŶtoàƋueà

osàtƌaďalhadoƌesàelaďoƌaŵàsoďƌeàosàƌesultadosàoďidosàeŵàsuasàjoƌŶadasàeàoàfatoàdeàĐoŶtaƌà

ouàŶĆoàĐoŵàoàapoioàdosàĐolegasàeàdaàhieƌaƌƋuiaàeǆeƌĐeŵàiŶluġŶĐiaàsoďƌeàaàsituaçĆoàdeàsaúdeà

eàpaƌeĐeŵàestaƌàaƌiĐuladosàăàsaisfaçĆoàŶoàtƌaďalhoàeàăàĐoŶstƌuçĆoàdeàseŶidos.à
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áàseŶsaçĆoàsuďjeiǀaàdeàŶĆoàĐoŶseguiƌàfazeƌàoàŶeĐessĄƌioàpaƌaàŵelhoƌaƌàaàsaúdeàdasàpessoasà

atendidas se mostrou alinhada à percepção de falta de autonomia e de falta de controle no 

tƌaďalho,àaŵďasàpƌeditoƌasàdeàeleǀadoàŶíǀelàdeàestƌesseàŶoàgƌupoàdeàsujeitosàestudados.

ViǀġŶĐiasàĐoidiaŶasàŶoàatoàdeàĐuidaƌàeàŶaàlidaàĐoŵàƌegƌasàeàdisposiiǀosàdeàĐoŶtƌoleà

desenhados pela gestão foram associadas aos eventos mórbidos, seja por aumentarem 

a vulnerabilidade aos agentes agressores, seja por se mostrarem contraditórias aos 

pƌeĐeitosàƋueàoƌieŶtaŵàaàaiǀidadeàeŵàsi.àáàǀulŶeƌaďilidadeàaiŶgiuàdisiŶtaŵeŶteàosà

gƌuposàoĐupaĐioŶaisàeàdifeƌeŶĐiaisàdeàgġŶeƌoàfoƌaŵàeǀideŶĐiados.

OsàpƌessupostosàteſƌiĐosàdeseŶǀolǀidosàpelosàautoƌesàsiŶalizaŵàaàfoƌçaàeàaàĐeŶtƌalidadeà

daàĐategoƌiaà͚pƌoĐessoàdeàtƌaďalho .͛àCoŶtudo,àosàautoƌesàtƌouǆeƌaŵàoutƌasàliŶhageŶsàeà

escolas que se mostraram coerentes às abordagens desejadas no campo da saúde do 

trabalhador da saúde.

OàĐoƌpoàdeàĐoŶheĐiŵeŶtosàĐitado,àaàǀisiďilidadeàdeàsituaçƁesàiŶespeƌadasà;oàƌeĐoŶhe-

cimento da escabiose como doença ocupacional, por exemplo) e mesmo o reconheci-

ŵeŶtoàdasàŵoďilizaçƁesàafeiǀasàsĆoàdeǀedoƌesàdoàesfoƌçoàepisteŵolſgiĐo,àŶoàƋualàseà

destaĐaƌaŵàeŵpƌeeŶdiŵeŶtosàiŶǀesigaiǀosàaŶĐoƌadosàeŵàaďoƌdageŶsàeàpeƌspeĐiǀasà

ĐlíŶiĐasàdoàtƌaďalho,àĐoŵoàaàpsiĐodiŶąŵiĐaàdoàtƌaďalho,àaàeƌgoŶoŵiaàdaàaiǀidade,àaà

eƌgologiaàeàaàĐlíŶiĐaàdaàaiǀidade;àeŵàaďoƌdageŶsàsoĐiolſgiĐasàouàaŶtƌopolſgiĐas;àeŵà

fundamentações fenomenológicas; em pesquisa / intervenção, dentre outras.

A presente revisão indica a diversidade de exposição e os gradientes de vulnerabilidade 

relacionados aos grupos ocupacionais, como se viu no caso dos trabalhadores que com-

bateram a malária, no grupo de terapeutas ocupacionais e assistentes sociais que atuam 

em serviços de saúde mental e no grupo do ACS. Indica também situações extremas, como 

autoƌizaçĆoàpaƌaàtƌaďalhaƌàapesaƌàdeàaĐoŵeidosàpelaàiŶlueŶzaàeŵàĄƌeasàŶasàƋuaisàosàpa-

ĐieŶtesàdeǀeƌiaŵàestaƌàisoladosàeŵàǀiƌtudeàdosàƋuadƌosàdeàiŵuŶodeiĐiġŶĐiaàouàoutƌos.à

áàďaiǆaàtaǆaàdeàadesĆoàăàǀaĐiŶaçĆoàĐoŶtƌaàiŶlueŶzaàassoĐiadaàaoàdesĐoŶheĐiŵeŶtoàdosàtƌaďa-

lhadoƌesàĠàiŶaĐeitĄǀel.à“ugeƌiu-seàesĐlaƌeĐeƌàsoďƌeàoutƌosàageŶtesàdasàiŶfeĐçƁesàƌespiƌatſƌiasà

paƌaàajudaƌàosàT“àaàaǀaŶçaƌàeŵàsuasàĐoŶĐepçƁesàsoďƌeàaàeiĐĄĐiaàdaàǀaĐiŶaàĐoŶtƌaàiŶlueŶza.à

OutƌaàsituaçĆoàiŶaĐeitĄǀel:àosàtƌaďalhadoƌesàseàautoŵediĐaŵàeàĐoŶiŶuaŵàtƌaďalhaŶdoàaà

despeito das dores musculares. Tais situações convocam a elaboração de um sistema de vi-

giląŶĐiaàăàsaúdeàdosàT“àƋueàdġàĐoŶtaàdasàespeĐiiĐidadesàŵeŶĐioŶadas,àaŵpliaŶdoàoàeŶfoƋueà

tƌadiĐioŶalàeŵàfaǀoƌàdeàuŵaàſiĐaàƋueàpƌiǀilegieàoàsigŶiiĐadoàdoàtƌaďalhaƌàŶaàsaúde.
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AUTORES, ANO AMOSTRA DO ESTUDO NÚMERO DE SUJEITOS,  
EXPOSIÇÕES REGISTRADAS

2007
1 TakaǇaŶagiàet al.à;ϮϬϬϳͿ Pessoal de saúde n=258

2 álŵeidaàeàBeŶaià;ϮϬϬϳͿ Pessoal de saúde Ŷ=ϯϳϵàpƌoŶtuĄƌios

3 Rapparini et al.à;ϮϬϬϳͿ Pessoal de saúde 
n=15.035 relatos de exposição em 
sistema vigilância 

4 BussàeàFƌƂdeà;ϮϬϬϳͿ Pessoal de saúde/setor público Ŷ=ϮϲϬ

5 Trindade et al.à;ϮϬϬϳͿ Agentes comunitários do PSF n=5

6 “aŶtos,à“oaƌesàeàCaŵposà;ϮϬϬϳͿ Enfermeiros de unidade básica de saúde Ŷ=ϭϲà;estudoàƋualitaiǀoͿà

7 DeàOliǀeiƌaàet al.à;ϮϬϬϳͿ Pessoal de saúde em hospital universitário Ŷ=ϭϵϰ

8 Belleiàet al.à;ϮϬϬϳͿ Pessoal de saúde em hospital universitário n=203

9 Chiodi,àMaƌzialeàeà‘oďazzià;ϮϬϬϳͿ Pessoal de saúde, unidades de saúde pública 
Ŷ=ϲϮàaĐideŶtesàdeàtƌaďalhoàĐoŵà
material biológico

10 Lucena et al.à;ϮϬϬϳͿ Estudo experimental para testar técnicas de avaliação de exposi-
ção radionuclear 

Ŷ=ϳ

11 Paraná et al.à;ϮϬϬϳͿ Pessoal de saúde Ŷ=ϲϰϲ

12 Rapparini et al.à;ϮϬϬϳͿ Pessoal de Saúde Ŷ=Ϯ.Ϭϳϴà

2008
1 Garcia e Facchini(2008) Pessoal de saúde da atenção primária Ŷ=ϭ.Ϯϰϵ

2 Tomasi et al. (2008) Pessoal de saúde Ŷ=ϰ.ϳϰϵ

3 Prado et al. (2008) Pessoal de saúde Ŷ=ϮϱàŶoiiĐaçƁes

4 Hass,àHeŶƌiƋueàeàDeŵaƌzoà;ϮϬϬϴͿ Unidades básicas de saúde = 13 postos de trabalho
EstudoàdeàĐasoà–àĐoŶdiçƁesàeƌgo-
nômicas

5 HeŶŶiŶgtoŶà;ϮϬϬϴͿ A gestão dos processos de trabalho em saúde
EŶsaioà–àpƌoĐessoàdeàtƌaďalhoàeŵà
saúde

6 De Marco et al. (2008) Pessoal de saúde mental de serviço universitário n=203

7 “ilǀaàeàMeŶezesà;ϮϬϬϴͿ Agentes comunitários de saúde n=141

8 Fadel et al. (2008) Pessoal de saúde do sistema público de saúde Ŷà=ϳϴ

9 GaƌĐiaàeàBlaŶkà;ϮϬϬϴͿ Auxiliares de odontologia, odontólogos Ŷ=ϯϵϯ

10 OliǀeiƌaàeàChaǀes-Maiaà;ϮϬϬϴͿ Pessoal de saúde em hospitais públicos Ŷ=ϵϱ

11 Lopes et al. (2008) EƋuipeàdoàateŶdiŵeŶtoàpƌĠ-hospitalaƌà n=238

12 Dos Santos et al. (2008) Pessoal de saúde em unidade neonatal n=215

13 Ishaƌa,àBaŶdeiƌaàeà)uaƌdià;ϮϬϬϴͿ Pessoal de saúde mental de seis serviços psiquiátricos Ŷ=ϭϯϲ

14 Rebouças et al. (2008) Pessoal de saúde mental de serviços comunitários e hospitalares n=133

QUáD‘Oàϭ 

OƌgaŶizaçĆoàdosàaƌigosàseguŶdoàautoƌes,àaŶo,àaŵostƌaàeàŶúŵeƌoàdeàsujeitosàe/ouàeǆposiçƁes
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2009
1 Muƌofuseà;ϮϬϬϵͿ PessoalàdeàsaúdeàdoàsetoƌàpúďliĐoàdeàsaúdeàdeàϮϮàŵuŶiĐípios Ŷ=ϵϯϵ

2 Maciel et al.à;ϮϬϬϵͿ Pessoal de saúde áƌigoàdeàƌeǀisĆo

3 ‘eiŶhaƌdtàeàFisĐheƌà;ϮϬϬϵͿ Pessoal de saúde áƌigoàdeàƌeǀisĆo

4 Da Costa et al.à;ϮϬϬϵͿ Pessoal de saúde
ŶàiŶiĐialà;ϭºàtesteͿ:àϭϯϯϲà 
Ŷà;ƌetesteͿà=ϱϵϵ

5 Sarquis et al.à;ϮϬϬϵͿ Pessoal de saúde atendido no hospital do trabalhador
n=450  
prontuários de trabalhadores 
eǆpostosàlíƋuidosàďiolſgiĐos

6 GaƌĐiaàeàFaĐĐhiŶià;ϮϬϬϵͿ Pessoal de saúde em Atenção Primária Ŷ=ϭ.Ϭϳϳ

7 Lancman et al.à;ϮϬϬϵͿ Equipes do PSF
Ŷ=àϲϱà/àsujeitosàeŵàgƌuposàdeà
psicodinâmica

8 Cezaƌ-Vazàet al.à;ϮϬϬϵͿ Equipes do PSF
n=48  
estudoàƋualitaiǀo

9 LiŵaàJúŶioƌ,àálĐhieƌiàeàMaiaà;ϮϬϬϵͿ Pessoal de saúde em hospitais n=213

10 Oliǀeiƌaàet al.à;ϮϬϬϵͿ Pessoal de saúde em hospital público n=220

11 Dinelli et al.à;ϮϬϬϵͿ Pessoal de saúde em hospital universitário de alta complexidade Ŷ=ϭϴϳ

12 “ouzaàet al.à;ϮϬϬϵͿ Enfermeiros de unidades de internação hospitalar
Ŷ=ϭϬàà/àoďseƌǀaçĆoàpaƌiĐipaŶteà
e entrevistas sobre sistemas de 
improviso

13 Loureiro et al.à;ϮϬϬϵͿ Enfermeiros e auxiliares de enfermagem 
Ŷ=ϱϲà 
prontuários de TS acidentes

14 Siqueira et al.à;ϮϬϬϵͿ Pessoal de saúde Ŷ=ϯ.ϯϰϳ

15 Sala et al.à;ϮϬϬϵͿ Funcionários da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo Ŷ=ϱϴ.ϭϵϲ

2010

1 Chiodi et al. (2010)
Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT) de pessoal de saúde 
ateŶdidoàŶoàCeŶtƌoàdeàƌefeƌġŶĐiaàeŵà“aúdeàdoàTƌaďalhadoƌà;Ce-
rest) de Ribeirão Preto

n=480 TS  
acidentados

2 Bƌaga,àCaƌǀalhoàeàBiŶdeƌà;ϮϬϭϬͿ Pessoal de saúde em Atenção primária Ŷ=àϯϳϴ

3 GaƌĐia,àHƂfelŵaŶŶàeàFaĐĐhiŶià;ϮϬϭϬͿ Pessoal de saúde em Atenção primária
Ŷ=ϭ.Ϯϰϵà 
autopercepção de saúde

4 PiŶto,àDeàMeŶezesàeàVillaà;ϮϬϭϬͿ Pessoal do PSF Ŷ=ϭϵϬ

5 Guilarde et al. (2010) Pessoal de saúde em hospital universitário Ŷ=ϰϲ

6 Ezaiasàet al. (2010) Pessoal de saúde em hospital público de média complexidade Ŷ=ϭϲϬ

7 Jardim et al. (2010)
EstudaŶtesàdeàŵediĐiŶa.àOsàŵesŵosàestudaŶtesàfoƌaŵàƌeaǀaliadosà
ϭϱàaŶosàdepois,àjĄàĐoŵoàpƌoissioŶais.

Ŷ=ϭϬϬà;ϭªàfaseͿà 
Ŷ=ϳϮà;ϮªàfaseͿ
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2011
1 Isosakiàet al. (2011) Pessoal de saúde de um hospital público n=115

2 Machado e Machado (2011) PƌoissioŶaisàdeàeŶfeƌŵageŵàeŵàhospitalàpúďliĐo Ŷ=ϯϴϵ

3 Silva et al. (2011) Pessoal de saúde em hospitais públicos
n= 14 funcionários envolvidos no 
registro de acidentes

4 Silva et al. (2011) Pessoal de saúde de um hospital público Ŷ=àϴϲϭ

5
Feƌƌeiƌa,àDe-OliǀeiƌaàeàPauŵgaƌteŶà
(2011)

Pessoalàdeàsaúdeà–àĐoŶtƌoleàdaàŵalĄƌiaà Ŷ=àϭϭϵ
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“aúdeàColeiǀa,àϭϱ;suppl.ϭͿ:àϭ.ϱϴϱ-ϭ.ϱϵϲ,àϮϬϭϬ.à

B‘á“IL.àMiŶistĠƌioàdaà“aúde.à“eĐƌetaƌiaàdeàáteŶçĆoàăà“aúde.àDepaƌtaŵeŶtoàdeàáçƁesà
PƌogƌaŵĄiĐasàEstƌatĠgiĐas.àEǆposiçĆoàaàMateƌiaisàBiolſgiĐos.àBƌasília:àM“,àϮϬϬϲ.
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BU““,à).à“.à&àF‘ÖDE,àT.à“.àLateǆàálleƌgeŶà“eŶsiizaioŶàaŶdà‘iskàFaĐtoƌsàDueàtoàGloǀeà
UseàďǇàHealthàCaƌeàWoƌkeƌsàatàPuďliĐàHealthàUŶitsàiŶàFloƌiaŶopolis,àBƌazil.àJouƌŶalàofà
IŶǀesigaioŶàálleƌgologǇàaŶdàCliŶiĐalàIŵŵuŶologǇ,àϭϳ;ϭͿ:àϮϳ-ϯϯ,àϮϬϬϳ.à

CáNGUILHELM,àG.àElàCoŶoĐiŵieŶtoàdeàlaàVida.àBaƌĐeloŶa:àáŶagƌaŵa,ϭϵϳϲ.

CE)á‘-Vá),àM.à‘.àetàal.à‘iskàpeƌĐepioŶàiŶàfaŵilǇàhealthàǁoƌk:àstudǇàǁithàǁoƌkeƌsàiŶà
southeƌŶàBƌazil.à‘eǀistaàLaiŶo-áŵeƌiĐaŶaàdeàEŶfeƌŵageŵ,àϭϳ;ϲͿ:àϵϲϭ-ϵϲϳ,àϮϬϬϵ.à

CHIODI,àM.àB.àetàal.àáĐideŶtesàƌegistƌadosàŶoàCeŶtƌoàdeà‘efeƌġŶĐiaàeŵà“aúdeàdoàTƌaďa-
lhadoƌàdeà‘iďeiƌĆoàPƌeto,à“ĆoàPaulo.à‘eǀistaàGaúĐhaàdeàEŶfeƌŵageŵ,àϯϭ;ϮͿ:àϮϭϭ-Ϯϭϳ,à
2010. 

CHIODI,àM.àB.;àMá‘)IáLE,àM.àH.àP.à&à‘OBá))I,àM.àL.àC.àC.àOĐĐupaioŶalàaĐĐideŶtsàiŶ-
ǀolǀiŶgàďiologiĐalàŵateƌialàaŵoŶgàpuďliĐàhealthàǁoƌkeƌs.à‘eǀistaàLaiŶo-áŵeƌiĐaŶaàdeà
EŶfeƌŵageŵ,àϭϱ;ϰͿ:àϲϯϮ-ϲϯϴ,àϮϬϬϳ.à

CLOT,àY.àáàFuŶçĆoàPsiĐolſgiĐaàdoàTƌaďalho.àPetƌſpolis:àVozes,àϮϬϬϲ.

COELHO,àM.àC.àV.;àá““UNÇÃO,àá.àá.à&àBELI“ã‘IO,à“.àá.àEŵploǇŵeŶtàaŶdàsoĐio-deŵogƌa-
phiĐàĐhaƌaĐteƌisiĐs:àaàstudǇàoŶàtheàpƌeĐaƌizaioŶàiŶàtheàhealthàdistƌiĐtsàiŶàtheàĐitǇàofàBeloà
HoƌizoŶte,àBƌazil.àJouƌŶalàofàHuŵaŶà‘esouƌĐesàfoƌàHealth,àϮϬϬϵ.àDispoŶíǀelàeŵ:à<htp://
ǁǁǁ.huŵaŶ-ƌesouƌĐes-health.Đoŵ/ĐoŶteŶt/ϳ/ϭ/ϱϲ>.àáĐessoàeŵ:àϮϯàŵai.àϮϬϭϮ

CO“Tá,àP.àá.àetàal.àádŵiŶistƌaiǀeàŵeasuƌesàfoƌàpƌeǀeŶiŶgàMǇĐoďaĐteƌiuŵàtuďeƌĐulosisà
iŶfeĐioŶàaŵoŶgàhealthĐaƌeàǁoƌkeƌsàiŶàaàteaĐhiŶgàhospitalàiŶà‘ioàdeàJaŶeiƌo,àBƌazil.àJouƌŶalà
ofàHospitalàIŶfeĐioŶ,àϳϮ;ϭͿ:àϱϳ-ϲϰ,àϮϬϬϵ.à

D á͛VILáàL.à “.àetàal.àDƌugàdispeŶsiŶgàaŶdà iŶfoƌŵaioŶàgiǀiŶgà iŶàBeloàHoƌizoŶte,àBƌazil.à
IŶteƌŶaioŶalàJouƌŶalàfoƌàQualitǇàiŶàHealthàCaƌe,àϮϯ;ϳͿ:àϲϰϯ-ϲϱϳ,àϮϬϭϬ.

DEàMá‘CO,àP.àF.àetàal.àOàiŵpaĐtoàdoàtƌaďalhoàeŵàsaúdeàŵeŶtal:àtƌaŶstoƌŶosàpsiƋuiĄtƌiĐosà
ŵeŶoƌes,àƋualidadeàdeàǀidaàeàsaisfaçĆoàpƌoissioŶal.àJoƌŶalàBƌasileiƌoàdeàPsiƋuiatƌia,à
ϱϳ;ϯͿ:àϭϳϴ-ϭϴϯ,àϮϬϬϴ.à

DINELLI,àM.àI.à“.àetàal.àIŵŵuŶeàstatusàaŶdàƌiskàpeƌĐepioŶàofàaĐƋuisiioŶàofàǀaĐĐiŶeàpƌe-
ǀeŶtaďleàdiseasesàaŵoŶgàhealthàĐaƌeàǁoƌkeƌs.àáŵeƌiĐaŶàJouƌŶalàofàIŶfeĐioŶàCoŶtƌol,à
ϯϳ:àϴϱϴ-ϴϲϬ,àϮϬϬϵ.à

DOLáN,à L.àM.à&àMá‘TIN,àD.àH.àBaĐkaĐheà iŶàgǇŶaeĐologists.àOĐĐupaioŶalàMediĐiŶe,à
ϱϭ;ϳͿ:àϰϯϯ-ϰϯϴ,àoĐt.àϮϬϬϭ.

E)áIá“,àG.àM.àetàal.à“íŶdƌoŵeàdeàďuƌŶoutàeŵàtƌaďalhadoƌesàdeàsaúdeàeŵàuŵàhospitalà
deàŵĠdiaàĐoŵpleǆidade.à‘eǀistaàEŶfeƌŵageŵàUeƌj,àϭϴ;ϰͿ:àϱϮϰ-ϱϮϵ,àϮϬϭϬ.à
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FáDEL,àC.àB.àetàal.àIŶteƌesseàeàsaisfaçĆoàpƌoissioŶalàdeàƋueŵàatuaàeŵàeƋuipesàdoàPƌo-
gƌaŵaà“aúdeàdaàFaŵíliaàŶoàNoƌdesteàPaulista.à‘eǀistaàMiŶeiƌaàdeàEŶfeƌŵageŵ,àϭϮ;ϭͿ:à
ϲϰ-ϳϬ,àϮϬϬϴ.à

FE‘‘EI‘á,àC.àP;àDE-OLIVEI‘á,àá.C.à&àPáUMGá‘TTEN,àF.J.à“eƌuŵàĐoŶĐeŶtƌaioŶsàofàDDTà
aŶdàDDEàaŵoŶgàŵalaƌiaàĐoŶtƌolàǁoƌkeƌsàiŶàtheàáŵazoŶàƌegioŶ.àJouƌŶalàofàOĐĐupaioŶalà
Health,àϱϯ;ϮͿ:àϭϭϱ-ϭϮϮ,àϮϬϭϭ.

FLO‘,à‘.àC.à&àKI‘CHHOF,àá.àL.àC.àUŵaàpƌĄiĐaàeduĐaiǀaàdeàseŶsiďilizaçĆoàƋuaŶtoàăàeǆpo-
siçĆoàăàƌadiaçĆoàioŶizaŶteàĐoŵàpƌoissioŶaisàdeàsaúde.à‘eǀistaàBƌasileiƌaàdeàEŶfeƌŵageŵ,à
ϱϵ;ϯͿ:àϮϳϰ-Ϯϳϴ,àϮϬϬϲ.

Gá‘CIá,àL.àP.à&àBLáNK,àV.àL.àG.àCoŶdutasàpſs-eǆposiçĆoàoĐupaĐioŶalàaàŵateƌialàďiolſgiĐoà
ŶaàodoŶtologia.à‘eǀistaàdeà“aúdeàPúďliĐa,àϰϮ;ϮͿ:àϮϳϵ-Ϯϴϲ,àϮϬϬϴ.à

Gá‘CIá,àL.àP.à&àFáCCHINI,àL.àá.àEǆposuƌesàtoàďloodàaŶdàďodǇàluidsàiŶàBƌaziliaŶàpƌiŵaƌǇà
healthàĐaƌe.àOĐĐupaioŶalàMediĐiŶe,àϱϵ:àϭϬϳ-ϭϭϯ,àϮϬϬϵ?]

Gá‘CIá,àL.àP.à&àFáCCHINI,àL.àá.àVaĐiŶaçĆoàĐoŶtƌaàaàhepaiteàBàeŶtƌeàtƌaďalhadoƌesàdaà
ateŶçĆoàďĄsiĐaàăàsaúde.àCadeƌŶosàdeà“aúdeàPúďliĐa,àϮϰ;ϱͿ:àϭ.ϭϯϬ-ϭ.ϭϰϬ,àϮϬϬϴ.à

Gá‘CIá,àL.àP.;àHÖFELMáNN,àD.àá.à&àFáCCHINI,àL.àá.à“elf-ƌatedàhealthàaŶdàǁoƌkiŶgàĐoŶ-
diioŶsàaŵoŶgàǁoƌkeƌsàfƌoŵàpƌiŵaƌǇàhealthàĐaƌeàĐeŶteƌsàiŶàBƌazil.àCadeƌŶosàdeà“aúdeà
PúďliĐa,àϮϲ;ϱͿ:àϵϳϭ-ϵϴϬ,àϮϬϭϬ.à

GILBE‘T,àG.àL.;àKE‘‘IDGE,àI.à&àCHEUNG,àP.àMaŶdatoƌǇàiŶlueŶzaàiŵŵuŶizaioŶàofàhealth-
Đaƌeàǁoƌkeƌs.àTheàLaŶĐetàIŶfeĐiousàDiseases,àϭϬ:àϯ-ϱ,àϮϬϭϬ.à

GUIC,à“.àE.àetàal.àEstƌĠsàoƌgaŶizaĐioŶalàǇàsaludàeŶàfuŶĐioŶaƌiosàdeàĐeŶtƌosàdeàateŶĐiſŶà
pƌiŵaƌiaàdeàuŶaàĐoŵuŶaàdeà“aŶiago.à‘eǀistaàMĠdiĐaàdeàChile,àϭϯϰ;ϰͿ:àϰϰϳ-ϰϱϱ,àapƌ.à
ϮϬϬϲ.

GUILá‘DE,àá.àO.àetàal.àáĐideŶtesàĐoŵàŵateƌialàďiolſgiĐoàeŶtƌeàpƌoissioŶaisàdeàhospitalà
uŶiǀeƌsitĄƌioàeŵàGoiąŶia.à‘eǀistaàdeàPatologiaàTƌopiĐal,àϯϵ;ϮͿ:àϭϯϭ-ϭϯϲ,àϮϬϭϬ.à

Háá“,àG.àG.;àHEN‘IQUE,àF.à&àDEMá‘)O,àM.àM.àP.àCoŶdiçƁesàeƌgoŶƀŵiĐasàeŵàuŵaàuŶidadeà
ďĄsiĐaàdeàsaúdeàƌeĐeŶteŵeŶteàiŶfoƌŵaizadaàdeàFloƌiaŶſpolisà–à“C.àáƌƋuiǀosàCataƌiŶeŶsesà
deàMediĐiŶa,àϯϳ;ϰͿ:àϮϳ-ϯϭ,àϮϬϬϴ.à

HENNINGTON,àE.àá.àGestĆoàdosàpƌoĐessosàdeàtƌaďalhoàeàhuŵaŶizaçĆoàeŵàsaúde:àƌeleǆƁesà
aàpaƌiƌàdaàeƌgologia.à‘eǀistaàdeà“aúdeàPúďliĐa,àϰϮ;ϯͿ:àϱϱϱ-ϱϲϭ,àϮϬϬϴ.à

I“Há‘á,à“.;àBáNDEI‘á,àM.à&à)Uá‘DI,àá.àW.àPuďliĐàpsǇĐhiatƌiĐàseƌǀiĐes:àjoďàsaisfaĐioŶà
eǀaluaioŶ.à‘eǀistaàBƌasileiƌaàdeàPsiƋuiatƌia,àϯϬ;ϭͿ:àϯϴ-ϰϭ,àϮϬϬϴ.à
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I“O“áKIàM.àetàal.àPƌeǀalġŶĐiaàdeàsiŶtoŵasàosteoŵusĐulaƌesàeŶtƌeàtƌaďalhadoƌesàdeàuŵà
“eƌǀiçoàdeàNutƌiçĆoàHospitalaƌàeŵà“ĆoàPaulo,à“P.à‘eǀistaàBƌasileiƌaàdeà“aúdeàOĐupaĐioŶal,à
ϯϲà;ϭϮϰͿ:àϮϯϴ-Ϯϰϲ,àϮϬϭϭ.

Já‘DIM,àT.à“.àV.àetàal.àFatoƌesàdeàƌisĐoàĐaƌdioǀasĐulaƌàeŵàĐooƌteàdeàpƌoissioŶaisàdaàĄƌeaà
ŵĠdiĐaà–àϭϱàaŶosàdeàeǀoluçĆo.àáƌƋuiǀosàBƌasileiƌosàdeàCaƌdiologia,àϵϱ;ϯͿ:àϯϯϮ-ϯϯϴ,à
2010. 

JONGEàJ.;àMULDE‘,àM.àJ.àG.àP.à&àNIJHUI“,àF.àJ.àN.àTheàiŶĐoƌpoƌaioŶàofàdifeƌeŶtàdeŵaŶdà
ĐoŶĐeptsàiŶàtheàjoďàdeŵaŶd-ĐoŶtƌolàŵodel:àefeĐtsàoŶàhealthàĐaƌeàpƌofessioŶals.à“oĐialà
“ĐieŶĐeàaŶdàMediĐiŶe,àϴ:àϭϭϰϵ-ϭϭϲϬ,àϭϵϵϵ.

Ká““IM,à“.àetàal.àTuďeƌĐuliŶàskiŶàtesiŶgàtoàassessàtheàoĐĐupaioŶalàƌiskàofàMǇĐoďaĐteƌiuŵà
tuďeƌĐulosisàiŶfeĐioŶàaŵoŶgàhealthàĐaƌeàǁoƌkeƌsàiŶàáďidjaŶ,àCƀteàd͛Iǀoiƌe.àTheàIŶteƌŶa-
ioŶalàJouƌŶalàofàTuďeƌĐulosisàaŶdàLuŶgàDisease,àϰ;ϰͿ:àϯϮϭ-ϯϮϲ,àapƌ.àϮϬϬϬ.

LáCá),àF.àá.àC.àetàal.àGestĆoàdoàtƌaďalhoàeàteĐŶologiaàŶaàateŶçĆoàďĄsiĐaàdoà“isteŵaàÚŶiĐoà
deà“aúdeàeŵàŵuŶiĐípiosàdoàEstadoàdeà“ĆoàPaulo.àIŶ:àá““UNÇÃO,àá.àá.à&àB‘ITO,àJ.à;Oƌgs.Ϳ.à
TƌaďalhaƌàŶaà“aúde:àeǆpeƌiġŶĐiasàĐoidiaŶasàeàdesaiosàpaƌaàaàgestĆoàdoàtƌaďalhoàeàdoà
eŵpƌego.à‘ioàdeàJaŶeiƌo:àEditoƌaàFioĐƌuz,àϮϬϭϭ.à

LáNCMáN,à“.àetàal.à‘epeƌĐussƁesàdaàǀiolġŶĐiaàŶaàsaúdeàŵeŶtalàdeàtƌaďalhadoƌesàdoà
Pƌogƌaŵaà“aúdeàdaàFaŵília.à‘eǀistaàdeà“aúdeàPúďliĐa,àϰϯ;ϰͿ:àϲϴϮ-ϲϴϴ,àϮϬϬϵ.à

LIMáàJÚNIO‘,àJ.;àáLCHIE‘I,àJ.àC.à&àMáIá,àE.àM.àC.àáǀaliaçĆoàdasàĐoŶdiçƁesàdeàtƌaďalhoà
eŵàHospitaisàdeàNatal,à‘ioàGƌaŶdeàdoàNoƌte,àBƌasil.à‘eǀistaàdaàEsĐolaàdeàEŶfeƌŵageŵà
daàU“P,àϰϯ;ϯͿ:àϲϳϬ-ϲϳϲ,àϮϬϬϵ.à

LOPE“,àá.àC.à“.àetàal.àádesĆoàăsàpƌeĐauçƁesàpadƌĆoàpelaàeƋuipeàdoàateŶdiŵeŶtoàpƌĠ-
hospitalaƌàŵſǀelàdeàBeloàHoƌizoŶte,àMiŶasàGeƌais,àBƌasil.àCadeƌŶosàdeà“aúdeàPúďliĐa,à
Ϯϰ;ϲͿ:àϭ.ϯϴϳ-ϭ.ϯϵϲ,àϮϬϬϴ.à

LOU‘EI‘O,àL.àá.àetàal.àádesĆoàdeàpƌoissioŶaisàdeàeŶfeƌŵageŵàaoàseguiŵeŶtoàĐlíŶiĐoà
após exposição ocupacional com material biológico. Revista Eletrônica de Enfermagem, 

ϭϭ;ϮͿ:àϯϬϯ-ϯϬϴ,àϮϬϬϵ.à

LUCENá,àE.àá.àetàal.àEǀaluaioŶàofàiŶteƌŶalàeǆposuƌeàofàŶuĐleaƌàŵediĐiŶeàstafàthƌoughà
iŶàǀiǀoàaŶdàiŶàǀitƌoàďioassaǇàteĐhŶiƋues.à‘adiaioŶàPƌoteĐioŶàDosiŵetƌǇ,àϭϮϳ;ϭ-ϰͿ:àϰϲϱ-
ϰϲϴ,àϮϬϬϳ.à

MáCHáDO,àM.à‘.àM.à&àMáCHáDO,àF.àá.àáĐideŶtesàĐoŵàŵateƌialàďiolſgiĐoàeŵàtƌaďalha-
doƌesàdeàeŶfeƌŵageŵàdoàHospitalàGeƌalàdeàPalŵas.à‘eǀistaàBƌasileiƌaàdeà“aúdeàOĐupa-
ĐioŶal,àϯϲà;ϭϮϰͿ:àϮϳϰ-Ϯϴϭ,àϮϬϭϭ.

MáCIEL,àE.àL.àN.àetàal.àTuďeƌĐuloseàeŵàpƌoissioŶaisàdeàsaúde:àuŵàŶoǀoàolhaƌàsoďƌeàuŵà
aŶigoàpƌoďleŵa.àJoƌŶalàBƌasileiƌoàdeàPŶeuŵologia,àϯϱ;ϭͿ:àϴϯ-ϵϬ,àϮϬϬϵ.à
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MU‘OFU“E,àN.àT.àetàal.àDiagŶſsiĐoàdaàsituaçĆoàdosàtƌaďalhadoƌesàeŵàsaúdeàeàoàpƌoĐes-
soàdeàfoƌŵaçĆoàŶoàpoloàƌegioŶalàdeàeduĐaçĆoàpeƌŵaŶeŶteàeŵàsaúde.à‘eǀistaàLaiŶo-
áŵeƌiĐaŶaàdeàEŶfeƌŵageŵ,àϭϳ;ϯͿ:àϯϭϰ-ϯϮϬ,àϮϬϬϵ.à

OLIVEI‘á,àJ.àD.à“.àetàal.à‘epƌeseŶtaçƁesàsoĐiaisàsoďƌeàoàƌisĐoàoĐupaĐioŶalàŶaàpeƌspeĐiǀaà
doàtƌaďalhadoƌàdaàsaúde.à‘eǀistaàGaúĐhaàdeàEŶfeƌŵageŵ,àϯϬ;ϭͿ:àϵϵ-ϭϬϱ,àϮϬϬϵ.à

OLIVEI‘á,àL.àC.àB.à&àCHáVE“-MáIá,àE.àM.à“aúdeàpsíƋuiĐaàdosàpƌoissioŶaisàdeàsaúdeàeŵà
hospitaisàpúďliĐos.à‘eǀistaàdeà“aúdeàPúďliĐa,àϭϬ;ϯͿ:àϰϬϱ-ϰϭϯ,àϮϬϬϴ.à

OLIVEI‘á,à“.àM.àV.àL.àetàal.àPƌeǀalġŶĐiaàdaàiŶfeĐçĆoàtuďeƌĐulosaàeŶtƌeàpƌoissioŶaisàdeàuŵà
hospitalàuŶiǀeƌsitĄƌio.à‘eǀistaàLaiŶo-áŵeƌiĐaŶaàdeàEŶfeƌŵageŵ,àϭϱ;ϲͿ:àϭϭϮϬ-ϭϭϮϰàϮϬϬϳ.à

Pá‘áNã,à‘.àetà al.à IŶfeĐioŶàǁithàhepaiisàCàǀiƌusàaŵoŶgàhealthà Đaƌeàǁoƌkeƌsà iŶà theà
BƌaziliaŶàWesteƌŶàáŵazoŶà‘egioŶà;‘ioàBƌaŶĐo,àstateàofàáĐƌeͿ.àTheàáŵeƌiĐaŶàJouƌŶalàofà
TƌopiĐalàMediĐiŶeàaŶdàHǇgieŶe,àϳϲ;ϭͿ:àϭϲϱ-ϭϲϵ,àϮϬϬϳ.à

PINTO,àE.à“.àG.;àDEàMENE)E“,à‘.àM.àP.à&àVILLá,àT.àC.à“.à“ituaçĆoàdeàtƌaďalhoàdosàpƌoissio-
ŶaisàdaàEstƌatĠgiaà“aúdeàdaàFaŵíliaàeŵàCeaƌĄ-Miƌiŵ.à‘eǀistaàdaàEsĐolaàdeàEŶfeƌŵageŵà
daàU“P,àϰϰ;ϯͿ:àϲϱϳ-ϲϲϰ,àϮϬϭϬ.à

P‘áDO,àT.àN.àetàal.àPeƌilàepideŵiolſgiĐoàdosàĐasosàŶoiiĐadosàdeàtuďeƌĐuloseàeŶtƌeàosà
pƌoissioŶaisàdeàsaúdeàŶoàHospitalàUŶiǀeƌsitĄƌioàeŵàVitſƌiaà;E“ͿàBƌasil.àJoƌŶalàBƌasileiƌoà
deàPŶeuŵologia,àϯϰ;ϴͿ:àϲϬϳ-ϲϭϯ,àϮϬϬϴ.à

‘áPPá‘INI,àC.àetàal.àOĐĐupaioŶalàeǆposuƌesàtoàďloodďoƌŶeàpathogeŶsàaŵoŶgàhealthĐaƌeà
ǁoƌkeƌsàiŶà‘ioàdeàJaŶeiƌo,àBƌazil.àJouƌŶalàofàHospitalàIŶfeĐioŶ,àϲϱ:àϭϯϭ-ϭϯϳ,àϮϬϬϳa.à

‘áPPá‘INI,àC.à età al.àOĐĐupaioŶallǇà aĐƋuiƌedà iŶfeĐiousàdiseasesàaŵoŶgàhealthà Đaƌeà
ǁoƌkeƌsàiŶàBƌazil:àuseàofàIŶteƌŶetàtoolsàtoàiŵpƌoǀeàŵaŶageŵeŶt,àpƌeǀeŶioŶ,àaŶdàsuƌ-
ǀeillaŶĐe.àáŵeƌiĐaŶàJouƌŶalàofàIŶfeĐioŶàCoŶtƌol,àϯϱ:àϮϲϳ-ϮϳϬ,àϮϬϬϳď.à

‘EBOUÇá“,àD.àetàal.àOàtƌaďalhoàeŵàsaúdeàŵeŶtal:àuŵàestudoàdeàsaisfaçĆoàeàiŵpaĐto.à
CadeƌŶosàdeà“aúdeàPúďliĐa,àϮϰ;ϯͿ:ϲϮϰ-ϲϯϮ,àϮϬϬϴ.àDispoŶíǀelàeŵ:à

‘EINHá‘DT,àE.àL.à&àFI“CHE‘,àF.àM.àBaƌƌeiƌasàăsàiŶteƌǀeŶçƁesàƌelaĐioŶadasàăàsaúdeàdoà
tƌaďalhadoƌàdoà setoƌà saúdeàŶoàBƌasil.à‘eǀistaàPaŶaŵeƌiĐaŶaàdeà“aludàPúďliĐa,àϮϱ;ϱͿ:à
ϰϭϭ-ϰϭϳ,àϮϬϬϵ.à

‘ICE,à‘.àIsàŵaŶdatoƌǇàiŶlueŶzaàǀaĐĐiŶaioŶàfoƌàhealthàĐaƌeàǁoƌkeƌsàethiĐallǇàpeƌŵissiďle?à
JouƌŶalàofàtheàáŵeƌiĐaŶàáĐadeŵǇàofàPhǇsiĐiaŶàássistaŶts,àϮϯ;ϲͿ:àϱϲ-ϱϴ,àϮϬϭϬ.

‘O““,à‘.à“.àetàal.à‘iskàofàhepaiisàCàǀiƌusàtƌaŶsŵissioŶàfƌoŵàaŶàiŶfeĐtedàgǇŶeĐologistàtoà
paieŶts:àƌesultsàofàaàϳ-ǇeaƌàƌetƌospeĐiǀeàiŶǀesigaioŶ.àáƌĐhiǀesàofàIŶteƌŶalàMediĐiŶe,à
ϭϲϮ:àϴϬϱ-ϴϭϬ,àϮϬϬϮ.
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‘U““O,àá.àetàal.àTheàpƌeǀaleŶĐeàofàŵusĐuloskeletalàsǇŵptoŵsàaŵoŶgàBƌiishàColuŵďiaà
soŶogƌapheƌs.àáppliedàEƌgoŶoŵiĐs,àϯϯ;ϱͿ:àϯϴϱ-ϯϵϯ,àsep.àϮϬϬϮ.

SALA, A. et al. Licenças médicas entre trabalhadores da Secretaria de Estado da Saúde 

deà“ĆoàPauloàŶoàaŶoàdeàϮϬϬϰ.àCadeƌŶosàdeà“aúdeàPúďliĐa,àϮϱ;ϭϬͿ:àϮ.ϭϲϴ-Ϯ.ϭϳϴ,àϮϬϬϵ.à

“áNTO“,àá.àM.àN.àetàal.àDiphtheƌia,àtetaŶus,àaŶdàǀaƌiĐellaàiŵŵuŶitǇàiŶàhealthàĐaƌeàǁoƌkeƌsà
iŶàŶeoŶatalàuŶits.àáŵeƌiĐaŶàJouƌŶalàofàIŶfeĐioŶàCoŶtƌol,àϯϲ:àϭϰϮ-ϭϰϳ,àϮϬϬϴ.à

“áNTO“,àV.àC.;à“Oá‘E“,àC.àB.à&àCáMPO“,àC.àM.à“.àáàƌelaçĆoàtƌaďalho-saúdeàdeàeŶfeƌ-
ŵeiƌosàdoàP“FàŶoàŵuŶiĐípioàdeà“ĆoàPaulo.à‘eǀistaàdaàEsĐolaàdeàEŶfeƌŵageŵàdaàU“P,à
ϰϭ;EspͿ:àϳϳϳ-ϳϴϭ,àϮϬϬϳ.à

“á‘QUI“,àL.àM.àM.àetàal.àáàadesĆoàaoàpƌotoĐoloàdeàŵoŶitoƌaŵeŶtoàďiolſgiĐoàeŶtƌeàtƌa-
ďalhadoƌesàdeàsaúde.àCieŶĐiaàYàEŶfeƌŵeƌia,àϭϱ;ϮͿ:àϭϬϳ-ϭϭϯ,àϮϬϬϵ.à

SILVA, A. I. D. et al. Acidentes com material biológico relacionados ao trabalho: análise 

deàuŵaàaďoƌdageŵà iŶsituĐioŶal.à‘eǀistaàBƌasileiƌaàdeà“aúdeàOĐupaĐioŶal,àϯϲà ;ϭϮϰͿ:à
Ϯϲϱ-Ϯϳϯ,àϮϬϭϭ.

“ILVá,àá.àT.àC.à&àMENE)E“,àP.à‘.àEsgotaŵeŶtoàpƌoissioŶalàeàtƌaŶstoƌŶosàŵeŶtaisàĐoŵuŶsà
eŵàageŶtesàĐoŵuŶitĄƌiosàdeàsaúde.à‘eǀistaàdeà“aúdeàPúďliĐa,àϰϮ;ϱͿ:àϵϮϭ-ϵϮϵ,àϮϬϬϴ.à

“IQUEI‘á,àF.àC.àV.àetàal.àáiǀidadeàísiĐaàeŵàpƌoissioŶaisàdeàsaúdeàdoà“ulàeàNoƌdesteàdoà
Bƌasil.àCadeƌŶosàdeà“aúdeàPúďliĐa,àϮϱ;ϵͿ:àϭ.ϵϭϳ-ϭ.ϵϮϴ,àϮϬϬϵ.à

“MITH,àD.à‘.;àLEGGáT,àP.àá.à&àá‘áKI,à“.àEŵeƌgiŶgàoĐĐupaioŶalàhazaƌdsàaŵoŶgàhealthà
ĐaƌeàǁoƌkeƌsàiŶàtheàŶeǁàŵilleŶŶiuŵ.àIŶdustƌialàHealth,àϰϱ;ϱͿ:àϱϵϱ-ϱϵϳ,àϮϬϬϳ.

“OU)á,àN.àV.àD.àO.àetàal.àOàtƌaďalhoàdaàeŶfeƌŵageŵàeàaàĐƌiaiǀidade:àadaptaçƁesàeàiŵ-
pƌoǀisaçƁesàhospitalaƌes.à‘eǀistaàEŶfeƌŵageŵàUeƌj,àϭϳ;ϯͿ:àϯϱϲ-ϯϲϭ,àϮϬϬϵ.à

“TEWá‘T,àá.àM.à&à‘O“ENBáUM,à“.àVaĐĐiŶaiŶgàtheàhealth-ĐaƌeàǁoƌkfoƌĐe:àstateàlaǁàǀs.à
iŶsituioŶalàƌeƋuiƌeŵeŶts.àPuďliĐàHealthà‘epoƌts,àϭϮϱ;ϰͿ:àϲϭϱ-ϲϭϴ,àϮϬϭϬ.

TáKáYáNáGI,àI.àJ.àetàal.àáitudesàofàhealthàĐaƌeàǁoƌkeƌsàtoàiŶlueŶzaàǀaĐĐiŶaioŶ:àǁhǇà
aƌeàtheǇàŶotàǀaĐĐiŶated?àáŵeƌiĐaŶàJouƌŶalàofàIŶfeĐioŶàCoŶtƌol,àϯϱ:àϱϲ-ϲϭ,àϮϬϬϳ.à

TOMá“I,àE.àetàal.àPeƌilàsoĐiodeŵogƌĄiĐoàeàepideŵiolſgiĐoàdosàtƌaďalhadoƌesàdaàateŶçĆoà
ďĄsiĐaàăàsaúdeàŶasàƌegiƁesà“ulàeàNoƌdesteàdoàBƌasil.àCadeƌŶosàdeà“aúdeàPúďliĐa,àϮϰ;“upl.à
ϭͿ:àϭϵϯ-ϮϬϭ,àϮϬϬϴ.à

TRINDADE, L. L. et al. Cargas de trabalho entre os agentes comunitários de saúde. Revista 

GaúĐhaàdeàEŶfeƌŵageŵ,àϮϴ;ϰͿ:àϰϳϯ-ϰϳϵ,àϮϬϬϳ.à
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UNIVE‘“IDáDEàFEDE‘áLàDEàMINá“àGE‘áI“/NÚCLEOàDEàE“TUDO“àEMà“áÚDEàCOLETIVáà
;UFMG/NE“CONͿ.àCoŶdiçƁesàdeàTƌaďalhoàeà“aúdeàdosàTƌaďalhadoƌesàdaà“aúde.àBeloà
HoƌizoŶte:àUFMG,àϮϬϬϳ.à;CadeƌŶosà“ĠƌieàTĠĐŶiĐaàϭͿ.àDispoŶíǀelàeŵ:à<htp://ǁǁǁ.ŶesĐoŶ.
ŵediĐiŶa.ufŵg.ďƌ/ďiďlioteĐa/iŵageŵ/ϬϵϰϮ.pdf>.àáĐessoàeŵ:àϮϮàout.àϮϬϭϭ.

Yá““I,àá.à&àWá‘“HáW,àL.àJ.àásisteŶĐiaà“aŶitaƌia:àŶatuƌalezaàǇàpƌoďleŵasàdeàsaludàeŶàelà
tƌaďajo.àIŶ:àEŶĐiĐlopediaàdeà“aludàǇà“eguƌidadàeŶàelàTƌaďajo.àϰ.àed.àGiŶeďƌa:àOƌgaŶizaĐiſŶà
IŶteƌŶaĐioŶalàdelàTƌaďajo,àϭϵϵϴ.à

Yá““I,àá.àetàal.àVaĐĐiŶaioŶàofàhealthàĐaƌeàǁoƌkeƌsàfoƌàiŶlueŶza:àpƌoŵoteàsafetǇàĐultuƌeà
ŶotàĐoeƌĐioŶ.àCaŶadiaŶàJouƌŶalàofàPuďliĐàHealth,àϭϬϭ;suppl.ϭͿ:à“ϰϭ-“ϰϱ,àϮϬϭϬ.

)áMPIE‘ON,àá.àetàal.àEuƌopeaŶàstudǇàoŶàepideŵiologǇàaŶdàtheàŵaŶageŵeŶtàofàHCVàiŶà
theàhaeŵodialǇsisàpopulaioŶ:àPaƌtàϭ:àĐeŶteƌàpoliĐǇ.àEuƌopeaŶàDialǇsisàaŶdàTƌaŶsplaŶtà
NuƌsesàássoĐiaioŶ/EuƌopeaŶà‘eŶalàCaƌeàássoĐiaioŶ,àϯϬ:àϴϰ-ϵϬ,àϮϬϬϰ.
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OiĐiŶaàdeàTutoƌes.àLagoaà“aŶta,àϮϱ-ϮϲàdeàŵaioàdeàϮϬϭϮ.àTeǆtoà
iŶiĐial:à“uzaŶaàGoŵesà;FáE/UFMGͿàeàádaàãǀilaà;FM/UFMGͿ.
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OàpƌojetoàdeŶoŵiŶadoàdeàiŶteƌǀeŶçĆoàĠàuŵaàŵodalidadeàdeàiŶǀesigaçĆoàƋueàǀisaàfoƌta-

leĐeƌàaçƁesàĐalĐadasàŶaàpaƌiĐipaçĆoàdosàsujeitos.àPaƌaàisso,àoƌieŶta-seàďusĐaƌàŶaàpƌĄiĐa,à

aàpƌoďleŵĄiĐaàaàseƌààfoĐalizada,àteŶdoàeŵàǀistaàoàĐoŶteǆtoàhistſƌiĐoàeàsoĐial.à

OàpƌojetoàdeàiŶteƌǀeŶçĆoàŶĆoàseàĐoŶsituiàuŵàpƌojetoàdeàpesƋuisaàaĐadġŵiĐa,àpoisàoà

pƌoďleŵaà ideŶiiĐadoàeàestudadoàŶĆoàseàoƌigiŶaàdaà liteƌatuƌaàeàdeàŵaƌĐosàteſƌiĐos,à

ĐoŵoàoĐoƌƌeàŶoàŵodeloàtƌadiĐioŶalàdeàpesƋuisa.àOàpƌojetoàdeàiŶteƌǀeŶçĆoàpaƌiƌĄàdaà

ideŶiiĐaçĆoàdeàuŵaàsituaçĆoàdoàseuàloĐalàdeàtƌaďalhoàƋueàǀoĐġàalŵejaàŵodiiĐaƌ.

NaàplatafoƌŵaàǀoĐġàeŶĐoŶtƌaƌĄàuŵàŵodeloàdeàfoƌŵulĄƌioàpaƌaàeŶtƌegaàdoàpƌojeto.à

 
1. TÍTULO
EsĐolhaàuŵàítuloàsuĐiŶto,àŵasàƋueàpeƌŵitaàideŶiiĐaƌàoàteŵaàdoàseuàpƌojeto.àPeŶseàŶasà

deŵaŶdasàdoàseuàloĐalàdeàtƌaďalhoàeàleŵďƌe-seàƋueàoàfoĐoàdoàĐuƌsoàĠàŶaàgestĆo.à

NoàítuloàĠàŶeĐessĄƌioàideŶiiĐaƌàaàĐidadeàeàestadoàdeàoƌigeŵàdoàpƌojeto,àŵesŵoàƋueà

esseàdadoàsejaàĐoloĐadoàeŶtƌeàpaƌġŶtesesàŶoàiŶal.

 
2. PROBLEMA E JUSTIFICATIVA
PaƌaàaàapƌeseŶtaçĆoàdoàpƌoďleŵaàǀoĐġàpƌeĐisaƌĄàdesĐƌeǀeƌàoà ĐoŶteǆtoàƋueàdeĐidiuà

aďoƌdaƌà;diagŶſsiĐoàsituaĐioŶalͿ.àáàjusiiĐaiǀaàĠàaàpaƌteàdoàteǆtoàƋueàapƌeseŶtaƌĄàaà

ƌeleǀąŶĐiaàdoàseuàpƌojeto.àTƌata-se,àpoƌtaŶto,àdeàuŵàeleŵeŶtoàiŵpoƌtaŶteàƋuaŶdoàǀoĐġà

for negociar a aprovação do projeto junto aos gestores. 

Para auxiliar a estruturação desse tópico escreva um texto respondendo as seguintes 

questões:

•àQualàfoiàoàpƌoďleŵaàoďseƌǀadoàŶoàseuàloĐalàdeàtƌaďalhoàƋueàǀoĐġàesĐolheuàpaƌaàaďoƌdaƌ?à 

•àQualàaàiŵpoƌtąŶĐiaàdesteàpƌojetoàpaƌaàoàseuàloĐalàdeàtƌaďalho?à 

•àQueàŵodiiĐaçƁesàŶoàĐaŵpoàdeàtƌaďalhoàŶaàsaúdeàesteàpƌojetoàpodeàpƌoduziƌ?à

Leŵďƌe-seàdeàĐitaƌàa;sͿàDiƌetƌiz;esͿàdaàPolíiĐaàNaĐioŶalàdeàPƌoŵoçĆoàdaà“aúdeàdoàTƌa-

balhador do Sistema Único de Saúde que embasa(m) seu trabalho.
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3. OBJETIVOS
EsĐolhaàuŵàoďjeiǀoàsiŵples,àpƌĄiĐoàeàǀiĄǀel.ààEleàpƌeĐisaàseƌàĐlaƌoàeàestaƌàassoĐiadoàaoà

pƌoďleŵaàƋueàǀoĐġàesĐolheuàaďoƌdaƌ.àPeŶseàeŵàopçƁesàƋueàpossaŵàtƌazeƌàƌesultadosà

úteis e esperados pelos seus colegas e outros atores do SUS. 

UŵàoďjeiǀoàeǆpƌessaàuŵaàaçĆoàpaƌaàaiŶgiƌàoàpƌoďleŵaàƋueàǀoĐġàelegeu.àáàfoƌŵaàŵaisà

usualàdeàƌedaçĆoàdosàoďjeiǀosàĠàaàuilizaçĆoàdoàǀeƌďoàŶoàiŶiŶiiǀo.àPeŶseàŶaàƋuestĆoà

͞oàƋueàeuàpƌeteŶdoàfazeƌ?͟àPoƌàeǆeŵplo:àĐoŶstƌuiƌàestƌatĠgiasàdifeƌeŶĐiadasàpaƌaàƌe-

solǀeƌ/ŵiŶiŵizaƌàaàsituaçĆoàdeàadoeĐiŵeŶtoàdosàtƌaďalhadoƌesàdaàsaúdeàŶoàŵuŶiĐípioà

deàCaŵpoàGƌaŶde;àelaďoƌaƌàuŵàplaŶoàpaƌaàaŵpliaƌàaàĐoŵuŶiĐaçĆoàeŶtƌeàaàĐheiaàeàosà

enfermeiros do Centro de Saúde de Maceió; implantar e fortalecer as reuniões da Mesa 

de Negociação na Regional de Santo Antônio; preparar uma mesa de negociação no 

hospitalàpaƌaàdisĐuiƌàĐoŵoàŵelhoƌaƌàaàaçĆoàdaàCIPá,àpƌepaƌaƌàuŵàplaŶoàpaƌaàƌeǀeƌsĆoà

das contratações temporárias na secretaria municipal de Ribeirinha.

 
4.  PLANO DE AÇÃO
NesseàtſpiĐoàǀoĐġàdeǀeƌĄàapƌeseŶtaƌàuŵàplaŶoàƋueàdestaƋueàasàaiǀidadesàŶeĐessĄƌiasàpaƌaà

aàĐoŶĐƌeizaçĆoàdoàseuàpƌojeto,àƋuaŶdoàdeǀeŵàseƌàeǆeĐutadas,àpoƌàƋueŵ,àƋuaisàƌeĐuƌsosà

seƌĆoàŶeĐessĄƌios,àƋuaŶtoàĐustaƌĄàeàeŵàƋueàseƋuġŶĐiaàseƌĆoàeǆeĐutadasàŶoàpƌojeto.

Ouàseja,àǀoĐġàpƌeĐisaƌĄàƌespoŶdeƌàalguŵasàƋuestƁes,àĐoŵo:à

•àEŵàƋueàloĐalàoàpƌojetoàseƌĄàdeseŶǀolǀido?à 

•àCoŵàƋueŵàouàpaƌaàƋueŵàseƌĆoàǀoltadasàasàaçƁes?à 

•àQuaisàsĆoàosàpapeisàdosàatoƌesàeŶǀolǀidosàŶesseàpƌojeto?à 

•àQueàiŶfoƌŵaçƁesàsĆoàŶeĐessĄƌias?à 

•àCoŵoàǀoĐġàǀaiàĐoletĄ-las?à 

•àQuaisàsĆoàosàƌeĐuƌsosàŶeĐessĄƌios?à 

•àQualàĠàaàfoŶteàdosàƌeĐuƌsos?à

Responda essas questões em forma de um texto (simples, direto e claro) que descreva 

oàĐaŵiŶhoàŵetodolſgiĐoàuilizadoàpoƌàǀoĐġàŶoàpƌojeto,àouàseja,àiŶdiƋueàoàpeƌĐuƌsoàƋueà

pƌeteŶdeàseguiƌàpaƌaàƌealizaƌàseuàoďjeiǀo.
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5. CRONOGRAMA 
OàĐƌoŶogƌaŵaàĠàuŵaàliŶhaàdeàteŵpoàdoàpƌojetoàƋueàŵostƌaàƋuaŶdoàĐadaàaiǀidadeàouà

taƌefaàdeǀeàaĐoŶteĐeƌ.àáàfoƌŵaàŵaisàusualàdeàĐƌoŶogƌaŵaàdeàaiǀidadesàĠàuŵàƋuadƌoà

ĐoŵàaàlistageŵàdeàaiǀidadesàaĐoŵpaŶhadaàpoƌàsuaàdistƌiďuiçĆoàŶoàteŵpo.à

OàáŶeǆoàϭàapƌeseŶtaàuŵàeǆeŵploàdeàĐƌoŶogƌaŵa.àCoŵàďaseàŶesseàŵodeloàĐƌieàoàseuà

cronograma de trabalho. 

 
6. INVESTIMENTO
NoàtſpiĐoà͞PlaŶoàdeàáçĆo͟àǀoĐġàdeǀeàĐitaƌàdeàfoƌŵaàsuĐiŶtaàaàesiŵaiǀaàdosàƌeĐuƌsosà

ŶeĐessĄƌiosàeàaàfoŶteàdessesàƌeĐuƌsos.àJĄàŶoàpƌeseŶteàtſpiĐoàǀoĐġàpƌeĐisaƌĄàiŶfoƌŵaƌà

detalhadamente, em forma de quadro, quais serão os custos do projeto.

De modo geral, os seguintes recursos são necessários em um projeto: pessoas, equipa-

ŵeŶtos,àiŶstalaçƁes,àŵateƌiaisàeàsupƌiŵeŶtos,àetĐ.àOsàƌeĐuƌsosàdeàuŵàpƌojetoàpodeŵàseƌà

agƌupadosàeŵàtƌġsàĐategoƌias:àŵateƌialàpeƌŵaŶeŶteà;ďeŶs,àeƋuipaŵeŶtos,àiŶstalaçƁes,à

etc.); material de consumo (materiais, suprimentos, etc) e serviços (consultoria, servi-

çosàespeĐializados,àetĐ.Ϳ.àPeŶseàŶosàpƌazosàeàfaçaàuŵaàplaŶilhaàĐoŵpletaàpaƌaàƋueàseuà

projeto possa entrar na previsão orçamentária da sua unidade de trabalho, Secretaria, 

Hospital,àCeƌestàe/ouàoutƌosàſƌgĆosàdoàseuàŵuŶiĐípio.à

OàáŶeǆoàϮàapƌeseŶtaàuŵàeǆeŵploàdeàpƌeǀisĆoàoƌçaŵeŶtĄƌia.àCoŵàďaseàŶesseàŵodeloà

faça a previsão de custo para o seu projeto.

 
7. AVALIAÇÃO
áǀaliaçĆoàĠàoàpƌoĐessoàdeàaŶĄliseàeàiŶteƌpƌetaçĆoàoďjeiǀaàdoàƌesultadoàdoàseuàpƌojeto.à

Ouàseja,àĐoŵoàǀoĐġàpƌeteŶdeàĐoŵpƌoǀaƌàƋueàseuàpƌojetoàfoiàeiĐaz.à

PaƌaàaǀaliaƌàĠàŶeĐessĄƌioàestaďeleĐeƌàiŶdiĐadoƌesàƋualitaiǀosàe/ouàƋuaŶitaiǀosàƋueà

seƌĆoàúteisàpaƌaàafeƌiƌàasàŵudaŶçasàeàoďjeiǀosàdoàpƌojetoàeŵàteƌŵosàdeàƋuaŶidade,à

Ƌualidadeàeàteŵpo.àEǆeŵploàdeàiŶdiĐadoƌes:àŶúŵeƌoà;aďsolutoàeàƌelaiǀoͿàdeàT“àďe-

ŶeiĐiados,àŶúŵeƌoà;aďsolutoàeàƌelaiǀoͿàdeàaçƁesàǀoltadasàpaƌaàsaúdeàdoàT“àŶoàPlaŶoà

Anual de Saúde 2013. 
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OsàƌesultadosàdoàpƌoĐessoàaǀaliatiǀoàŶĆoàsoŵeŶteàseƌǀiƌĆoàpaƌaàafeƌiƌàseàoàoďjeti-

vo foi alcançado como servirão como instrumento fundamental na elaboração de 

etapas futuras.

 
8. REFERÊNCIAS
TodaàǀezàƋueàǀoĐġàĐitaƌ,àtƌaŶsĐƌeǀeƌàouàŵeŶĐioŶaƌàasàideiasàdeàuŵàautoƌàƋueàǀoĐġàďusĐouà

ŶoàCegestàouàeŵàoutƌaàfoŶte,àaŶoteàaàiŶdiĐaçĆoàďiďliogƌĄiĐaàdaàoďƌaàpaƌaàseƌàƌegistƌadaà

nesse tópico. 

 
9. FORMATAÇÃO 
•àPapelàtaŵaŶhoàáϰ.

•àFoŶteàdoàĐoƌpo:àáƌialàϭϮ.

•àáliŶhaŵeŶtoàdosàpaƌĄgƌafos:àJusiiĐado.

•àEspaçoàeŶtƌeàliŶhas:àϭ,ϱ.

•àMaƌgeŶs:àϮ,ϱĐŵ.

•àNuŵeƌaçĆoàdasàpĄgiŶas:àaltoàdaàpĄgiŶaàăàdiƌeitaà;ŶĆoàŶuŵeƌaƌàaàϭªàpĄgiŶaͿ.

•àMĄǆiŵoàdeàĐiŶĐoàpĄgiŶas,àalĠŵàdaàĐapa. 



Gestão das condições de trabalho e saúde dos trabalhadores da saúde116

2014 J F M A M J J A S O N D

Ações

Decidir data e local X

Reservar local X

Reserva de data show e 
Ŷoteďook X

Preparar pauta e cronogra-
ma da reunião

X

Confeccionar e enviar  
convites

X

Preparar slides X

Pƌepaƌaƌàaposilas X

Solicitar lanche X

‘ealizaçĆoàdoàeǀeŶto X

Avaliação do evento X

ElaďoƌaçĆoàƌelatſƌioàiŶal X

Deǀoluiǀaàpaƌaàgestoƌes X

áNEXOàϭ 

Cronograma
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áNEXOàϮ

INVESTIMENTO (12 meses)

Especificação Valor  Unitário Valot Total

Material Permanente

 Computador R$2.500,00 R$ 2.500,00

 Datashow R$2.000,00 R$ 2.000,00

Tela para projeção (com tripé) R$ 450,00 R$ 450,00

2 Microfones de lapela R$ 250,00 R$ 500,00

120 cadeiras R$ 24,00 R$ 2.880,00

Impressora R$ 500,00 R$ 500,00

Total R$ 8.830,00

Material de Consumo

Papel A4 (01 pacote 500 folhas) R$18,00 R$20,00

Cartuchos (01 unidade) ‘$ϳϱ,ϬϬ ‘$ϳϱ,ϬϬ

120 canetas R$ 120,00 R$ 120,00

Total R$ 215,00

Total Geral:  ‘$àϵ.Ϭϰϱ,ϬϬ
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